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1191 — Curitão do Exército, AFONSO CLAUDIO DE FIGUEIREDO serviu 
no 4.0 REGIMENTO DE INFANTARIA. da Guarnição de QU1TALINA, tendo s..do 
Pedida a sua transferência dessa Unidade por geonvenieneia da discplina,, quaruo, 
nessa época,  negara-se eumprir ordem de seguir pala SANTOS, tora  efetuar traba-
lhes de ,..embarque e  desembarque dc' cargas., pelo motivo da greve deflagrada pela 
estiva dê'se porto, nessa época. 

Durante a sua permanência naquele Regimento. era conhecido Pelas suas 
idéias radicalmente esquerdistas, na apreciação dos problemas da atualidade politica 
Znasileira, deras época e' ainda num. &oitavo, em conversa com os seus colegas,  a 
sua  formação politica marxista. 

Frequentava, nessa época a .."-culdade de Filosofia da Universidade de 
São Paulo, onde mantinha contatos Políticos corri elementos nutdriamente comunistas 
de tôdas as ..linlias‘s• 

Era elemento Deado a SUMIDA TOMOCHI do PARTIDO OPERÁRIO 
REVOLUCIONAR:lie — TROTSKISTA, cuja misséo era promover a doutrinação dos 
meto orerarioa c militares, aliciando-os para a intstercção das grupos  dc subversão 
do  seu Partido Cls. 731 731 732. 753 734, 735 736, 738i• 

Promovia encontisos e retaitews em sua antiga Unidade, de elementos 
identificados com os seus princípios ideológicos, com a presença de elementos estra- 
nhos vinculados ã organizações subversivas tfls. 505 504. 610, 611. 414,-. 	' 

.E-t3 respondendo a outro I P M nelas suas ctis idades subversivas. 

(2N — Capitão Médico do Exército, JIILIO XIMENES JUNIOR, Oficial Mé- 
dtco do  Extrio,  cie 	nursoi,e 	term'o r o 1 o REGIMENTO DE. 	INFAN- 
T .RIA, Chrrnicão de QUITAtfliA, tendo  sido transferido dessa Unk.de por ter se 
envolvido em atividades políticas de. Sargentos. 

Pertence. ao Gaipo de militares da linha c•,...ohreida 	 (fls 
610? e na época do regem:!  do amém° deposto, Frequentava reuniões políticas (fls. 
565) em que compareciam outros volitares ,nacit2paliStas. (fls. 595, 504, 610, 734, 
737) ligado a elementos civis notoriamente comunistas. 

Em seu Quartel procurava doutrinar os seus colegas dentrb de seus min-
cip'os ,rac'onal!,i',asp, promovendo conversações e' encontros não sO com militares 
e:querdistas,  como também com civis, através de reuniões que eram realizadas sub-
rntielamente em cases de Oficiais (fls. 504, 505:. 

t • Mantinha. nessa noca ligações e encontros com SUMIDA TOMOCHI, 
do PARTIDO OPERÁRIO REVOLUCIONÁRIO — TROTSKISTA, cuja missão era fo-
mentar agitação nes meios onertirios e organização de células COMUNISTAS TROTS-
KISTA, no meio dos Sargentos, dentro do esquema articulado pe,,,  Dr THOMAS 
NIAACK, Dr JOSE' LEÃO DE CARVALHO, TULLO VIGEi,'ANI e outros TROTS-
KISTAS, que se reuniam na residência do Professor THOMAS MAACK, t3 Rua Gra-
vata( r. o 115 nesta Capital (fls. 555, 5M, 484 577. 578). 

et indiciado Cspitão JULIO XIMENES JUNIOR, ainda nessa éroca, após 
a frustado reunião realizada em caca do Ten CLEBER GUIMARÃPS, voltou a se 
encontiar novcrnente cont SUMIDA TOMOCIII. em dezembro de 1.963, que pron-
seguia em sua campanha de Infiltreção nos meios militares (fls 610). 

(21i — sa—ento da Aeronáutica. JOsr FRANCISCO DE ALMEIDA, era um 
dos lideres que pregava abuirmente a subversãs das Instituições no regime do go-
vèrno ~tr. em reuniões de Sargentos realizadas na CASA DO SARGENTO e no 
CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTES E SARGENTOS DA FORÇA PUBLICA DO 
ISTADO DE SÃO PAUL), fomentando a agitação e demagogia no meio d-.seus 

.contianheiros des,  Fôrças Armadas, a nreteXto da luta pelas suas reivindicações de 
cla.38e,› e a reformulação cias estruturas do Pais. 

Era, nessa época, elomerno notoriamente conhec,do pela tônica de suas 
pregações, atentai:10 contra os princloios de disciplina e hierarquia militar, nas reu-
niões de seus colegas (fls 128, 141). 

Fazia parte do grupo de Sargentos ligados a, esquema de agitação e 
subversão do PARTIDO TROTSKISTA• articulado com o esquema dos agitadores 

• Professor THOMAS MAACK Dr JOSE' LEÃO DE CARVALHO e TULLO VIGEVANT 
(Documento no 604, fls. 19 do 'Anexo n.0 151, 

Ofereceu-se voluntariamente Para colaborar nas atividades da SUPRA. 
Responde e outros I P Ms pela prática de atividades suboirsivas. 

s. 
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(22) — Sargento da Aeronáutica, JOÃO Fra.r.rim DA SILVA, frequentava, 
as reuniões de sargentos realizadas na CASA DO sARGLNTO e no CENTRO SO-
CIAL DOS SUBTENENTES E SARGENTOS DA FOROA PUBLICA DO ESTADO DE 
SAG PAULO 44in que compareciam outros siais cAegus, envolvidos em .itividades 
subversivas (?is. 1411. Nessas reuniões nessa epoca, pregava-se abertamente a sub- 
versão  da disciplina e hierarquia 	

,
nas Fõreas Armadas 

Mantinha ligações pollticaa com o 3,0 Sargento OVIDIO E 1tELRA DIAS, 
constando  o seu nome da 'Agenda, desse Sarg2iito, relacionado entre outros nomes 
de Sargentos conhecidos pelas atividades poll..,:as subs.ersivas (documento n.o 20 do 
Anexo n.o 34. 

Mantinha contatos com elementos civis ligados à campanha de subversão 
das Instituições do Pais (fls. 4021. 

Era elemento ao grupo de Sargentos ligados à atividades de agitação dos 
TROTSKISTAS. Integrava o esquema montado pe:0  .'rofossor Dr THOMAS , N1AACK 
(Documento mo 604. fls. 19 do Anexo mo 154 dele fazendo parte os agitadores TULLO 
VIGEVANI e Dr JOSE' niAo DE CARVALHO  e outros TRCYISKISTAS que se reu-
niam na residência daquela médico. 

O indiciado. nessa época esteve estreitamente ligado às atividades de 
TULLO VIGEVANI (fls. e29, 622, 623' 6251. Orgsnizou, Juntamente com TULLO VI-
GEVANI um plano de ação terrorista, prevendo a efnannt"ção de redes de energia 
elétrica 'em São Paulo, ei(plosão de aquedutos produção e Lineamento de bome,a. 
siSIOLO^OV,,  do alto dos edifícios (fls • 622. f)23). 

Está respondendo a  outros I P Ms ror atividades subvers'-ves. 

(23, — Sargento da Acronautira ".),.SE' BARRETO DE SOUZA. csia um d"s 
lideres da subversão no PARQUE DA AFAU./NALTIOA cicia Capital. 

Frequentava as reuniões de Sargentos realiza-11s no, CASA DO SAIIGEN-
TO e no CENTRO SOCIAL DOS SUBT11424ENTUS E SARGENTOS DA FO,'.ZGA pe-
DUCA DO ESTADO DE 51\0 PAULO. Nessas reuniões mantinha contatos com outros 
Sargentos das Reinas Armadas I!,4  E-Orças Auxil:cr-s, notoriamente, nessa época co-
nhecidos Pelas suas atividades de subversão da disculina e da hierareplia 
(fls. 130, 141.1• 

Frequentava os comidos e reuniões promovidos por conhec:dos políticos 
civis esquerdistas e eiter.-3 de sindicatos, que incitavan os Sargentos a subverterem 
't ordem política e Soc.al do Pais no regime do governo depéisto. 

O indiciado fazia parte do srupo de Sargentos ligados a TULLO VIGE-
VANI,  Dr JOSE' LESO DE CARVALHO e Professor TIIOMAS MAACK participando 
de seu esquema de asitaÇão e subversão (Documento na) 604, fls. 19 :10 Anexo n.o 
15) e (tis 6884. 

Participou das concentrações realizadas nc GREMIO DA FACULDADE 
DE FILOSOFIA. nos dias 12 e 13 de setembro de 1.963. em ATO PUBLICO de soli-
dariedade dos amotinada dc Brcailia que nesses dias atente ara e atra unia decisão 
da Justiça Eleitoral. 

Nessa concentração. com  a presença  de lideres eluda.itis vsouerdis;as. 
sargentos e operários e rrotossoees esquerdistr.s, da Faculd.. 4 -, (i :ursou, incitando 
os seus companheiros de Brasília a continuarem a luta ifis 894), Documento no 
447 do Ar ex. no 11 e Documento no 104 do Anexo n o 54. 

Ofereceu-se voltintÉtriam..mte para colaborar nas ativiCdes da SUPRA. 
Responde a ot tros I P Má Por atividades subveravan. 

(24, — suis-Oficial da Mies/ lulas, AMADEU LUIZ AVt011 pela sua par. 
ti,Martin em atividades subVerfdras promoviJas pela campanha ch MOVIMENTO DOS 
SARGENTOS, durante o regime do govérno depdsto. Sob o pretexto de defender as 
retv4 secações dos Sargentos, fomentava a onda de agitação e subversão da dis-
ciplina e hierarquia militar. 

Comparecia as reuniões políticas realizadas cs CASA DO SARGENTO 
e no CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTES E SARGElar:OS DA FORCA PÚBLICA 
DO ESTADO DE SAO PAULO. onde nessa época, se pregava abertamente a sub-
VerSãO da Ordem Política e Social do 'Pata 

Mantinha ligações e contatos políticos como 3.o Sargento OVIDIO FER-4' 
REMA DIAS (fls. 141— 



o 

• 

94 140 
.4 
110 
64 
110 
04 110 
01 
• 

4k1 

041 
VI 
*4 
04 
401 
'e 
ila 101 

1141 

io 

• 4 ro 

• le 

DE 91 DE ABRIL DE 19a5 	 11 

(25) — Sargent o  da Aeronáutica, SIOACYR CuRREA, pela sua patticiPação 
em atividades subversivas promovld .s pela campanha do MOVIMENTO DOS SAR-
GENTOS, durante o regias. do governo OLP6StO• 

Sob o pretexto 	defender as reivindic..ções dos Sarg:_ntos, fomentava 
a onda de agitação e subversão da disciplina e hier.urquia militar. 

Comparecia às reuniões politicas reclizadas na CASA DO SARGENTO e 
no CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTES E SARGENTOS DA FORÇA PUBLICA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO onde nessa época, se pregava abertamente a sub-
ve"são da OrduLin Politica e Social do Pais. 

Mantinha ligações e contatos politicos com u 3 o Sargento OVIDIO FER-
REIRA DIAS (fls. 142). 

(26) — subtenente tia Finca Pública do Estado de São Paulo. IIER0TIUDES 
CARVALHO DE ARAUJO, pela sua participação em atividades subversivas tronão. 
votas pela ck.mpanha do MOVIMENTO DOS SARGENTOS, durante o governo depOst.. 

Sob o pretexto de defender as reivineileaçoei dos Sargentos, fomentava a 
onda de agitação e subveisão da disciplina e hierarquia militar. 

Comparecia às reunióe3 políticas realizadas na CASA DO SARGENTO e 
no CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTES E SARGENTOS DA FORÇA PUBLICA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, onde, nessa época, se pregava abertamente a subversão 
da Ordem P,-.1liica e Social do Pais 

Mantinha ligações e contatos políticos com o 3.uu Sargento OVIDIO FER-
REIRA DIAS (fls. 129, 307 308, 310). 

(27) — 3,o Sargento do Exército. ONoFRE PINTO, participou ativamente 
da c:'mpanha politica de agilaça.3 e subv,r.:ão no mciu dos Sargentos desta Capital 
durante n rert'ine do governo deputai°, subvertendo os rrinclpicis da disciplina e da 
hierarquia militar. 

Frequentava as reuniões politizas realizadas no CENTRO SOCIAL DOS 
SUBTENENTES E SARGENTOS DA FORÇA PÚBLICA DO ESTADO Dr SÃO 
rAUL0  e na CASA DO SARGEWO onde era do g mio de Si rgentos que incitavam 
os seus companheiros de farda à participarem da onda de agitação subversiva e de-
magógica desenCadeada• nessa época, com 3 propósito de atentar contra a Ordem 
P 	e Social d. País. solapando a estrutura  hierárquica drs Eitirças Armadas, 
eoht ip ivíssimos prejuízos para a disciplina militar. 

Nessas .•, uniões mantinha ligações com os 31) Sa:gte:to OVIDIO PER-
REIP,A DIAS Sargentos JOSE' FRANCISCO DE ALMEIDA. JOSE' BARREIO DE 
SOUZA, JOÃd FERREIRA DA SILVA e outros elementos.- todos responden& a I P Ms 
por atividades subversivas (fls. 130, 141, 612). 

Era elemento ligado às atividades políticas dos Sargentos 'AIMORÉ' ZOCH 
CAVALHEIRO FliEGAR NOGUEIRA BORGES, M'AURICIO PORTO. SIDNEJ ADOL-
PHO PUPO 'ARMANDO D'AVILA MACHADO Subtenente IRAN. 

'MantlIlha contatos políticos com o 3.o Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS, 
tendo-o convidado rara f,-ver pril'te de sin. chapa. para renovação da Diretoria do 
CSS/It Exército (fls. 141, 239, 8i2). 

(28, — Se Sargento do Exército, ANTONIO KELE JÚNIOR„ elemento atu-
ante nas atividades ralitleas de Sargentos desta Capital, com graves prejuízos na 
manutenção da dis'ciplina e hierarquia militar. 

Frequentava as reuniões subversivas de Sargentos na CASA DO SAR-
GENTO e no CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTE:4 E SARGENTOS DA FORÇA 
PUBLICA DO ESTADO DE SÃO PAULO (fls. 141, 238). 

Faz parte do grupe de Sargentos relacionados na agenda de endereços 
de militares politleos do 3.o Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS. dentro da trama 
urdida com a participação de elementos civis (locumunto n.o 20 do Anexo n o 3). 

(29) — 2.0 Sargento duo Exército. SIDNEI ADOLPHO PLIPO, pela sua par-
ticipação em atividades subversivas promovidas pelas reuniões de Sargentos reali-
zadas na CASA DO SARGENTO e no CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTES E 
SARGENTOS DA FORÇA PUBLICA DO ESTADO DE SAO PAULO em que se pre-
gava abertamente a subversão da disciplina e da hierarquia 

Era elemento que mantinha ligações e contai ,s políticos com o 3.0 ear-
gento OVIDIO FERREIRA DIAS (fls. 141, 394). 

1 
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(30, — 1.0 . 	 EXéreletiç A'RietANDO D'AVILA MA(11A,130, tela  sua 
participação em atividad,A subversivos piornovIdas pelas reuniões Je Sargentos reali-
zadas na CASA IX) SARGENTO e no CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTE E 
SARGENT0S DA FORÇA PUBLICA DO ESTADO DF SÃO PAU, O, em que se pre-
seva abertamente a subversão da disciplina e da h.ii'atqula 

Era elemento que mantinha ligações e contatos polltieus com o 3.o Sar-
gento OVIDIO FERREIRA DIAS (fls. 141, 994) 

(21 — 	~tonto do Eaércao. MAURICIO PORTO, pela sua participação 
em atividadee subversivas promovidas pele, -.emites de Sargentos realizadas na 
OASA DO 13AaGE2 TO e nq CENTRO SUCIA' J. SUIZeNENTES E SARGENTos 
DA FORÇA rUBLICA DO ESTADO DE SÃ., PAULO em que ss pregava aberta-
mente a subi,ersão da disciplina e (lu hierarquia 

e,ca elemento que mantinha ligações e contatiA Políticos ciem o 3.o Sar-
gento oviDto FgautIRÁ DIAS (tis. 141, 384) 

(32 — Barroto do Utérd*o. JACINTO CIIIILO DA !MEV& do 1 o G Can 
90 AAé, VILA 	AR. GUANABARA pela purt jeli, ação cm ttunIdeo subversivos 
realizadora nu residência do 2.0 Sargento WILSON MENDONÇA MAIA, situada à Rua 
Emente Vieira n.o 110, ANCIIIETA, GUANABARA. 

Era o elemento encarregado pelo 2.er Sargento WILSON MENDONÇA 
MAIA tp fazer os desenho:. de propaganda subversiva do MOVIMENTA-) 1)05 SAFA 
RELATOS. 

33 — JOSE' DAVID. Vulgo "ARATACA. ou ePAU DE ARARA,  pela 
F-0,,eu de atividades subversivas rui ligação Com o 2 0 Sargento WILSON MEND'JN-
ÇA MAIA. 

Era o elemento encarregado de promovera, distribuição de boletins sub-
cersIvos nas feiras da GUANABARA (fls. 748). 

(34) — D. AYRES, Bisou de ANCHIETA, GUA,NABARA. de IGREJA CA-
TÓLICA BRASILEIRA pela sua partielPação em reuniões políticas de caráter sub-
versei., realizadas na 'residência do 2 ri Sargento WILSON MENDONÇA MAIA, à 
Rua Ernesto Vieira n.o 110, em ANCHIETA 

Promovia reuniões em sua igrej0, nessa localidade, com o objetivo de 
aliciar pessoal para o MOVIMENTO DA FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR, 
1c4niões essas em que comparecia o 2.o Sargento WILSON MENDONÇA MAIA e 
outros elementos ligados à carnranha rolitica de LEONEL BRIZOLA (ris 770, 838). 

'35, — Dona OLUA. residente à Rua Engenho Novo n.o 693, ANCHIETA, 
GUANABARA, por promover reuidoes em sua residência em que comparec)a o 2-o 
sargento WILSON MENDONÇA •h/AIA e outros elementos filiados ao PARTIR 
COMUNISTA (fls. 837) 

E' acusada ainda do ror recebido  em sua residência o líder COMUNISTA 
LUIZ CARLOS PRESTM quando fazia campanha politica, misto Ice alidade (f15 837). 

'36, — 2.o sargento dra. Exército, MEGAR NOGUEIRA BORGIZ, pela 
Pratica de atividades subversivas dui ante o  regime do governo  deposto pela Revo-
lução de 31 de Março 

paitieipaeic de reuniões realizadas, nessa época, na CASA DO SARGEN-
TO e no CENTRO SOCIAL DOS SUBTENENTES E SARGENTOS DA FORÇA PÚ-
BLICA DO ESTADO DD SÃO PAULO. reuniões estias  de que Participavam outros 
Sargentos envolvidos ene i't'"dedes políticas subversivas. 

 

Era elemento que maninha ligações políticas com o 3.o Sargento OVIDIO 
FERREI-RA DIAS que fez a sua campanha. como candidato à. vereador de São Paulo. 

Mantinha contatoi. e relações políticas com líderes estudantis da Univer-
sidade de São Paulo, entre eles. JOSE SERRA, TIJLLO VIGEVANI e outros (fls. 
542. 543 

(3'7) — JAIME DE 60UZA. LIMA TEIXEIRA, en-comandante de aeronave 
da emi'rêsa de aviação VARIG, de cujos quadros fel demitido, apõe a Revoleção de 
31 de Março, por ter sido um elemento agitador. fo-aentador de greves contrki a sua 
empresa. acarretando-lhe graves proJuizos, durante o perlOdo anterior a essa Re-
colocar, 
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De agnado em 1.962 para chefe da Base de Oper. ções d GOIÂNIA, c,a 
empresa acima referida, vinculou-se, nessa Capital a movimentos sindicais. crinsol o  
um clima de agitação e Perturbação no sal da elas e (is aeionautits da empresa a 
que servia (fls. 228, 230 379, 3811. 

A intr, ri meação para chefe doa=i Base de Operações já obedeceu à in-
Junções sindicalistas tendo em vista que o iniiciado era elemento, pelas suas teu-
(iências de fomentador de greves e instigador de reivindicações de classe vinculado a 
outras áreas sindicalistaS 

Em GOIÂNIA, com comandante de aeronaves, fazia as rotas de vôo 
Para regiões do  NORTE DE GOIAZ, com escalas em mun.ciplos dessa Região, que 
nessa ei.ota foram palco de agitações de camionéses, que eram treinados em campos 
de formação de guerrilheiros. 

A esse movinasto camponês est.tta ligado o líder camponês de GOIAZ, 
o então DePutado JOSE' PORFIRIO da Assembléia desse Estado, acusado de ser 
o fomentador dessas  agitações rurais e organizador de centros de treinamentos d, 
guerrilhas em fazendas que para esse fim eram adquir,d.ís algumas delas localizadas 
em regiões sisuadas na rota que fazia o indiciado, como' pilôto. 

O indiciado mantinha, nessa época, contatos com o lider camponês JOSE' 
PORFIRIO (fls 4811. Nessa época. em que exeiceu as funções de chefe da Base de 
Operações tzii GOIÂNIA foi  eleito delegado do SINDICATO DOS AERONAUTAS 

2101. 
Corno delegado do SINDICATO mantinha contatos politicos com o então 

comandante MELO BASTOS, que era o Presidente da FEDERAÇAO DOS TRABA-
LHADORES DO AR. '..ra:nização por é,. e criada e que abrangia o SYNE:CATO NA-
CIONAL DOS AERONAUTAS e o SINDICATO DOS AEROVIARIN4  

O coinamlante MELO BASTOS foi demitido. nessa época, rios quaelros 
cie piliSto da VARIO por suas atividades altamPlit lesivas aos ii.teresses dessa em-
presa. preg:ndo abertamente a tutatização da .AVIAÇÃO COMERCIAL BRASILEIRA 
a semelhança da AEROFLOT, emnFeendiment.0 .ilste da RÚSSIA, que conheceu e tatu. 
dou quando esteve nesse País (fia 3791. 

Cont t esse ato de demissão do comandante MEL,) BASTOS, o ind'.-
e:ado participou ativamente da greve de soldEriedade a ês e comandante, contra a 
emprêsa. forçando essa à readmissão do deludido greve tsta deflagrada pelo SIN-
DICATO DOS AERONAUTAS. 

O indiciado, abusando de sua função de chefe da Base de Operações de 
GOIANIA forçou seus subordinados a aderirem ai movimento grevistas, provocando 
colapso dos transportes aéieos daquela regika. 

Essa greve foi considerada pela empresa, pelas autoridades e pelos pró-
prios aeronau, as uma grve política o que se confiara pelo comparecimento de 90't 
dos aeronautas 'ao trabalho (fls. 379. 380, 3111i. 	 •‘• • • 

Subscreveu o MANIFESTO de solidariedade no comandante MELO BAS-
TOS, (fls. 6 do documento n o 774 do Ane::0 n.o 19/, anreendido un sua residêntia 
pola Comissão de Busca e Apreensão. 

Durante o movimento gr•dsta de solidariedade ao comandare M'1.,0 
BASTOS, em GOIÂNIA o indiciado comandou pessoalmente os piqu(tes grevistas 
visando impedir' as tripulações de: vôo que eram contrárias à greve. 

face desses acontecimento:: e os prejuízos acarretados It erriprè 
esta o transe riu para São Paulo, ficando sob as vistas de seus chefes que já des-
confiavam das suas atividades subversivas. 

Nesta Capital continuava as sura atividades de sindicalista e de ele-
mento fomentador de greves reivindicatórias e agitação no convivio do pessoal da 
emprêsa (fls. 379, 380 381, 231). 

Novamente. pelas su•..8 ligações sindicalisU foi elito delegado do SIN-
DICATO DOS AERONAUTAS. Nessa função continua,, a pregando abertamente a 
estaiização da AVIAÇA0 COMERCIAL BRASILEIRA, listado ao comandantt• MELO 
BASTOS nos moldes da AEROFLOT da RUSSIA. 

Nessa época a Diretoria da VARIG não tinha usais dúvidas de que o 
Indiciado era um ativista perigoso da esqurrdit, que por processos insidiosos instigava 
as tripulações de vão. contra a empresa e avelava uma ,grande agilidade mental, 
ao ser interpelado Por essas atividades, sempre esquivando-se das acusaçõ•• que lhe 
eram feitas (fls. 3801. 

• 



b4 	BoLE'llisl RE—SUO:AL.) leSktai;LAL lau 1 ' LIC/21(.:1TO N u Ol 

Como delegado do SINDICATO tinha r Dr RIO BRANCO PARANHOS, 
notório comunista, tomo elIckl,  regado da assisteneia J indico-e aballiista dos as,metatios. 

Graves irregulariducies foram constatz.las pela Inter, coloria na g.Stit0 
do indiciado como delegado do SINDICATO NA'.IONAL DOS ALRONAUTAs —
Secção de São Paulo (fls. 2Z81. 

Nos Conselhos periódicos realizadea pela emprósa para apreciação da, 
conduta de seus tripulantes, o indiciado em tuas desces Conselhos, formado Par seus 
chefes e colegas, foi, considerado como um .cumunissp. dig. 389i. Nessa época, antes 
da Revolução de 31 de Março, a empresa VARIO deixou de demiti-lo de seus qua-
dres de pilotos em virtude da imunid.de de que gozava como cielegi.00 sindical. Entre-
tanto, logo a kis a Revolução de 31 de Fclarço, essa einpri,,a aproveitou a oportuni-
dade para de sits-10. por Julgado uns elemento nocivo al diriell.L4a e aos interesses 
da einPrèsa 	.a. 231). 

• Cennissão de Busca e Apreei,são apreendeu em sua residência ma- 
terial subversivo (fls. 217, e que foi arrolado constituindo o Allt40 114) 19). 

Do ANEXO N.o 19 constam: documentos nos  77() e 771, dois cupões com 
o titulo aVERAO EM MOSCOU», adquiridos Pelo indiciado; documentos mos 773 e e 
773, documentos que consta a sua demiszilo dos quadros da emprésa VARIO; do-
cumentos nos 774, MANIFESTO de solidariedade ao comandante MELO BASTOS eol 
que o indiciado é uru dos signatários; Documento mo 776, MANIFESTO DE OROA-
NIZAÇOES TRABALHISTAS exigindo uma seile de reivindicações; documento r 
786, BOLETIM expedido pelo COMANDO GERAL DOS TRABALHADORES; Documei. 
n.o 794. BOLETIM apainelo.. subversivo, pelo seu t::Cir. Ainda outres documentos 
de caráter Rolai-o que demonstram a ligação do indiciado, como dele ,!..do ç:e slud!, 
caie, somnutrira urgalliZaÇCWS sindicalistas.  em sua campanha de agit.'ção. 

(38h — DDUARDO MANZANO, Presidente do CENTRO ACADÉMICO OS-
WALDO CRUZ, foi o responsavel pela realização de uma assembléi,a. de ei I tad, ntes 
em l.o de abril de 1.964, em consequência da qual foi deflagrada orna g - eet: gerai 
de Protesto contra o Movimento Revolucionário e de apóio ao govérno f.esósto por 
ãsae Movimento. 

A realinsção dessa assembléia em dependências da Faculdade de me_ 
dicina da Universidade de Siso Paulo, nessa ocasião, estava proibida pela Diretoria 
dessa F..culdu te. 

Em seu depoimento de fla 697 a testemunha declara: atendo o Sr EDU- 
ARDO MANZANO insistido em fazer realizar 	asi'embleja, disse-lhe que de ordem 
do Sr Diretor. a reunião somente poderia ser reallasda sis_diante  solicitação Per "sults) 
e com a declaração do assunto a ser tre.tacla Apesar de minha advertência, o Sr 
EDUARDO MANZANO féz realizar a assembleia declarando que: ase eu quisesse, 
que chamais' a Polícia.. Não chamei em resguai'do do bom nome da Faculdade..., 

A testemunha 	fls. 699. declarou: a .......que o Sr MANZANO cometeu 
diversos atJts de ladiscip1 ma, entrei os qual:', realização de uma 	embléia contra 
dec'são da Diretoria da r.taculdade; segundo, consultar o pleisMic, 	deveria ou late 
realizar a assembléia......... 

O Sr EDUARDO MANZANO é elemento noteriam..ite esquer lista, pelo 
que, na fase de maior suavidade de agitação e subversão nos meios universitarke 
foi eleito Presidente do CENTRO ACADÊMICO CSWALDO CRUZ A sua 
deveu ao seu passado de batalhados  Pela comunização no meio estudantil da Faces, 
dado de Medicina da Universidade dt Sito Paulo. 

No dia da realização da assembléia, ora antes conferenciara com o grupo 
de professores aassistentes., notórias-mote• comunistas e que se encontram indiciados 
em I I. 51s désse encmtro, nessa ocaseão. ficou acertado que os «assistentes» cem-
Pareceriam 11. assembléia e que s,: ria levada urna amensasem ideológicas, aos alunos, 
sôbre a siturção politica nacional, désse dia. (fls. 699, 678, 701)• 

Realmente aconteceu. ')s!  professores ,assistentese compareceram à  assem-
bléia O porta-voz da emcusagein .alealógicaa aos alunos fol. o Professor LUIZ HIL-
DEBRANDO PEREIRA DA S11,,,A, que nessa ocasião, conclamou os estudantes pre. 
sentes  a tomarem posição ronha o gol/filmo Revolucionário e. que como consequência 
induzia os alunos a. deflegrarem o movimento de greve geral contra o Movimento 

‘volucionário. 
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- (39) — Tenente 410  Exército, WAI.DERLY NERY DE MEDEIROS. ()field 
do Exército, que se{ru muito tempo no 4.o REGIMENTO DE INFANTARIA, desta' 
Guarn!çae de QUITKUNA, atua:mente servindo no BATALHA° SUEZ 

Nessa época, pertencia ao grupo de rn.lit•tres. desse Regimento, que se 
emolviam em atividades pul iticas de Sargentos e de elementos ci'.!s dotbriament" 
Pa'''gadores da subversão no Pais. 

O ind:ciado particieuva de encontres e reuniões c.m outros seus "olegas, 
(..unbérn indiciadaS  neste I P M (fls. 610 484, 411,' , 61)). 

Er.i.  elemento l'gado ao diric ente TrtoTSKISTA SUMIDA TOMOCIII do 
PARTIDO OPERÁRIO REVOLUCIONÁRIO. 

Fromcveu e ida desse dirigente TROTSKISTA à Guarnição de QUITA- 
UNA, que participou de r' uniões de Oficiais realizadas nessa Guarnição. 	• 

(40)  — 3.es Sargento do Exército. JUALVO SidUZA IIATATINII,A, DF/sinta, 
Guarnição e), osAsceo, ac.kr.,,,.do d part,eipar de reuniées t ollticas de tarther sub-
versivo durante o r•lime do amem() dcpristo pelo Revo!ução de 31 de Março. no 
interior de seu Quartel,  runiões essas em que participavam cetros seus colegas, entre 
estes. c 3.0 Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS, cie cujo pensamento político, o acusa-
do se identificava (fls. 129 239, 187). 

Durante essa r
,
poca mentinha contates politicos com o 3o Sargento OVI-

-.tI° FERREIRA DIAS, com quem dchat'a problema. colite ,s cercrentes à cern-
d, reividitientss ['comovida pelo MOVIMENTO DOS SARGENTOS. 

No ilia 13 de Março do corrente ano, estando de serviço no seu Quartel. 
"17111 6 o'e 	radio a reali.-1,ão do comido que se r. 	as.,  dia na CENTRAL 
) BRASIL. na GUANArARA (fls. 188). 

Tinha ernhcrimento da documento 11 o 16, fls. 85 do Anexo n o 1, redi-
gi do Zelo 3 o Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS e que né ate documento o acuegtdo 
"iitá classificas„ corno elemento da «linha nacionalista. e que são feitas referent.ias 
dere.rosas rol  "cede colegas de. tarda da Unidsde. 

Após a Revoinceo do 31 de Março, continuava manterdo contatos caco 
o 3.o Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS, recebendo déste o panfleto .RESISTBN-
CIA — tu'ta() Estadual dos GRUPOS DE NZE., um exemplar do .MANIFESTo DOS 
OFICIAIS. SARGENTOS, CABOS E SOLDADOS NACIONALISTAS., documentos 
(esse); rp:e lhe ioram ent)e,,ues dentro de sua Unidade e que Incitavam aos Sargentos 
a derrubada do governo insetuldo pela Revolução de 31 de Marco. 

O acusado, ainda mantinha relações. em atividcdcs contra-revolucionárias 
com ti'‘uns outros seus comPanlielins, também indiciados neste I P M (fls. 188). 

(41, — 3o Sargento do Exército, EPAMIN0NDAs FELISBERTO DA SILVA, 
DRNINI 2, da Guarnição de OSASCO. acusado de comparecer a reuniões pollreas no 
toteri -ir do f. •-'u Conrtcl em ntte "rim debatidos problemas referentes à politica na-
cional e que dessas reuniões participavam outros seus colegas, Lnclusive. o 3.0 Sar-
gento OVIDIO IERE1RA DIAS, que os doutriariva dentro dos Princip'os .naciona-
listaen visando o tiotdo à campanha do MOVIMENTO DOS SARGENTOS na época 
do govérno de”tisto, reles reivindicações de sua .classe. (fls. 129 239. 201. 202). 

X1165 a Revolução de 31 de Março, continuava em seu Quartel mantendo 
nonticos cdn o 3-o Sargento CVIDIO IERREIRA DIAS e com outros seus 

companheiros (Bis 2i2 235 269, 1411 tendo contatos políticos com o 3.0 Sargent 
OVIDIO FERREIRA DIAS e com outros seus companheiros (fls. 202 239, 269, 141), 
te-do recebido nessa oras,ao exemn'are,s do panfleto Subversivo contra-revoltic!onário 
ARESIHTIZNCIA* e ainda tomar conhecimento do ,MANIFFSTO DOS OFICIAIS, 
SARGENTOS. CABOS E SOLDADOS NACIONALISTAS. (fls. 141. 188, 202). 

(42) — 	sargento do Exército, .101-'• it XTP,Tx FERNANDES, DRMM 2. 
da Guarnição de OSASCO acusado de para. 	 es politicas subversivas 
em ,leu Quartel onde 5- p

.
unia com alguns ti. acu, totrip,i)heiros, entre estes o 3.t. 

Hirgento OVIDIO 1PERREIRA DIAS, para de'oaterem problemas poitticos ligados à 
campanha do MOVIMENTO COC SARGENTOS Pelas reivindicações de sua 'classe,  
(fls. 295, 243 201, 187. 129. 121), 

À1 65 a Revolução do 31 de Março comiatinva mantendo contgtos Po-
liticos com o 3o Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS, em atividades pulhices con- 
t 	"Itic,onerias. oneria 

e 
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Recebeu desse colts,a o panfleto, subversivo, contra-r volucionarro 11E_ 
s18TENCIA 	fl.. 170, 247, 

le.r um Sul/. Ido  varam id0 	sua thild..cle pelas ylitIP ttfidênClaS socia- 
listas .ns 121, 

(13, — 3.0 sargento do  Exército, SINPHOMANO QUINTANA NETO, —
MINAM 2. da Guarneça)) de OSABC0. actendo de participar de rettnibes de retratei' 
subversivo em seu Quarta onde comPareciarn Outros seus companheiro•. entre estes 
o 3 0 Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS Ma. 295, 187,, e (Cs. 129, 201 243. 

Nossas reuniOes os Sargontos presentes debatiam problemas afetos à cam-
panha de agitação disenradoada pelo 'MOVIMENTO DOS SARGENTOS, subvertendo 
os principios de dlaciplIele • da hierarquia 

Entre os elementos Presentes a casas reuniões estava sen., -e o 3 o 'r-
gente, OVIDIO EERR.EIRA DIAS que era o encarregado pelo MOVIMENT, DOS SAR-
GENTOS de doutrina-1,i • atrai-loa para a linha .nacionalistaw. 

O acusado tinha conhecimento da e!detènela, nessa época, do documeato 
no 18,  tis, 85 do Anexo no 1 em oue o seu nome cata 	entre o grupo de 	es 
Sargentos «nacionalistas» documento este redigido 	organt2ado polo 3.0  Sargento 
OVIDIO FERREIRA DIAS  tias, 158. 1591. 

AP9s a Revolução de 31 de Março continuava mantendo contatos poli- 
tico com o 90 Sargento oVIDIO FERREIRA DIAS ue quem res,s'beli o d)cumens- 
n.o 2 do Anexo n o 1, .MANIFESTO DOS OFICIAIS, SARGENTOS. CAROS E SC, 
DADOS NACIONALISTAS,  e e'mla tomai conhecimento da distribuição feita pelo 

saigento OVIDI0 PEEREIRA DIAS do panfleto .RI ISTENCIAe• 

tte 	Serguita do Exército. JOSE' BOCCYA, DRM111 2 da Guarniça, 
de OSAscso, valsado de Participar  de reeinlfres polirras do caráter subversivo em 
seu Quartel, tu.; que 	comparec;arn outros e-us companheiros, entre estes o 3.,) Sar- 
gento OVIDIO FERI - IRA DIAS 

Nesgas teuniCos e, acusado debatia problemas políticos com n 3r) Sar- 
gento OVIDIO FERREIRA DIitS a respeito da entrn'snhe do MOVIMENTO Dos 
SARGENTOS na luta pelas reivindicações de sua selam 	subvertendo os or'nciPios 
de disciplina e 'iterarem,. militar. 

Após a Iltevoluch 0 de 31 de Março continuava mantendo contatos Po-
líticos com o 3.o Sardento OV'DIO FERREIRA DIAS. de quem tomava conhecimento, 
através de documentos subvers'vos, ermita-revolucionários, de uma campanha visan-
do a derrubada do goVérno Instituido pela Revolução de 31 de Mago Entre os do-
cumentos de cuja leitura imitiriam está o panfleto contra-revoiacionário ,,RESIS-
TONCIA., que o indiciado recebeu no interior do Quartel IN 141 311  

Durante o rezirne do governo depAsto  pela Revolução de 31 de Março, 
o 'ndielarlo mantinha contatos políticos. em reuniões reallradas nn intersor do Quartel, 
com alguns de seus outros comoanheiros indiciados neste I P M (fls. 137i. 

(45, — 3.o Sargento do Exército, JÚLIO CESAR R1TISTA SANTOS, 
DRMM 2. de Guarnição de OSAsCo, 	ter participado do s.  -j'es 0 encontros 
pollocos com o 3o Sargento OVIDIO FERREIRA DIAS e outr - .;"1-1 companheira) 
no Interne do seu Q.artel, debatendo problemas j-oliVeos cortrarios 	priectin 
da disciplina e da hiernrquia militar 

O indiciado manteve contatos com n 3.o Sarnento OVID'O FERREIRA 
DIAS visando a sua part'clPação na campanha do MOVIMENTO DOS SARGENTOS 
que Promovia agitr7ão e o, perturbação da Ordem no período do regime do governo 
depósto pela Revolução de 31 do Março (fls. 129, 187, 201, 243, 295, 176,  218'. 

(48,  — 3.o sargento do Exército, TUFE RIJAS, DRMM 2. da Otiernicão 
oSASCO, comparrcia ás reuni)es em seu Quartel, das quais Participavam outros seus 
colegas, pare debater problemas referentes ao apóio dos Sargentos à campanha do 
subversão da discipline e da hierarquia militar,  a Pretexto de reformular as estru- 
turas do Pais, no regime do governo depósto fila 243  129. 1810 

Comparecia a reuniões e comícios de politt'cos esquerdbitas ens. 201. 158, 
2c:11 
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Era elemento ligado 
sido  incluído por este no grupo 
85 du Anexo n.o U. 

Estando de serviço 
comício do dia 13 de Ntiii,“ 

ao 3o Sargeido OVIDIo FERREIRA DIA.,  tendo 
de Sargt rito. nitici,wl.stas. Drd umento ri o 10, fls. 

em seu Quartel ouviu as presKõea subversivas du 
1  9t34 (fim. 244 

(47) — 2.a 1argento do Exercito, OSMAR IIITENC01. RT, DR251•2, da Guar-
nição de °BASCO Juntamente tom outros seus companheiros, para. debates de pio-
blemits referentta à campanha do MOVIMENTO DU SARCIEN'I'08 na luta 
suas reivindicações e pelo apóia ao MOVIMENTO de Relonnas de Rases (fls 129, 

' 

239. 24:!, 295). 
Mantilha contatos políticos semo 3 0 Sargento OVIDLO FERREIRA DIAS. 

(48> — OLAVO HANS185:N, egltintant,  da FECOLA poLrrocNicA da Uni- 
v' 	ti, lsida 	de Sito Paulo. 

Coma ii.ssoriado do 3REX1I0 POLITECNICO farticipau atIvament,  dos 
trabalhes e Congressos Estudar' Is Estaduais e Nacionais e Congressos do campo-
neses, sempre_ como represer• - nte desse Orado de sua claste 

Era o procurador do Jornal FRENTE OPERARIA iDoeumento nn 561. 
fls. í9 do Anexo nai 7), que na ausènea de seu amigo SIDNEY FIX MARQUIÀ3 DOS 
-APTOS, Ditctor propriktario desse Jornsl, respiincir' p.i0s problema. 0,1 ,s 
'00 do Jornal, nua laia mantinha estreito  ca  t".to cum o Professor Dr THOMAS 

Comparecia às reuniões d.e elementos TROTSÍUSTAS, realizadas na 
sidèntia 	Profissor Dt THOMAS MAACK. à Reit Oilivat I n.o 115 onde se coem-
ti trent com o. SrUs eonleanheiroS de Partido, SIDNEY FIX MARQUES DOS SAN-
TOS TULLO VIOEVANI. MARIA HERMINIA BRANDA() TAVARES DE 'ALMEIDA. 
De josEt LEÃO DE CARVALHO, BERNARDO BORIP VARCIAFTIO e outros c'e-
mentos TROTSKISTAS. e tics nom..s o indiciai(' não st Ptnbru (fia 406. 931 932 

Como finiclotuirio da  firma MASSARI 8 A , sindicalizou-se pele; SIN-
DICATO DOS 511.'FALURGICOD 

Após a Revolução de 31 de Marc,, continuou as suas atividades sub-
versivas no me, ilos operailos d.' seu Sindicato. 

últIman.-nte. to' préso em flagrante, quando conduzia em seu poder 
documentos altamente subveriiivos. os quais seriam distribuidor entre os metalúrgicos, 
inchando-os à luta de clarse a organização de Comités clandestinos de Fábrica, 
3-,ara centralizar os .grupo` de cinco,. do elida fábrica e ainda incitando os meta-
lúrgicos à decretação de uma greve geral pelo aumento de salários e li.bertação do 
lider comunista EUGENIO CHEMP (a)cumento. n.o 919, 918, fls. 925 e 926.. 

(491 — BENEDITO NUY)TERO FILHO. Presidente etp00 da II E E, em 
setembro de 1 903. E' elemento notoriamento comunista, tendo transformado a IJ E E 
em sua gestão num gravo foco de caiçaca° comunista, pela frimentaçào de greves 
de apõl., à greves no me:o unlvertilfário e operário desta Capital- 

Publicou um boletim altilmtinte subversivo de apóio da U E E aos Sa - 
tZ,entne anlotnridOs em Britsria. prestando solidariedade tis suas reivindicações e h. 
reta que os rtlesrrr; ernoreendlam Para a conquista de suas reivindicações. 

Au-altr de ser o Presidente da U E E. dessa cueca. nn!.ine ,u o documento 
no 439 do Anexc, n-0 11, utilizando do nome de LAURO FERFIETRA FILHO, 3o 
vice-presidente tfls. 910). 

O indicindo. BENEDITO NICO—ERO FILHO, era elemen.o estreitamente 
ligado às atividades de' PAULO DE TARSO, n meio univeraitarlo. Nesse. epora, par-
ticipou de numerosos distúrbios e greves ro meio universitário, relativos d Politica 
do então Ministra da Educação (WWs- 936, 937). 

(53) — CLAUDIO CAVALCANTI, Líder TRCYTF_XISTA. residente em PER-
N AMBUC0. 

As suas atividades de' agitador o sublevados das massas camponesas nessa 
Região do Pais. Mo publicamente conhecidas, através de noticiários da imprnca. 

Corna elemento ,10 PARTIDO OPERÁRIO REVOLUCIONÁRIO — TROTS-
KIPTA, Secção de Pernambuco, mantinha ligaçflee e contatos Com o agitador TI:LLO 
VRIEVANI, desta Capital, 
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Em :mar voidaa a esta Capital para contatos politleos com os elemento* 
TROTSKISTAS do PAIL'I'lbsi OPFRARIO RaVOLUCIONARIO 4,fflpeuvva-se na. re-
ridénria de TULLO VICPSVANI, á Avenida Anatara n.o 412 tio Andar, onde. entre 

material subversivo •preriaPtio, em guindo autontalud,  (Lls; 41b, coagiam a"cutnen-
too relativos  à agitação  c....4oiléga eat Penuilibuta. 

Muitos desses uocumentos. co nstand•e de bàletina e panfletos eram im-
pressos aqui em  sao Paulo Pelos lidares ti °tilo-tos e  remetidos para Prtmulibetco. 

Os docaeuunt a de nos 449, 4b1, 450, 455, ed.:. todos do Anexo no 11. 
evidencion as lignçOes 	TULLO V LOEVAN L com oto lideres uainpuneses da região 
de PERN AMBIJ 00. 

O Documento n.0 513, fls. 13 dc Anexo n.o 10, e‘idencia a vinda ti" 
CLAUDIO CAVALCANTI, sim dão Pauls...huapedando-so na residancia de TULLO 
V 10 EV ANI. 

i51, — FRANCISCO .11.11.11410, ox-i pulado fodirid. chefe das LIUAS CAN - 
PONLSA8 do PERNAMBUCO. além da suas atividades de iigiti..tior ú=s ma-sus 
ponésas de paraNAmsucso,  participava de atividades subversivas tm opilas regiões 
do Pium, promovendo ..”ligre**os * reuniões de camponeses, visando &À Instalação de 
nucleos de suas LIGAS CAMPONESAS nessa' Realças. 

Pelos depoimentos de testianunhas arroledaa neste I P M, evidenciam 
que FRANCISCO JULIAO vinha a Sã. Paulo, hos: :, Jando-se au reeidencts do 
JOSE' LEÃO DE CARVALHO A Rua Alves Guintaiães. n.o 307 nesta Cani tal. 

FRANCISCO JUL'IA0 em 'idas anrtioças pela Reg.ão do Estado de Sai. 
Paulo e NORTE DO PARANA', -;it`taildo tia inassria camponésas 	ReXI:es. era 
acompanhado neto dirigt.ite TROTSKISTA Dr JOSE' LF AO DE CARVALHO, 

A testemunha de fls. 573, (pelara que o Dr JOSE' LEÃO DE CARVALHO 
compareceu ao CONGRESSO DE CAMPONFS reilirrdo ecoe BEL0 'HORIZONTE, 
onde tombem nesta época, esteve FtRANCIsCo JULIAO e que O Dr JOsE' LEÃO 
DE CARVALHO ficara impressionado e  entusiasmado  ao saber que eum simples 
campones tinha habilitação dê dinamitar uma ponte.. Declarou anula essa testemunha 
que o Dr JOSE' LESO DE CARVALHO, estava bem informado dos problemas dal 
LIGAS CAMPONE.848 no NORDESTE Ainda em seu depoimento de ris. 574, de-
clarou que o ,r JOS.E1  LF.A0 DE CARVALHO lhe dissera: ao movarento de cam-
PonéM*1  estava sie pret,arando para a luta de guerrilhas visando a o'nquista do 
Pouer no Brasil e visando a implantação de um governo socialista.. 

Através de lideres trotficistaa desta Capita! e  de uma Intensa t....inpiinha 
de publicidade en-. manchetes. o Jornal FRENTE OPERARIA do PARTILO OPE.-
RARIO REVOLUCIONÁRIO — TROTSKISTA. Incitava as nia,o-ai, camponésas o  PLR-
NAMBUCO A sublevação, pela invasão e ocupação das terras • engenho. dessa Região. 

Os próprios dirigentes trotskietk de São Paulo não ocultavam o fato 
dal 'LIGAS CAMPONESAS de JULIAO SEREM instrumento de agitarão do PARTI-
DO OPERARIA REVOLUCloNARIO — TROTSKISTA, pei a sua Sreção Regional 
Instalada em RFICIFE PERNAMBUCO. 

O d"poinifloto de fia. 344, evideneir. ai  atividade!, de FRANCISCO JULIAO 
na Região  NDRTE DO PARANA', quando ai, /Ora acompanhado pau Dr JOSE' LEAO 
DE CARVALHO 

O Documento n o IR7 do Anexo n.o 5 rim o titulo .RIANIFEsTO 
TRABALHADORES E 	POVO DE PERNAMBUCO* convoca os oPerarlos. os Cal. 
ponéses os Sargentos, os SoldnrioN, os Oficiai.s progiessietas, os intelectuais, doma 
de casa, estudantes, lideres nolitlos e sindicais a protestarem contra a prisão de 
dIrigl•ntos trotskistas e camponès.• contra, a aplicação ,a LEI DE SEGURANÇA 
NACIONAL no Brasil e princi palmente (In PERNAMBUCO Entre os signatfirav,  desse 
manifesto eStlio PRANCTS0t5 JULIAO SIDNEY FIX MARQUFS DOS SANTOS. diri-
gente trotskista de São Paulo e DIr..tof do Jernal FRENTE OPERARIA. Outro, lideres 
camponêses e agitadores do NORDESTE BRASILEIRO assinam taribém esse ma-
nifesto. 

O dirigente TROTSKISTA SIDNEY FM MARQUES TIOS SANTOS, Di-
retor do Jornal FRENTE OPERARIA. indiciado .neste I I3  NI, participou, corno re-
presentante do PARTIDO OPERARIO REVOLUCIONÁRIO — TROTSKISTA de uma 
concentração dr,  camponeses renlirada em RECIFE, da qual foi um dos oradores. 
11)?. 'ticipariun também dessa concentração. FRANCISCO JULIAO. pelas LIGAS CAM-
F'ONESAS; Representante do PCB. FRENTE PARLAMENTAR NACIONALISTA, Re- 

o 
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presentante da, MENTE DE. AWBILIZAÇÂO POPULAR: 	reaciaanie do PARTIDO 
BoCIALIBTA BRASILEIRO, todos extraindo a liberdade de lideres trotskistas precedi 
(documento  tio 167 do  Anexo 11.0 

Ott  mate* tat ,itr. endldo iia reside' eia de. TULLO VIM:VAR!. à Avraida 
Angélica n.o 412, OU 	Cotikdani. anote (MIOS 	 Cilltell'US do miau- 
ciado das LII IAS CAMPONi23A8 de PERNAMBUCO dto,  WH' 	54.8 e che du 
Anexo no 13,  

dai — 1,0 &arroto do  Exécefte. ALVA° BAmos 1 t a 1 iiiN. do 3.0  O 
Can 00 teA0,  da ouatnicau de (QUITAUNA, pela sua 	 1.. ittdeo sub- 
vet"tvits PronlovIdaa Pela Caluga/lha do MOVIMENTO DE riAlitiEN1, .. durante o 
regime do governo eupasto pela Revolucao de 31 de Marco. 

Era "kin.lito que mantinha, 1-1ka época, Iiitações Forniram cum o 3-o 
(Sargento OVIDIO FERREIRA DIAIS, constando tt seu nome tia releria de eausentiyi 
fie sua AK...lait (decido .)10 ti.il 20 (Au Anexo no 3i, Sargentos esse.. todo. relvo!. 
V.1.14j,' eat UtIVICIUCI,S politters etebvtisivas, iiii(ta Capital (fia, 141). 

153) — 2.0  surgem,' do Exército, FRANCISCO CROCCO, da DRMM'2, da 
ettalliic110 de OISAHCO, pela sua partici' liça. ent atividadea  subversivas e contra-
ree...luelonarlaa na Guarnição de São Paulo. 

O indie lido, 2,0 Sargento FRANCISCO CROCCO está respondendo a 
1,  Ma ri" que são encarrega dos outros Of dais do htétk'ito. 

Era elemento 'lixado ao 3-o Sargento OVIE:0 IoniltEIRA DIAs, cons-
tando o nome do  indiciado  no documento n 16. n,  .15 do Anexo n.o  1. como 
• intiieriente do grupo  -nado:ia:lista( do DRM".,4. 

151, — iSA TAVAIREtt MAACK. eepósa do Prufeeeoe Dr THOMAS MAACK 
e professara do ColChd,. de II trii,e 	OISEAUXi., 11.1t41. Capital. 

As Euai atividedes políticas esepierdixtas reinuntam ao seu tempo de estu-
dante da Faculdade de,' F,loPofia SEDES SAPIEN'ElAE Ja nese( época, a indiciada 
ia se considerava como pertencente a ,ESQUERDA CATÓLICA. quando fui eleita 
presidentes do CENTRO ACADIIMIC0 	Feiallelatle. Quanto Si sua formação po- 
litica de .esquerdista católica. admite ter sido muito influenciada Pelos 
pi liti.,ia  sociais dos r1ANDES DOMINICANOS do Convento das PERDIZES, denta. 
Capita/. Posteriormente abandonou a religião Católica, época essa em que, partici. 
ni.11-1 0 de Congressos lbatudantis Estaduais e Nacionais, conheceu o então estudante 
THOMAS MAACK. cum quem velu a $0 ,-....cai•ar. mais tarde, após a sua formatura 
pela Faculdade de Medicina de Universidade de Sio Paulo. 

Identificada assim com os principieis Ideológicos de seu esPóso, tornou-se 
a rua leal e efictant.. colaboradora em suas atividades politicae, a testa do MOVI-
MENTO TROTIMISTA. nesta Cordial. 

A sua arando (Documento n.o (11:5 do Anexo n.o 15) neves época, evi-
dilema  o tnterease desusado 4" a dedicação da 'ti ciada Dona 	'fAVARES MAACK, 
114"'n8 atilf!Qa doutrUiários e ideológicos do MOVIMENTO TRoTSKISÇI'A. nea Agen-
da tgir em suas páginas numerosos endereços de pessoas 'içadas as atividades
rouni....ta-. em São Paulo e muras cidades do Brema Aa sua omita `is id 

dehates de probiernas doetrtnários envidenciam que Dona '.PA TAVARES MAACK 
era eitounivi.a do NtAll.XI81110-LENINISMO e que rairtiOpava ativamente dos trab...lhos 
a' debates e auto-criticas do PARTIDO TROTEKISTA. 

Em sua anthm residuiria, A Rua Ordeetat no 115 ao lado de seu (atraso 
Profe.sor Dr THOMAS MAACK, rreebia rata companheiros do PARTIDO TROTaKIIITA, 
INE.RNARD0 BORLS VAROAETTO SIDNEY FIX MARQUES nos SANTOS, TULLO 
VIGEVANI SUMIDA TOMOCHI' MARIA HERMINIA BRANDÃO TAVARES DE 
A.LNIEVJA.'  OLAVO HANRSEN e ii"*Toa ins 515 576. 577, 578, 578. 57,), 510, . 

Com 0 titulo ,DOPE PRirINIDEU COMUNISTA QUE FAZIA PR.OPAGAN- 
DA NO CATETEr o Jorrai (Documento no rifa do Anexa n n I41 	principioa 
de 1.964, noticiaeti: .0 agitador ciontiiiiata ANTÓNIO CARLOS DF: 'CAMPOS foi 
preso em  flagrante no CATHITE, quando distribuiu Panfletos subversivos 	 
E DA PARAIBA 	 Foi idealleador de um congresso estudantil de apóio a po-
litoca da sUER A. Esteve etn RECIFE.. onde manteve encontro com uma maca 
chamada SELMA, conhecida nadadora. Ao vir para o Rio recebeu uma lista de 
nomes e endereça-o de comunistas com os 4,-118 deveria manter contou., recordando-se 
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dos nomt's n.. THOMA3 MAACK, 1/3A TAVARES. TEMUJI SUMITA, JOSL.  PAIS 
GADELHA outros*. 

A api penstio do Decumtnto n.o 605 cio Anexo n.o 15, agrnda da indi-
ciada Dona ISA TAVARES MAACK constituiu • rua preciosa pista paia tos Inves-
t103.0.1.ea em tórno  dam  ativ,ciailes subversivas de multas elementos comunistas ilidi-
ciados neste 1 P M. At aVés ciPsonn untrOçon t tintaações, ainda nau.tos ;atos da 
mulher Ao em Sito Paulo P,Sleruo ser tsclatecidoa. 

Deixaram ee ser indiciados neste I P M, PAULO DE TARSO, PUNI') 
DE ARRUDA SAMPAIO, Deputado Sargento GARCIA FUMO Ditudante JOSE' SER-
RA. DANTE PFLACAN1, ALMINO AF0N330 .!:"EIVA MOREIRA, citados Mista Re-
latorio, em lace doa mesmos Ia estarem respondendo Inquéritos) Pol'cialit Mi*litares 
por advidades que os envolvtram no tato que deu margem As suas citações neste 1 P M. 

Quanto nos aderes flimpottNins nordestinos, JULIO SANTANA DA SILVA, 
JOA,C) ZEFFIEINO DA SILVA GRICA). OARLOS 	 não foram indi• 
crplos, por terem apenas sido eitedos em documentos rc.m referências 	ativid ,des 
em pESNANL13UCO, ralos elemento::, Indiciados neste I 13  M, que la eticiPararn de 
atividades subversivas nesse Estado. 

Quanto a citação de PrDRO MAKnSVKI. deixou de ser Indiciado >ir 
haver dtiv1das guieiro a sua Icfrut ¡ricaça° '01n0 lendo o tal sPEDROe que, nessa 
Cumes,  frequentavs as reitnitlt trotskl-Ins ris rerlienc's cio Profemor ih TIIC 7 
MAACK e mantinha !jarrões coai TULLO VIOEVANI, através de tateio-ter:bis, 
opõe a Revoltheo de 31 de Marco toa 1171 

F' noselvel Sue Ns refeténcias ftitas em depoimentos a um tel 
ripe otionsetro ee ircienilidade de angus e. ponhela

' 
 geia o cida-'As uruguaio I F-

URO MAKOSVKI prero  :esses iiitim‘s diga p elas autoridades ',Meus de PF.RNAM-
Rue° iflis 745. 911) gste encarregado de 7 P M, sugere que geia remetido um 
extrato díodii  Rotatório ro'OtIVo As atividades ousares agitadores e t.s 5U3s pcleishell 
ligações 00111 elementos desta Cap tal, às autordades de PERNAMBUGo 

Quanto ao De ROLANDO VIOPNANI, pai de TULLO V1OEVANI. cujo 
depoimento foi tom:do remo inaletado, pela fato de ter sido aproendido em sua 
residénela grande quantidade de mater'el subveravo, os documentos do' Anexo n.o 
10 demonstram mais 1-rde a inteira responsabilidade de sou filho pela presença de 
tais documentos em riu? residénels Al14. as cartas coeistantes do Antxo n.o 10. 
escritas pelo Dr ROLANDO ICIE'VANI 	.eu filho TULLO, evIdenvem que ele 
n.J só Censurara como condenava as ritilldndon relit1Cas de seu filha, inclusive o 
desastroso governo de JOÃO GOULART. peio teu programa demagogico de reform:,e. 

- CAPITULO V - 
14. — O N 	I: 8 A O 

P.In longa e clicunstantiada exposição déste Restem', r fio há a mentor 
durma. mas provas coligidas e citadas, que os itidiciadoe„ intUtri *11,s em otirani-
aações política 0nrticiartas outros filiados n rins:1~11ns ponte*); saquerdlotas ultra 
radicais de atividades 	 constituiam durante o riiverno dePeIsio P 
Revolução de 31 de M 	extensa trema, tirt cuinda com propeejtos altamente 
ver ivos vi'.ando a deriubada das ItlatIttlleeSSI e a implantação de um governo CO-
MUNIA no Pais 

PP( ire:tom-Mo do operariado tia greves políticas, raraliaande os tra-
balhos das indústrias com gravissie",a P"Illiltos para o exangue economia nacional; 
Pcoo incitamento dos Sargentos e Soldados A subversão  da utactolina e hierarquia 
m litar com a destruiclo das Pernas Armada*: pelo aliciamento e sUblevaa ()Luas 
massas camponesas, constituídos e armadas em miliciaa. Para invadir e ocupar as 
terras e ProPriedaiics /irritadas; peia insuflação dos estudantes a tom,,rern conta 
dos ()Mos Golegisdns das Universidades criando em seu meio focos de agitação e 
intranquilidade, evlaenciam-se tõdivi Be daracteristleas do processo da OUFTtRA RE-
VOLUCIONARIA, em plena fase de eltnCUÇão. que os grupos esquerdistas Impuls'o-
ravam dentro do plano de se arosorrem do Poder. plano Asse que foi frustrado pela 
pronta e oportuna intervenção dos Farras  Armadas com a Revolução de 31 de Marc.). 

Pela sua participação nee:sers ac.mtentnentos e Pelos fatos 'criminoso' a 
Ales imputados. os indiciados alertaram comia a SEGURANÇA Do ESTADO. 



13E 01 DPI ABRIL DF Pitai 	 Cl 

15. — PRISÃO PREVENTIVA 

Torra-se necessária a prisão prevant1vo ils Dr JOsE' LEÃO DE CAIt-
V#1,110. MARIA HPIRMINIA BRANDAO TAVARES DE ALMEIDA, SIDNEY 
MARQUES DOS SANTOS 20 Saliento WILSON MENDONÇA MAIA, FUAD DAHLIt 
sAAD OLAVO HAMMEN JOSE' DAVID, Professor MICHEL PINK.US RAIHNO-
VITCH s CLAUDIO CAVALCANTI. nos tèrmos do A"Ilitt 140 do C J M, Por ser eia 
versa 	A cnl idstssit da Justiça. ordem e Dist:1131in; 

E conto o fato apurado em Mito° crime da  enmpeténds dn JUSTIÇA 
MILITAR, sejam éstes autos rmstidos ao Esmo Sr Cisneral (I;niandante do 11 
ExeRit. 	quem Incumbe st4.trionsr o mesmo  e rsmeté-10 à Autor:dm:1; competente, 
na forni:. do 12 o do Ari 117 do C J M. 

Quarts1 em Qujtatinti,  São Paulo.  em 15 de novembro 

SELIASTIAO ALVIM — Tsn Coronel 
Encarregado tio 1 I' M 

1.2 —SOLUÇAO 

Pela conclusão das areriSulit:s ; 	 qur mando, rocedsi, teci. 
ttco-se que o fato apurado constitui cr'itts da compstkiria da Justiça Militar. cid 
que 	ind e doa: 

— Dr THOMAR MAACK: 
2  — TULLO VIGFVANI: 
3 — Dr JOSE* LEÃO DE CARVALHO: 
4 — Ex Sgt WILSON MENDoNf A 51A1A; 
5 — F.x Sqt  OVIDIO P'FRI1ElftA DIAS: 
ti — SUMIDA TOMOCHI. 
7 — ANTONIO PINTO DE FREITAS: 
8 — B1DNEY FIX MARQUES DOM SANTOS, 

— MARIA 11FPNIINIA BRANDA" TAVARES DE ALMEIDA: 
10 — Dr ~NARDO BORIB VARCIAFTIO: 
11 — MICHEL PINKUS RABINOVITCH, 
12 — Pra LUIZ HILDERRANDO PEREIRA DA SILVA: 
13 — Prof Dr EKVEY PELICIO PLESSMAN DE CAMARGO: 
14 — Prof PEDRO HENRIQUE sALDANHA: 
15 — Prol JULIO FUMES: 
18 — 	BORIB FAUST( 1 , 
17 — FrYI VI) BARROS SAWAVA; 
18 — FITAD DAHER SAAD; 
19 — Cap Ref AFONSO CLAUDIO DE FIOUEIREDO, 
20 — Cap Rsf JULIO XIMENES JUNiOR: 
21 — Bei AP JoSE.  FRANCISCO DE ALMEIDA; 
22 — &et Aé JOÃO FERREIRA DA SILVA; 
23 — Se M JOSE' PARPETO DE SOUZA; 
24 	8,0, 01 pé AMADEU LUIZ AVIOH: 
25 — Sgt M MOACYR COTIRF.A; 

— 2 o Ten Rsf FPSP HEROTILD CARVALHO DE ARAUJO: 
— Ex Bet ONOFRE PINTO; 

28 — 3.0  88t .Ref ANTONIO KRUEL JITNIOR: 
29 — Ex SRl SIDNEI/ ADOLPW) PUPPO: 
30 — Fx Set ARDANDO IYAVTLA MACHADO; 
31 — Ex set MAURICIO PORTO: 
32 — Set JACINTO Cuim) DA SILVA: 
33 — JoSS" DAVID vulen "ARATACA. em .PAU DE ARARA 
34 — D. AYRFS, Bispo de •.nehl•-tit. OB, baeta Católlsn Ernsilsira: 
35 — D OLOA: 
36 — 2 o Sot R; f 	;AR NOCIITFITt BORGES: 
37 — JAYME DE ROVZA LIMA TEIXEIRA: 

1 ersi 
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LDUARDO MANZANI); 
30 — 1 o Toa WALDLItLY NIJIY 	1111111.:M0,9, 
40 — 3,r Sge JUALVO SOUZA BATATINHA; 
41 — 3n Sat EPAMINONDAS PELIS13131TO DA SILVA; 
43 - 3.o 8gt JCSIE BATISTA VitRNANDLS: 
43 — 	kitgi StNIP11011:ANO QUINTANA NLTO; 
44 — 3 u  Nu. JOI3C 
45 — 3 u Soe JULIO CORAR BATISTA SANTOS; 
40 — 3o 8qt Tun ELIAS; 
47 — 10 &Met LoN1Ale lirrL1NCoURT. 
itl — OLAVO IIANSSEN; 
40 — BENEDITO NICLSTSRO FILHO; 
69 — CLAUDIO CAVALCANTI. 
51 — FRANCISCO JULIAc. 
52 — 2.0 15ot Rot ALIAR() LAVECIIIA RAMOS; 
53  — mc Sgt FRANCISCO CROCCO 
64 — ISA TAVARES NiAACK. 

Determino pais que ecj" istNs auto@ rernettdos ao MUI Sr Auditor da 
AudItorlo de 2.a R" pura fins de direita 

PublIque.se em Boletim Interno 	 ee 

Quartel General em Fole Paul,,, 14r 17 da tiovembio de 1 1011, 

Oen E AN1A1!RY KRUEL 
Cint II et 

ife, GEN El( ,AMAURT KRIEL 
('ml dei 11 tsáre tt. ft littanlkit) de Sito reais 

(Acotie"' 
(.191 Itelo UI iN AI. smirria4) 1113 %I Al '12)0 

( beto tio I'N41 II E x 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 
II EXÉRCITO 

QUARTEL GENERAL 

São Paulo, SP, 15 de A`)ril de 1965 

BOLETIM RESERVADO ESPECIAL 

N.o 	O 2 
conhecimento déSte Exército e devida exeeução, publico o seguinte: 

ta PARTE 
SERVIÇOS DIARIOS 

8E51 ALTERAÇÃO 

Z. PARTE 
INSTRUÇAO 

SEM ALTERAÇÃO 

3.a PARTE 
ASSUNTOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS 

SI '1 ÁLTIXAÇÃO 

4.a PARTE 
JUSTIÇA E DISCIPLINA 

— RELATÓRIO E SOLUÇÃO DE I P M — Transcrição 

1 — ASSUNTO: — CAMBIO NEGRO DA FARINHA DE TRIGO 
ENCARREGADO: — Mai GERALDO JOSE' ESTEV 

1.1 — .RITLATORIC': — .x1 — INTRODUÇÃO — 1.1 — Em 10 de Setembro...eta 

	

1.1 — 	10 de 	':.cobro C.a 1954, através da Delegação de Podéres n.o 777. 
o Excelentis& 	Senhor Gi.neral de Divisão HUGO PANABCO ALVIM, delegou ao 
presente relator. Mcjor de Infantaria, 1G-199.435 GERALDO JOSE' ESTEVES, po-
dares »ara dor precseguirbento ao IPM do qual se achava encarregado o Excelen-
tinimo Jenhor General de Divisão R/1 SEMASTLÃO DALIZLO MEIA BARRETO 
Tratava-se de apurar fato e as devidas responsabilidades relerentês ao tCámbio 
Negro, da farinha de trigo. Capituláveis nas tis que definem os crimes militares e 
os crimes contra o Esindo e a Ordem Político. e Social. 

1.2 — A fim de dar início aos trabalhos abbre o assunto em téla, o pre-
sente encarregado estudou Rida a documentação inicia] é correlata a ele fornecida,  
pelo então encfccegado geral do :P1& nnaleatuie. a 15 r,e Setembro dé 1964, o Ca-
pitão de Cavalaria 10-724.779 SYLVIC JOSE FERR$IRA LYRA como seu escrivãO. 

Em seguida :foi. esboszido o seguinte Quadro Program'a dé TrabaLho pilam 
dar prorcreitM-nto 



1.1.1 -- Colher testo-
:bunho dos panificado-
res, etc. 

Ouvi-  acarear ven-
dedores, intermediário 
e moageiros. 

2.1.1 — Ouvir os ir.-
dustriats, do trigo tipo 
tK1BE*; 
2.1.2 — Ouvir os moo. 
geiros; 
2.1.3 — Ouvir o pessoal 
de desembarque • 
transporte dc trigo 

2.1.1 — r 1har test 
ratinho e.• oGnsuntide" 
res; 
3.1.2 — Ouvir os fun-
cionários do 01115.0 go-
vernamental. 

• 

et 

,;4 	EOLETZM RI.CSE--R,VADO ESPECRAL DO 11 EXliaCiTO N.o 02 

  

QUADR O P lt Z) G 11, A 22 
SLESIníTOS 
IMPLICADOS 

 

NOME DA 
ACAO 

FAT 
ACAO 

1 — Aquisição de fa-
rinha. de trigo pelos 
panificadores confei-
teiros indústrias de 
nas alimentleias em 
gerai. 

2 — Aquisição de trigo 
CAMBIO 
	

em grão destinado ao 
fabrico do trigo para 
tH.LBEi. 

NEGRO 

3 -- Obtenção de guias 3.1 — Mementos da 
de fuinha de trigo em Inspetoria Regional do 
órgãos controladores, Serviço de Expansão do 
pagando certo numere.- Trigo (S.P.). 	• 
rio por  saca. 

• 

1 — Constatação de 1.1 — Diversas firmas; 
Moinhos .Fantarmass ~ligeiras. 
— compra do imóveis e 
muquinaria instalado; 

INV ES - 
	em moinhos em tr 

das respectivos ;lotas 
de trigo 

TIGA- 	3 — Verificação da cor-
reção C.ft distribuição de 

QOES 
	

quotas aos Moinhos, 
fraudiis na elaboração 
dos diversos tipos de 
farinha. Caso da 'ari- 

TECNI- 	nha de tilas especiais: 
Sémola e semelinadas. 

1.1 — Vendedores de 
1.Anhos  jnterineLiárlos 
e os Próprios  moinhos, 

2.1 — Moageiros, ele-
mentos do Póric de 
;Santos, ferrovias e 
culos; tr4risporto 
trigo até soa Moinhos, 

2.1 — Moinhos em 
gerai, 

1.1.1 — Enviar Equi-
pes Verdeais em Con-
tabilidade, Agricultura 
e em Engenharia In-
dustrial, a f;m de cons.. 
tater 4in loco» ai irre-
&.•a.ile.ridades. 
2.1.: — Idem ação aci-
ma prescrita. 

• 

CA.S 	3 — Compra e emprégi 
da farinha de raspa de 
mandioca, destinaria à 
confecção da farinha de 
trigo do tipo mista.  

3.1 — Moinhos em 3.1.1 — Idem ação aci- 
s.;ral. 	 me prescrita. 

AÇOEE 
ILICITAS 

1 — Quota atribuída, 
em 1953, ao Moinho S 
Jorge, através de duvi-
dosas ordens expedidas 
pelos órgãos competen-
tes. 
2 — Dversos outros ti-
p,,7.  

1 1 — Investiga. rpm 1.1.1 — Atuar na Iff., 
os elementos que efe- do 3 E T. 
tuaram e vistoria em 
tela. 	 2.1.1 — Através de In- 

formes ou Informações. 
2.1 — Buscas em geral 

1.3 — Para dar cumprimento eabrl a tão  extensa programação o  encarregado 
do presente Inquérito lolicitou segundo as neeessidad(i, ao Esmo 'Sr Comandante 
do  II Exército (fls. 10-IID, ao Ilmo Sr Procurador da Justiça Militar (ris. '14-III), 
ao Timo Sr Gerente do Banco do Brasil (Ps, 251-IV). ao Ilmo sr neiv,r.do Regional 
do  imposto dc Senda em Silo Paulo (fls. 82-111). ao Ilmio Sr Delegado do Ministério 
da Agricultura (fls. 255-1v) a  cessão dos militares, promesor o funcionários abaixo 
relacionados. nos nuois pediria. o Inirrescindlvel os-ee•ernmenis. 
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L":"L'TIVOS 

— Dr NtoobAu• L'AmfinoSio — (Promotor da 2.a • Audltaria Milhar): 
— Dr LAZARO SUME,TEA0 SAMPAIO LEITE (Engenheiro Agrónomo,  • 

do Ministério da Agricultura); 
— Sr OSWALDO BASILIO GROSS (Agente Fiscal do Impóstá de Renda); • 
— Sr RUBENS STF_PEAN .(Banco do Brasil — SUMOC): 
— Sr CESIDIO CRUZ SAMPAIO • (Banc.:, do  .Brasil — Gerêncir.): 
— ETTORE ANTONIO SERGE•NTI (Banco do Brasil — Gel:Coe-ai; 
— Major IE JOSC' GONÇALVES GARCIA (ERF/2); 
— Major IE ANTONIO JOVITA BARROS VINHAF.S •(ERF/2);,  
— Major Vet RICARDO 'ABERO (Q012(2); • 
— Maior )Eng CELSO MARQUES.  PLNTEAEO SErtrtA (QGR/2); 
— Maior Cav LATRO PINHEIRO' NOGUEIRA (QGRI2); 
• Major Eng 1.1.12 CARLOS FRANÇA DOMINGUES (CZGRI2);,  

-- Capitão Ac'íit INILWIIIADES LOPES DE MELLO (PRIP1 2); 
-- 3.0 Sol ..),\INIDIDO REINAS (QOR 2); 
— 3.0 Sr Itát.NOEL 'MA:ICE/ANO RUFIO (QGP42): 
— SJolado LUIZ ANTONIO DESCRAGNOLLE TAUNAY (QGRI2);- 
- Soldado IVO BATISTA (QGE EX). 

• 
EVENTUAIS 

— Dr AZCACIO CARDOSO DE CARVALHO JUNIOR, (D I); 
- Sr 	PELINCA BRAGA (Serviço de  Expansão do Trigo); 
— Sr RUBENS CARVALHO (Servieo dc Expansão do Trigo); 
— WALDEMAR. FERRARI (DOPS): 
— C.,ei i t. E.MMANUTL 	L1N:A BR TO (QctIr2); 
— Maior Cav RENATO GUIMAEIALS (QC.111 2); 
— 2.0  5:t ALVARO PEREIRA DA SILVA (QOR,2). 

1,4 — O 1PM Tiifh, teve por escópo a compieviu;ão Ca exircénela do I,Cámbio- 
Negro• da fa.inha dc talco e fatos a tic correlaLs A ecip,uldáiie de tempo não nos 
Permitiu o exame profundo do Pr 	ermo era, de r.c:;so ecrejo, mas, ainda assim. 
os quadros de fls. déste rciaténin apres'entarn-nos os peritos estudadrb, afora as 
atividades seguintes, de que tarnbe;n cuidamos: 

1.4.1 — PESSOAS OUVIDAS• 

Depoimcntc, de pont( leactrres 	 . .... 	31 
DepAmInto de pessoas diversrs 	 1 
flagrante .  	1 

1.5 — procurou o one-arreg•ado do .nouérito atacar, rimultãneamenic. todos 
.3 pontos do pr,-)tlema Rei-ditado, Banco Obviamente maior realce às transações (to-

-7,nerelais nietrts. ponto de Que reaultar;a a abertura do  rrores':o, trocurando oferecrr 
autorid eic.; 	tôda a sena. Ne fraudes e burlar às lei; que pode Manusear, 
ante as exaustivas re-cluPi".  'Ao'irecerão, (1)'ste  modo em re'atórics anexos ao - • 

Prc'ente 'PM' • assuntos eS'pecIficos a. cidras atividades dret^s ao Govérno Federal, 
que, caso V Eita ache de b-,no alvitre poderão ser encaminhados às -autoridades com- 

'. Petentes, para os devidos fins. 

2 —DESENVOLVIMENTO 

2.1 — ANTECEDENTES: 

O nrebicmp — trino  — `Orai já abordado eni muitas orms-.ócs; todavia, em 
nenhum outro momento. tivera melhor tratamento, que ao tempo do Govôrno JANIO 
QUADROS, quando - foi a questão metieutommente etcruiraci (nos 40 volumes que 
então the ;:terlicrensm) 

O IPM. ora nr-,•cedido tos," inicio por denúncia oferecida rolo Sindicato 
(la Pidi'istrio de Panificação e Confeitaria de 'São Paulo (fls.' 9-IPM) quando, em 
A•isemblein Geral dôsse é zão foram acusados cèrea ao 14 moinhos sediados nèste 

, 

ti 
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Ao rect.bor o  iliquérita  de seu antecessor, pôde éste encarregado verificar 
o estado das investigações até então realizada4, as quais São MoStiad: s em 1.4.1. 

Achava-se, pois, o 1:Messe em fase inicial, encontrndo-se ~esse dizer 
no umbral da imensa trama de inquirições, investigações, digilencias, p.,..kias e ati-
vidades as mais diversrs,  túdas necersárias ao esclarecimento do problema em tela. 
Acresce ainda, que, por infelicidade 	flagrante então lavrado pelo Fauno Sr Gen 
RI DALIZIO HIENA BARRETO, ex-encarregado do 7PM, não apresentava o valôr 
real. que se lhe atribuíra de inicio, face ao oficio no 853.913. de 21 de maio de 
1964,  do  Sr Sumvisor do Trigo, baseado no Decreto 53.913. de 11 de maio de 1.964. 

asse decreto, enteando  em vigôr na data de sua publicação, permitiu aos 
moageiros, industriais e comerciantes atacadistrs de farinha de trigo a contabilização, 
em separado. das diferenças en're novos prèçrs e equéles anteriormente em vigor 
((Artigo 3 o). Em consequência, o  Moinho São Bento, contra o qual foi lavrado o 
Competente flagrante. pela prát,-.3. do •Cámbio Negio* poderá invocar o citado de-
creto, paia eximir-se de culpa, o que nã., nos parecia justo certos com, estamos 
de seu perfeito enquadramento nos crimes de apropriação indbita como o compro-
vam os documentos apreendidos e as próprias afirmações de panificadores e indicia- 
do; inquiridos (fls. 93-1 — 95-1 — 553-V 	563-V)• 

2.2 — CAUSAS INICIAIS DO PROBLMIA: 

• 

— O Brasil, como é público o notório, constitui uni pais em que a indústria 
triticota não atinge. ainda, a níveis razoáveis de plantação e colheita. Por êste mo-
tivo, o Ministério da Agricultura. ao  fixar através da Portaria n o 673, de 24 de 
outubro de 1963 (publicada em DO de 4 de novembro de 1963), em 2.900.0'0 toneladas 
a previsão das necessidades de trigo em grão paus o Pais no ano de 1964, z tabe-
teceu que apenas 401.000 toneladas dê-se total corresponderiam à estimativa da pro-
dução nacional. Cobendo as 2.Lia).000 toneladas restantes a trigo importado de países 
estrangeiros. 

— Por outro lado, c Piei .me Monceiro Nacional, atingindo a cifra :atro-
ndinica do 33.894,799 Kg do rapacidade de moagem. eia 24 11,.:ras, lacete a mor (,,r, 
ama ca^ncldnde ocio,a,  de mais ou menos 76%. face à quantklade irrisária do 2.90i11.600 
toneladas de trtgo  em grão, que lhe é conferida anualmente. 

— Há a acrescer ao Prolicinc. a falta de confia: ir— palses estrangeiros, 
fornecedores dc trigo cm grão, no govêrno passado. com  a 	.,uento restrição ainda 
maior déste cereal tão necessário à população brasileira. 

— Vemos, outrossim. a corrida dos moinhos à procura da hegemonia da 
capacidade de moagem, o que gera verdade'ros antagonismos entre os mesmos, com 
a consequente fcrinscão de grurot, distintos. Tal -  gruí os deglutiam-se entre si. Esmo-
ciando-se, inclusive. as corTentes políticas, pró obtcncão de  indiscutível .favoritismo,, 
em paga do custeio de campanhas político-partidária; 

— Misse qu7dro excêntrico, Onda taiiiram 2 esperteza e a desconf:anea. 
suco,  n escassez ccaslonada pela baixa produção 'lecionai e reduzida entrada de trigo 
estrangeiro nos ia• rios nacionais, agravada ainda mole pela má comprem. .n das 
Leis Trabalhistas fato que dificulta grandemente o desembaraço do cereal. Surgiu, 
dèStr modo, o «Câmbio Negro> da farinha de trlgo, única e excluaivrmento pela 
escassez do rrcduto na praça, e' pela ganárcia incontrc1ável de certos comerciantes, 
industriais e OroltunitiMS. 

— OS PROB1MIAS: 

1.1.1 — 4 «CAMBIO NEGRO> DA FARINHA DE 7:R.7.00: 

Compreende o encarregado do presente Inquérito como «Câmbio Negros, es 
CPC".40CS comerciais ineltas, nas quais há urna majoração indébita ao préço pré-
fixado por determinações governamentais. 

No entanto. para se apurar através de provas concretas tais operações, 
foi obrigado o eneaeMexado do IPM a  utillyaçãe de métodos e processos engenhosos 

a particularmente destar.c_mes r• necessidade do ritabelecimento de ne.st..: de 
Cenranec.  entre seer:viador e o rd•?:o onde comparara ta:prática. 

Na reniteaoe do presente inquérito, esse encarre,,mdo preeurou semvre, 
wid..a, de provas objetives e irrefiatável3, enredar os indiciadas, e. ¡Movias 

cs concita-toe a e'zer a verdade. Cumpre ressaltar que durante a exezu0,0 
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de todo o inquérito, tido foi efetuada uma pr....ao sequei:, 1• alo esse que. absoluta-\ i .  
fluo teve a Intenção de. tomar o 1-quso tio uma VIA buriceca, salde os latos 

a apurar ficassem em plano secundsliie, Perfestamente d,:ensaveis. Tese som, por 
ousio lado, o objetivo de obedecei* judicio-umente a legisl.çAa militar que rege a 
ch,c4ao de Inquiritos Po.ielni Mllt r pelo que  determina ein seu Aitig, 15o que. 

1:11.110 piesitutivu cicie cer eLtivada, usas casca de Imperiosa neceisadasie. motivo 
pelo  oval, date ellearregatiO oeiX4...11 	 tal mediai, por nao ter tido razões 
que o levassem a tomar tal meuidu extrema. 

Passemos entdo a ominosa'', em  detalhes os fatos reativos co (Cambio 
Negzos da liiriatia de triga, sela us cilse.csics iactas em que se apresenta: 

2.3.1.1 — FORNIAS DE sCANIIII0 NEGRO*: 

— D- numerário atiielonni h quantia p  aga corretamente através de nota 
f Leal; 

— De numerário adicional à quantas caga na nota fiscal, mas &more de-
irado o valor como se 10sce farinha do tipo mista, que é a mais barata de teidhs. 

apesar de ser na realidade farinha de précts mais elevados, tais como Pura, témola 
ou semolina:, 

— Através de sacas de 1 e 5 Imo;; de farinha de trigo do tipo pura, que 
nào necessitavam guias da &UNAS ou cio Ee.viço de Dtpansà, do Trigo  para a sus 
venda  e respetivo contróle dc estoque. A venda né.ses caaa; era pr\ticamente livre 
de cuf.:ii:d2 de tabelas oficiais. 

A grande maioria do comércio ilícito — eràmblo Negros — era contudo 
resitrado sob aa duas primeiras formas. Tr tara-se ce esunprar o produto, sob dum 
lares bem distintas th/1a com certos resquícios de kl alidade, pois era buscado nas 
notas fiscais o TrdCa exigido nns Tabelas Oficiais. A outra totalmente ilegal, onde 

-os vendedores de moinhos, intermed,arlos ou os PIOPtIOS moinhos extorquiam dos con-
sumidores dinhe:ro tob a forma de moeda e:rrente cu de cheques -se portador. Aquela 

1:sra a Laca ct. CO K7. dc faz:si:se., que iv 1: VA da ert'e,n de Cr$ 4 tie3: 
r. a-se er'r 	quantia ous vertas(, cc fs ase o pé:lido, cie C.$ iG pe a Cr$ 

2.500 O) (Fato nol7nai)• Finalmente, ainda. pildamos constatar atrsvés de depo:mentos 
tio P,:ntfisatiqies que em alguns casos o ,câmbio rtegrr»  atingiu exatamrate a" mesmo 
131éCe do ertiPult'do nas tabelas em viger. ntquela. Woltunidade (fls. 52 vul I), 

raan modalidade fe, d^ tri so'tv utilizada que, os Panificadores Já a  cha-
mavam de samblo t alces (fls. 52 vol 

2.3.1 . 2 — DEPOIMENTOS ErrrtjApos 

— Para a ecostat:tuo do “Canit.te Negiov, :st:cessado se tornava procurar 
provas. O encarregado que 	antecedeu no  ;Fm já havia ouviitu 31 lanificadores. 
'"'stbla em coizequência dentro tic, esquema gerel Imola" controlar a ouvir mala 

,uns panificadores e, logu em seguida, passar a ouvir os vendedores mais citados 
nos depoimentos já !senados- 

- Atacamos de imedIcto aos novos degraus da escada de indiciados no 
processo ccm as denúncias. de panifiradores e dos próprios venetedores de moinhos 
aos ebe?el ds venda, e a dtretoees de grandes firmai monge:tas. No quadro abaixu, 
dérte rerstifir,o r.oderse-à otassrear o numes -, do depoimentos temstdos por este en- 
carregado: 

1?OINHOS CI. VENDEDORES CHEFE DE DIRETORES NCNIERO DT:: 
TADcs NOMI- DE MOINHOS VENDAS OU CITAons PAN7IFICA- 
NALMEiTE CITADOS NO- GERENTES NOMINAL- DORF2 OU- 

MINALMENTE CI'FI DO9 NO- MENTE VIDOS 
MINALMENTE 

11 	 3 7 	 4 	 3 	72 

2.3.1,3 — PROVAS ENCONTRADAS: 

A) — TESTEMUNHAS: 

Corno Provas dessa natureza, poder-se-á apresentar os testemunho!' de :93 
PaninnadnreS ouvidas (maioria das ,f15. do IPM), que acusam frontalmente aos Ven- 
dedores rt.e 	 rheres cia vendas da moinhos e, em alguns casos c», Preries 
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diretcrea daquelas firmas Para corroborar tal assertiva e. mesmo, confirmar, há 
depoimentos às fls. 17 — 33 — 41 — vol. III deste 1Pal. nos quais vendedores declaram 
ern seus testemunhos que, efetivamente, receberam as quantias .extras, , 	ct a.cional 
a nota fincai. legalmente est:Ilida, o entrega ram as rsferldas quantias a moageiros, 

B) — MATERIAIS: 

Através do depoimento do panificador, Senhor LUIZ AZEVEDO, proprie-
tário da Paciaria Nosso Pão salus.sas Allmonticias em Geral,, sita. ao  Largo do 
Arouche, n.o 229, tivemos cenhecitnento que havia, em suas ralas, canhotos dos che-
ques fornecidos a vendedores do Moinho 2rogreSso, como paio-mento da parto epo: 
foras, para aquisição  de farinha de trigo (fis. 12 e 13 vol. IV). Determinamos em 
ounsequencia, a apreensão dos referidos cheques. designando o Sc RUBENS STErHAN, 
funcionário da SUMOC e nosso a2sessor paca verificar e.gric),  perito, o cantinho dos 

que, em questão. Referida 1 ericia, conformo Podemos constatar em fls. 877  vol. 
de nosso IFM. foi nos conduzir ao próprio  Moinho progreNso,  diretores ou pessoas 

stritamente ligodas àquela firma. Ficava desse modo materialmente comprovado o 
«Cambio Negros, atra"  és de 19 cheques, fornecidos a vendedores de um moinho de 
trigo como pagamento «por fOra», em adicional, a nota fiscal. 

Posteriormente. através de depoimento do panificador ANTONIO MOREIRA 
AMoRLMProprietarto da Psnificadora Normándia Lida alta à rua Olavo Egldic 
n.o 234,  que também haisa fornecido cheques a vendedores do  Moinho São Jorge.. 
com,)  pagamento da quantia «por fóras, destinados b. aquisição de farinha de trigo. 
Determinamos, For esse motivo, providências identius, chegando. por um dos cheques 
emitidos, diretamente à Firma Indústrias Reunidas São Jorge S/A, conforme se com-
prova com o exame pericial efetuado e confirmado às fls. 932 vol. VII. Comprovava-se 
desse modo com mais essa Prove. material o «Cambio Negros, agora através do 
outro  moinho. 

2.3.1.4 — MOINHOS IMPUTADOS : 

— Nessa oportunidade. é dever deste reator informar 3 V Excia, que teve 
durante todo o tranceurro do 1PM a precipua preocupação de invtigar mais amiúde 
cs firmas moageiras citadas nominalmente em reunião do Sindicato da Indústria de 
Panificação e Confeitaria, de São Paulo rcalizarla em 5 de Junho de 1964. conformo 
constr. às fts. 9, cle,.te IPM, e,  causa de 'abertura do rgesente 1PM No entanto, como 
V Excia terá oportunidade de verificar. spaocterão neste relatório, citados nominal-
mente e,  MCSMO,  somo indiciw'cr, outros moinhos não referidos naquela reunião sin-
dical. por motivos dos mais diversos. 

Passamos abora a analisar serarrdamente cada um dos moinhos, cum as 
respectivas implicactes no chamado sCanibio Negros da farinha de trigo: 

(Vide conclustits finais). 

2.3.2 — DOS ORGAOS FEDERAIS QUE TRATAM DO eTRIGOs: 

2.3.2.1 — DOS ORGAOS FEDERAIS, PROPF AMENTE DITO: 

Conforme é do conselho gerar. o *trigos constitui monorsallo estriai do 
governo; nele intervindo ror intermédio de vários órgãos: — Ministérlo da Agricul-
tura (assessoria técnica rara assuntos d, trigo  — ex-serviço de expansão  do trago), 
Ministério da Fazenda (Tesouro e Alfándega Nacional), Ministério da Viação sL1031c1 
Brasileiro), carteira. de comércio do Banco do Brasil. comissão consultiva do trigo, 
(comporta entne outros do membro da Assessoria do Trigo. da CACEX, ITAMARATT 
etc) o supervisor do trigo e finalmente a SUNAB. com  a extinção do SET 

A Assessoria do Trigo com base na capacidade de moagem dos moinhos 
.5) de acordo com a. quota atribuída à sona onde se acham instalados os mesmos,  

rateia o trigo em grão (nacional e estrangeiro) — tudo de exerci° com a delegação 
de poderes que lhe foi concedida pela Portaria no 4, de .... de Janeira de 1961 do 
Exmo Sr Ministro da Aisricultura. nos termos do decreto de 2 de Janeira de 190 e 

de Beórdo tamt~ esin o dieoósto no Artigo ).0 do Decreto no 51.339. de 10 do 
Novembro de 1961. combinado em o Artigo 4 o do Decreto n.o 47.491 de 24 de De-
zembro de 1950. e ainda o item 7.0 da Portaria n.o 173, da 24l10119G3. 
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O cx-Ueiviço de Expanuae do T.i‘o crt.do por Decreto-Lei no 0.170, de 	i°  1 
5 de Jatte!do de 1243/4  cum a 111.al.dadc de fomentar, ominar e controlar a Produtau, 
o comercio • a Incluntia du trle,J. n.),  Plal, ., soo dcr,sintod, ;cuba de ser ...:tt..to 
por Ikuteto 54.5.1, ri: :oee Outuba.) do 1.61, La.snntio  as atribule-Seu re.crentes 6 
inuu-t•Pilizadio • ecnarrialua.,o do knau  p..ra a buérjus. A paute te fomento orá. 
notava°. exp,:winientarac, e estattetit. tu (14 ora afttaa iin prenck)  AlialLátério da 'Agiu-
1lition. 10'o 1(..)c,elo 1'77 dc 25 da Outubro dg 19J1. 

O Tesowo buxeiro:ar notulalobi.te cem o munciurio netesu4r,0 5 aquisicdo 
dr 	triCo No 0:1'álio F eu,  ..1 el1ÇO,k-to á altioh:eio. cube a Pato (1.J ds. S. Inbar co 
(au cercal eu, a cila cria 1..), }oitos m6bolials. 

Ao Llerd liirldPlro. concrieto a Parte o'eta ao Mk.if!tério da. Viactko no 
que tango a aupr.r o Cra.11 de trigo. 

A CACEX na paute equi.ittiva do trigo estr.nge.ro, e, à carteira de crédito 
Cerol do Da: co  do Broall, no 5°10r ao l'aJánnent., ()Nes moinhos dos v:.1Corrs das 
q..çtisà a tr.21 atribulo:1(v. 

'A Ciciais-um Cen-tilEva ('o Tricro pune a alta cúpula dirigente da Politica- 
•',.,,ndmica do camerclo triticolt, caLendo lhe a regponslbilldade lotei das operações 

que envo!vim ao oue:t3e3 do referido Ceral. 
O ruPerv145e do trigo Coutipla a> me;aldas Previstas no Decreto n.o 53. 913, 

'e 11 do Mata de 1904, ia;uindo Inclusive.  poiér,:a de  aplicar sanado aos Infracto:os 
referido Dmieto .Ad Ttrfi•rJodur.i. do Ministro da Aarculcura. 

2.3.2.2 —'DO MECANISMO DE FUNCIONAMEATO: 
kat cenJurito a CACtEX o o COT (Comesão Consultiva do Trigo), abrem 

e estudam a eone_riencia do exterior rara a ociulcic'10  do trigo. Aprovada a raerana 
a C'fr.CEX ds atórdo com o delbeindo pela COT. ccmtrta a respectiva cumpri'. a 
débito do TesOUro ~tonal. 

Contratada a nquilletin e c'abcr'ada pelo 1.1r,Yd Brasileiro a prograniecão 
doa embarques, inclusive afretament, c,o; navios, t Assessoria Tecnics — que Parti-
ctra de ttldUP PI dil ',bielas — formula r) clioribuIréo de coda tururi mento entre 
ir moinho: etc:ah:J.:At exi,deLter., arc).i:o c c: .tCrto r"re:•tal Eic:..-  a dist,ibu.ea3/4  

c c..c ricetla ks 'S.s.0 ."}:, c:4. r.o. :..1, •,•,':: r , omuni c tt: ic,,itelrs nortuár.as déste 
• l'.,.);70 ou ertrari,,,adoi do recelt: rir' 1•10a^rlen',  ...31) sua jurIselcio c,; valeira das 

geou a eorre.:dondent;is, bocados 4.nrre rc.1 !recos predeterminados pelo Ministério 
r!. Agricultura. 

De por,tre do 164•10  ter!bt. e da teiró liberatória vniclft ps'a Banco do 
nr...,..q rillIwc-9! ...• :alnit•!1;e. à In).•actoiia 11' ,.ionu.1 do Trigo (d" Assereuri,  Técni:a — 
FX-SET) ruo atitorbc- a desimbor^o  de mereednri 

Tteerd,rtn t.,:t.a is,,7e- (toco,- tnn — Ter -:.., , ia-ta liberatória do Banco 
-: Brsell. acre-rieut da Cu§n de De-c,nbare,c, en itocie,.rorii do 7-1-0 — o moageiro 
pelo deu desProbtu`te 'dnoreiro ri'd.ar.i.e à Atuei,. 134.titar;a ceie Banco, a qual. 
ene01'-orineo cs rOnlircir...o.ii*ni MnrItialne, afie', ts a'llat!cno autcrInm,"r-a a (lescm- 

(-"'PCIr e r"nersivo L't" IA  Are o int!' rir- crirreaciarie ve'o ronsirnrda no Banco, 
-o eilal de dire!to pertence. como mandatária do Governo Federal que no cavo re. 
presrma. 

2.9.2.3 — CONCLE4r1B9 

— Com .o expéstri acima o r_trteirNfrd"/ dei e ‘1111.101t, desolou enena,; 
mostrar e corrinlextdIde ro m'ettniernos 	 00 ir3.o •.'e trigo e a mu'aiplici- 
deCe de M^L YN'orp•o. nus Aèle trotil:TA. 

Tornar-“.Min mal- fácil c' quiçá dc rn-ior eiciérc 	e centraltrnefto d, Pro- 
h'e"`la eri id-no d• um anlen errar, Prienrnementrit, neitsr.`^-ia Abre,,  modo,  dif'cul-
&deo ndatinierretwn- das m3/4 '. d.tvviefte ons-lb11 tendo  mata eb)etivid-de, centra-
llesclio e, anneequentemente, melhor Conteble ror parte do Próprio rovérno 

B. — Nd ainda a arr•sreo rue mata eme véres, rido  odre e um po-fale, entro. 
tc-ronn(r) onlre a.) rsrt” ene tratem r'o pesordo ctrteo., ocorri-sido r.-oritoe 	Ju- 
Vt•rçln entre ai meemns teast, de eer.fittn de eernstencia entre n ex MET e a AUNAIS, 

ern.,n1 de Pilo Pettio, r^cse r.n forrieeirren:u d. guias rara reeebtmente de farinha do 
trlen't, Outrem vétre, nit, há eltuicflo ou :na Intelmrsteeflo dee medidas ocentroladoras 
ni rlicalizadoras Mn:Martas Por um dos ergA05, elle veia a a'tu'ar CM choque cem 
entras provaajentca oo outro MinitértO, cl rne`no, de Departan-,erno do alem°  M1.. 

• 
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2,3.3 — DO DEI:VIÇO DL' 1,3:,'ANSAu 1)O TRItio (I It) Dai El,i0 IAULO: 

2.3.3.1 — EINALILADE DE SUA CRIAÇÃO: 

As Inspetorias Regienois do eei eic de F.nparmilo  do Trigo mi:rd-3 ma 
a finalidade de crientar, executar e fis:a11-ne dentro  ett.: ré 	juri diçues 
do aLt5;thr cem as norma: .ritc4irl•citt.S rola ditelli1C 	 1:121 e.,teS 44,3 SET 
::.eaundo aa exi),ericias 4:0 ide'Ll oiaie atuam (Dezieto-Lei n,o 2 4.561 de 24-4-48;• 

ic'oiter.oratenie :.or ilec.rtta 1171 (e 2t: de Cutub.ó de 1964, as Wiltel 
rente.: a foment4.4, 0ricittacao e exneilmcittaçao volverom para, °talos (1%A:h:atidos 
pertencentes ao hlinirtéria da Agricultora. 

Era conscqui:rvia. no presente momento encontrava-se a inspetoria neg;0- 
na: do Serviço de ,..xiatiaão 	a o  de ESa P_ui', c.om apen:7.3 os eilLaigos de Lbea- 
Ilzaciio indiatrial • come.clal e, naiuralmente, truubein a parte administrativa indis-
PerviAvO ao func,onatnento claquêlo óteão 

2.3.3,2 — MOTIVOS QUE Dilt.f.:11 ORIGEM A DEVASSA.: 
As fis. '01 (lu livro iro 1 (Oen DALV310 MINA 13/411TET0). através do 

um Informe no 2:30 do Serviço Nae:ourd de Inforneçuo, e-te tucarrcgalo tomou 
conheciment3  de qt e na i.n. do SET (São Paulo) processarem-2e, 3 epoc, da. ei:casacz 
da farinha da trigo, vemtas de rui. 5 de fo:ntetinento éaquit.re prcduto kien 	vep.aot.ruarde;  

m se coo gula o documento cm que o c'ensunidor interito 	v1.1'oe hab.lita  
da. sUNAS ou do próprio SLT a receber dos mulnli::.3, guardo  devidamente, regis-
trados naquèle órgão, certa quantidade de farinha de (tico porá o t.:,11 e•.tobecaimetsto). 

Em eonsetVénria, nNtia5 de Oututlo de 1994. este encarregado e seus 
assessóres, devidamente autorizados !elo Exmo Sr Comandante do II Exercito, en-
traram na Inspetori2. R -icnal 	SLT (S(lD Pau'o) a fim de coaantar •IN LOCO, 
a veracidade daquele informe-,. paro este comunicado, era rádio cimo de 5 de Outu-
bro de 1964 a V Exe,a, M. D. encarregado geral dos IPF.I c•infcrrne n:nsta às fls 
143 vol. III 'do  IPM. e ainda por outro 1. do, 	cièrnla p. ;:t0  ;!mente. a, timo Sr 
Delegado Federal do  Mini:(a.o tas 	 Fau!o. 

A) — FUNCIONALISMO: 

A ex-Inaretnria Regionnl do F:ET cm aprecia 1a era retuo•arta da 22 fun- 
cionarios, 	miais três em difereMes detainrs e 19 awim dEtriceitios: 

• INSPETOR REM0:1AL: 
(h EA.4110 	 coLLP:T 11 SILVA 

— strcAo ADMINISTRATIVA: 
DONEINCES 	C.APV.AF.TIO — °Veiai de Acirdnintraç:lo (nivel 1C-C) 

(3) OCTAVIO 	10 	— 	de AdminiNtraeo (nível 14-13) 
(4) m191A 	 IV-PANDA OP0711.1ANN — Flr7cnbr.ira Agrônoma 
(5) ZCRAIDE MAE.TXS PAIVA — Fterittirárla ‘n14:21 li-A) 
(8) CON3TANCIA nnoiNA ruimAnAn — r•.creverte — datl'erafa 

(nível 7) 
(7) ANTC.4N10 TIMOTEO DE ALENCAR. LIMA — AuxlllPr do Portar;ti 
(8) GLI4CE:RIO M.A.T.P V a ZT — Au:;')ier do Portruln (nivel 7) 
0) BENEDITO NAVAF:RO — !,,lattristri (nit'el 3-A) 

— SECCAO INDUSTRIAL 1' COMERCIAL: 
(10) DOMINOCS ZAr"?.F.Tro DE CJLLO 
(11) AMADEU DUARTE DA CONDEM.° JUNIOR — (I::;potor de 'Trigo 

(nivel 13•13) 
(12) JAYME PELINGA PEADA — (Inerte,' de Tr14.0 )  
(13) AF7orls0 SAVIONANO — Auxiliar de Intrçào Sr.nité,144 e Rural 
(14) ANTONIO NEVES DE MrLio 	Téelveo Rural (nivel 13-13) 
(15) :SOFRE FREITAS DE MORAIS — Auxiliar de Insp4tur Sanitário Rural 

(nivc1 8) 
puBrNs DE CARVALHO — Inepet44r de Trigo 

INPRETCRES Dr..RTACf.PCS EM SANTC3: 
(17) NII.fON FICIUR(RJDO — Trvd,r)::;) d' Trigo (nivel 11-A) 

- INSPFTORrl DESTACADOS FV.( CAMPINAS: 
(18. PAULO cAmAnno prTiCIPA 	1I-Teter de Triga,  (nivel 11-A) 
(19) PAULO MONTi.1130 POI)IPEU — Inspetor de Trig. travel 
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13) — A IN0PLIIANCIA DO ORCIAO: 

A InzPcio:•-a Regional com a. suas funçáos atuls, qu:,s sujam: de con-
trõle dn chegada do  trigo eia gac), toutdue da inciuutritilluaçao de trigo e come: ti • 
oa ratinha (fornecimento do Buas- 1. (fls. ba vol 111), no momento, não pass .va icuuo 
de time 	co'etortt de ciastes forneoleto. pzir rutilem% pelos moinh.s tqe. 65 
vel. 111). Ccnt.sitaveran:e os funeforaaos c.,:m o ridiculo  Papel eine dc .einuenhavani 
por comodismo e, pmticularrao..te, nos caros d. (teus 	 pela liberunde a eles 
concedida, possibilitandj-lhes tratagior em outzus atividades mala lucrai Yas 
139 vol. 111). O ex-£.11 ela a; emi; umn sbict.• !.1 •.a c. sio funcionalismo, cm geral. 

O moinhos riso  davam a menor impcytáncie, itottà:e órgão gut:, despresti-
giado  pela A:tesscria do  Trigo e delegado peita Maneiros, a po.;ici:to de pedintes 
de informa:4es, tornara-se. evidentemente. apensa ;emirjais de parada obrigatólia. 
na traz:Inação 'ia buroczacla doa ne:6cia,  do triírã• 

Sua efitcalizaçans no dizer t o  proi'rlo InsPet:r Regional era •sintbedirao 
413. 65 vol. III do IMA);  lacte a obrigolo.ied.:.de efetiva de vitoria dos flsoltil aos 

nnhis era aóment. cias 4 a: iSUna (fiz. 116 — 117 vol, III). com ,t finalidade única, 
ue colher a documentação- (fiscal,. Etta, ror sua vez, elnborud.. totalmente pelos 
~iro moinhos, era recolhida pelos fiscais e le.ada para t tde cio NET (fls. 86 — 

— 99 — 116 voi III), onde cri orciMend-, tem nunen ter sofrido o •''v9mais 
e verlfIcaçào dos dada, via de reg.a, ficilrios, nela comidos. 

— DAS ERREGTJLAIZIDADES: 

Há Moda a acrescer o emr. r4g0 impróprio e desvirtuado  das reais possibi-
lidodes de alguns funcionários do SET. Vemos asalra, r. are ért,th% que. de'de 1962 
liav,a sido entinta a marte reforentr ao fomento, encontrar-se uma Engenheira Agró-

. nome (fls. 97 vol III), 
No contrOle geral da fisrallarr,ão do Sr'r enenntrava-se n Pr DOMINGOS 

7 Ari:travo DE cilaf.:,. 	 r,ii„ 	se:c.:1 1 "CU vir'. Fpncior ferio Crie que  era 
.• 	 Or(1.3 fitar 	!o de c-nttolar ris 
moinhos. Cabendo-lhe ainda it época dc frita de farinha de elite, a diseribta;ção 
regendo  seus arquivos. d% (manei:Indo do ru,duto qt., Mmeria ((cebee o consumidor 
inarrito no SET. Pra, pràticaraentc o  sob-chefe e cacem vo do órgão Assinava do- 
cumento-. determiraca crzlv-s, vlstnr o 	novinhos. a fim de e'rabeletsr suas c(-na- 
cidade.; 4 marem, realizava, :nrpeçOrt das mais diversos, ercalava os fiscrds 
as inoperantes inancdies aos moinhos. Irnfim, ate autoridade era de molde tão econ. 
tuoda ruo sua subordinação te Nre.%p. ra realidade não pa-rava senão de aparente. 
pois o Senhor FAr370 rOs(tInr COILM' 1" SILVA nao  tinh rseendencia funciorel 
:Ata.,  o mesm-. Tudo r,• ando crer sem crie 's chegue: a afirmar, que entre ambos 
houveave c,-mjulo nea ard.eii Mele... Era todavia ev'riente, r comrlegrilroin tio insper ,r 

aves do Sr DOMINGOS ZARDETTO DE CII1.0 Asco funcionar:o que se-
ado suas prtpri-s declaraçfes quando ouvido (fls. 128 vol In) e r^trundo tombem 

declorprSes de ortros funcionário-,  dentro as quais a dr• ordirrio Sr TAB!O GOMJDE 
-OLLFT E SILVA (He. 8C7 vol VI), exercia. fora, 	func5e- de funcionário do sET, 

arcas ctiel'ades  civis mio como: -- 11". -ssor d ltfo'rhe San Jorge (Santo André,  
desde o lançamento de sua pedra. inicial, conaldtor tect)ire de máquina:, indus(-;sis 
d2 diversas firmas furcanário  da Pão Perto Light, vendert•.r de jóias rvvendeder 
de automórels, dono de enema reg PI' acice.bet !Orlo 	Cerámica EVosill.. (DF) com 

r. rn-itet ee Cr$ 6.0-6.TO 00 etc. Atielciando, 'eceeneo envie decla.aC6no, cecurs^-, bem 
apreciáveis, face aos parcos vencimento,' que péreebta n, SET: aro ,h! 11)63: Cr$ „.. 

4(1.60:,1CO e aro de 1904: Cr$ 109.0-0V (ris 128 vol. III), Quando perguntado &Md* 
suas aceres, R1104 indevidamente !crescia' etc seu impõeto de tenda (fls. 

129 — 133 vol. III) etrololl 	obtidn ate-vós de pagnmer.tos substanciais lhe 
1... orvi(4-1  nertiridtirmonte, nelfill 	 reAtl§e9,1 RÃ,/ Jorre S'A, no exercido 
de anos funções de assessor, através, do eorniroto de revendas de automóveis (fls. 128 

III'. Tntsrrnitrido reto drorrrem'd do  do T rerente inqueritri como e por quanto 
havir, comprado o seu carro Ford 1904, resoondeu que, através da veada de anil-
a," corro do Pua proarlemtde, com troiano acréscimo em dinheiro. Totalizando a 
rquisiçito a duentle de Cr$ 7.F.00.0rie 00 ecnt-.eme consta em B.o depoimento (ris 
157 voa.  III), 	Chamado o vendedor e nuem havia ntributi4o a acriísielic. 
1TO3V DIPP, dor.° da firma Anisio A'attontév71.7, sita r. Aveulta Rio Branco, ,rio 
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257,  nesta cidade (11s. lt:5 • 1. ill), declarou o  mesmo que o pino. da cempea tinha 
rido do Cr$ 14,GC:1600,0, (..s. 163 ecti. DL), doi quais Cr$ 4.0J., .1.6.6).10 pelo ali/Lu_NVA.111 
(tfilke de sua 5.ort1eedpie e cs Cr$ 10.400.5.2,0. rc t atei pag„s, em Oti.heiro. dentro 
do  prazo de 20 dias. Afirmou tam ‘.(:m cm Leu dipoinlonto (11s. 157 col. III) que 
p.,ssuj i0.000 ações (qujtas) do  fundo Crescitlec rcrircrentando em ;apito' aproxi-
mado da ordem de Cr$ 35.60..00T500, Perguntado Por  ordem de quem havia vistoriado 
o Moinho São Joice em 2D de outubro ri: 10.:1) (lis. 167 vol. DD, a fins de aumentar 
sua capacidade de moagem. reariii.deu que havia sitie lhe cletermluado plía asses-
soria,  através de ordem e cr.la, que procurada pelo interessado, elão encmtroU, apuar 
de vascullur ceda a secção. Necessário se torna colocar a pul,:lco. que c. ,•urnento 

de capacidade do Moinho  S;,° Jorge (Santo André), naquela cpolunidade, fel mo-
tivo de polemica, de alto gaba,ito, entre a Erma em  questão e o ,iinOicato de Moa-
geiros do Est..do  da Ctia..abada, (documento da defesa do Deputado ANTONIO ADIB 
ClIAMMAS ao Dano Sr Gen TAURINO f...5TEVA0 DE REZENDE encarregado gelai 
dos IPMs). Aerecenta. ainda 6„te encarregado ri  o Cr DOWLINGGE. Z..ARDDITO DL. 
CILLO, propiciou, duranto a i .ocura, de guias de fr),11rha da trigo. no período mais 
agudo 	escassez do produto na liraça, la.corlti mw inocintesta,eh, ac ertas firMa3, 

conforme comprova-se às (f s. 172 a 18e vo) III). Sua maneira funcicual de agir 
deixava muito a desejar. Determinava inspeçaies a moinhos em simples pedaços d.. 
papéis rzbiscados e largados dentro do Livro de Pontos (fle, 122 e ol III), o que,  
obviamente, qucbrava totalmente o .s.glo que deteria proceder a tais olmaCeies fiscais. 
Nunca, no  desempenho da chefia ca, secção industrial, determinou a seus suboicii-
n:dos (Iterais) que fizer.:sem coletas de amostras de farinha, para posteriores análises 
em laboratórios. Seus relatório_ meirais à Chefia dá SET, n5.0 traduziam com fide-
lidade a inoperància da fisealizaç.:ro onde filf.amos não existir sequer mutcrial indis-
Iensável à reolização eficiante e objetiva das fiscaitzaçées — espátuia„ caiador, trena, 
recipientes de vidro para a coleta de amostra e viaturas dotadas de balança de Peso 
especif.eo (fls. 122 vol III), 

Quanto à sua implicação  ir. venda a panificadores de Cuias de farinha de 
troo. depoimento de teste:tom ha a.s filha 3 4  vnl. IV-IPM revd3rn que o potte!rr da-
quele órgão federal, ria nome Arrúrii-0 T1MOT1,0 DE .f,LLNCAR LimA,  reze;,;a cs 
coo:mm..10:e, e 1-va, ais 	usti- Cos inTro: C.:.1 os prC.pries consumidores à pr2eença, 
do Sr DOMINGOS ZARDVITO DE CII.L0 que as deS.;:fich:va diretamente ou após 
estabelecer a equótae que julgava me.cccr o'roueltante. endereçará a rara o sforneço 
se., do Chefe da Inspetoria No entnto, palie o encaminhamento em ar redação, o 
Sr ANTONIO TIMOTEO DE ALENCAR. LIMA (Porteiro do SEi') exigia a importánzia 
de Cr$ 102,60 por saca quo, ceçurdo dec'arzçã,3  da própria testemunha. às fls. 300 
vol. IV, destinava-se aisL.CMINGOS ZARDErITO 	CILLO. Cumpra acres- 
contr.,-que' 	o portelo., AI:TODITO TIMÓTEO DE ALENCAR. LIMA. quando acareado 
face a testemunha (ris. 533 vol. V) declarou que não recebia tais importánc..as, mas 
havia aceito pcquecas  propinas dadas peleis ponific:dores. 

Agora passemos a examinar o desempenho do Sr FABIO GX4IDE COLLET 
E SILVA. nas funçõeo de Ins, etor nacional do Ex-Serviço de Expansão do Trigo,  
em São P: ulo. 

— NAS EXDLLCOFS 	EUAS TAPE.AS OPERATIVAS-FIL1CIONAIS: 
Quando interrooado efIrmou nue a rua inspetoria_ que devia controlar a 

cheçoda do trigo em São Prado, coutrolrrr a industrialização da trig.) e o comércio 
d:. farinha de trigo, acheva-re impossiiiiiitado de cumne,r tais miti5:s, nas can- 
• 3 de traba`ho atuais (fls. 65 v.l III). Tais arii.ertivas ersm dev.do, segundo 
sua opinião, à faita de maior numero de fiscais, autonomia cio órgão e faculdzele 
de aplicação de stuni..)ea aos moinits. 

Reconhece, no entanto, 	na. 65 vai III-IPM que muitos de seus fun- 
cionários. rãe  tem dimpelénda para o exercido d-o atividefles a éles afetas. 

— NAr EXICUÇOES DE SUAS TARDrAS ADMINISTRATIVAS: 
Neste particular. o Sr FABIO GOMIDE COLEIE E SILVA. primou polo 

Cemiarklo aos bens da Fazenda Nacional a ele conf:adcs. Partcularmcnte, no setor 
de vi rurar rerteocentes ao  > e viro, permitiu, ror incúria, eme as mesmas ficas'eM 
em estado lamentável de 	 ei coo. enuria• Date enorri'ailo as fie,  tfil v01. 
III-IPM, determinou exame pede ai nas me'mas,  pe'o qual  foi con'•-tatado o estado 
pl'ecarice quase ab-ndono torl em que as viaturas re encontravam. Alcpou o  indi-
ciadn iiue comunicou eFaas ;t-re^,u1a.rizin,les verbalmente d;versaa vezes ao assesrar 
do trigo,  que não tomou nenhuma I rovidanda a respeito. 
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Quani,, à 	de 	..):)5.eij e utenell.,s 	rub _ua resp:„.•..- 
no%!ildade, 	 sju„c:1) 	ecdte,,to, apies...)tr..)du d.vernas irá- esulara4u.le4 
dia. C07 vol 

emlaMi :::travé.: de depoinlento3 de fiz. 3(4 vol IV do 
.11,:A.  foi 	 c„., e o Lr 	 LaLvA, htiv.a :eechi.O 
Cr$ 90.C.:(1,C, para a liberamlo d gula co:respes,de;_tee s 2'0 .-:•.‘es do (aria:ha ue 

Acareada a teutemanha com o Ludiclaz'o, na cano Sr r.i..ao 	COLEI r 
1: SILVA, Lquela 	 e..1 tua i,..) a sue 11.)).a ot.tregue a quant.s. eut 

Ai.t•lou 	citdo, 	ti.liave.-te do Cr 	COMES CA11...NIM, qu:., 
u,  ..m o Sr 1 AIJ, extorquia dinheiro de panl- 

Mudares em troca de furacciaiarto 	i gulas dtjejadas. 
Para a obien4,, 	julas ela ipiegtao, ligava-8e o Er CADDIM, petroz.:- 

monte ou par tc'nfoae. com o Sr 17ABIC) (.10:111.̀1): COLLET E SILVA, e as com:nuns 
Pe. arrd7ode, segando IN:Asyra:.: da Inspe'-or i 	SET de Eu Paulo. Pato, cal con• 
t ,e,it4Nnui.a. no ar a ativija te o Sr t'a...)I0 00M11.111 COLLLT E SILVA se achava 
..-sanewaur.auo  coei o .j,e 	 extoruile cio api•,eiação• 

2.3.3,3 — coNcLu Ao 

A) — A jospezoria rieloral da en-CUT ,9(O Paulo) era funcionalmente um 
o Mono a:.te: 

13) — D0.4 P.r.y)orç.rion ale ex)ttentes Eão r dVe*:5 de pun1çõe os se.nlintes: 
00MdDE CCLLLT E SILVA 

— Pu: °Nação  no cumi:-riment..) d.)- deve 
— c.tereno, t:e c21)1v,Nle.ia na extersç•o de (Unheiro

'jo Por OSCAr.1 CO7IUS CARDINA. .... 
— LOIAINCCS TAIlDWITO DE CILLO: 

r-., 	nn 	in,,,uta rio de r: 
• • 	. 	. 

• •• ''• 	 -• 	 • to cl7 	rmra 
fr.::-.11a me teé,o em tolda.° uorn u Ponteiro ANTONIO 

ALi:NicArt 115.7.A; 
— vc.r. 	fk.r. .1 	n corai•rovor a x•:a wecetiênel; 
— P.».  e..0 'y 	Yr,%efl 	nellia, 

r.'17.1.•:)T:.0 	ANCA'1 
— Co:no inclk'a rol c ir•r de 1-, Cifl!::Itode d.rheir0. POra exrcdtção 

euio 4  t•-•• f"rinty, 	t:',*(), em eard•do e:m o funelon.C.0 DONAIN- 
no,1 	 cru:,3 ipu5.p.'P,0); 

— Por t2r sf•eita• -) •1.,;•) •ad 	anifle..lere.,„ rer cca':•..1e da exwejção 
• aulas de farinha de tried, 

2.3 — DA LEGIsLAÇA0 ESPECIFICA: 

2.3.4.1 — Dr:=CS EM Nue ón. • 

A 7 n'Ct.TS;•AC7.0 BASICA L' TY1IGO E CNSTIT-CiDA DA SEOT.7.INTE 
7mTAT2.117.A: 

ry-rr 	!:.;) d..7.4C1, DE 24 DE nt'zr.7 ,,,r_uno DE 1259 (D.O. DE 24 DE 
rmr inro nr 

recorto o 	.'mento d0  trir.-0, est-.beie,ond,) 	rara 
a 	eem -,,•de:•:-n,.;„o e industyla"izaç.to o adatr. prov;t1ênclas rent:lona:1as com a 
drIe'ri da. pro.duCão nadond. 

TI' — DECRETO No 51312, DE 27 DE ourunno DE 1951 (D.O. DE 10 DE 
7.):0 ,Jr.tvrEn3 DE 7°c'): 

. 	Atter,. er. jr)(' 	de  Decreta  47 7  de  24 de Dezembro de IMO, cora 
einsndede 	mrlble .1"rcia'iNif e r0rrel'elf1/17.'ç3O e LidUstrianzaçã2 do irIZO• e. 

Por outro 1a•io, forner.tar tg, tritlçaltura 
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NT211.11110 

	

u,ssiudda us eu  1, 	I tritkolet) ii.le,,a)))14). (pio 1.,'..Loodt wuiulwa e 
que !iro Ltr..:U o piianito 	 6...••••111I1.4-te P“&r. +I 
11,v1U0 	parca p.odueeio aum.,. a., eat,...tr..,na no ralo..z.i do ur.alriou.t.)0 tLei)i.0 de &Luta 
301118 	 ju,itar.c..tv ciem ui ucnt.4i auenn'ooz ueie.4 

Coin.ntarle. tJlat4,0,0 (1)I1 Detreto? 	 coa letra:: M4 I u o azIma: 
O Detecto no 41.Q1 ,c1 O P,:n1CLO In'll"o do Lox ta o, no uw•tie.0 de c-ta- 

belecer uma medido ba..lia Capa. to  ulertr 	 pe.a.iiiilt_utdo 
irbuir, &atro cie um Lriter10• 	e.i"etaa de (duo 'eatIr.edaa deu • mini., hàiác.onala. 

Otaarozou, por outro lado 64e utcr.40, a taco de indic.: 1.,4)&aLLt. & e no aorta 
uq.n.:Lt.vo ecc 	 aeo-eccetunjeati c Int o lixo Oe ralear o tiit.0  na' e,eLial e estrangeiro 	.e ..t;;,iik_ 	COI%Urrte do , ovo braailel,ro. 	pe.i.o..10 (IV 
umano. Trata a1nda ia tater. 	,:o 	utiacée 	liaa14:0 	 lia uatai.. 
siem e impoitocao du; t 1.. ,; 	'u e  er,i111,Crit1). 	 catial 
in...d)dde que a:.e.aUtetit 	L. 	u eulitCuic CáLliV.1 	 ln) Liif,u 
grafei. 

Foi o Derreto 474;1. rucnilccdo, pcnaerlormente. pe'o Decteto 51.339 no 
que concerne ao tr.00 diaLlo+ a . 	 olto.a mcaiene dc cenipi..., aqui:iça°, p7o- 
Cremação do embarque e pl ,  o 	j;...::.•.:)•+ent.) de quota 	 1.do, fixa o fun- 
cionsmento da toame.ito Co..,+1•1' a ou Trir.o. 

lolnalme.ite. o 1,,&,c1,.()  ,.o Lr3 ru6C.I'lra o Ca n.o 81333 na Parte rclat:va 
à entrad:.. no rateio de  W.3 c•-trr.':e 4) .'.. Pa), .,,utietnezac. 	reli.... ento cto &ateio que 
1,ermaem 1a coo.-eiativer eiue 11 0C....cni e ttetuan. a 111CC4rIn de tale° tieji"-"1"1 tnz 
suas Indústrias, 

Nuo 6 Int.:4-.00 	earo&re,ado eprment, r eilt!ecs, ror mal:  Ler.; gut• 
drJ m. ità lei': na vj".6r. 14can ecAuco, de ArVC 	 tegiAllu,W, cm az.unto de t1;) 
traneeendcutal Urportantla 1 e..onomia nacional. D.seja contudo, d'ertar a V Excia 
que, o Decreto Date° e i 	o do T113o 	13ra -.1 (11.0 47.1311. vejo cear uma 
vereade_to rerriCa do) inn 	t.,,;41 	 ., ."xte,;an ...,4 r3 rua^ Pri.•.r.:. 

	

Níto o (Ou. .e.) .e 	 ri.) 	 tete..o&l.t . Ltli.itt, prat- 
eamento nula e.n rela. .0 	+. 	 crit).-10. Lezu.i. o o 
siv;:allos de m ;Dr cavai:  • 	r ,• 	 ilir iCts e' ''a 	q"(.t'a Tal 
cratirlo v•lo •Winular o 	 de pre•idra unIL'adca oficina, arena; com a fj- 
nadei:Os cie °lit.... ma!o; 1,. 	.1 	te re.dr.a 	ajo :L.0 d.: trigo '-a- 
elonal c, iam, de  treo 	w 	eu..ta Coe nialt.reg 	 Crito..to•) à limi- 
tada capacidade de Ittlr Piar dit ItaÇán. 

Fava rjuatar a 	tirÁ...a 	triSo outr:r.rleo af nreerieldriztre nic'emiCe, 
eacbekeeu o Rcarno urrt nunntIda lr bec e eit.ta'. 0:a, 'zie o tateei d qu.•:,ta : 
6 feito por zonas reo.eco 	e• dentro 	ai,. acre ter:dit.:adi' de mo 	,, 
teus mouihoa, e.nciu.r-te á (PA' há, um eztimu10 ao autunite Ca riaçulnuria doa 
Ine:ino■• a ":1r.i 	!lerrl'ilit-r 	colloie3 qn ittidar'ui de 1 .15) t.‘n 

O gov)rno, v 	:•:f) o erro 4)..e:crido, cLtatizb!ceu o 7:ie.:reto no C09, 
8 c'e feceiriro de IDA. M ist a, o  &oremo, a prolblçâo ee conce...1  de nu' ri.acáo do 
no:o3 moinhos de t;ir,,•3  e el-.1,!  t' 	ear.aeldrile doa 	 j.1 mel .r. 

12-,:rodo3 	 ra e.''.rielo e  ex: 	rnol.Outi• Proeurivr-m. n3  
1,1;1-latão em 	es tá, 	e esrup.. e3 11,e-flias d fc.:•irr-;:o Ir'-0 tra pclo 
D: creta n.o CCO. L. atra' 6." to: L'i"iereioa n.o 47.4'1 o o de r.o 21.5.13 emtontuerarn-na 
T:ata-2e creio de adqu:r1r itrad- d?: Te...,ezetras. atrovés 	CJITirrn, de irOintet.• do:tro 
da ereama zona ceo-econtialcti, ou em tonos dttereittea, para atere,e; melhor o abas-
tecimento da per' l Cão. :Tm qu: hnta  1:1,21:1rIlto 	mura cara:1,Hee +ntn' ec 
Apareceram pagina ci enerle,i,-, a!Colnlioa 'Ponte-mas, mie ;11 •!•oda menon, nada 
mar, do nue molni'ma cern:11,1os em tualdrideb riloar•el•''e. rerfe 	 alitrto•',01 

topctonar 	pira ee'rr r; oudtra 111-3 d:-•1:"d"-.. perrnuo''":,  rrivica em bt- 
ref!clo do rac1n1)- qu7 n re - 	 te.  E•Tin e c 	(•,e r,r)vieata,  

era TrAttçáo ao: e,mrds• no e"i t^nr- ã curintldn4e de tri•ro a reonr; a reember. 
Cerere,I. é ora %eriliteeno adia(' Do riev* 4"etrr.-  e"-nom'e's 

nacAnote veia'car moin.; nh 	ttairtriihi comedor', euji r 	 nerriirjece 
no exterior. a 96,70  de dilarel, crennentrern-se em obenitito  pt.,eh 	ér• e 

que traduz tirm17.'ieme'i N 111'1'1 an leia do Pedi e grree 	tr'en'a viva a manutenção 
de efavorltiemoevi InoLteuilvelL à Mn 	Pt.Vra,  1.41a Ca Iteo"..1)Wa Dn'&3:1e1ra 
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Cumpre acreftentar que os fhlutalios Fantasmas., além das desvantaw.n... 
ao.ma lel 	 eaio tostem e.: :tufai em .un- 

Lloriaatenta 1,1-r:el.:net)  a tenicultur£ uu 	onde se licitam Instalai..,. I-iop ec o- 
cvideliternente. traudalo  1:11ra. a mão de tdall !uud e. evtiaitam, o eiul-át.kG. 

aPaSse.o do trigo», com a sério de de:afie/v:1S c1:51e decorrentes. 
c lar, oculte uuir" o. seguimos /Moinhos Fant- 'oral, em ter- 

ritél 	poulitta: 

— MOINHO FLUMINENSE — (São Paulo — SP): 
— pei1P1110 	 — lu/;.G P. :1))) — SP); 
-- MOINHO RICHARD SAIGH — tsão Caetano do Sul — sP); 
-- MOINHO tE0PVCCII00 — (Soroceba — 
— MOIN/10 PROCRIES° — 	 — SP>. 
Todos o; acima focaliz.idos, foram fot.:ware:los, por ordem déate et -ar-

regodo e, seguem em a.f.xo. to 1 r.tente IPM corno Prova gritante de (ao ab uida 
egularidade- 

13) — DECRETO No 30.350 DE 29 DE DEZEMBRO DE 1951: 
Versa o mento  a0bre a mistura de fulitha de trigo com outras farinha; 

'te:avela, 
Pretendia o derreio em eunce.acito limit - r em 151, a quantidade máxima 

de farinha ee trigo do tipo pura. E. /1.7.:AM (acama, cie..tina_ia, imaa e exclusive:une:Ra 
ao fabrico de deres, bicro.to-, rastelaria e páo 	(neta. 

Os succeeneos d - . faxinha, até a Presente data., tem sido a isola, a farinha 
de rosna  de mandioca, o trigo 11Uratei:o e a farinha de milho  denerminada Sues 
leickmtegens 	varieflo de ecelfe..rinidade com a ema e tis disponibilidades das 
mesmas no mercado interno. 

Atualmente. ternos a seguinte peicentegem de sucedeneos para sua mis-
tura com a farinha de trigo: 

1 NI 	 . 	..... 	 9'' DF. MANDIOCA 
EM Ioogl, 	 ...... 	 1".1 D. SJJA. 

Por outro ledo, através de iipeçãa direta entre elemento do Sindicato doa 
Moset,os e altos ftracAnár!os de, covertio, Itt elebete.iiia a fabricaeão de 1'3.! 
de failnha aura e  g:r4 de lednha ritt.ta. ',:ec.trarinva, (11:11te modo, Pene !mente 
Decerto  30.310; e Viria tembtni. abalar uma e'Arutura dei Agliculturn Nadonal, qu' 
ee-df. 1037 vinho ere:cenen nauleticamente. Trem "s-ee dn cultura da mandioca e 
da sua industrialização, Tara a produção da farinha de rup.. desta enfarblecea da 
América. Frito cite, Que trate remo; era detalhes cem 2.3.11. r. seeru.r. 

	

Todavia, o cump'imeato fiel 	tietermirrçil.:s ecvnu'etne.Itais VA') 8:0 
..Qec1cetdas e, e rue se obs^ryn ne inctnento, é o f.ttnieo atavie t.-,ta,  de lar ah- "r,  

lgo  pura calor. lucros a ptmliendures e n.r7.ageiros é multo mais a(!entutzdo• 
5Tectszárin. se torna, quo os elementos do governo não criem, atr:vés de 

t imPlcs ordeA's verbais, um verdadeiro caos na obrlinrin aos preceitos D'enis 
Obtém deinio modo um dana de insegurança pare mu'tos laviadcres. e. 

ostro Prisma, intentivern a fraudo e o de -enso A.5 deieiminações govern ,mentr • s. 

3.3.4. 2 — itnNt)CVAA:  DISTRIBUIÇA0 DE QUOTAS POR AMA G.E0 rcwõ- 

es t., enrarretrato, es.tudou cm dnalhel o prrblenna de distribuição de 
e ve-tficando através de dados concretos o fraseei° da farinha de triroe atrvés 
das "oneu reo-eccnóm'cas conforme prova as Ils 933 - VII IPM. chegou às segutwee 
ecmclusõeã: 

— Az tones centro-Sul e rui eã, es mais bem equinhend,s. na distribuirão 
de autitns pela, a primeira recibo pn‘ticrimente 44": da tetelidade do trigo p—a 
m^eg.m de um ano. ensaulndo e nona uni ro:tilltãoaproximactamentr, 23 milh'i^s 
dq heb!tantes; a Errunua. 	rena ceri.ro 	• r.:be 19;"• tia quóta total. Para aPPD- 
Xtrrs"flaraenta p in11115,:s do habitantes. 1. 111 contra,•olcão, a nona Nortl do 
abrangendo 15 estarias da federação Rem ;una perviação de cerra de 0.5 rnilhCea 
de haMentcS, recebe apenas 15%. 

4 
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— Como ern pode ver no quadro abaixo  déate reiatiScIn. verifter• que 
o e mamo .por 	 r 	‘.0 CP,.  1  nu é te 31.W0 gront.ie cabe:lila ao 

n( •sle' 	:ui 	. ti ... a vailitiatl, e cie 16.1cr1 gra:ius 	jrp 	¡Anua. 
Por outro ledo, Vel-e' 	nie• mo quaktio, o radiai' 	nutrimit• com 

62.506 gramas por ano, 

CONSUMO ANUAL .PER CAPITA* 	 
CONEUMO D:ARIO si'")-: L ..' TA• • • .. • .. 	 
ZONA Sola — 	 .',ttUaL d'i.11 OAP11A.... 
ZONA Cf NTR( NO111 II-CO.Xl,M0 ANUAL •PLIt CAPITA. 
ZONA CENTRO SUL -CONSUMO ANUAL .PER OMITA» 
ZONA SUL . CONSUMO ANUAL "II CAPITAI 	 

37,360  OR PIANO 
102 GR 

16.004 014 
32.0)0 011 
56.002 (114 
62.508 OR 

Há, em consequésicia neves idr•de de uma redirtrtbu!do das percentagens 
estabelecidas no Derreto 47.4.11 de 24 de I)ezen bro de 1059. nora que haja. it.ntro 
do 1`,11D unia Judicioso distribtiiçao cié•te cereal, nece•.ár.o e ind'in e.),•avel A Vitla 
do brasileiro. 

2.3.4 3 — CONCLUSOEsi 

At — Há ce-eesidade 	ume atu :finca() das Lels Dáz;cas da Indtetriallutde,  
• Comércio do Trigo; 

II) — H1 reccseidnee, cara e economia d.) Fale e tomm.lio a 	it-r1 
gera do retorno Integral dr* meei to 3i 350  de 29 de Dezembro de 1951. Parr.eular- 
mente no que tanga pe percentagens de elaborado dos tipos de farinha de trigo; 

C) — Necessário e^ RUM t, UM redlatrlbuicao mais harmoniosa e conscenciosa 
da distribuição do tetao e primei. pelas zoras sua reonAm.cas R'a'las no Derreto  
47.491, de 24 de Dezembro de 1959 

2 3 5 — ASPÉCF03 T1.CNI O4 1NDUSTRIAIS: 

O encerre(' 	nro •ts - te 1 -f•vérttn. vertfirw;d1 rin ditreo'd-gem re-a a 
come'oração de, .C.mb o rer"..... dn  ferlolir  ét. torto e, time° r 	rrave:i de- 
núncias a respett•5 da teertturecto contábil do^ m-V-hos de tetro face ft ni!r11411 
Ilegal de numerado r(ceb'r!),  e i a'r'os 1  so ne.:ernente te compra d', (acaba de 
triz° pelos " antficartcree, resolveu oreellrar uma equipe de téentros 	astuoto, de- 
terrotnrndo-lhes que rrorele-Vm 	ee 	tinia.,  que 	 .4Y7'lern. en"- 
iorrne constam as t a 523 — 521 

	

	527 — 529 — 531 — 534 -- 5?6 — 553 --- r-n — 
653 — 686 — CRT — 688 — 703 — lel — 733 
—707-870-871 — IITT — 119' —883-

895 — 5197 — ((A — 931 — 262 — 263 — 205 
— 279 -- 339 — 341 — 313 -- 345 — 

Volume IV tis de nos 7r2 A 545 
Volume V (is de n oi 522 A 553 
Volume VI fls lie n os f50 A 707 
Volume VII lis de  nos 810 a 934 

2.3.5.1 — MOINHO FANNUCIII 
• 

O depoimento do Sr OFWALOO PANNUCCHI, lanhe de otereeer.nos 
miallquer mutrildlos contrer`o" As con-lurões d-, emilre contátil -rio, a rigor com-
erová-las, em toda linha. Auto de ns. . ...... corno se demanstr•—• 

A, 	At!FpNct• 11•• orteNrrunAçAo DP: TRIGO OBTIDO OU CRIDO, 
POR rAIPIlf"STIMO: 

O derioeute onda explicou e nele) eme se duflus. rito teve ele maior 
em lir:tine-rir o tot„, com, me (Ara de peinena importAnela o que n5n A ver-

dnct,,  A contabilier.tm corno um todo nato pode registe' r ou de!itiir de reet"trac 
qualquer fato• que lhe é inerente e sobretudo quando cases fatos podem influir na 

• 
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apreciação dos plóprioa Liera:i da em: 	.0100 é o Mau eán foro. SenseLie y 
1-; 	2114S, i•CLC:i 	 at-ra 	 qu. 

tunda, up:caçuta, l-ai 	 (111.i.tO 	dO N10:rhO 
P. ÓPri0 dopeic.ile que ó 11:0 tr21e:, Lcniiani na raça cantabil que apre..entana, 
tive, ao lingestr.5 tie 'ienes. 	 1e j.eito do tesento• no  próprio 
de 	 nu, 1.i%%7 	 o 	 Peia p:Ge:riaani.le doa r-jÁtru., 

vevitiewiot; via 	 quc. nem otgo r, del.tro 	ali:: 
t 	e:m 	ti 	 r 	.za r.i tilLiate à 4:011a:5:Z*0 de vaitruu_ d 
latas re seu ativo Imob;lina t:a.  C.1119 Leria ob:it:atóliu• 

B) — QUEBRAS DE TRIGO: 

Também, e retoeito desse item a contabilizaeão• é falha, muitas vezo-  dis- 
tzreinda e sem o eneadewnento 	 11. s tonado. .1t1 
S:e.eGat'e Lita.liella ee 	 Jircia Lttin De um Indo acusa se um tot i; de 

	

4altira.4 	 L o  p.or é titio o infoitnentig arai',  os níveis de quebras 
tageradoa sem que, entre= ato, a'ho tenha frito Para suaviza-les, ao men° •• 

	

C, 	CAPACIDADE REAL. DO MOINHO: 

coas;, kft.',IM um e'ráter 	irei& e o assunto aquótasi, pn.a os 
itioInhas, t. de u.na pluv.dade 	 ex,i,endo mesme. doa pod.ciel públierL o 
seu 	,,'exame. a bcm d0  h tetïe e publico. Não se lede permitir aqtaio 
que vimos asai-lindo, a re,p..:ite, quando 4w.i. z.us suo  triu:steridas. outras tão ví•qui-
rids e ainda algumas eleva...:w., sem uma estatistan teria ao m11,111143. Na hliCiese 
Co 	 oçorieu timp'eazwate o acguinte: à sua Unidade Moageira, insta- 
lada em 133v. Itti ibulu-w uma capitel:Iode de HA tonel:14.a em 24 horas de 
tururi:ao uma iom.ssflo de que fez parte o rereamtante do SLT. 20 anos uspois, 
cu seja em 1957, elevou alto cal,:nrictatle pula 145 tonelvdiu,  em 24 houn Nen iuma sela, 

1 ,•0 p.11 	 • er•.!: r•ar, • 	e 	 0:::Wr.LDO 

	

nó-1,, clic 	 ...o  ecelar . 	fon,  r 	l':11s.",..tuda cie um cilt d:o, 
i_o  Lerjunta ca mtirianra eni.ituaG, ra.c.:.•ut 	 t;e4, o celso regi n.o. 
Paia os fias ccetverilençefi. 

Di — OMIS4 k0 RUID1.211rNTOS t?-,,rson r-SICAP 

A 	 iti.calzitiçirri.:; quanta à declaração dal; 
rend.raentes 	(non,- 	 .J.J. In 	 mune. [lerá ece:aido rã i 
rpenas. em ftrinfto do eize se informa tetr.larnAinentes era apartado com rege- 

	

a ro 	ott"(!-,i 	 ea.- ee por ENlitl-I0 FIDRO I AN- 
NUCCMI), 	;;ObletUdO, rC111 	 lace :::1'!. 	oportuna ror farte da 	. - 
ru•:"... -1.12 Weal. I). • 	 na;lo 	1:eit-te que a contal.i1'..::.ada 	Me ..le 

ezv, 	 to Oz c:•::Yne po.tzrIor. com  v...tas à po:ição a 
arartka 1 e .ant , 	 11;c:Olo 	 do dizer. ...letivamente, ao controle da:i 

declzraçCea Individuais de  retiejment,s de crus diretores. 

2.3.5.2 — 1110:E1I0 AN ACOND : 

A c-m1:3:110 enntilhil 	aliar do próprio JOÃO MARTINS FILH • a 
L.formneão de frac a cO•Ilut!lleade,  a Leor, atende alMlas, uca imere"se de 
MARTINS, tIcteiitor da rna'oria ro tn:it co  moinho chegando ine..,;) 
que turfa Ião I aiLit de °ma cemoigrula de faintlin, eu sela,  JOTaO AIAi TINI ..0 
FILHO SA, Ta s s:"" ezriate0-re. !,,10 rito dos Peritos, mas do próPelo  dl. 
ratar JOÃO MARTINS FILAI°. á érrea respondendo Pela chi:cella da empre-a ••• que,  

muito mudo tem tóhru os qmbrrri o re-rnnsn')Ilidade de seita balanços. Sua roi-
tabilIdade, é. pais, das que CXStal rari. ir oujCado, do ponto  de sigte fiscal, face à 
1 cdztó..etr. do rruldtro 	quAr...la de tr E0 e d^ 	cevado por empréstimo, assunto 
bote de suma gravidade e de inll'IlraÇões diversas. 

— CONTAS CORRENTES DIVERSOS JOAO MARTINS E JOÃO M 1rertris 
PILHO: 

A rubrIen arrarenel-nos ratos que na,3 Wderrt de:Igor de ser controlados. 
polo, vultos?..s qual-IV-as iiuD creditadas ara eOrentistas, mov.:tonados, "::aculedoli 
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:`"rara' (10 	:"'cr f''..1..11 	 Cernis EIA. Stnnente no ano de 1963, aacen- 
„' n,..t 	 300.000.0JJ,00, respectivamente. lotando &Obre o 

cstlaieuy a ori:cm dito grandes somas que são depositaci!..)( em nome 
s u pv..p.14.o. it....ta:1C°  mei cionado, pretere o depoente a alusão ge-

ner,c.a a 01 eca,,,oes 'caiu aias ro.' ea í.;•ii .1 o iac.cado do títulos que nada comprovam. 
a declaração de rendimentoa de JOÃO MARTINS. prinelp'alru3nte, admite sérias 

lndagaçLes, a começar trio feto da existèncli., de numerai io  em seu poder. em 31 de 
Dehcribro de 11162, cm total mirones a C1$ 14o.o001.000,00. 

B) — LUCR.OS REDUZIDOS rvf RUI:AÇÃO AS VUNDAS: 

A razão ofetic.1,18 para er:p1Lar-se tal fato não é coai-eia, afigurando-se-nos 
até ineoertnte A .e),.a. ,) t yu Lei ino:rilaus conseguiram bana prém pelos seus pro-
ad.t0. e se n, o for.. ir.)..ina. Lao se podaria falar em Cámbio Negro, cuja 'i.puraçào. 

• • 	; 	'.(511611); esi a Que estamos Proc.:dendo. Nao pede 
e.t.) e 	 quinau() al-30 	dCS Cates  Lara os 

bobos cl, dilet..res PL.outipuloses, ou piara suas piu 1104 contai liánclu:4i, corno 
ocorre no caso. 

2 3.5,3 — MOINHO OCRIM: 

sua contabilidade tem seus senées, visto não cxpresztar,  a realidade doa 
atos e fatos adm,nistrativoa• 

t'elo 	 rd,„-• • r (me 	pioccdeu no livro eRniatro de Inventar1oe, 
nota se que muitas vémrs te f c alu 9.0 a vaidies de produtos  ou subprodutos o-qu-
eridos. seta qualquer referencia às quantidades, rerpectivas ce-rrendo, ainda, e 0  que 
é mais grave, ozn,s.:Oes quanto à existi:nela de matérias primas, corno se demonstra: 

A) — INVENTARIO DE DEZEMBRO DE 1963: 

Nenhuma indicação há quanto à txtitercia de Vero ern 	irão o1's'a,4-, 
I 	1%-.* taletlin meneai (.0 ir•-...1,1:o !datis° ao ra-.5) de  itai caro  de 116,i f rua t como 
s Ido  de ttigo Co mis arternr, eu seja do deixe:abro, o total ee 3.60.0(),,, kg; do 
referido cereal. Ai inforinecei,-s D.e!mdas a respeito  são anu .-'azem é b nt que 
afirme, Deis o que se dia•Fe vem ainda mais corroborar o r.aso Pont., de Viela — 
nrnisaã) de e)tooties. P, e.e. "ato ,'ria que 5,, veia o qu dro cia inone-em no més 
de janeiro de 1964, para qu ;e fent.11, a conviccAn de nue. no ente. lotamoinho 
Incinsve,  e nés:.e M01. moldo trigo inexiltent".", o que é em abycel'. 	 rso 
Tara Justificar n. resti leão que fazemos à contabilidade do molho. R quct de.'e o 
fisco dedicar especial ateacão. 

B) — INTEGRALIZACM) DE CAI'ITAL: 

Mrtéria. tombem rei. .e^e.,  e •que e 4á a extrir ‘,1,1a verificação acurado., 
Porquanto os r leres .n't",:a11-';na gelo arionirta DECIO SILVEIRAF'... D'BOUX no A 
ano de 1963 num total de Cr$ 148.033.60à10 bem podem significar pron.:to de re- 
ceitas desviadas. 

C) — FINANCIAMENTO A I T.I.EEXUA CONTROLADA: 

E' o que se verlficcu no casr, da *Indústria Mongeira de Trigo Amtngnas 
S/A, da qual o Moinho Ocrim detém quase que  r, totalidade ct.o seu capital Ditos 
financiamentos ascendiam. cm dezembro de 1163 a Cr$ 222.544.1P3110, O mesmo vem 
oro rendo, em r lecãe à eciiir(-,n *Merca" til e 'Administradora Baltimore s/Ae urna 
das pr.nc1pais :C:ourice da O ern Vil^ r leef)(,-  que cão per'ecn deixar rio ser 
r.'-iundrInhadas. sobretudo, no que dia r.5rlio à °item dr.) nume:a io empregado 
nos financiamentos. 

D) — VENDAS DE TRIGO — XIBD: 

O fato. ror mo-Atuir rér,n irregularidade, mereceu, também, da comissão 
contábil a melhor acre In: ão. rer'eer'n 	fl' 	'erem com rovadal cre-oeões anor- 
mais. Vejam-se as fra4vaçues actuadas com 11. WICKBOLD & CIA 	 WADM 
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I;URY SAA INDUCTRIA E CO.M.51.r1C10. ecii.leaã ranhas neta Capital. v•otitadas 
A •   dus 	...Á...á. 	1.12. 011.1.1.11) 	t.  E.Zilla.:10 

tial-e•WItuocilie 	 é 	 da 	lida. suas ikku.ter..a 	„ 
1:0,r uld, e0,11,8.11.; cce..11,'-ue. de 4 4J-a 	 a lu ta tiue 	lia ttuua (1.-• 
k.°•=• e, cu.ii"aud-''e 	 rr., que 1..tet.e, uai.  muita 
1)1121hiv-ui do  t`'i, in't"lit'-'3  g 4-S. 	 GO, 	Anes.as. u o  que 1:trete  
culoatti, das 	Jo c..t t.te• 	uf.t.. na sua ve.sato, ciava :s 
ced.AL." e Isgo. 	1.03, era tud.o i.nia a tiitecf.0 :.,t) moinho, de qu.e. ...lu:11c • 

2.3.5.4 — 1140INIÇO ir.ELAII-DEI: 

O depoimento de$ Sr ReBritTi) ELLMI-DEI apresenta-se 	Pu:.. 
renIosta nem sempre é suficienteamita clara e no seu encadenniento — J. eumlesiv: 
Põda ronatatá-33-os Processes da relocitdo de que se utili2ara .:ão foram OS Meiliorec' 
Com eleito, falandO :Obrei o  tópico vemia — me,•eadoriad transferidas — do MoinSL 

„kratm,e paru a de Sc.. to 	 seta Pc..Pr:edatie, a principio, deiga trens -
',Tecer o informante que tal fato ccariera lartumate. quando  tis ir,diees dè Prgatiè:lo, 

,rant.e, POr sar411 éXCeiZi%oD. truter.ZUVaM aqueL nsedida. logo depois, orem, 
acaba per afirmar adst, eompiettiminte dlIzeeüte, revelando mos oraiveadadelrod Mo- 
••eo3 d3. remessa da t:Tinhá para Ur) Pau:0, que cutr's não poderiam ser se n40 

:cura rìe melnores 	 comi se veriEns, da ui ida Onciaeild  tte d.cliérr=ici 
o at é ruo ny., entendemos a 	et:s tasultados anti-ezonómieos, feita Pó o de- 
lir-nte. Cs 	táreCtinelltos 	.dos pulo Sr SELMI-LLI. ganham em impor:filmada, 
qual.r'o sabemos do grau de moticidade de quem os presta, e assim senwre surgem' 
Pari:c uar.tladas ra.a lustricar as ce.scluAr.s. ha a. v!Sto a que f.,e diz em reLçãO 
is quantfoojes da tarrnha. trar.sfuida — seriam diminutró — nos últimos anos: Pára 
nela, todavia, os números não são tão insignificantes assim. No  ano de 1962 atira-

. stram'a pouco mais de lio dr.s vendas do MJinho Pratense, realizadas no Rio Órande, 
carne te demon'tra: 	p!0--:atos Moinho P:atensr 	153 217.240.00. 

;r:as tra•r:.f.ri ias C.3 	 d ..:ze 	e s:: feita .1 ,remo 	 rr. a- 
nuament:.. a:. ano de u, r., i:-a...111:1,to já no.' arar-:•-; do b coço cé:se an.o, alio 	fia 

- a distinção  oferecida anteriarmc:Ite tato que f.,0.:e significar. -asclut.ive, o desisti du 
aftL.tár a bil-OGSe (1,:' futura 

A) — C/C- — CREDORES DIVEI'„SOS: 

E' a rubrica onde se Joga, para fms de boi nço, a centa .,Mercador:,s à 
Ordem», Do mesmo modo podemos trynbCm, afirmar que o e-,e a ecimentos °foro- 
cieo'-, 	 nau 	 a'np•-•iute.rer.kt. Em 	 oã,, podei i , r.10-; 
atirnit, r a 	C.a 1:1‘,0G. da, ctir:niu aos niao8 do conta'ailizei:ão ieferidos. ra - r1":3  
é O PróPrio decente coem nau CI.., que remyc teve a preto:Dec.10  de ior..-ar 	E;,is 
„PlUgliNS 02,  DIO13 tia. 38. r.,-,-rt,17ia. A tive 'a. ui. recosiDecernos, Podou muito longe e 

nhurn analista de irteunço sem c estrita ,irt ',tifo, da c:tuacf.o teria chegado Ars 
;:ultad.-s a que chegamos. Aderna's, a prática é cie todo demeonselhtivei não slunente 

	

Pernitir o Uso CIO métodos cus pcCens (ovar 	e ,..14:aeáo do imposto de Renda 
‘éblio de Vendas e crédito de 0!c — Mercadorias i1 Ordem) rio tini de cadr... excr-

-.'o conto tainnént aquèltN. relata es ft f•aucies mis cperaç3te tanctIritis (aceite c dzó-
ec,rtoe re tittros não c- bcrt•:;s r.en vistrra dn mercador' ói no coco de vzildtts a I: ."10. 

exPólto. para ficarmos stnorain ,ro turreis° cape:Ince do Inspãzto de Renda. 
dam)s, como indicio  de irregular1da:!•2,a venda era São Paulo de 

CrIMI-'.1 (no 	Gssande do Sult, •Ituaçãr, que exl 
f.laerineltstaudporoad.l.urtz're 

W. 	
.. 

co. quanto as pteprias arndlaSes de venda e revenda do produts. O caibro -) de 
v.,nd:n. cm 31 de d'inr-7nbrr,  de cada tino. tidr's como vendao ontecIrndefl, tarnbérr. 
se presta it 'onera° d.o ImPósto de Renda, leinbr:ndosce que os totais dessas yen- 

ento-radas, em rie?!robro de 1993, enrlob:.m cifr9a vultosm. da Ordem de Cr$ 
104 095..651,00 o que são idênticas &melas que correspondem' ao lucro' tributáVti da-
quéle ano. 

. 	2.3.5.5 — MOINHO RICHARD SAIGH: 

A comissão conotbil, nuns rápido controlo vcri:lenu fatos que não wrlem 

	

rng miirn- i(100 ka.14 lilll 1'hCw10  11r, (1111111)  ris: 4Ost t( 	fia;:,; 	 (111(111 as difi- 
culdades quo o aecunte cucerra, 	 quando duas eminé.sas funcicnaso nuns 

Ile 



uv..'se tM IILSLICVADO ESPEVIAL 1.10 II E2C111-1CITO N o 02 

mesmo lugar, além de, pettiedniente, fellmtlem um só Crer() 	inte.'ésos. 	dePul- 
ine.1,0 	LDLAlt.L4..) 	 01111i. 	quarto, 5.1 	qac 	mOqa..,,aa 
do Ntotalio 	 uanuu, lo'aul 	 Leal elide 52.en- 
contraia as do Moinho banto Liara. ,Ali.ts, 6 bom que &O :riu as lelaçjes entre 08 
dots moinhos é das mais i-oillp.0,ni'icoolas e ta,je, pode dizer-se, urna exile tara 
kervir a outro. notadaiatito tio t....,:upo itsi.ti, Genuo %cjanici. Os tituia.cd do Moinho 
"-I' '''‘-rd bal4:11 são siCtCIALle..,  tio C..1,aal t.eb Alo.11110 Santa Ciar:. e cria tt.te, alio., a 
compra das ..ÇCes que possutan, liz.:r•un um contrato do arrendamento, que é uma 
verdadeira bulia. como trun.cla be p.a - a a  denudistrar: as 	co Mciniso Banca 
Clara, repre..ent:das no  sea ati)-0 Intoult,ario por Cr$ 7.309.4,9..0 soo urreids.a5 a0 
Moinho  hiLhald baiga por 	ubt..dannic-o, que figuram nos cailiato; ua  árren- 
Lantento, anexo,, por ,topto• 	 iie‘Lsatia grande tteuÁC do para se ligar 
a um resultado lógice, a que alPguém tem o direito de fugir, qual s.ja a dc que o 
arrendamento rekrplo nau tua 00115 fill-,111d 1;e que Prólucia: a  1-0-1Cg'çla 	im- 
postos. O que diz o Sr 1.1.,IJA):Ltt) clAJOII a r,- P0Fit,). Declara que o artend..111.nito 
é ditado por Intel-Chie da 	no caso Moinho Itichsrt.1 Etugh, Torna-os nce..8- 
sátia portanto, e o qu.,i1,0 	 caiu:1e nas contabilit atteo doa &,13 moinhos, 
do modo a que se go,,sa 	oa eu:Sa ue outra. ncti.,ivau 0. Lua a, Issp.414,- 
bIlidadcs, no t•la,.0 •1 .ai. e po.tdo tenso ainda à pratica cie tarLbuic.to inc.iTta de 
despelas, que pau pCLein Loricr so na; Por quem as devo. suportar. Apenas, para ilus- 
trar. anotamos :qui os valt5.,:s (too nrretadeunentos, ao lado do custo das maquia- 
do Moinho Zanta Clara qde 	1.ialcncein aa truprio Moinho Inchar(' Ssigh - 
veja-se o contrato de divildam.:,.to de fls. 	pelo  qual so verifica que o:, con- 
tr-taistes são mais que urna inr:iind 1,et..ita. Vai& das máquinas arrendadas: Ci$ 
7 . 306.953.20. . ^ia pagos p' os arrenCamentos, mencionados: 1331 Cr$ 16.4 .0')0.00; 
1332 Cr$ 34.1 	1.0,1'0; 1, 	. 1...;0.000.00 e 1964 Cr$ $8.€'00.V.MV O isso de eciórdo 
com os VaIrre.; '3 tilliPt 	•5 	1,, to L.LIllonet.a. à scciedatie, 	Obieti•,•0  que se tem 
em vista, cumprindo no; anelam...ar que nem sempre aquilo quo convenha ao contrc. 
buinte, interesra ao fisco. 

2 .3.5.6 — LOINI10 SÃO JORGE 

Possui contat..'iLod, ininia.ja e pr ..c.sso de escrituraeo confuto. envol- 
vendo irregularidade; de Or.::.C111a, fiscal c ler: 1. 'Diferente; contas de se•I ba- 
lanço  oferecem v.sivels indlcio.: de fraude corno passamos a demonstrar: 

A) — VENDA,'" ANT:1CIEADAS: 

E aquilo,  afinal. a que n.-s leva o exame cl:. conta aollriançtSes compro- 
missados. de seu patsiv

o' 
 lato 	cm Li mesmo 	de significar multa CO!" 7. ro"-‘• 

sivehn-nte, guando tem ende:Co certo, com vista:.: ao Imo:isto 	,7"Wd • Na caro 
Presente outro rão é o 	., 	ruo se • rceura atingir, sera• 	ainda que, igual- 
mente dirigido ao 	.a .1.io, c t'.:0 f' 	á 	 liar 	- 'e te tr. 
melhor visão  do Problema. cumpre-nos renrodueir aqui o fun:.'onamento da conta 
referida. Seu crédito é derorréncla do débito a venda', p-To fim. de balanço e cor-
rerp-rir. segu-do a, inertu-s. ao total rir vendas mil CelpadaS Seria fastidie00  dis-
correr sobre os Cfeites por'vo ec tal prtit'ca que além de ac-vir.  rorrn-.`rnenté 
Intenções diversas. objetiva:1. o 	rc,lução de moeres, Pode levar-no; tzunbém a ope- 
rações outras, igualmente condenáveis, sobretudo quanto OD totais que são da ordem 
de Cr$ 1.405.895.725 C0 (bal:nço de 31.12.1963). 

13) — VENDAS CANCELADAS: 

Pela sua impertárrf.-,... i"ereee o St-m. certo  destaque. de modo 	• veja 
a otninto é levado  aquele tire.  pra sua,: trrynrneirs norrnalo, prrettra o Moi' 	São 
Jorge. POIS, inclusive, o risco 	fit'sr no fila, rir m.or, de um ano. de;, efe- 
tuado o pagamento da mttrrare- 	!'acomenriada. E não é d). E e dreerridn és— 1 ,  :odo 
Pinda lhe entregrasrem o  rro.i,u, adouirido o fato, erphrra irregular, poder :1 ser 
PdrnItido O roor acorre rn;:.- 	e-,rds de um ano ci,nei.iera o Moinho cancelada n 
venda. devolvendo 	 ,..P.  ^rn ima r'3^cia. n 111 ,71 ra  rue se gorara su- 
,teitnr n rnv., mero r' 1,  XI 	 f 	 non) 

ennrretos r 	ror one aos 	 Ca- ir:o:lar o ..11` .111' 	 de 
exare rierietri dr flor f,.:1 	 V'71 
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C) — GASTOS G.FP.AIS: 

A biclusão d gastos gerais nas. cie:go:arta • adintnietratIvas 'e :inane-eiras; 
Por seus totais de m: iir:•, reclama uma verlficaçao Profunda, • que i.11,0 pôde irar feita 
em prazo de horas. Todavia., teconhe) empe, e o asreet.tet 	1:11p:4i:sucia capital,' e, 
tortiunente. seis obleto de investigação posterior. 

iD) 	DEI•JNITOS: • 

Sem 'dúvida nenhurtia." um • dos tópicos interessantes e por' isso convém ' 
seja,  explanado.- o Moinho São Jorge mentem uma série do depódtos espalhado* Por 
todo Estado  ds São Paulo, os quais.. é a informação dos-próprios diretoreS dó Moinho 
são  atribuídos poderes para vender' os seus produtes• Seriam então deposisárloa, direi' 
rato., nós. Como proas amos entrar no campo ca. delegação de sitos poderes, encontr. mos 
logo certos óbices e difusa 'jogo de palevras contiadileireas, azsr'os depositários ••'orai • 

-tonam Jus a sis tema de remuneração, ora n:da percebiam Puleis • serviços •pre•niados:. 
tc, na única carta que* no' exibinan, chamada culta de designrção, estava coros'. ' 

nada  a clausula' de não Temunerçaão dos serviços. que roderiani-ser loreste4lok- ao 
moinho, acompanhada de outro documento em que se dizia também que i.óriss os 

Ipêsaa do  depósito. como beirem, 	 forra, pessoal, ficariam po. conta do 
iodo depositaria Em outras termos-, o moinho - s i lts mandaria farinha ou que 

produtos firesem, reivbendó ein troca o valor respectivo. convém frisar, e lsro,•-da •)•••-
direito  ao trabalho da CAMMnão Contábil. aqui aparece o disparate do Sr JOÃO 
GRAMMA:3. presidente do Moinho  Sci)  Jorge, que- interrogado a respeito, -afirma 
ecin Valas as letras, que todos. esses depoz.itskrios,- trabalham só com porcentagem,':) 
F.ls c contradição flagrante, que nos dial amamos- de cementar. 

E) — CONTAS TRANSITCRIAS: 

'Ademais, e o ore3out e item tcra corrrlocão cem equêle que o rrecede,' 
c:••-is•em fazer Rogueis° hirtódco seYare a rubrica, ieferida, também de signiiicaçád • 
e que tem por finalidade eaconee) os  saldos cretiOr,11 dcs *CAIXAS» dos deparitort. 
E' um proc.•szo de  escrituração irregular, lnoceitavel mesmo, na tecnie* contábil e 
ao qual devia o f'sco lançce as suas vistas Pela liniro exame a. que procelemosi-' 
do forma Indireta, ainda assim, ai:„nas nos é poesivel condenar o sist,..rna, em si, 
mas o fato é que num exame de profundidade ,  multo poderia eie revetar-nas- nets,  
damcate, qucnto á apuração resultados de cada de; sito. 

Re`•umirido, paae a Cinnizsão Coatgbil ditar sobra a rentabilidade. el° Moi-
- ho são Jorge SIA; 

1) — Os retailtadoa dz. seu balanço são duvidosos: 
2) — As vendas canceladas• englobam, processo conderr'.,e1, podendo levar, 

inclusive' t. aproprincao indébita; 
à) — 03  totais de Venda", em cada ano, si»o discutíveis, em face dos estor-

s feitos per ocrsião dos balanços; 
4) As atividades de seus depósitos, como de seus depo3itórios. ensej:m, 

Irregularidades e !nate-teus, verificáveis á primeira vista; 
5) — 0!) totais 	gastos gerais, rem a necessária • discriminação, em quan-• 

tias elevadas. São indicies de prattwo lesivas ao fluo; 
6) — Os rcri 4 tros do Moinho enfim. como s3,-) feito" são da molde a indicar' 

frau"es generalizadas, desde a produção, .na s suas qunntidadoe 	o custo,  até • os 
Preces Porque ano vendia ts OS produtos fabricados. em sisteme. de Cámb!o Negro, 
corno aliás ficou comprovado e do gani re faiará .noutra pano- deste relatório! 

2.3.5.7 — M01141•10 ACUA BRANCA 

A Equipe Contai-11, no rápido exame• a que procedera, pócie concluir que 
a contabilidade do Moinho Ateia Brrnca é passível,  também, de sérias restrhorwwa. 
rrto se podendo dar muito crédito, sob o porto de vista fiscal. 
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At — FRAUDE NO FAL:RICO DA FARINHA: 

Pare ernitrová-la bastaria a análise do Item relativo á fabricseão de fa-
rinha mista. da qual o Dlietor WEI IISIN WANG parece não se lembrar Multo 
bem. E' o  que £12 próprio, em a dep;imento de fls 773 a 77G VI nos asjevtr 
quando perguntado stib.e 	ell.ccepancia havida entre' os totais de farinha mista pro- 
duzida no Período de janeira de 19C4 e os rdativoa h raspa de m:ndioca, utilizada 

.abricaCao. A 	 resposta qii3 se obtem foi a de que o iepoente não 
possuía elementos para responder com segurança, confessando, ted:Ma, não ser nar-
mr.1 a distrepáncia anotaca. A ve.do.de  é que para o fato não há mesmo res;csta, 
e muito princip..Imente, 	quem deva dá-la é um velho moageiro, assistido, ou 
melhor,  assessorado durante todo o interrogatório a que se submetera, pelo seu téc-
nico e produção. Feita esta dIsgressão, Passamos a reproduzir os números que 
espelham a irregularidade. 

Penedo Janeiro a Junho de 191;4 — frinha mista — Produzida 12.433,500 
icg raspa de ma7:dioca, emprceudit 457.525 kg. Conhecida a Porserit'igem cm que a 
raspa entra n. (aliciei Ca farinha mi:.ta (11:5'7,) tenso logo. retratada a fraude, que 
em verdade pode ganhar extensões ditersas inclusive. no que tange aos níveis de 
Produção total do Moinho. 

— CONCESSÃO ESPECIAL PARA FUNCIONAR AOS DOMINGOS E FE-
RIADOS: 

O item referido. conjugado com o precedente ainda mais nos autoriza 
a duvidar dos resultados de seus balanços. Ao que se saiba nenhum outro Moinho 
de São Paulo recebera tal concessão parecendo-nos estranho, pois, que aómente ao 
Artta Branca se tenha cota:e:Dia trinele favor. Não .nos cnmpete aqui examinar os 
motivos  que o teciam d.:terni:,a,.'0. m03 rc-,r-tramos o tato, pira. justificar a tese 
que defendemos, no que. aliás, sensos aiticirdos pelo próPrio WEI HSIN WANG. 
Veja-se o que disse a rer.-e'to 	r,:,1,'"e•:---10, referida: a meIlda seria rcsn'tzda do 
Pjcbdo do Moinho  para ate dirnento dc dircu'dades periódica.% no sten:lin:caio da 
losuesia. As dificuldade' eram  ou  sao  periódica-4, mas a cnnce-aão é permanente. 
Ou seriam dificuldades diferentes das qu3 encontram os demais moageiras, nas suas 
atividades normais? 

C) — INTEGRALIZAÇAO DE CAPITAL: 

A menus nue se Trove a origem do numerário com que WEI H WANG 
e gra. WE'N C. WANG n-s anca de 1932 c. 190 integralimram o val•-r da,; aoss 
nue subscreveram no; Flui-e-Cs de capitel do Moinho Agua Branca. da ordem de 
Cr$ 3.0:13.030.e0 e Cr, nn. cen co-,-0 resneetimmente, poderíamos admiti-10  como pro-
duto de receita-,  desviade-, A  irtsrreta que obtivemos a propósito dêste Item, não 
satisfaz, em absoluto. rareeend..nos como tantas outras, tl 'as ao acaso. 

Dt — MATÉRIA PRIMA EM POJESI DE TERCEIROS: 

Item de igual linr)ort:Ineia e do qual não se p'della cire'Curar, por envol- 
ver também questões 	irtere's • não apenas fiscal, mas ligadas igualmente a pro- 
blemas outros, de o-Aciei le,.P.3 c mn eroibleán de venda de trigo. 03 esclarecimentos 
prestados poririam 13•car---es até a rO.- trailiv5r5 flagrantes vejam-se as duas pri-
meiras respostas oferecidas e constantes do térmo de pergwitas., de fls 773 - VI. 

2.3.5.8 — MOINHO PACIFICO-MING 

A) — DÓLARES DEPOSITADOS NO EXTERIOR: Cr$ 319.19941 

Os esclarecimentos prestados pelo Sr. PIB HAO MING absolutamente não 
convencem. quaudn afirma lirnorar os nomes dos Bancos cm que estariam depesi-
tados aqueles dólares. °Penh" >t cão haver retritmlçEo em f-rma de Juros peles de- 
nósnon tpmhsm ilitertn,s siree'ra 	ser rrrnesta, mtralmente por estarem 593e1103  
escoe rendimentos ft taxação do Impósto de Renda, na  Pais. 
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I1) — elvACrrAnii.  1.:OACALM4 DO ;.5C.Ili)10 511140: 
/.4-iiburit 	c..tido de loia;itidades 	parece-nua suspeita a e'evitçãO da capz.eloaus do átoinito  ¡nina tio 	toai c.a 44 lio,  as ele mou.tin tala 7eu.nui 

toai. em 24 hol'e 	bical:em, uma ifzz. Que in.ltr.i.t'ines,:e, 	cxi3tlu que 1 Jus- 
tilieasac• Tal liai) ceinta:ia, 	tó.la Irai: 'ema u ti 1,,speitu, 	azáci purque Per.a 
de . tir1,1 conveniewila o tuço‘ilo ta; p: oca u».s U.tualluil u 4.1.i1154 d.o Ddial.tér& da 
11WilitlitUla, que iesnitacum naquie aumento seu susPiv4C10. 

C) — CONTABILIDADE E VENDAS CANCELADAS: 
se? Quanto 	contabilidade dos • Mainhós "PaCillco-Mini, no sumário exame. 

verificou- 	disparidade nos etement ,s ielativos á plantação e vetada, eciliorme Ee 
nota  tela leitura do laudo de fls. 345 - 

artanoceni sem quslquer Potlficativa a vultoso. quaenytoitilusçdeo de  deveudns 
anuladas — Cr$ 45.diAk.uta 00 inuirt 	rue:, coma a opa:trile 

ti 	;l  
 

,railo. Tal prática, cantorina depoimento et: fio 7711 s 751 	VI do Sr, 	HAO 
MINO, deveria; ter sido devidamente Justificada. Por (relato, até as 1H horas 'do dia 
11 de  Novembro te 11)64.' No entanto, fui tOu-£0  o Sr. P13 HAO MIMO ao  compro= 
'nisso assumido sob juiementO deixr2ndo de mandar qualquer eselarecimonto, cum 
o riu% revelsu o intuito susiello 'ditquets artilaçies de venc.ari. que teriam relação 
:orn a maniputsçáo tia seu:, w;tsque para e,ite., iacmiliiniento de diferenças uo 
',retos :doei)! rvetes de ieajustronentos do preço do diOliir de impo: taçãoi 

2.3.5.9 — MO/N110 PROGRESSO 

PATRIMÓNIO ECONOMICO — CAPACIDADE DE MOAGEM/24 HORAS: 

Na fsrmação •do sou património económico e ne fixação da sua queda 
atuai do trigo esta decorrente da incorporação de caversari outras quótas, cf. laudo 
r'r ?'''. ?:";`: 	 •n ir:. 	 •. 	ni letal e2sIsserimento, 
não só pelos irapiiciç.:ei 	Imprklo tia 	a, 	 1:2:n 	':ção 

ca 	 to 510.- 
• nho . marota de 40 	P;1:1 atirei :una 	isn. 	sem que tivesse havido 

int eine o  justlfirra 	.A,.irc•r!inicio‹e 	 ri, taii!e que íti einprê'n. p roo. 
a realizar oporitCães estranllal (—hl o ex-prolxi:l.":, u dariorle Moinho — a massa 

de  Ar;OSTIN110 	AP.COTTA rre 	 : seinsdo astucio, não só 
pelo sia eleudij mentiu:te, cento temi m, reis. ::.111.o obscura de Lua realização. 

B) — CAMBIO NECRO: 

FIC3t1 t,iv.idamcsIte econprova do o re".eLirse:ito poro M:.1r ho Progrrria 
através de sua c.:uta 	Ger4',2:40 nla .,,tien no Pai,',, 	OulmarlteS SIA. Agénsia 

Santa Ccc:•1•7.., 	 Ce 	72:i. (i Co,  re,a 	pe' :s chrques 
'79.305 e 570.466, emitido, pila filma, Nosso Pilo S, Ai. álinifoioÇão ora geral, para 

er,f,bre  p:  eço». 	 dcni.inc ia do Sr. LUIZ pZ.SVEDO Diretsr 
desta última firam, cumprcvsido pelo eximi.. vadeia! complementar de Esi 579 - VII. 

' \ 

• 2.3.5.10 — 	 S-i0 DEET/o 

	

Conforme P^ Verifica Pc:a, leitur,-1 	 pciiclal de tis 7i,3 a 707 - 
coninbll!dedi: Ga Molnho São ilzi.to é firl':•• dti.oa e qiciWilte.r, com eicrituração 

inaxpreasiva e 	 ' 
Na proposi Mia babel dos elementos conti:thn3, percebo-se. elnrunelite, o 

Intento de 'se' pratiesx o fiamis 	 iireEtillsriclades de orcem eseritural vEzra 
ieduiar comei C óbvio, lucres tia einpr3aa, en!,ejando. ainda. MC109 que Se possam 
cçultar os proceisol condenáveis do nu'aiçãci caia in ttt a prima o venda do produto 
industria114eao. 

2.3.6 — ASPÉETOS AGRO-INDUSTRIAIS: 

2.3.6.1 — AEPii:CTOS INDUSTRIAIS: 

Porsrn rsalieerlas alligénrieg cm doto Moinho', localizados nos cidades 
de São Pau'0 • (Capitel), 650 °actuo dp Fui, Santo André. Santos e •Jordiai. O obje- 
tiva dessas dilig;:rnias, cenfoimv ionLia eus autca da VEArne 	ISItrad011 e cana' 
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tantos do Presente Inquérito, foi a .1,,,terminaçao da capea.idade moageira defisitive; 
dos Moinhos vistoriados, levando-se eni contr.. a capretdade por superrície de oca-
tato (trituração), a capacidade por penetração e a eapacIdade por purlfloaeac. nos
termos do Art 9. letras 2. h, e, tl, e e ao  Decreto 47.491 de 24 de Dezembro de 1959. 
a verificação de eventuais desvios de máquinas destinadas à moagem do trigo Para 
outroc serviços, e verificação dos tipos de farinha fabricados, a natureza. dos adi-
tivos empregados na fabricação du farinha mista e v. industrializPção dos resíduos 
de trigo. 

A principal irregularidade constatada, no que se refere à capacidade moa-
geira foi a  existéncia de urna grande quantidade de máquinas paradas em ornais 
todo; os Moinhos examinados, arinclpalmente naqueles de maior porte :industriai, 
como é o caso  do  Moinho Suo Jorge, Moinho Anaconda. Moinho Pacífica (e 1V-ING), 
Moinho  Agua Branca, .'tc. Em alguns casos, as máquinas paradas se achavam ou 
Pelo menos, aparentavam estar em condiçées de entra: imediatamente em uso, caso 
houvesse matéria prima  dioponivel e necessidade de se faze-las funcionar; em claros 
casos,  como no Moinho  São Jorge, Moinho Anaconda, Moinho  Agua Bni.nca, Moinho ,e 
santa Clara, e outros, havia máquinas desmontadas, desembasada,s ou com o sis-
tema de transmissão 'desligado. O aspecto dessa maquinaria fazia, supor que Já Be 
achavam longamente fora de uso, re é ql_nisigtun dia, deado 8, época de sua aqui-
sição ou de Sua colocação no lugar em que se achavam-o que, a rigor, não se po-
deria denominar uinstalação, — chegaram rea aente a funcionar. 

Como, então, justificar a despesa com a compra de tal volume de nei- 
qulans. re inclustrialminie para rada elnc iriam servir? AI está a danosa canse- , 
que.ncia da adoção do  uni critério inadequado de distribuição de (metas pf-ra as 
emrésas moageiras. Como tais máquinas são em grande parta Importadas, 	de 
se prever o vul,uoso prejuízo  ex erlmentado pelo Pais com evasões de divisas. 

A expansão do Parca o Mcageiro Nacional não foi. infelizmente, o resul- 
tado d0 progresso de no-aa triticu'tura. rio aumento do =sumo (Per Capitas, nem 
tampArco dc crescimento de nes a capacidade de cominar mais 	no estrangeiro: 
Foi, antes uma corrida desenfreada, descoordenada e dtjorgah1zada atrai de um 
objetivo ii;iico que era o de conseguir a homologação de uma capacidade moageira 
maior com a concomitante ai; ibu'ido de uma quota mais elevada do cercal em grão. 

A medição da capacidade moageira dos Moinhos feita de acordo com o 
qta, determina o Decreto n.o 47.491. de 24 Der.embra, 	l9g9, merece sérios reparos.

Em primeiro lugar, o problema não é simplesmente de geometria, come 
o referido decreto faz supor. mas deveria envolver certos fatóres de rendimento ou 
eficiência Inerentes no  tipo do  ma.qulnáric empregado: E' compreensível que duas 
máquinis de mesmas d'mensNes. atar, de características téonícas diferentes, não de-
-:em rieres'j'rilr.1811^ ter a mesma troduçáo. Or) aperfeiçoamentos constantemente 
introduzidos no Projeto das máquinas de tritursce 	penetração e purificação visam 
exatamente amo é honra d" boa engenharia, permitir maior produção. ainda que 
com a diminuição de sura dtmensees externas. O critério do medição baseada exclu-
sivamente nas dimensões dos cilindros e das peneiras é. pOrtanto. insatisfatório. 

A determinação da capacidade definitiva pela média aritmética elas ca-
pacidades de trituracan, nenoiração e Purificação, ou pelo valor da capacidade de 
trituração acrescido de 5%. como indica o  Artigo 9 do Decreto 47.491, é de um 
empirismo oue não re'hte tt menor critica. A operação de uma unidade moageira 
comi Seta é integrada em seu conjunto, obedecendo a um esquema que envolve uma 
ru-sniencirt 4  erra-er-rases-: trrteedenendentes. A produção num dado setor da Insta- 

mocos' e vai, por sua vez influir nesta ultima, 
Po, . o rrece so é . , zit o. 1. , I•ti 	 dm' máquinas para os fins de medida 
e a consideração  Única de suas dimens5es, feita na Ignorãncla das espentlicaçãá 
técnicas do cada máquina e do conjunto de máquinas constitui, portanto, uma ce. 
vera distorção da realidade técnica e industrial. 

2.3.6 2 — ASPECTOS AGFtICOTAS: 

DA FARINHA PROPRIAMENTE DITA 

A) — PF2U'CIAS LOCAIS: 
Visando a constatar o fabrico da farinha de trigo e a adição de farinhas 

sucedareas utiliznias para mistura, foram feitas perícias locais que Possibilitaram 
uma melhor comproensão e aVeriaZâO do problema. 

4 
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Das se realizaram por peritos engenheiros. capacitados nas tecnicrul  ap4s 
raSinicas a industrieis, dardo usas peritias a cobestUra exula d, Parque Moageiro 
l'aulísta cia Trigo sm betu menorei detahles de maquinaria existente, tanto fun- 
cionando como eut capacidade ociosa, conturnie constam nau (Olhes Oeste IPM. 	

1 

B — EXAME DAS FARINHAS: 

Para ' exame das farinhas que citavam renda Prcduzittas, taram colhidas 
aniostraa em 18 (dezoito) Moinhos de TIt(io e Idandado¥ imantar no instituto Adolfo 
Luta conforme  constam às :Olhas 409 	vol V. 

09 Moinhos estavam prOdl:Lind0 farinhas dos tipos Intsi.s, pura e sorno-
1121a, tanto que, as análises lcuszun, pelo exame de microscopia, clsmentas histoló-
gicos de stritieum vulgares .3 smanhiot utilisaimas  quando unia farinhas são dos 
três ti;oa fabricados. 

Ocorreu que, quando da nnallse das amostras de farinhas.  doi Moinhos 
Matarazzo e elaritista foram constatadas que a amo.tra da farinha de tttgo Fura 

Matarazzo, era farinha imprópria pura uso conforme calista na menção da aná- 
n o 1433 de 22 de outubro de 1964 dc Instituto Adolfo Lutz. cuja cAclusão illz 

senc.ontradoa insetoa mortos e larvas vivas e mcrtass e sem dos:triénio com o Artigo 
127 do regulamento aprovado peio  Decreto Lel Letadual n.o 15G12 de O de feversir. 
di 1246s. 

Tarnbem pe a ar.4.1,se n.o 1264, de 22 de outubro de 1964 do Instituto acima 
,ncLanado, a amost:a de farinha de trigo pura colhida no Moinho Santista como 

tal foi constatada ser mista quando o Instituto diz que .não se trata de farinha 
de

r 
 trigo pura e slne de farinha de trigo e mandioca,. 

C) — BOLETINS MENSAIS: 

boietins mensais, conhecidos pois aineviatura de BM, tem a finalidade 
de registrar os diversos moilmentos eles moinho; de 1;11,o 	são frilileC.(103 ao 
Orzile controlador, que no caso era o extinto S•izrvir de Expansão do Trigo. 

Loises boletins,  preenchidos pelos PiOPrioe Mo.nhos de Trigo,  de tuna for-
ma precavia, pois muito:, eles deixam de Cilkillar jerCenteitens. outros não acusam 
o movimento dos prodatos de limpeza (triguno, avara, varredura, etc), o que difi-
culta sua própria apreciação. 

Sendo éles mesmos os informantes, p3dem ser constatados que: 

a) — nes não estão observando o fabrico dC 5t)'de  farinha de trigo  mista 
e 59% de farinha de trigo pura; 

b) — A farinha St aclinada é fabricada por poucos moinhos centro da Per-
j'entagem de 

c) — ns sucedãneos deveriam ser adicionados em Er',  e di,lcilmente são en- 

','ontrades 	nhos fabricando farinha micta com essa percentagem. 
Como conclusão se constata qus s quase totalidade dos Moinhos de Trigo, 

deixa dc obedecer a Legislação em vjgór,  conforme sete encarregado prova através 
boletins mensais (BNU) que seguem anexos, eleborada.a pelos oiti" rios Moinhos 

Trigo do Estado de São Paulo. 

3.6.3 — CONCLUSWS: 

M — HA necessidade ne urna revisão no  Decreto 47,491. de 24 de dezembro de 
1959. no que tange ao processo de verificação da capacidade tini moagem dos Moinhos 

de Trigo: 

11) — O grande número de máquinas raradas e, Mermn, desniontadiS• som 
possuírem senuer embasamento. demonstra nue a capacidade de mnaKem dos Moinhos 
São Jorge, Anaconda, Agua Branca, Santa Clara e outros, é utopia; 

C) — A farinha de trigo do Moinho Matarazzo apresentou impurezas (insetos 
mortos e larvas vivas e mortas). requerendo em consequência, aterção especial, por 
Parte da Secretaria de Saúde do Estado: 
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D) — A farinha puta do Moinho Eantista, Inundo prova de Lel:soim:51i; p.:rtma 
mniLetn 	 entk. a 	ida ...nuca, 	 eia conseq.iên.itt. culla .0 	&cio • 
32.350 de ti uu dezembro de 1051. 

Et — Os Moinhos Pamachl, Paulista, Universal. Pagnoncer1, Anamnda, Dias 
Martins, Richard salah ALt•in (..i•rtata, Elo  Jo• Ce, Ming, 	 •• •, •. • 
8,,o  13,  mo, Lupa, 	

, 	
es.u. 	buntIcie 

Provem os bo:etins mem, s, exii.uldol pelos prepilos 51011111,s, na.) vêm t..4c;iee trid0 
a Irrrontagcm de fala:n.4cm) de 5C(1. de !adulta tie 'sigo pura o 4.u'A, Co farinha de 
'trigo mista.; 

— Os Moinhos. pattista Anaconda, Acua pratica Pacífico e Relia não vim 
adicionando. corretamente, a; i:ut,e.,Lxj),E.; do tal juba 	tspa de In...m:c.;•••. lia 
fabricação  de farinha de trigo do t:po rui:ta, 

2.3.7 — DO$ 51,0111H0S DE TE.IGO CORTADO: 

2.3.7.1 — ORIGEM! 

A indSstria do trigo cortado vem crescendo gradativa:lie:1tc e, cm oartir.ea. 
calar em sao Puulo,• coto o azauseadc,r ararecir.lento de cisas de kibê.• Atêm diuc 
a colónia sinta, muito granel() tio estado, requer para teu con•mmo cueiro uma ból 
parcela do t roduto em questào. 

Dl Pretira Intensa, itasce:nm os Mot• lios de Trii:o Cortado. Simuni-se 
hoje a um , d. era t,•.: e... o..t..e o ;..1; ics, 	gi.,do aparelhamento er•I•ecial. aurnekta 
Indlscutivelmenin seu 1:1'eço no Mercado- Atacae.j,ta (Cr$ 250,00 a Cr$ :100,00 por quilo t. 

O trigo ero.r. Rico a tal destinação é o de nome acandials pela.; quali-
dades de seus grãos. Tipo fine que o 13rati.1 náo importa há alguns anais 

2.3.7.2 — AQUISIÇÃO DO TRIGO: 

Até o ano de 100O3  o ex-Serviço de Expunha da Trigo, atrave) de seu 
dli-etor fornecia quótas 	Yealnetrlan 	Ti iro Cortado, lera:aio-3.4, fr.ce suas carac- 
teristicas especiftws o chamado 	t!ro 

Coque a Cpoza para cá % vêm o.; indurtr.,M3 dessa indústria se utilirando. 
particirarrnente. do trigo de or'irm nacional. Muita das vtetes. no entanto, con,e. 
guem, atraves Ga 51..nhos de Trigo, em piticesso Irregular, sacas do cercal cm 
questão para as suas firmas. 

Asila são cit.os nom.:saimento os sezuinter, Moinhas de Tz'!go: 

•VENDrDoR 
DO 

TRIGO 
COMPRADOR 

EPOCA PREÇO DA 
DI 	SACA 

AQUISIÇÃO 	DE 63 KJ 

MOINHO OCRIIV: (SP) 	 WADTH ctIr.Y 
E /A 

MOINHO PERD1i3ÃO (SEi 1204 
g .o2o CO 

A 
• 8.00n,no 

MOINHO SÃO JORGE (SP) 	 " 	 1D(.3 
MOINHO PROGRESSO 	MOINHO ALMIEANTE 	1Y:2 
MOINHO SÃO JORGE (SP) 	EDUARDO JOSE' VID 	 1634 

	
• 

Em consequência da ariniti eXP6J to, Os Nt Anhos 	Trigo impra-ref 'ridos 
rcham-se enquadrado', nal peias linl,o'lzts pelo 11-e!eto 47.491, de 24 de dezembro 
tl: 1513. por venda 	 ("1 -:'l o. Achcm- também IneursJa, cm crime (unira a 
Econom4 Popular Por t,1:i1 cobre° Preço cuperlor a'a previsto na Portaria de 13 
d, maio de 1064, do Exato Cr Mlni:,tro da, Agricultura

' 
 que fixa em Cr$ 107,10 3 

-.77":0 do trigo a emiti Imnorlado. Incorreram ainda os ditos Moita s, no paracrefo 

itittcot• do Artigo 9.3  e, Decreto 53.213, de 11 de maio do 11,14. Ma v,:•1-ala de artigo' 
ronsidorarlm de uClidado iúhllca,, carita5volt nas leia contra o j2stuin • a Orlem 
1,olitten, e Social. 
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3-IA ainda, no caso,  Làrte'l susPertaa de desvios de trigo cm grilo. rot'il ; 
reais PoSdlbtliaatics de zer o ineedrio endereçado à Industrial Isuzcente do Tfillã 
Cortado. 

A oonceituacão acima é levada a Cem,' per este enearregndo, lace aos 
fortes indicas de (amimes que vem ocorrendo de..de a debtanta do trigo dos  nav.os 
até a sua real chegada aos M.Ardio, ~unto tate acabaras de ser tratado no n.o 
2.3.t, Cate relatório, 

— CONCLUSOEs: 

A. — Ilá necessidade de serem controlados os prtços de venda do •trigo 
tado peia Gevérno, destinado à labricaçáo de tkibe* o comidas correlatas; 

— Possibilitar. .. época da entre-safra do Trigo Nacional, quótas de trigo 
grão estrangeiro para  incrementar a Inciu..tria, do Trigo Ccrada; 

— Verificeeão dos desvios do trigo inportado que talvez, em última instancia. 
'''Genhain a ser destinada à Indústria do akibes. 

3.3.8 -- FEAUDES E IRREGULARIDADES DIVERSAS: 

AMrn das frrrnas. ate o momento, apresentadas por este enes:regado, (4,1-
re-traiu clivaria; fraudes e burlas às leis que, de modo algum,  poderiam deixar de 
ser citadas no pra'-ente inquérito. 

Assim passaremos a apresentar os seguintes casos: 

2.3.8.1 — INTERMEDZARIO: 

Trata -rre  de verrdednr dr farinha de tri:n.  subordinado ou não diretamente 
aos Moinho-. 

Aquéle que é subordinado diretamente tia Moinho, evidentemente. só pado 
efetuar venda3 referentes ao.. t  rodutos da firma que representa. Formas Guri de 
Aqujsiçao e Notas Fiscais, em nome das Mo;rher e deve rec.31her, após o recebi-
mento  das quantias coleantes.  ao  pa,-;amento da faridha de trigo, o numerário cjr-
respondento3 Aa caixas das re;,.r.ectivas trinas 

Nésse rafticular,dento 	 Sr DONATO CICIO vendedor do ,..:arnoi; a Cçát, do  
Eepó-rit.) da tapa, do Moinho São Jorge s'A cuja ação. comProvada 'às fls, 23-111 
1PM, monstra elarammte a  retentil,, indébita do dinheiro dos panific3dcres, por 
Poriodo de tempo acentuado, 2,  note coado, ainda, em nr,me de 11 Ivl FALHO. Este 
último cidadão e o titular Co Depty..!ti) da Lapa. eie:!ei:c'ado Peio Minho São Jorge 
S A nara vetdas d" f'-rinhp de trigo e quo 3.;• d"dica também à outra atividade. 

itilhando com o Ir ECNATO CICIO d.,a trabalhos inerentes àquele depósito. 
O Sr DoVATO •;.',/£10 segunda o3 danoimentos dos panificadores em lis 

322-IV 378 e 298-IV IPlet efetuava o Cambio Negro da farinha d.e trigo, estando 
tr.. conearftiscia, judiciado r.5 urciente inquérito. Poder-se-á enquedrar• também o 
Seri'or CONi•T.) CICIO e, em consequénria o Sr II, M. FILHO (IIL7NRIQUE NION-
TEI23 FILHO) em cnint;DE PETENSA0 Indébita de dinheir., alheio, et:st:dada 
à compra de farinha de trigo. CumPre erc:arecer que o Sr HENRIQUE MONTEIRO 
FILHO possui unia firma industrial em São Paulo denominada INCOPLAN andas-

irra e Comércio de Plast!cJ Limitada', cita à Rua Diógénrs Ribeiro de Lima, n o 
3991 nela Capital, para a qual, acredita éste ei.e'tirregado sela desviada uma bóa 
Paree do numerário dos panificadores, proveniente ,Ias vendas de farinha realizada 
Pe'o Depósito da Lapa. 

Outro intermediário oue dumas citar é o Sr NICOLAU DABANOVICH, 
vendedor da Moinho F.ro Be.ito. Este vendedor, após correr a sua freguesia• colhei 
os re:lides e o dinheiro fl.-cegar-o no regimento dos mesmos, no invés de kvar o 
montante para o Moinho, para, fins de nroC2eSaMent0 da venda. guardava-0 em sua 
Própria residencia, segundo suas decinracóes às fls. 30-111 IPM, Em consequéncia, o 
dinheiro em eructe., cgr. n5,-) 'he pertencia, permanecia às véte,s, durante :Uses 
consecutivo3. em ror' "ão indébita, cujos fins são dos mais duvidrsos. 

Foram ninar, apmtt7doe nrr diversos eanifierdores, e••mr,  comerei:int..; quo 
rei-Mc:te:1m o «Crivai:lir 

Cm 



88 	BOLETIM R1:81'10/AD° 1711•Icel AL DO II E/Cid:X.1TO N. 02 

— F. mON114111,0 — Atacad.ata estabelecida a rua da Cantareira, neÂa 
Capitai, que tot citado as lis ill-1 	 ix101 benhoral AAT0071‘..) LD u &ROO 
LItot.hA AE 	 atOlte IRA AMURA 	1.U4.1.1ANDO 	PE/LEIRA E AN - 
i D.v 10 	R. FRADE, raspem I; amante. 

— DIAS 111.AILTINs S/A SIERCANTIL E INDUS'I1UAL — Eanutielf cido à 
Rua António vies, 0.0  34 .. Lano& fie buo Cauto, citado peto dr AN1Cro1O EDU-
ARDO ROCHA ALVES às R$. 704 IPM. 

— ZUMAOS CALAI. S/A — Atacadista também funcionando à Rua da 
c., 	t are.. u. f.e.tolls tatá pei„, a-floreai 	uN:0 EDUARDO ROCHA ALVES e AN- 
TONIO 	,FRADE. as ri, 79-1 IPM. 

— ROXO S/A — .ftEP.R ESENTAÇA0 E COMERCIO — Estabe:ec.do 
aventda.Senador Quettoz. n.o Ou 4.o etkdUr, CJ 42 — nesta cidade, denunciado kor 
ANTONIO VAZ DE ALMEIDA. as fis 61 deste 1. 1' M. 

— NELSON, BARROSA — tnbMNcldo à Rua Felipe de aiveira n o 21. 
Sala 7. Acusado frontalmente, por ANTONIO VAZ DE ALMEIDA tfla ti -1 IPMll • 

1,5‘...3 tete emeüjtvi, ,5 acima rnencamadca, com fxceçao do Senhor NEL-
SON BARROSA, deixaram, de ser  ouvidos por este encarregado. pelo exiffuo Prazo 
concedido Para a real afta° do pf esei,  te inquérito, Nem à sua cuniplotidado o d.ver-
iodeciam fu, ef‘is apresentadas em seu tianseurar 

2.3.8.2 — ZANGOES: 

Denomina-se narigões» na gíria de panificadores e vendedores de fa rinha • • 
de trigo, os peas0a,9 que, não sendo vendcdcres oficiais dos Moinhos.  nem labutam 
Quotidianamente nessa atividade, proveltaram-gr da areei da eseneez do pr Auto, 
o urranjundJ, por meios mr.1; thr-r 	guta: de (minha de trigo no SET ou na 
SUNA13, se estabelec.am no Lare, do Café, nesta eidede. onde Prà.ticamente, e:*.ta-
b(leceratri .uma abolsas, latia. venda das Guias Piscais, a précas zi.ta-vnoinicos UI; 
13-111.1 .13. 

Infelizmente: não pôde 'te encarregado efetuar  nenhuma 	 m 
que agnItasee a Presença tios tais ezangõess, face b. época em que teve procedimen'o 
,e presente z p a', 

1. . 8. 3 — FINA.NC1ADOR ES : 

Como o próprio nolnd está afirmando, chama-se de ef In n,ncindorese aos 
Intermediária., entre o moinho e ,1 pan'fictior que, atelvé!., de .tiro'  bern 
financiava e. farinha de traço aos referidos pangicadorea, à época da és. a-Á es 	. 
Produto., 

Como exemplo. Patente do tal tipo, encontramos a Era. 	zOtinzt. 
Labutava a s?ilbora eia • npreriacDo dentro do Moinho hão  J,Tre Grid(' inciust,  a ror 
sua vIvccidade nos neaoc..,-. 	cegnominado 	 Certindt, 1/111‘,  r 
Arta% palavras . ala 221-1V 1PM). declarou que, miando apceyeta alrum panificador 
necessita:ido o produto, ela ro ercntificava a fornece-lo. a custa de Urais-tamari., 
o 3^:. ao més- Contudo, cumpre-ire notar que o pagamento ¡morra; dos pedido% 4he 
er^. efetuado, mas a entregrt do produto ficava oor conta do Mlinho Cão Jorge Como 
o moinho em titicstno levava mosco rara entronar ao saras do carinho., ccova o no_ 
:iiricadoz à inerce.cie ambos: Pinarcindor e Moinho. 

No caso cspeftficz,  à compra de far.nha ia  trigo pelos Sr. AlTrON72 
7vfARTINS e JOSE' MARTA DE DARTRO (fis. 72 e, H do IPM), no Moinho São 
Jorr,.:houve •além de financiamento. ,...irnves da lira nullit ZOI-Nfen. interfenincla 
direta., na •cernrra pelo Sr .TOAO CRAMMAS Direte? do Moinho São Jorge (fio 
72 a 86-1.. 1 P M). 

Esrt síntese, os panificadores haviam estabelecido regóri., rem n • !ninhn 
6L0 Jorie, a fim dr adquirir uma partida tn farinha dg tria 	eti10 Pracaren de 
Pagamento,  foi estiPtl'ado nb tt forma do quatro dupiicataé. Os panificadores rec^biam 
a farinha de "-rico a eur' ir. da aasinatuns das pr",!nimtirtas e !is pegartil-1", dentro 
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uca pitizaa ertiptilacos nas dupl.eftias aksinndra 	V.vór do Moinho sfi., Jorge Coini;»,, .41  
o rezeulmento de farinha afio correepondeses ao pagamento das duplicatas, ou melhor, ,01  
01,.e..ar ao meta ;sigo %nula dui.l.cura., mio imt.luti recebido o tolis1 co.resPolideine -*A-
tm sacas de larthh4 de tlig2,  fwain Inumem, tézei aos eaertiór.o.. do Momix.) etto 
JorLe, Nona doeis e,i'at s naquela firma, e.- e.ntraran: no Escritório do Sr JOAO , 
CHAMMAS, • era IIUTII ZOLCILIt. Ao zairem da referida sala, firam os panIfi-
tadales em qUtattto ato.dado..,  Na.  aquela unhara. prorandu-oa farnecer lhes tanta 
ittrallts quanto iteceesitawKint delicie que coMPlas.cm 	mesma de suas mitos, sob o 
Procelas de financia:tu. nto . ela adotado. FIrmado o negocio, os negociantes reco- 
trotam ira prjrnehaa baea: it,iteentes ao negraci.). 	 u demais QUOtas de Unau- 
ziamoute mas Sacas ue 1:limbo. de trigo, tilo receberam mais nenhuma partida. 
Fre:vitoriai:do o3  panificado:ca, f.gor'2, 	bra RUTH ZOLNEI% alegou a mesma Ia 
tzr pago tó.C.a a farinha de trigo relativa a..) negocio ci.etuarla parti o Moinho Elo 
Ju..e, 	laciitam o a verac,dtde des.as 	"maçães pois. o Sr 	CHAM7v1A8,  
Diretor do Moinho Sito Jorge, 11%,eou rt olvida e pagou, através 	fornteimento do 
ateu ele lart.árla de ti.go, quase tóda a divida reierei.te à tranançao de Dona RUTit 
3LNER Manco ii:h.11 Clã 23,000,.0. para terem pagos ao; panificadores ANTONI0 

.......m,ARTIND e  joiE. MARIA Da cA81":.;,e, ejrno resultada, do negocio efetuado com 
a era RUTH ZOLNLR ifIrs 73 e 81 do IPM). 

2.3.8.4 — DIVERSO/3: 

Incluímos no prt,ente Parágrafo o casa e,perifico ao panificador CELFS- 
TINO CATIVALITO FARIA, proprietário da Fadaria Liabonense. cita 	Rua Baru 
Pastor. no 1255, 

O Sr CELESTINO. °Geia' t Reserva (R2) do Exército à época da escareez 
do trigo, dirigia-se ao ex-Serviço de EXpansda cto Trigo fardada a fim de que, à 
carta do uniformo do Exército, ehtiverve com miei. presteza Guina 	Fornecimento 

rredato,  s 67 e 

— CONCLUSÕES: 

A) — Oe vendedores DONATO CICIO e NICOLAU DABANOVICH. ao nosso 
ver. acham-32 enquadrados em Otimea por Retenção Indébita de dinheiro de terceiros: 

B. — Há fartem áuepritas da ar:Poção de et ~iro de terceiro,. deOlnadner • 
noulelçao de farinha de trigo, em prol dt• negócios particulares do  Sr HENRIQUE 
TIONTEIRO FILHO 

C) — Esta travado, através do próprio depoimento da Era RUTH ZOLNER. 
o crime d.e Aç.etarni praticado Pila nesina. 

1)) — Conforme depnlmehro  1n panificadores ANTONIO MARTINS e JOsE' 
SIARIA EZ CAL,T120, o Sr JOÃO CHAMMAS esta Implicado em tais transnões 
'licitar: 

E) — O Co2it5o E. 2, CELniTINO CARVALHO FARIA, mui Incurso nas pruria 
previstes no Regulamento do Corpo ele Oficiais da Reaerva do Dcereito (RCORE), 
por utillzacSo  indevida de uniforme do Exército. 

F) intermediários que deixaram de ser ouvidos. canforme declaramos às 
fi• 78-71,  dirte rdttóto. t inibem. aio indiriadon no preeente IPM., face informações 
(Lis mais diverraa checadas a M:te enctirregado e que face a preméncia de tempo, 
rato nas foi Mslvel investigar em prJundidade. 

2 3.9 — TTIANSPORTF. TRANSBORDO E ARMAZENAGEM: 

2.3.0.1 — EMBARQUE NO EXTERIOR E CHEGADA DO TRIGO A 
13AtiTOS: 

Atrav,',  de editais da Cornissaa Consultivo. do Trigo, é adquirido o trigo 
a granel no e'tiaPreiro. 	10.4,  editais fixam. irclusive as ditos de embarorte 

' e"' 	••• 	•-• 	ohe•-ev-ria, ha em dererminailag ('t' ,s,  neúnini° et chi,. 
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g dos de nov,o no I o:•to 	q Na .1os 	que Ltnr 1114 podudo nutititan de 
II dias P•ira Oc .,./ teiate.:1 	•• .arj: , 	S. a unta fie «At: 	ro,t,, 
havendo co.•geadotkudeitto. 	14t,  4.e onatt*.a fiatlos t.uu poda'a.. unau ..trair e. 
cht cunsequeluitn, o Ouverno t 	railar un <miava p.r 	 tempo que 
exceder a 8 dial. 

Ale:Á:Lel, que totkr-b:•-iam 	pura cuntor. ar e..tt que..1:to. serClu, 
segunde uo nosso ver: 

I — Elaboracão  corept d.o ed,tais, lin:vendo, Purticul:senteute. Mio afio  000rress" 
o congestionamento do porto; 

II — Outra absolut mente pcitt:elt que seria it de marcar an datis de chegada 
do navij ao Porto e. ralo, n de calda dos mes:nes dos Ports do e.laem• 

quanto ao assunta de enslIngem, apea o dr`einbrqUe, o encarreurle 
deste IPM à luz das infortune:Ai colhidas e d.:. o: in'io dos ideei' a quo estudai .m 
o problema. eo: sua tiet,-m I. te',, tts 113 wl V IFIth, tuba Co 	ab.itre na. Lar 
totalmente para o conttále do 11.1nco do Uramil ou. outro qualquer, uccau do govZrtiG. 
Pari- 480  %caiada 

2 3.9.2 — oPEPACArs PA (.1tmEltVISE. DOCAS DE PAsIT08 'V 1' SM' 41111 
TOS — JUNDIAI' E E F FOFCCAI1ANA: 

Do  embarque do  trign em gravo cl,ts navio+, até a chera,'a eoi meemos 
aos rwinhot, vem se netr.ndo urna getitebies muito acentuada. Pei'a a %cone:Içá,' do 
e.-so, na Itip:,tese du roestril  e for eciilo cambia-10 pare outros diree,:es, psit (-Var. 
mente, para a Indústr'i,t do Tc'-0 Cr.: te:10, t..te eleorrr-Jodo 	 u una dili- 
gènel4 às Do-as de San'oa. Sone vise, e as Comp-.tdont do r-trada de Ferro Caut-s-
Jund,a1 e 80r0Caba2a. 

C- 1110 nan eitereu ef,,tivomeoto, o  tu. tente ereererneo no mo.ivo da 
rnelo expeeradr 	rrsr, 	i .: .• 	 trtrere-im, o•-h, 	1“..1é r,  a 
ph.• t•••••••• o- 	"" -• 	 •) 	.• 	:e • 
pcs,tita sóbre o  problema 

2 3 9 3 — O ..PASFIO DA FARINIIA DF TRIGO,: 

Tendo chegdalo ao cortheclownto déRte enearree,-.1:1-, que os moinho-  Juste- 
lado. resta :o• a ffeo-er*. dó:,l'Ca C una Sul, dr::10eavunt oq seus ! r ‘doto 
— farinha de trino, em geri — pata outras vozeia, foile;tou e,a litro 8. Pe• :stor¡o 
da !rascado, do Estada,  :.1) SA0 Paulo. que ;nfor..ut 1P-0 	 oa rn -1 'hos que o. sim 
orceCiem Frs r-nno.-ta 1.e^b:tt it Crei0 	 de fit 591 vol 	 que 
comprota a vuteldads de tal • nrert;va 

Em coor•stfi'..'.r'e, é Meai coneuirmos ue rj a farinha de trig.,  exis- 
tente ra nono 	,-sconettnil a t"nrerrrtrl. na necnyit 	 mires. terra-r-,  

gtór.1‘". moda 

uma revItão nn diattibuicAo dr questen. Pctiribritor-se.11 em vista 
russo, nvihor ago.unoomito das zonas gareeonómican que carecem da produto 
em tel a  

2.3,9.4 — CONET.unnrs: 

A, — TIA ntee,asieltde tif melhor einbornclo do+ e0.1tills 	Clnaile"52 Consul- 
tivo d.., Trigo, virando n chegada do trigo em grAo em Portes Bratileirog; 

• — Melhor ocra ert-helreir O Cr 01'10 de fixar a checada dos navios er+ 
Pertos 11rastlelros. do que 	 'RIO" do: men:ine. d.:a Pertot Estrerselros. Evitar- 
se-a, Issann• o e^mgesttonnmento nos Portos Nado/Int.; 

• — Peri de bom nivitro, a ebectuca de um proec^so edminittrativo no Porto 
de Sortes, %/liando 	aptiroe50 f,  numerosa peida de trigo em gato. ocorrida entre 
o desembarque e a alteando. ao moinho de destino: 

134 — Os Mnirhen 4cce "r-'aro. niehord BsICh, PrefMrso. Annemds Pavor!- 
' eMil. Pastificlo Antonini, 	 rtnueehi, Miretti Orme., Vratntarro e SantIsta 

sfolthun o elivrnft 	sIn, ..c1 	[41. 	:Anho tlr i.1 o. 	n 	k 	vade 
are eIel teclo melhor It151111•1114;if, (Irei muitos pot ts Rotins new.Irnálvdtrsi provis,a1  no 
Decisly 47.48I, de 29 tO tiewgilbru (14 1950. 



DE 15 DE ARRIL DE 1965 

1.3.10 -- •FANCRITISMO»; 

2.3.10.1 — DESENVOLVIMENTO: 

)1 

Trata-se de caio entre as IndústrtoS 
Cesto de Moageiros da Guanabara tendo 3, !unte 
re2Sado, o Moinho Fitur_inense SIA: 

Reunidas São Jorge s:A e o S.: -
desta associaçáo, c'iu0 maior int - 

Por outro plisma, à época em que o Marcchal RI ESTEVÃO TAJRIN.: 
DD REZENCE cia o Pr.:Adente c.a CGIE en:arr.)gazio geral dos 1PMs, teccbc.i 
uenuncia contr., o t3r AN'1t.)N10 ADIS GILA:',ImAi, Diretor Sup2rint-iluOn43 da 
Moinho Sá() Jorge,  E,,putado  Metal, por a -Malem os. denunciantes estar Q muna, 
incurso em crime contia e Ord..m Económica e Social, por elttuar de sua tinas 
(Mainho São Jorge), o comércio ii.citd da farinha. de pigo, detioniniatio d^ tiEhinb:o 

Alcw•vorn também. que o Sr ANTONIO ADIS CHAMMAS vthha g0-
-a11do de cfn‘oritisal099 dos govêmos }assados po: ter conseguiu,: 

11 — Aum-niar c carciclade de moagem do Moinha São Jorge (Santo 
André) de 3.240 tonsiddns Dor 24 hora, para 4.500 toneladas por vinte  e quatro horas; 

2) — Licença Pala insttlar no Estado da Guanabara um moinho de 1.- -
-lha de trigo  3: 240 toneladas/24 horas. 

Ec;undo parece r. este eacarreg:do, existe no Presente caso. flag-ante 
luta entre dois grupos ontogónicos, a fim de que um deles p.e:ta. obter, ou n'i:mo 
manter, a sunremacia no mercado da fabricação de farinhas Watt:cavo:E 

Quanto aos casos de  criação e aumento de capacidade de monco) de 
mainho,  peço venta a V Excla, para não  entrar renhum parecer, pois Já existe de- 

• cisão do Suptvmo Tribunal Fede.al à este respeito. 
Quanto ro caro  teft:ribio Negro» da ftvinha de trigo efetuado pelo M.-i- 

:lho São Joc-7e ')a cc- 	da 	c'.-,.;ez do produto. coi:'•-.1- nc consta .1s. pági.:as 	- 
51 - 55 	5' ..teste relatório, e  através de covicsa dein'anealtto inosduc:  ei talEt 

o Sr 
 emturroto .i e 

• prova mater 	ustente no pres.:mie taquélit3, (st:: encarecee 
et-IAM:a:AS e as Incitistrt:s Réttnides Sao Jorge &A, corto tendo praticado  crime 
contra a .idem Económica e Soeiel 

2.3.10.2 — CONCLUSÃO: 

Al — o caso especlfic, ao aumento de capacidade de moagem do Moinho São 
Jorge e a criação do Moinho no Egtado da Guariabtra, peio grupo CIIAMMA.:. 
Supremo T-ibul.a. kedelai já tt'in p:Iteeer funtionit-..G4J a re,Peito; 

El) — Quanto à plati.'s. dc »Cárnb.o Negra» }cias Indüstilas Reunidas São 
-,rge EA, este ene:arre:A-ao é de ta:tecer que seja a -.Tm.: eia quett-0 inditta:-a 

e 2 .3.11 — DAS IRREGULARIDADES CONCERNENTES A FARINHA DE RASPA DE 
M ANDIOCA : 

2.3.11.1 — ORIGEM: 

— Levando-se em cora que a mandioca possue apreciáveis qualidades 
nutritivas que inclusive viriam comel.)tar as deficiencia; de carbonidratos do nito, 
houve por bem o governo estabelecer normas que increment-asem o seu cultivo, v:-
bando amou:lar o produto e. também ce:nornirar divisas, pela iedução na imPert'ção 
daquele ceceai. 

— Firmo'i-ze então itm cri.);:e.0  de que a farinha de trepo,  ide,itinfid ao 
fabrico de pão, (Levedo receber uma per:e-Inger:4 de 10';',  de farinha de itV:pl, dc 
WandieCa. dardes lugar' à fabricaeão d:. farirba chnmarta do »tipo mista». que, q lan-
o° bem manipulada, dá,  efet;vomente. uma massa pcife'-aarnante panificável e de 
bom lutador. 

21.11.2 — REGULAMENTAÇÃO: 

— Eel^betereu-se destftrte, o critério  amuado o OUni os Moinhos deve-
riam fabricar 855,  de farinha de trigo mista e 151, de farinha de trigo pura; ediin-so 
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exu 	t 	 ..SUP.-.F.AVITs de e:; 	M^r,:ado 
Consumidor da larlitti:i k 	(....;,•icti 	ta: do ao, 1110 1(: 	 il dc Ni. 
tinilatU 	 faZend) iluitu t .ç)ee e 	do dos foite. 	,. .1,110  tias ilha- 
si- 05es paru wiut.;çáo da Inri.N.4a dc enzlx.7 Caia ,  moda:Partes 	a et a enum.trarl 

1) — Compra abaixo da tab.da Com itti,aniento p...1a. tabela; 
— Curai% stalélo da tabela cem latur.mento também ubt eo da tubo'n; 

3) — C3mp1ta atra; 	de riettig e:ripv. (Notas Fiteis .F"- :A":.,). 
pattia, çu,• 	iario  de ro;..as rieri,ce tina. :t 	1.f .a e.teciel, 

uma vez que, dèle se abre ol,,,iumente, girardes ettaptuttun que /...(,pic:e.ni a efeti-
vação de graves Irregularabtdei. 

A si'l.ww:10  de l''f'''.1orirla"'e em OttJe 82 enerOt , Sol os Peodut 'tos de 
rrinha sucedánea pode. "fr 	,ene • rlid'ativi.a, :1 0 1,c.%a, nt,in,:ert,..),  le- 
vado a efeito, até o dia 21 r( t 	 ;Imita da Clos:0, tire aNison. unut,agirn- 
mede da ordem .de t.10.0".. era; do produto paia um consumo men rl, p- 
• E- qui à  de São P ulo. 	C3,C.20 seezs; isto equivale. djser, que. ee pararzada5 tedas 
as indústria.; do tomo, have,á ainett um suprimento de qua.:e 7 mèses-. 

- Há que 	o'tar ainda que em decorrència de-ta crise, provocada 
pelo estabelecimento da Pnrt rps •xl da! CIMIATI, lassou a eidrtIr no Ta.rie-d,i Con-
sumidor da Farinha de Hast.u. doia tiros dirt"tos de, concofrèncla: a qualitativa e 
a de prku; à primel•-a, dl.putrm as bOtt; incha til-s bem moaculas, que lutam pela, 
venda do seu Prod.lti no ,),-(^ 	IA, 1,r o. "'te o 	estnbtlrrs (Portnrla 	47, 
t'a AS.e"-Ora 'rr. 'c 	r' , 	.t 	r. 	'; 	 ;; `.1 	;'; 1'‘ 
13 A7,1  C4, qn.- 2-1'••• 	•.. 
ec.-xorrern as 	 ',1. 1 	C.,:e 	:11;, S , i.r , c•enlo do 
tua produção, a qual-lune 	1J,. 	ido p .ra o v 	(: ' 1 	CralfOrMe 
pericial Con.7.tamte 117" 11; 	 e 	st.t.i•mett'at 2iC,L, ..1.• • II. 	tratv•at5e3 
allteri.:rmente c;.ad,s 

- A p, 	"te, ti tii, 	dr pioro ré..ciz 	insere :unte fuLar, 
que alvuns moagelios, tal C141`' 12 e a dl' ,i11.,, gert- ast ea da ru1e,, :1111 era:v(1111Kr não 
fazem a. Cevains anatl..s 	 Ca aqui.  lejto r;:r.; o t;;I!) !;-0  úa farinha 
de trigo  mista, (gral de 011.1 titi o t.:',)c de amido, avidez. -te.) 	CU piopeic'eaa as 

e.erupultsa.s, cada 	 di.e....laatein dr. etute to.ullt.it.r.i, e te 
piesttoaur pura e slini-.1..2anente, pelo  fator Laço, 

2.3.114 — FISC.SLI.r.1;a0: 

— Outra esplelo que et..tvuttr a:avultar, na ana'Ase da c-rjs.roturi do pro-
blema, é de que, existem rr:t 5 1.,n1;!'In tie trg'). Que Po"sueht tllrú 1 Ylnz p-''teias 
de fartnh-, suceibluea, erra, 	 dal 	Uir.= 	e 
iabrira 	 quantix • 	• 	.(7".'l do piodut •t 	.'a-do 	'n te.:c=ot.C. 
uma nítida varitariem .`t;bre o 	e se colocando em shurça-5 Privileg•ada Paia 
um rturzmento, se não 	lo menos defeituoso, porquanto, a Flarula firma,  
rempra.r.do  de si 171''av. lr 	; ." 	de  flutuar a sua t roducào de far:nha mista. 
e consequentemente a de 	1:,;„1::.1,1 de. r.'.();!.n  c; gess nicdweru toterC'.:.% d, mo- 
mento. 

— A fisenlizntlio 	 ir dr ceiné"cle 	frrintta attealtinea 
é dn alçada do CM-Ti/ICC-ri? trx:nio £I.T, a qual não s5 comrete a vlqt)ria, 
guando da instzlaeão e morde. em, dr ine.,1-xla. rem, também, do contcôle comeiclel, 
que  é feito  pelas S•á via't 	nolzs fineold; trrlavia, o que t:e vé é que aquéle; 
órgão nr.o faz acta 11:111  '.."1  • ,,, redre, r-ls cc-forme er.mes 	ciets, maneados 
procadcr Por &sie ercntre,zul,, t./t 	elter.,do  n o df• Inclúrtr'ng 	ramo que con- 
tinuara e fchllcar f2rjr11 , 	•••-:•rt ric nnyiefrer, tiu al,mpiesedrilt?, raspa, sem a 
menor obc.V.aria 	 ; 0 ,- 	, 'enirn- tirel de hi" Me conforme e-,  vi4 às 
I 	133 Vol III, deste, .e.:an e tb..vide bedtVláttit.0 do 05145.'3 rgliielizadeiri do outro 
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que o ex-SLT, fluo .xGree nealnun c00 
rine policia c.e 118 trsti - ssd - lei7 vc 1 11á 

kbm.,euaned, bera ao  arenna, 	em 	• '"r 
aia:o-ai-a, da tkillyo. deixa G.de 0..eári 

	

Gota v1.3taa a e-ta 	 pi.able*.na que c.r_ 
aa latieme, 110-,4a a-se'tivw de que, se levtaituda 
.1a.lat,  ramas. 	 a.aateer 'nua 1.10- 

cal capi.citi'ade de 1.1G.xitaito  que 	e•-ta 
I. 	CJ•11u 11,40.44,U 	(111.4, sem sombra de 

.3 }RIAS». 

2.3 11.5 — EXPORT AÇAO: 

da IndustrIaliroção do cometido da frrinha de ekl"a, 
lie, com a crise taavcca....e 1 cio este-nele:Anu:ato da vor-

abr.0 cr, cjud.t que exicinpoittneamente *uma Gaivina de 
qual Seja a expirani...o da raspa para A Alemanha num 

idu tio Lime:c:Ga Lxpuit.dor da Tallitmlia e 
proianc rcg Leciona:à de esvaziai em seus estoques; cum ,. e 
ne,pa pede etiliar na. corat.ettção junto ao inee (61e. cado 

vez que, ,,r 	=cr celis1u-••11-io Piodu,o zn.em.aturad0 
uanen as. o que nau 1.e dá toai a failnha da raspa: C.011fUl.0, 

vniada 	exportação  . era épaeds normais não  eamgem utn 
015 oncsso  vem na°  tem condiçtes paia campair naluele 

2.3.1' 6 — CONCLUSÃO: 

— D O W.POsT3 FORCCE-0 E CoNCLUM QUE. 

1.0) — Efeti.vsmente. a restauração da vige:leia do  Decreto  30.350. eles- 
Ponta como medida de necessidade, 	a sua nulidade fui a principal cauta  ue 
tecla ess2,. crise e a Portaria da SUtZA13 que prouic ou a fabri(ação de 50% de raia 
tiP3 de farinha de trieci LU atende, exclusive:meato, aos riter.S Cs dos moageiro. de 

2.o) — Unte a necenielrale, de que o M.ni (Orle da Agricultura, atravcz dos 
cena 0"sães Regionais de e atrele, et ..:tuent em termos rea'.s e positivos, uma f.s. 
(a't'a-to severa 	objetiv `11',"1 1: e,:strie-', dc far cho de us49. de mandiáca, no 	:J- 
udo  de evirr que se mantem indikiteias sem as coadições mInSinas exigidas 1'-r 
.01, Oen culacmcnte, no toe: ate à Idgitue (CoitilanAn.;.a do. Ser:.;co de Saúde Lo. 

's) e nue se comercialize a p.odução des-fil  1::di151.1 IAS d".,  forma defeituosa e r.e- 
,ar como até entro es vem prosesa.ido (vendas abaixo da iabi'a, disparida te entre 

"a. e c11:11cide-'a de preleção, etc) 
3 	— 	também de tecle. convene6ncia que o Ministério da MrricuPura 

wernova uma fircelintçáo severa junta ro; m-aceiros de trigo, a fim de 
twinna de trigo lo tiro mista de um GlintLmo) exessiv, dc 	 111.1 

pere3,rvn a  , o  

que, via de regra trai., além dc ser.os d.,equillbrio; no Mercado Fornecedor, e:, z 
também, uma sistemátk:a re' 'Atenda ror peite dos pruolflead-re-, Pe'a queda 
t leda do eeu va1eir nualit tieo, pos,ibLaa.do urna ren.,10e demanda da farinha pura 
compensacilu) que é, Jultainente. onde Te, ide o maior interesse d.,3 moageiros 

4.o 	— Finalmmte. Julga este encarregado. que por fedas essas vazei' 3 e 
outras. no momento oriti.lida p-,r e^recercm de melhor comprovação, tiz-se impres-
cendlvel, no  mínimo, uma sM(iicInrie neste sztc,r. 

ANEXOS: (1t uma cópia da ata da reunião do Sindicai: da Indúsvia da Man- 
dioca do Estada de slo  Paulo, 	azada no dia 16 de Novembro de 

1961 às 14 houve 
(1 'uma cópia do levantamento das firmas do ramo com suas respec- 
tivas capacidades de Produção. 

lado  também tcr.ieni--e Publico e ncli. 
trote, na pinte coa-atrelai, pzli, Cala 

, ha certas ,adu-triab qu vei-ient a 1 
Po,  loiça G 

ieuins„r outras buscas naquele 
1.11110ille 	1.1•111111 	u ar, de lu 1 
to 	uota, ficaisdsteim 
duçko fletida. isto 	acima da 

uou lugar as chamadas eN(.71 A 

— Ainda aceira 
ix:elarece este eneraiegario q 
Caria n.o  103 da L'UNA13, 

lapa»  na superproduçeo 
s'e151weitiontinto G0  de ,J,1  

propiciou a alguns 
_atar que someuie 

Comiam Euroica) lima 
está aujenao as taxas u 
ein (tratos +'e produti  
v. ler LiginlficatIvo, p 
mercado (MEC). 
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3 — CONCLUSÓES 

tízsto encarriLado, avós a exphmactla que V Exala levo oportunidade de 
verificar acima. onde já :mresonto:i as cenelir oes parciais a resPe.to d= casa assunto 
erp.clfico. e, pre,caranoo não fugir a finalidade itatipzia que lhe notou dar..010 
Mo o tlabelho, procurará mais uma vez atravéa de uma oluig&a, mas honesta co-
olmação, a enumerar as cenclogois finais a que chegou no Inquérito Policiai Militar 
do «Cambio No:Iro« da farinha de trigo que V Excia houve por)  bem lho cjariar. 

Para tsl reunirá cru doia grande; grupos as açaer, que, ao nosso vêr, 
deverão ser encanünkadas a quem do direito pra os devidos Ens. 

3.1 — AÇÕES POLICIAIS: 

Dentro dessas nçoes passemos a analisar cada urna dela-s. em separado, 
apontando as pessoas JuricP.cas ou físicas que se acham neiss envolvidas.  

3.1.1 — EXISTL'NCIA REAL DO «CAT.11110 NEGRO» DA FARINHA DE 

Através das provas Testemunhais que abaixo s° seguem, pre3tadas por 
panificad.ores, as Miais são acrescidas provas materiais, sob a forma de cheques, 
entregues a vendedores dos moinhos Prograsso e  São Jorge como parte do 1  aga-
mento «par fora» para a neces:aria aquisição de f..rinha do 'trigo (lis 877 e 933 do 
livro  VII) êste encarre"ado afirma carigoricamcnte a exietênc:a real do «Cambio 
Real. do ,«Cfimbio Negro« da farinha d° trigo nêste Ust:.do, à época da enaszez 
désse produto. 

3.1.2 — MOINHOS QUE PRATICAVAM O «CAMBIO NEGRO), DA FA-
RINHA DE TRIGO: 

Através do ma's dr uma er.iti-irt de do'o'imoltos colhidos, ntravo's da 
própria reun;ão  do  Sind:cal, ee 	r 	ie Cr.o Paulo e. ntra,vó,;. do toste- 
munho dos diretores dos moinhos Cê.to (stado, chagou &te enc-..rregato /i; se3uintes 
conclusões: 

- Os moinhos faziam o  comercio ¡Peito da farinha• do  trigo, através de 
seus vendedore; chefes de vendl:' o  Próprios diretores. 

— Os verviedrres amor'/ral,s ou pertencentes 	moirhos de trio, 
sómente efetuavam asas trarrne5.0  !Volto' com o trnepjactto 	d''otoria da f rma: 

— A tr-o,aeO.-. !Acha eoeAstlet no rcib'monto ePor fias dr quart a 
expressa na Nota Fiscal (pré, da tabela oficifil) rio Numerário Adtrionel dert nado 

Ao, rly!,-5.e ri' cher ti fefinha 	trl'en re-es "iria aos moinhos rara  oue o  cdow:11\11 
co seu trabalho. Em rooreQuóeria, Arte encarregado ind'c'n ris seviintaa moinhos: 

— FIRNTA ANACONDA INDUSTRIAL E AGRICOLA DE CLILE.Alls S/A, 
rio arórdo com os deroimento« acusatórios de: IAM AZEVEDO (f's 41 do livro I e 
às ns 41 da livro III): MILCAITTO mr.NDrs Lorro (fia 3"4 do livro IV); FAUS- 
TINO PECCITIAT 	386-A do livro IV) ainda de actirdo can i< eitn(b pela maioria 
doA present2 à rrenlifio de 4l'adicale dos panificadores (fis O livro I); 

— MoIN110 FAI•TA, de ecórdo com os de,otnent -is acusatório.) de: 
ANTONIO MOREIRA AMORTM 	47(l/1ivro :X); MANOEL MATEUS MORGADO 

TI: CTO‘TteTr) n r' 	AVO' (Eis 372(11vro IV): ARTUR. L. MON- 
TEIRO (Cs 59/livro 	e, eind',  de rerdo com a manifestação de a`guns panifica- 
dores durante a rounItin do Sindicato dos PanffIcadores (fIs 	ilvro I); 

— MOINHO POPULAR S/A, de acõrdo errn os depoimento,: acuse/610S 
de; RAUL PEREIRA DE OLIVEIRA :tis 46/1Ivro I); DOMINGOS 5, PANTALEAO 
(fts 62/livro I): 

INDCSTRIAS RETINIDAS $V5 JORGE slA, de acórdo com as provas 
testemunhais Pre'artilas 	ANTONIO MOTUIRA AMOi,IM (fls na/livro 	e 
iris 400 do livro V); MANOEL DA COSTA dls GO do Ur° I): ',MANOEL IT T. 
ALMEIDA (fls IITHlvro I e lis r:ll'Ivro IV): Um". Aznyr.DO (n- 12,1ivro III e 
adilivro TV t; JOSr' MARTA TJF, CMITRO 	*r, 1n-fie TM): ,TOSTO DA MOITA 

	

321;1ivao IV); EE7' 'ANDO E.  PER IRA 	374ilivro IV); FERNANDO 3. OLI- 
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N'D 	,;13 	IV;; 	 1• •••1: 	(fit .1'.):,livro IV); ANTL:P.0 A. LA3  
•-••. • (.,,, 	 t; 	• 	( I 	v, u  1, 17i llvto lil r. 4521i1v.-0 +•(,; 
jt 	A. 	 , v ta' •I. , .0VI; .VIANULL (3. AZIgAILOO •11s 

; 	 . 	. 	 ,0 a e 	 ‘IL); 8,,ealjáÀU Ai, 
• ),, ià 	Á 	 a• 	.) ; 	 C. A-alLIDA 	40... jultra 1 

(, 	.,.,i, ..0 IV e 	Vá); 	.1.4111;Dt. 	CANDIC • 
i 	 e, a .. : 	 DP. 	 31111•:r0 1); JC 

1-11:.t.itA (il.; 	I); IWANOLL M. IMANDA0 (114 65111vro 
t;(..1I0 ,113 	 (Ils .a,Ittro Ilt e 

;•.-)1 	11,A--: 14 Z).  knb 111) i ivro 1'; 
ANTONIO G. M. DA 2),...'A til. lijilltru 1); 1-1.1:11I ZOLLNDI( (118 '21.111,to IV); 

L. (.1:D-)11,21át.'Zi (11J 4.iilivro VI); JUV1:11/11. C. AL.t,ILIDÁ (ila 56- 
1ivr0 I); AV11,31‘1I0 Z.. CA Ci11.1.3 	t..;,..1111,:to IV e bSilitgro I);• cALaxTo DOS 
li•A..QUES (.13 37 Ilv:c i); ALLI.:".'t 	:,•f. 	rto vis :x.iv,u 1V); J•L"..e.. 
D.. C.:Lüti:J.41 	 .(v ):  „v_ 	 (na ;2) .ft,i,vro IV); Atrel'It 
• r:$1,43 mo.,ful,„> ta; ;..;i ,j,•ru 1g; 	 (1).- 

(113 	 n. 	 •Cilivin 	51411401.L 
▪ dg.; C1,1e/10  11; 	 G. LA PC13- (Is tídiyro I) ; 

'.DO GUI3S0.4 ((1s .11111.•.•ro I); JOFI.' ATA1DZ. ALVLS 	522ffivio IV); de nekio 
• Ja com a• maioria absoluta dal 	 prtstntes à reunião do SIndc-',3 

	

(11, 	t.. (.. 	 te,.1 s prava, matgalals 0:31.1d• 3 
atra.ü do ta.:11.:tr5 (.0 clryt.es ,:adua n tti.;•-•  v J.-.ueziotts, temo paLaillento «Per 
litr 	udig.1,,,Lti ▪  1...rtço da till..1ela e tirca.(1) co tnoi:thu Por vd.s djietas ou ind 

c'or'ar.-.e te ve,-11ea n.. illequ30 n.o 751101 ri 77230; 60151 a 6,433D; 857711 
a 3,7711D; 8C5451 a 8:C30, cmjtIdos pelou Sra ANTONIO MORDIDA AMORIM o sr 
1 1....r.i...•100 COMEU DA 110CLA. 	 (ta 	if1zutiora elcrmAndiaw, tut'o 

	

nirm('•; tio 	rorie'al 	tido (113 1.)32,1jvro VII);! 
• — 513IND0 Pit0G11.53170 a/A, de attordri com rs provas testemunhas 
rrt. '1"-da+ por: C.1_1"):+e rft.Trr.u: (Ti: 	7.); 	 (f's .1•:lity,3 I••• 
t 	...1; 	 .; .A".(1 -. 	:•.;. I , .• 	; 	A.1:0 	u 	(f..,  

r•- • 	 I ; 	".;-.1:0 G. ALMEIDA (fiz. 
• "'-iro IVI; 	 C211"g:•• ;^F.; , gls 1;;;I ) t. g u  DD; 	 PA3,'7ARO (fl. 

( -r- n ..I7 ); A"' A -DO 	 (Lm 	vro  111!; A11•TiiIIR DE PAULA (fls 
3411vr3 IV); JO:s1..' 	1"),. 	 1.; 	.!!Fr; 	comv3 REGLA (f s 
0 51:1, • 	 1., 	 •f` • 5'; II•re, I ; A.,It)1110 moruirn A7‘1011I1k1 
(fl3 1.,7,.,11 '.(-,) IV) e D111.1`.51 A, RZ12.,.717CUD:".1 tflr 	 dc etõrz'o alada, osInt 
a maioria doa pr. !fie:dere ,  iri•-•••••I(••• 	euni.‘.0 do j'nek 3 t,) ch 1 l'irtfIcado -es (fl 

liv 	-., 	1) 	q 	t) 	• 
t!1' , 	n 	± A 

r3  
• 13. 

”T" 
S:":1! 

atraís dos ta'Des de 
117:r)1 	574(76; 	4.^21 

n 	57.!v.(1;, 5753a1 a 	57:.3:•,; 57 ':) a. 	51.;•;;;; 11:2:11 a 	:.:)•1'); 	573,..":1 	a 579410; 	57)441 
(1- 	57)1,-0; 5711:71 r 	37-..2 	5; a 	57: 1,7; snu.m. 22r:v; 	51261: 

s .57V"1 	A. e.nit.do  
•,,NoTo F':•gt s A Anmentnetlo  cm Gcs-r1 (P,) ,•'.11c-.0ornt c cher,a(Irs tis raD. s de 

c.• •., 	 •• .:;,, re; — fls 31Lvolume III 
•  r•-  - 	rio mora , 	-31 re,f(1,'lre'r. e m o Fr PCMPPO 07ANONI, Direi •r Ger,ntt 

P 	Y. Cl' 	 ;ri« írm; 	Pgo7rec..., SIA; 
: 	7),A I A".s. C/A, 	trórdo  c-rn or ef311 - imergtos ncusatór;os 

cie Jr)sr ATA11-  A 'TZ"3 (113 ;"•2:.1)‘,•3 1V e f's 541,1Ivro N): Fr.rNman P. PE- 
I'r":''A (1`. 	, i''1,1 TV e 1. ri!",:rn V)  o, t;•-• r-Arr),, também rom r- decl(;:re5.33 
oe nigt tel 	-: 	rr--- (.1?-, 	retroltia do E'n(l'cao do+ Pantficadoma (fls O- 
t1;a3 I;; 

c'•:- ".• • 1`,-- 	•'"Ar'n" ••••• Mn!”7.10 nitri/7(TM de 3(.4-do 
to-1 es 	 g 	r'- "A7. r;c) 	 (nr, e.vivro D GUIDO 

(11; • (fls 37;";'ivro IV) ? de 
, .5, 1., c^^1 . • 	..,1'p.,. ir.cr.g1".rra prc -eatcs fl reur15,)  do S•ac11- 

r -10 tor 	 .)'•••--, 

	

. 	 Tr.-,e,rk  SIA. de (Wird° 	oc dçro1- 
mertis retratôtj't,  re Ju,r".. A 1.." 	1'cr - DT710 (fls 375'llvto IV), EMIDIO C. 
r.,  A'.1, 7r71-A (11,-  r-!'''.-ro 	.rt..,:NT.71N.f: C. P. ciTITHA MIMO (11s 5411vro I), 

'(1'. 15 *isgro III), ARTII1JR DE PAULA (fls 39411idr0 IV);, 



• A : 	 " 1' 	 S/A òe rc.k(lo tom 
....s 	1 -V). 

A. 	1:„ 	 1) e to acórda 
ainda Com a Inallito t a',E,o "2  Liv`'."2S 	 cluEa..te 	'":2;‘')  do Parener.dere.3 (lis 9,1ivro I): 

- 1101 11v AceA 	 ("e erii-  do C :•.1 	 lento: nevem- 
tõrles de: RAUL 1'1.1:L.DA 	 W. 	I e 11:. 	v). A.Ac:31::L 
DE M. rnw) iTis 1.1,'.v.o 1 e ie 	ro 	 DA 	(lis 5.211.ivri IV), 
ALBINO R. III.NDICzU • (ns 	 e Ls 	V). DELISEEDTO I. i3tUA 
(11s 35,1ivr0 III), MANKO OOVIC 	5111tvro I e 	lbjlireo III) Lnalin L. moa_ 

radvc,1-1Ves1..0 ALI-rx,..:o Com= (Cs C3ri '30 1), AnnANDo 
cutlim 	17ilivr0 iff), JCSL' DO L.1,.:ADAL MA.VAS (Dg 41 livro III). CUJr0 
CATELLI (fis 42.1ivro I), A'.'1',-.PO ANGELO NEVES (ft' 400,11wo IV), DLLIIM 
AUGUSTO RODRIGUEZ,: Uls •.'..;1.yro I), ALTONf0 O. DA CDUZ 	cr:licru 1), 
ANTONIO E. R. ALVS:s (fir, 	lu:, I), AL'11...;....0 	 (fio 
livro IV) e, c'.2 rcórdo com a r....v'eria dos pnlif 	D.T.Lente:: 	a!tião do S!n- 
&cato dos Panificadores (Be Dpivro I); 

- moINIIG 'PAC111CÔ SjA, 	rot)rdo com .m depoimentos acusrldrioo 

	

or:no 	 ,.417 	1). 'CCE' rA MCTA (flr. :21¡liv:o IV), PAUL 
PEREIRA OLIVEIRA (flr, 4CIIAVo /), MANOEL ALVES (fis 43Ilivr.i I) J7AQU'2.1 
C. P, CUNHA (ils f..I i iivro 1 e 23t. livro IV) Linz Azuvru30 	12ïl'vre. III, 41- 
livro  I e 7,1:)'1',,,En 	MITC''"O M. R. Fr-?('DF: (Po 	 Ervr1D10 C. 
AL..MEIDA (fls 	I.V) 	 R. ri-nn'oern (1h r".711vro IV), MANOEL 
G. DA PONTE (f1::. 	'TI. !"1":1'''',•'.:10 E. 	. ALVES (fln 73 livro 1) ANTÓNIO 
MOPEIRA AMODP,1 (i's 	IV), JeSt.' 	CCUVFA (f's , 

	
1V), 

ANT:PO A. DA', N!"‘';'S 	 Anal:1W., DE DA:.."LA (11:, 331:livee. IV), 
JOSE' GOMES REOPA 	-13.iivre I), ARTUR. L. MONTEIRO Ws 53111vro I), CA- 
LIXTO S. MASQUES (Cs 77i•vru /) e, do re.:rdo com a maioria dos pord:icodores 
presrntes à revnini, 	, 	 P-nifiç.rt,"ores 	9').Prra I); .... 

— ranr:w5 	 ••'), 
ter:kr do: nr.L-ri,f A 	- r • 	 AT' J.ì, 
1 f• 3141er0 TV), AIrr:)'' 	 (1. 	I e 312 
FEIRA OLIVEIPA (fl -  ^ 	 r.) VII) JOD,-,"t 	1,7E'ITA (ris 2211:vro 
IV e SlrUsTo V) MANr 	 v, Jr, Nexl I F. ce",r..3 

	

c•(liv!‘) 	 r) A ".'" 	7)1 •';-; 	( 	 I ' 131P'1'..•/•.! 
/AUSTIN° pr.DD•Tr ,* 	A 	r. 	 •• ,f • 
(fia /),•;!rivr.,. VI, CAPT"l 	 ,•,- - 	" 	 rTr.G•1:- 
GENSDI (11;) !tu:livro ViT). 	r' 	P, ("/"A , 	• 	, 	Ar TUID, L. 

*. 	r , 	 " , 	" 	"- 	 PI2'/IrI11.0 
rfis 432 1').•-o 	• 	 P.r)'?"-":^".•: 	, f • 	D, e, de acó' do 
com a grande ina'or - ,-,  .1-- 	 pl.',F.ent(s à re...11:;:e do Si::(.1!:•nto dos P:,- 
rif:cadorc); 	,.);'y • 	•H. 

--"•'," cr; 	 r,:irstitArt S!A. LA"'A 
• •• • 	.• 	; 	 A, r,,r"*.--Ca .S A !•i/..") rENT9 
•. 	• 	)' 	 •: A' ;' •• 	' 	 S A. 1,M•fr,r/rtA4 11E7J- 

	

, ,) 	- 	 A, 	 • " ", 	"'' 	"T 	 PANUCCIZI, 
: 	Ar -"-•-• • " f.:• 	 "" 	I; '• 1.1)/flf•..TP.:''A E E0. 

menrm ,5.  A. oratea., r.in e com'i'do i 	fo:' mile cie trigo 	°In erri".  
• .• • • • 	roa, 	r.r.:vi•las em loa s  per teran cometido crime co,itra a 

)rULAn. 
DrIxern de te, ird;c'.adon. per Arte. enr,rrerrado do IPM, ror falta de 

motor número de provar os sreol.no,,4  torii,,boq; 
- rem•D'r2('rn r INDO` TEIA SA•tr.T.:R PAr1"/OCELLI VA. que foi upeTis 

r.v.sedo por JOAO AEANTGS. JUNTon 	843:livro VII); 
- yfn1NII0 nANTA CIA.-A S;A., que fel apuas r.eti'do por ANTÔNIO 

r/1- 	rn W): 

-.-r cr-:•,r 	 7r!PrI9TPTA, re*•••",,r7.0 	AORICOLA 
e^* 	rr":.••'r, 	52I•ivro I e lis 15'Pero 15I); 

— ''TOT"'110 I'''"'"- r" --3AT, SIA, arenrs reusado por WILTIIMMUS L. 
— 	 vp: 

nArr1F.oi0 ANCRIETA. epezme acusado por MANOEL O. DF. AZE- 
1."7-sr, 	 0 IV!, 
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3.1.3 — PLEECAil FICICM C.,U1., LïÁ.TUAITAM A PRATICA DO «CAMBIO 
LEGRO. DA FARÁ:n*1-.1i DE TRI(...;) ei ...PODA ...A 1....1CASSLZ: 

— J3410 DA GRAÇA IlIAMJÁNS, chefe de venda.; da firma A:AaConda. 
Licaistria AZTiCo'a 	 p.0 ter leceb.clo :inumaria em dinheiro ou em 
ctic.luer eiair tarde, era smidenal 	ricancia nece....ada estipulada cm tabela oficial. 
1. ra efetuar tranaw..0 dc Iarinlia cie tri(;o eca,,naaa as acatitam; Pesrotte; LUIZ AZE- 

tfle 41:11vro I, lit 	 41131liv1'o V); max.:Arilo mENDis LOURO 
(L 	.'v, 	caitivie v); 	vi.ocaiint (n, zdaow. 1V, Lia .184- 
11),.0 VI; 

— RAUL ELTA•4 vendedor da firma ANACONDA INDUSTRIA AGRI- 
GOLA DE 	 re A , 

,
s,  ter ij.cticlu num.nar.o em ettnheno  ou cm ca :que 

ePar foi tio, era aulcional a quantia ..'-" 'scittia ectiatilacla cru tab ia of.cial, para 
cf.-..tuar transado de fa.inha de trigo 	 a seguinte PrEsoa: LUIZ AZIÁVE- 
DO tile 	I. fls 12.1Iéro III); 

— J'iJLIO ALVE'i.I, ver.(:edor da firma ANACONDA INDUSTRIA AGIU- 
LA DE CEREAIS 2, A, Por ter recamou numerária em d'enteiro ou em cheque 

-..›S:r  fora,, em adic.o.tal a ClUallti:. nec.e, ária etipu'adu em tairela oficial, Para 
.,.or tram.açáo cie fa..'nlia. ele trigo destiaada à seguinte peseoa: JOSE' M. DE 

L.-OUVILA (fis 3DOIlivro IV); 
HATA''II! vendedor da firma MOINHO POPULAR SA. 

por ter reerhi(I, nurnel'ario em dInEeiro ou •;•.n cheque. crer forni, em ed,ei.::)..4 a 
q,lancia 	 cutipularia em tni:Jia 	para efetuar trossaçáo d" fatinha, 
(.e trig.) deSt•nati:. ¡VI iti;zninte) r..:.`.cas: RAUL P. OLIVEIRA (J18 45ilivro I.  118 .77-
htr V); 1::01),TINGC3 S. PANTALEI.O (fls 62Aelo I, fls 57971vro Vi; JOSE' DA 
MOITA (fls 321i livro IV) e (118 575j1iVro V); DTONLSIO 5, F. DE AVO' (fls 372-
livro 11/);. 

— FRANCISCO DE PAULA ARAUJO CUNHA, vencedor da firma MOI- 
r,A LAPA S'A. onr ttr 	'c''.1)14!() !mi le.t,r.o em 	ro nu em CliC:¡11C (Por 

lon‘,  .ra afiei ii'I 	t a 	 .•3,. 	 ra 	efeuir 
t anr.(.0.o uc e-ralr de ttj.,. 	 pc :soa,: 	ATAIDZ ALVES 

• (fiG  52.1,1ivro  IV els 533:iiv.ol VI; 
— rr.V.iço SANTA ROSA. eerente de vendas da flima MOI- 

NHO DA LAPA SA, Por ter sr.rit 	cio rlathriro ou em cheque «por 
WEL). e,11 adicionai a quantia rcw'sária estipulite.e. em tabela cfi ' para efotuar 
t'oneace.0 de fri',1(17r, de tágo d(st.nri,..r. às seguSnV.S ue.-ors: jCSE' '.11.1DE ALVES 
(fls 322ilivro IV); FERNANDO F. PEREIRA (fia 374"ivro IV, Da 846:11vro VII); 

— MICHEL CMY, 	da f , r-.11 INDII:TR:en REUNIDAS SAO 
JC'RCE FIA. ro- ror resebiln ruin-; 	em cl L' ;•.e' ro eu em chique ep-r fora', em 
adicional a quanta nereceltria enttpul, ela em tabela cfle'Pl• Pnia &efluir teu  .itfaCtlo 

tr'tlo de. ineda 	 nc. snae: aIA 40FL DA COSTA (ris ge. 
• '.) I); NIKTOEL P. T. ALMEIDA (f's 97,1ivro I). fls 28311ive, IV(; LUIZ AZE-
- DO (fis 121livrofis 21,11ii,,To IV); JOSE MARTA DF CAI-..TPO (118 2C livro 

' 	.‘'.1-TfA (Re 521'i.vro IV, fls 841tivrõ VEI); =NANE° F. PisTJEL. 
CA (fls 374:livro TV); FEITYAT-1110 II. orztrrRA (n3 sc(vivro IV fls fte4i'vro VII); 
Aram?. DE PAULA (flo ZA4Jivre IV, II!. 27;r:livr ,  VII); AI.Tr7.0 ANJOS DAS NE-
'‘,E.S (11s 400rl1vr, TI)• ,  isiTGUFT, R, VAZ-IQUF_Z (ris 5(11 vro I); 

— .01)NATO C?CCIO, verelefl-r do Erró, ito das INDU7TRIAS REU- 
NIDAS SAO JORGE SiA. situado à. Rue, FAns'clo Co PAirrn 	Uniu, ror ter rece- 
Indo nu:oras-1, 	 n" ( --1 1̀2 	f.5 r-,* em adicional a quantia neee3. 
• e,ttra(lace era 	-Ia entri.11. prrn OfetUar 	 f:e falinhp de trivo dee- 

-rrt- N. se- 	• 	GUIDO CATFT LT rn-  4nlivro 1.yrn 	JOSÉ' 

	

Ai.VFs (ft- 	r' IV f1' P'") 	VN • A- nielTITr: li;OrFTIT 	A'IORIM (fis 
378111vre IV, fia 490Iiivro V); MANOEL G. AZEVEDO (fls 393;11vre IV); 

• rittà,Nrap,m). 	 ri? firma INDesTRJAS REUNIDAS 
FAO JOT.TGE ^ nen' ter recebido numerara-, cm dinheiro nu em cheouR .por tón.,  
roi ;dl(  (crus. 	ni 	nee.--0(1,,a e alentada em tabula oficial. para efetuar 1 rara- 

de farinha cie tr'en de-unas-ta An t'etniintes erçsoos; JO NoTttm C. E. cumiA 
VIDRO (fls 54111strn I fie 613Ilivro VI); ANTONIO M. R. FRADE (fia 35711vre IV. 
fia 611:livro VI); EMMY° C. ALMEIDA (fls 39'ITIvro IV); ALBINO It. HENRIQUE 

387111vr, IV, fls —5 livro VI); 

é 
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— JOÃO CILIAINIAS, Diretor Proprietário das INDUSTRIAS REUNI_ 
DAS SAO JORGE SOA. por ter uutorivado a veada de Infinita de trigo a Prazo, 
ubrigtledJ o compr..d.jr a assinar as rosp:cuvan duplicatas  noz;  yarirluoj prazuj ou  
venctinentos, c.e.:eontaado as  inumas nos Bancos sem catiegar a menatior,a adqui-
rida a inaLu e (ilida por retardar a entrega da meiem/arta compelia à viuta, obr•-
gando nos  eompradote■ a nove4 pagamentos, tendo em vista aliei ação do pt:•ç„) do 
Produto, eia:ovino testemunho de JusE: MARIA DE CAST110 (fls 72,11.vro I) e de 
diversos Nitros depoimentos de testemunha: seguintes: LUIZ AZEVEDO Ws 41:livro 
1 fia 12,1ivro III); JOSE: OOMU3 REGRA (iis 	D; MANUEL M. BRANDÃO 
tila fiódivro I): MALIÇO COVIL iria 521livro I fls 15ilivro III); MANOEL LA (.ODTA 
(fls 60Iivro I); RUFINO ALFREDO GOMES Ma Glilivro I); ANTONIO INIARTiNs 
(fia 80:ILvro L. ANTONIO G. M. DA SILVA (fis 03,1ivro I); RUTii ZOLNLR (fis 
221i1ivro IV); IA ILHERMUS L. CHRISTIAN (fls 727illvro VI); 

— NELSON BARBOSA, interina io de vendo dag INDUSTRIAS REU- 
NIDAS SAO JORGE S I A, por t:r recebido 	 em dinheir.)  cu em c,i'lue 
apor fóra., em adicional a quantia netesearia, estipulada em tabela &letal

' 
 para 

efetuar transação de farinha d: trico destine.da à seguinte T 	ANTONIO V. 
DE ALVEIDA (fls 51111vre I); 

— JAMIL ATRAIA. vendedcr da netria INDUSTRIAS REUNIDAS SAO 
JORGE SA, Por ter rec:bid numerário em dinheiro  ou cri cheque «Por feia«, emaNk. 
adicional a quantia nece.sa':a e tinulada cai tabe.a oficial pa ra efetuar transaçã., 
de turinha de trigo destinada à seguinte pes;ma. ANTONIO E. R. ALVES (fIst 
70;livro I); 

• NICOLAU ALIalENTO, vendecire da firma INDUSTRIAS REUNIDAS 
SAO JORCk.m.  SIA, or ter reezt);(lo  numera. to em dinheiro ou em chique «por fora«, 
em cdicion.t a quantia neeesoária estipulada em tabela oficial, para o:etuar tran-
sação de farinha de trigo destinada as seguintes peaioas: JOSE' MARIA DE CAS-
TRO ((Is 72 Ivro 1, fia 2e2Ilvro III); ANTONIO 'MARTINS (fls 20111Ivro III); MIL-
CARIO MENDES Lnurto (fls 221 livra  V. lis 48(1'ivro V); 

— PIAMO JOSE KIM; Ai„ funcionário  do  ricrlório Central do« IN-
DOST'I'AS REUNIDA7,  EAO J01101-  S A Por  ter recebido numerário em diiheiro 
ou em cheque «pr.r fera« em adicional à quantia necesária estipulada em tabu'a 

p-t-a efetuar Vim-noa ,  de farinha de trigo  destinada  lts seltitsnteS ry:ssons: 
CALTXTO DOS SANTOS MARQUES (fls S7 livro 	FERNANDO FIGUEIREDO PE- 
REIRA (fls 37411ivro IV); 

— FiALIM NEVES DACCA, widedor da firma INDUSTRIAS REUNI- 
DAS SÃO JORGE EP, ror 	recebido numerário em dinheiro ea em cheque *por 
lora«, em adicional h quantia mirraria est:pulada, em tabela oficial. nina efetuar 
trrin,aca ) de frtinhn do trigo destinada M seguintes perooes: MANOEL R. T. AL-
MEIDA (is 97111vro 1): 

- FEL!CIO AM. gerente geral do MOINHO SAO JORGE cm Janto 
André, Reli ter recebido numerA to para ort;,aar a entrega da me:cadoz:a adquirida 
e já para antecipadamente, de f:einha de trigo destinada às s:guintcs ressoes: 
JOSÉ MARIA DE CASTRO (fie 2:0 livro  III): ANTONIO MOREIRA AMO= (fls 
378;11yr, IV); 

— WILSON FECCIII0 funcionário do Escr:tório Central dag INDCS-
TE-TAS REUNIDAS SA,D Jc.'acr. S. A, por ter rxebido nurriniário em dinheiro ou 
em chegue «ror foras, eia adicional à quantia nce:asária, estipulada em tabela ofic:al. • 
Para ereta' si tianirriçã? de `«rinha de trigo destinada Aa seguintes pessoas: JOSE.  
MARIA DE CASTRO (fls 202 livro III); PERN., \IDO FIOUEIREDO PEREIRA, (fia 
37.4tivro IV); ARTHUR DE PAULA (fia 3941livro IV); ANTERO ANJOS DAS NENÉS 
(113 400,iivre IV); 

— HENRIQUE MONTEIRO FILHO, vier onshvel pelo Depósito dag 3N-
EtPTITLIAC REUNIDAS SAO JORGE S;A, aturado na Rua Eaustolo, no bairro da 
Lapa, por ter recebido numerário em dinheiro ou em cheque «par fora«, em adi-
e .onsi ì  quanta rece;lária estipulada em tabela .tflciel. para efetuar transação de 
!iiriml:a de :117o 	 i•st 'tilintes remnaa: OUIDO CATE-LEI (fia 42;iivro 
471 livro Vi; DOSE' A. Ar..Prg (Es 3221i;vro IV, ?Is 4Sirlivro V); ANTONIO MO-
BEIRA AMOEIãI (ns 373,iivro IV. (fis 378;11vro W, tis COlivro V); MANOEL G. 
?Z^ PEIO 'fla 380r:1yr° IV); 



— AUGUATO VA.QUE:.1 	4...:EDADE, vende:Ws' da firma COMPANHIA 
LEAG:.1.1:21RA '4. • 1.. 	 — 	 por ler reueLidu nutiseiailti em 

.1 u 	1.11t 	 VÁ— - 	 ..euebsatia i.a.tipmau.i. 
Tatu c.etu:r 	 11 le0 	 1•11 

1— 	: 	 ...RJ...Yr À 	A..1'...1113 N. U.Ss takVe.,S ul3 4i4 J- 
livin IV); 

— Er 112.0 F. FAISWECIII readzclor da firma COMPANHIA BEIA3I- 
L:::MA DE MOAGI..vu — Atoir.440 	 PO: 	 nuble:MIO elai 

c..equi• t,.or lora., c.a Luitic.i.at  u  quai.tia Luc:sada c-tiputatia em tuuela 
Laesiine.ea a suguLnte pe-aoss; 

(fla ...31:yro I); 

	

— .132£' 	Wil.'LING, vendedor da firma RICHARD EAIOH IN- 
DUSTRIA E COMstR.CIO f3 A, Ar vir receie.° Luminar:o  eia ulnlielio ou um chernie 

a q ,antas 	 cutipubv¡ii. Cm tawla oliclal. P-ra 
s•'"'lar Uonr...e.lo ou I.c.niia (Ai VIL() tEc tunda  i s¡)1dr).te Pezea: ANTOrn0 M. 
I 	 4118 	livtu 1V); 

— 1/1/11..:L.) VAN1 GUEDED ve idedur da firma MOINI1,0 FII0ORESSO 
L,//, por ter rec J.) numcrario to cs,;ligitu ou em cheque apor fora., em adioie,,asi 

quaixt..a necensaria clipulado em inceis. o icial, 	.ra efetuar trila S1W ‘10 de fartaria 
no Inf2!) desttuten ui teetit.i,) 	 CraiLLLI ala 42,1Ivro 	ARTHUR, 
DE PAULA ifis 39411ivro  IV); 

— AII3a 	 vendeder da ILInua mOINI10 pRoOltIrSSO eu/1. 
Por ter recebido numerar:o em unheiro ou em cheque apue fòra., ent kditaunal a 
gtanün neus&Álle,  esiipd.,in em tabela oficial, pura 	tionsação de faiinha, 

de.tbiadu 	 Vafr.a.i: C:U.1..1LE° OWISON 41te 181livfu U; MA- 
G. DA PDXTE 	Gillvro 1): 

— CAETANO PAS.ABO. vendi:der da f.mia MOINHO PROGRESSO 
M; A, por ter recebia° nunietario cm ninheiro ou cm cheque apor fura., em aoletonol 

	

e cinta )19"..Mari19. 	 tr*.;(1.t ÜZ.C.11 par., efetuar tral.saC30 ,‘c farinha 
• ¡,:i 	 T„.:racha. 	 ;i1r, 	 12.. 

1."ro 111 - Ils :11i :livra IV - 	CARELG 	 (fi.2 ::92:Ivro IV) - Dztriwt 
Att:.TO RoDIVOUFS tfis 4;'irro 1 )1g JILi:vro ¡V): 

.,SA.1.0,A;AO 	 gorrrAr j: vendas est Lrell mormio PRO- 
' 011:3E0 SIA. por ter reueliitle munetaria 	dinhu:ra ou em chtquo apor Wei, em 

e P miti% neLuoiala esti—JILL.ia em trt1:219 oficial, para efituae transação 
R .2  ..ta tr.Alp cie ,r 	c:,...:11,1de. d4 Jetul:11?: yer..roa 	HUGO VACU c3uEr.r3 aras 27- 
rtvro III); CAETANO P.AFSARr. 	Srrivro III); ARMANDO TONET11 ins 63- 

111); ARPITUR r17 rArTA 	.ivrn 
IN"teR) uA  miLVA, vmdeeer da firma MOINHO 

' DRA)1(- A f1  A. per ter lie •:ilde turierni'o em dinhel:•0  ou em cheque apor 
16 

	

	em adicional a gualdir) 'yr-c...mirai, edil-lla/ta em tabela, orelai Para efetuar 
rção  du farinha dr, 4170 de*.tirsett hi tic7,e:ntet oe.8::13: RAUL PEREIRA DE 

	

1 vrc I r,  (15 E11i '1%90 1//: mAnorL v. 	FINO (fia 3:1,livis) 1 e 
1,1(i11vr0 V': JOSF' 	MOITA 	321:livro IV); ALBINO R. HENRIQUE tfls 
urro  IV e fLa 5a911:v..0 1,); ter ninrin eonfeirtu'o t:19 rcreb§meatcs, como também 
ron:'n,s•-u C.11,  faria a entre!' de )0dc n arrr.:^ruinão rerlIrCia no aCamblo Negro. 
etre; [MU' nte Po 	prowl.etarlo Tiw 	ITSIN WANG, conforme seu depoimento 
de 1:9 

— ARMANDO COY1131. venc'e:ior ra fIrr:19. MOINHO AGUA BRANCA 

	

por tcr reccb'do 	 cin clitih").-0 ou cm cheque apor RUA,. '11 rdicional 
a qiirntia ne :csaatie est:V:1110a em Ia1-1ct cficinl. paia efetuar transação de feri- 
, 	de Lri3O  eyeitrnseri 	pr,iipiteg pes—ns: GUIDO CATEI Ti (fia 4311.vro 	; AN- 
T,•.r.ro ANJO:1 DA,:). Nrvrs (113 geolivro IV), te: :Infin contesecla 	rerebimentos• 
c-Plo também c-:nterott que feria tt ent^eca de tixin 	arreenderão resiisnda no 
Càmb:o Neuree diretamente ao DIretdà. Propri..tario WEI 111.3IN WANG conforme 

aeu depoimento rie fis 17'llvt9) ITI. 
- Wil PSIN WANG. Diret-r Froprictario do MOINHO AGUA BRAN-

CA .S'A por ter ordenado nos vendedcles a veyila dos seus produtos no .CfnbIo 
1)..7.1 e mo  ter Terebn, nes.;.-)oltmmte 	vrndedorel 	qOaotltvi cobrados 

no 	ar :Inibi!. N 'grou sepunclo os dem:amontoa de cetis prnprlos vend -dores: FELIS- 
PEPT0 INACTO D.); SILVA Ma 31 livro III); ARMANDO COMIM (fis 1711vro III); 
JOSE AMARAM MATIAS,.(fIs 41:11vro III): 



11110"2"limusg""""4118111"8"1"1";14,1; 
- JACOLITAIAII 	D. vendedor da innia 	AtiLA ELANCA 

EA, par ter iNct,..:uo  inawat'.0 	 ttu elts:;iutt 
qu,,titio tietea4a.itt entaiutaba tut ittweitt °Letal, pata etytt.at tidutatr~ tid 

149 trigo testliaida a se‘t.ttite 	AaTUNIO L. 11, ALVtd 	toixero I) 
cono*cado tal pectira tuntta.t.ie  seu lesto:lanho /là 11s 'IL4),11“0 VI. 

JOSE' AblAtiAL 	 vem/aedo: 	 ;,10INIF0 ADUA 
BRANCA 8,A, por ter iteebit.o nuitteiari N em amheiro ou em cheque *por lurai,. 
'n1  adicionai a quantia 	kil cattoutuda em tabela o ieldt, peia eretuox 1, .‘111. 

kdçiki de 114  ¡Ilha (49 4440 txmluttnit Liil lie-mito ultimaram (na  41{1..vt j  Lu). 
AN'IUNiu j‘ckt.',ILS DE tiLivEllt.A. vencedor do T..0Irtt10 JA.IFILO 

S,A. Por ter revindo numerário cm datheir.) ou cm cheque visor lota», 	adicionai 
a quantia neces::.álits 4`tfittilaiiii cm tabela ottel.1 para eZetnur itansaCki de ituatita 
do trigo destinada á seattittie muco: (.IUIDO 	 (Rb Eillivro 

- LAER]E DE litiuAltI, venz.'edur do NiC1iNII0 PACIFICO DA ti,.r 
ter recebido numerário cm dinheiro tm em chega,: tlor fer-.. em uutc.onal a itiL•tti) 
mee3earia esilpitiatia em tabula 	parti efetuar ttati..ação CO' t''.1,)11a,  cie 
de-tuutda 	tietrumtre txasoati; 	 (ti. 3411lbro IV); ItAUL, PE- 
REIRA DE OLIVEIRA Mo 4i;divro 1); 

-- Ati1STILEIi CARDS(, vendedor do  Ii!QINI10 PA.CIFICO EIA, N.>: 
ter recebido numeral o em diabete° ou ent eheqi).• 4pn• fera', em adiviontel a t;tianti-
necessária estipulada em tabela olletal. Dura ,ettiar transavao da larinba fie tr4 
ae3ttnada to seguintes petiscas: MANOEL ALVE.11 (tis 48,livro I, fia 2VIliveo IV); 
JOAQUIM C. I'. CUNHA YILII0 UI% 51,1ivro 1 fle 2.38itt.ro  IV). LUIZ AZit.VFM0 
(DA 	ivro T fie 13 livra IlL tis 29.5(14vro IV); 'ANTONIO M R. FRADE (ris 3E'7- 
livro IV); lf..\,:DIO DO CARMO ALVAIDA tilo 3921livr0 IV); Al_111No DA IlLS-
81.1.RjtEICAO HENRIQUE Má 38/illvro IV); 

110NALIII, vendedor do MOINHO PACIFICO NA. por ter 
recebido numerário em dinheiro ou em cheque opor fone, em. adietanal a quanta 
necersvia estipulada em tabela cfìelal, patti efetuar tranto.7,10 de II r.nhu (te trigo 
tiestMnea tj ettguint., 	 L O. 	A 120.•:TE 	1,:tivro I); 

	

DE. CA‘,.3E.t.: kFitit.i)O. venda 	;h:O/.4110 PA: AFICO 

8:A, pjr ter ree,Mido nuin:,1:10 em ttiisli:tito ou em ettetrit, :voe Lrite. cm ame,otiu,i 
a qu.‘itia necese.iteii e:tipultdo, em tabiAli °Veiai. para t.:'tditt' trantactio elo farinha 
de trica decimado d. retatinto ie!sntt; ANTON:0 E, D., ALVES (P8 71)(Ilvto I); 

—CARIAS NMCIMENTO, vendedor do MrDINNO PACIFICO 13.A, tt ,r 
ter recebido nutnerário em dinheiro ou em choque 1,111:r t:4u,t, em ailIc..asal a miar.-
tia nece•tAiria cetim:fala em tabelo efital rata efetuar trois. eNti de (arem:.,. do 
trigo o/In:soda à :emante pessoa: ANTONit") M, AMORNA (lin VSlivra IV); 

— MANOEL De SOUZA 14111Ellet), vendedor do MOINHO PACIFICO 
A ror ter ?exempto o..tmetárte em dinheiro ou em chrve ,ror !Oras em adicional 

a r,,•:-.tntia ii^ressael: zetiMilisda em trtbéla (dieta!, para 	tr:-.”-actio de farinha 
ele 	d^ •Inntlit ivs 	ruintee pe'-rmait: JC3E' I.t. DE COUVEIA (at 30:.:Ittero IV);, 
ANTERO ANJOS DAS NEVE4 (fia 400,livro IV); 

- ELI') CAVALIERI, vendedor da trena VOINII0 SAO BENTO SIA, Por 
ter  recebido numertrio em dinheiro ou em chique tp?r fera», em tul'clonal a quar-
ta retese:1*dt estinairea em tabo!a ofle) e), vara .lotorte tritnalei".0 de  nirinhe dt 
trigo ot:stinada L s-tuintr n 	rp, LEIm A. IZOD:blrittE3 (fia 	I); 

— NICULAP 11,1,11ANOVICII, vendedor ela tinia li$101Ini0 SÁO UFNTO 
dA, Por ter reeebWo r.etnerari0 eia dinheiro oU ent cheque *por leme em adicional 
a trrent'm arcos/cúria estkulaclo,  eM tabt.la Mictal. rarorfet:!ar trárcaao e.e farinha 
de trilei, dettirada às serintes peleiras: OUTDO CATELLI (fls elIrre) I, na 314-
livro IV); ANTONIO E. R. ALVES (Vis 7e;livro I. tis Si2.1!.vro IV); 

— ANGELO PE NOGE'. vendedor da ,firma rsfOINIP:1 SAD BENTO 81A, 
por ter tvebteo numerário em dinheiro eu em ehogito atter fera*, em enEcoonal a 
quantia rt.et'Narto, estipulada cm tobeir. tardai Cora efetuar treirres•N de ratinha 
de irieo c".'IInado 	roittlini) 1  poemas: RAUL 

oficial, 
DE CLIVEIDA (n, trmivro 

JosEr CA MOTTA (Til 321j1Ivro IV)a MANOEL O. DE Azrvroo tfls efilivro 
I); MANOEL O DE A7,rifT)c) 	514'llvro V); JOSE DA MUITA (fia 51Z:livre 
Vi; RNZYL. PErtEIPA Dr OLIVEIRA 	Ptt.e.livro VII); 

- rtávto 	Et..rotor pfloreintordonte tia 5107.NrIO PÃO EiP7NT0 
8:A plr ter autorizada a vendo era produto),  do Moinho no eCtinibio Negro. e Por 
receber de 	Vendedores SS quani..tur corrocno.vIenteti as rendai ná *Cambie Negro", 

''I N: I: L.31 lt .11..au 	 tt k2)-, ‘'. "' 	Nu INs 
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conformo depoimentos de funcionárici do Escritório Central di`sto Moinho — FBAN-
wW 

 
P, 	RODI:IGUILs 	a611V.0 VI); e CARLOS BI:MEDITO NOSE' ,fia 

16.1livro V, u dai tettemunhus JO.:QUIM I... GOMES tfis 1.9,livro 1, 511,1ivio 
ANTONIO Õ. M. SILVA (fis 031ft:tu 1, fie 1)19,11vro V); 1•AU3Tiii0 PECUILAI (fls 
atii)-it".:Vro IV, fls 1)15,1ivro V);t JOSE' TELES DE SOUZA (Ils 563,11vro V); PER. 
NANIJO ESTROGENStil (lis 819ilivio VII); JOSL' GOMES REGRA dia 45,1Ivro 1t; 
ArallUR L MONTEIRO (tis 6.5dIvro 1), MARRO COVIC 	15Âvro IID; FRAN- 
GISOJ P. L. RODRIGUES (fie 85idwo 1, fie 6361 1ivro VI); 

— CARLOs BENEDITO NOSE' vendes- r da firmo MOINHO SA0 BEN-
TO S;A, por ter recebido numetaris 	 ou cm cheque «par leoa., em ed.- 
cional a quantia necessária estIpultuia em tabela oficial, para efetuar tr„iistaçáo do 
iurlitha de toso, actunaaa d aoeuinte pessoa: 1-11ANCISCO F. M. RODRIGUES 
(f13 05,1ivro 1 fia 636,11vro VI); 

FRANCISCO F. M. RODRIGUES, furcionárlo do Escritório Central 
da Firma. MOINHO SÃO BENTO S.A, !or.  ter reLebido numetailo em dinhe.ro ou 
ent cheguo .00r Pára., em ad'clonal a quantia necesaria estipulada em tabela oficial 

,ra efetuar tranantl,;_• de farinha de trigo deetinada á s:guinto pessoa: FAUSTINCI 
`PECCHIAI Ifls 389 A livro IV), e Lei c.;nfrsuado tais reccbimemos no *Cambio Negros, 
conforme seu depoimento às fie 6361iivro VI. 

— CARLOS BENEDITO NOSE', vendedor da firma MOINHO SAO DEN-
SA, acima Ja referido eonfesou o  ri..;eininento de o :estias no áCám1310 Negro,,  

segundo seu depoimento de fia 560:livro V. 
— Do expóeto conclui-:;t que as seguintes pessoas: 
— JOÃO DA GRAÇA MARTINS, RAUL ELIAS, JULIO ALVES YOSIIIA.. 

KI HAYASIII ERA: CISCO DE PAULA ARAUJO CUNHA, MIANDO PEDRO SANTA 
ROSA, MICHEL CURY. DONATO CICCIO PAOLO FRANCIULLO, JOAO CHAN1-11:42,. 
NELSON MORAIS BARBOSA, JAMIL Ad'HALLA. NICOLAU AIMENTO, PLINIO 

. JOSE' AMARAL SALIM NEVES DACCA WILSON FECCHIO, FELICIO AGI AUGUS-
TO VASQUEZ bE ANDRADE, EMILIO FRANCISCO FANUCCHI JOSF' EDDIR 

HUGO N,•ANI GUISES ATC.TANE0 TONLITI, Cf.ETANO PÁSSARO SA-
E-MCN AN --"EL, FET 'SBE.P.TO /14:,C10 DA SILVA WEI HSIN WANG ARMANDO 

• COMIM JAC013 TAIAR NETTO. CARLOS NASCIMENTO. JCLE' DO AMARAL 
MATHIAS, ANTÓNIO GOMIS DE OLIVEIRA, LAEBTE DE THOMAZZI, ARISTI-
DES CARUSO JOSE' BONALDI WA:TIR DE rt,sTno FERRÃO, MANOEL DE 
sortZA RIBEIRO ELIO CAVAT:TIIERI. NICOLAU DA.BANOVICII. ANGELO DE 
NOCCE, 'FLAVIO DERME. CARECE! BENEDITO NOPE, FRANCISCO FERNANDES 
MURADAS RODRIGUES acham-ae 1z:curo:os em crimes contra. a „Economia Popular, 
Pela prática do comercio 	da fiv"alia dc (Mgr. den -minado de sCámbio Negro.. 

— Deixam de sci IndletP"ott Por órto egcuregtdo. por falta de maior 
numero de nrosas. dados que •;015,511itassem Ine- Ptar cs suspeitos e, particularmente, 
Feio etzlello 7)T.17.0 	trrneyn. fornoc.cto ge'a autoridade cimpetrtite. pa'a o término 

a apresentação do presente IPM (apenas 12 dias de :prorrotract.-) quando, este 
s...touertto, ne!a comnlexidade e remire:10es das mais diverges que tomou e. rara a 
gerfel:a elucidai:Ao dós fatos, referentes ao mesmo, demandava prazo de tempo muito 

--terior no concedido Em consernièncIa. anresento ainda como suspeUcs de efetuarem 
Câmbio Negros ria farinha di trigo rob e, mais diversos rapectos ai aegulInts 

resscas Plalcas e Juridicas: — OLAVO VUENO arusi,d0 nnr ANTÓNIO M. AMORIM, 
(fíS 378Intro IV); ANTONIO — vendedor do MOINHO FAMA acusado nor DIONISIO 
S. F. DE AVO' (fia 372livre. IV): 	 — vendednr do MOINITO POPULAR 
Pousado por LUIZ ANTONIO PINHEIRO uh, 402 livro IV): ERNESTO MARTINS 
acusado !kr ANTONIO M. AMORIItt (De 378111vco IV): MARTINS — vendedor do • 
MOINHO SÃO JOPOE acusado  n,,r MANOEL G. DA PONTE (Hg 66'livro CA- 
MILO — vendedor do MOINHO 	JORGE ocusado ror JOSE' MARIA DE CASTRO 
(fie 202livro III); DINO 	vendedo,  do MOINHO SÃO JORGE acmrdr. par GE- 
RAM!) GUSPON (fls 40!livro I); BRIM° ANDREL0 acusado por JOSE' ATArDE 
ALVES Ira 322!:ivr.,  IV); wndednrpg JORGE e HUMBERTO do MOINHO SA0 JOR-
GE acurado.. nor ANTONIO MOREIRA AMORIM (11s 37111:,ro IV): MARIA FAYAD 
p.rusari.... nue ANTÔNIO IvORFTRA AMORIM 	3711.1t; o) IV): PAUL FEIAS acusado 
Por JOAQUIM C. P. CUNHA Me 5414 ivra I): LRNFSTO MARTINS /longada  por 
CAEIXi0 $ MRQUES 	8711vro  I); ANlymo DE SOTO acusado Por JOSE' 
M. DE GOUVEIA (tis 39fi11ivto IV); PASI'IVICIO ANCHIETA acusado per MANOEL. 
G. DE AZEVEDO (fis 3931114-o IV): EURICO 	vendedor do MOINHO PACIFICO 
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anisado ror AR'rHUR DE PAULA tfis 3i14livro IV); MOINHO SAO DENTO ,kerwado 
par ANTJN10 O, 7:1. SILVA the 9.filiaro Ii; CARLOS -- funcionário do E ordur.o 
Contr..1 da MOINHO E.A0 DEETO sia-usado por I.JANC1BCO F. M. RODR.GUES 

FRAND1800 — funcionária ao Egeiltório Central do N.0114110 HÃO 
DENTO ncuaado por FAUCTIN0 P1.GCIiIA1 uris IttiO Mirro IVi; P. MONTEIRO 
(Firma maciloisitti acusado pi.r ANIÓNIO EDUARDO LoCilA ALVES tfls 
1) e ANTONIO A10111..11A 	 EIRNANDO F. I. 1:1111.EIP.A e ANTON.c.) Ar. 
R. FRADE ((Is 7udivro 11; DIAS MARTIP:4 6:A Merciuitil e Industrial acusado por 
ANTONIO F.ULAIa.0 ROCHA ALVES 	? 	IRMÃOS CAL1L e,A tkirzia 
Ataeotisirti acusado 1 or ANTONIO EDUARDO 110CtHA ALVEs e ANTONi--) NI, R. 
FRADE tilo 70livro I); ROCHO 	Repedgentaçüo e Coméldlo ::cusaclo p..r ANTO- 
NIO VAZ DE ALAIDIDA Me at,dvra 

3 1.4 — OUTRA." TRANSAÇO ILICITAS PF.."TICADAs A I.POCA DA 
WCAS,EZ DA FAItINI14, DE 717-100: 

— RUTII ZOLLNElr., conforme já foi detalhadmiente explanado Lio fie 
1031 	1033. deste rJatorio, realizava a prática de agiotagem e edtehonata conforme 
se comprova através dos Oepcimentas constantes (Is 11 72 a  60 do livro 1 e. 	fin 
ni do  livro IV. Tudo :m arda (Pç mesma senhora preceder ofinarciamentoso a ptilàk-
Ecadoros Nice de 3,5% a 4%, ao més e por emitir cheques sem fundos, deve 
neste c. so, sobretudo. ser rcet.altadr. is figura do Senhor JOÃO CHAMMAS 
que'. eitoca,  eseleta poderosa h:Rareia, chegando  o mesma até a própria D.-legacia 
li.,Pectallrads em Cheque sem E,.inclos conforme se comprova. 11.1  tio 72 a 	livro 1. 

— JOÃO CHAMMAS. por ser ao nosso ver, autor intelectual dos crimes 
praticados gela S.,,nhora RUTH ZOLLNER acima referida. E ainda, pela prática cio 
financiamentos, atrcvés de duplicatas, ate quais oram, multa das vezes, descontadas 
antes da entrega do prol uto ou, mesmo, sem que a farinha de trigo fosse ene regue 
ao compre-0W'. Forçava finda. por outro lado, o Diretor das INDUSTRIAS REUNI- 
DAS SÃO JunGE S A .enjtet.,. 	folq. 'os  c„,mp.ac:ore.;, alosainto, indeeidrutente, 
alta do ter,:.) (tis '72 a Eiti rio livro IL 

— 60311.S CAtill/M, por receber ardilosamtute dinheiro doa 
panificadores ANTONIO FRANCISCO ROCIA RIREM°, HENRIQUE MATIA3 PER-
EiEIRA e AUGUSTO MORAIS FINO

' 
 para a obtenção de Gude.: de Farinha de trino, 

atravi7s de aua inflando Junto ro Impetor do Ex Sceviço c e ExParsão do Trigo, 
funcIonário P11110 GOMIDE E SILVA (fl.; 6.0. ou e 175 do livro VII, 

— DONA:PO DE CICCIO — HENRIQUE MONTEIRO FILHO e NICOLAU 
DADANOVICII 	em vista de. por má 1*, faltarem a comproollosoil aszumidos com 
terceiros, cem o objativo de retentin em suas mão. Por tempo indeIcimina:',0, o 
nume *tio lhes confiado. Tudo coro o objetivo de emrrerrem a referido dinheiro 
em atividodes diferentes Para as quais se destinavt (fie 33 e 30 do livro D. 

Em consocanoia do acima exptott7, este encarregr.do indicia: 
RUT11 ZOLLNER — por Crime de Agiotagem e Ettellenato irevi‘tos 

nas Leia de Usura e do Cediço Feno!. 
— JOÃO CPAMMAS — morno co-autor dos crimes prettemlon ror ExTu 

ZOLLNDE.. e, Pioria, ror criei,  eontea, n /..:orcria ?omitir. 
— glONATO DE CICCIO. DEN"RIQUI: MONII,IIItO FILHO, NICOLAU L..• 

DANOVICII o OSCAR GOMES CARDEM — por pitiicN de Crime do n telionat0  previsto 
no Código ?eflui. 

3.1.5 — FALTAS GRAVES COMETIDAS POR FUNCIONAMOS PERLICOS 
DA UNIÃO E POR OFICIAL DA RESERVA DO EXERCITo: 

Conforme o aue já foi perfdtammte explanado nestt,  relatório hz fio 
C75 e 912. esto enearregodo Chegou à rondur.ão de que são passíveis de punção oe 
scrtiintes ,fune:oráries pertencentes ao Ex Serviço cie Expo-moa° do Trigo — Minis-
tério da Agricultura: 

— PAUTO GOSHDE COLLET E NEVA — ror exação no .cumprimento 
:";e7  fflã 	do livro VI e  IN 65 do livro III); 	, 

— O'n^-0 susnetto 	canil/Meia na extorsão as dinheiro .:211zada por 
OSCAR GO7e.M CARD= fria 364 do livro  /V), 
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— DOMINGOS ZARDP.TIO DE CILLO — Por exação no cumprimento 
d. dever (fls 12d e 167 do livro 

— Por tinia. d  %cidade perante Precesso Policial ',tildar (Pa 105 e 187 
do livro III); 

- Coma stist.eito de recebimento d' dinheiro Pala exPisolçao de Ou.ae 
de Farinha de Trigo em conluio ciam o porteiro ANTONIO TIMOTEX) DE ALENCAR 
LIMA (Cs 390 do livro 11/); 

— Por possuir fortuna, iern comprovar Pua procedência (fls 128 e 167 
do livro III); 

— Par sonegaçáo de impei:to de Renda (tis 167 do livib III); 
— ANTONIO TIMOTEO DE ALENCAR LIMA; — como Indiciado por 

crime dc recebimento 'te dinheiro para expediçao de Guias de Farinha de Trigo, 
em conluio cem o fune.onário DOMINGOS ZARDE'I'TO DE CILLO (11s 39 (42. livro IV); 

— Por ter aceitado 1.ropinat de panifLeadoles, por ociisialit da expe-
dição de Guias de Farinha do  trigo (11s 571 do livro 

Finalmente, este encarregado aponta o CAPITÃO Nz, CELESTINO CAL-
LHO FARIA, que para se berpificiar do bem conit!to que gozam os Oacials do 

axé;c.to. se Ulgt,,  fardado. embora não ro encorar:Ma no Serviço Ativo, no Ex 
Servtçr' de ehMansão do Trigo, a fim de obter Para a sua panificadora Guias de 

nha de Trigo com maior facilidade (fie 54111vro III). 
Em consequencia. o enciirregi'do dèsie IPM é de parecer que saio pue'ivels 

de v,unição. p.evista,-; no  E (adito d.:* Funcionário; Públicos (Lei 1711), os seguintes 
FABIO GOIHIDE OOLLET E SILVA, DuMINGOS ZARDETTO DE 

CILLO e ANTONIO TIMÓTEO DE ALENCAft LIMA. 
O funcionário DOMINGOs ZAWJETTO DE CILLO. por fazer afirmação 

Iara em Processo 	Militar, st encontra. ineurio em crimes contra a Admi-
nigrração  da Justiça, previstos no Condigo Penal Militar (Art 258). 

Quanto ao CAPITÃO 11:2, CELESTINO CARVALHO FARIA, acha-se 
o mesmo incurso nas penaii previstas no Regulamento do  corpo de OfIc;ats da Re- 
scevst iRCOHEi, par titiliraçã 	 ,to tiolltune do Excie.to 

— MEDIDAS PROPOSTAS A SEDEM TOMADAS: 

oxpOsto nos número* 2.1n, 3.1.2 e 5.1.<, poder-se-á constatar que 
os crimes Praticados pe'ns Pessoas El-iras ou Julidierr nelos ecnildc. tratam se de 
crime,s previstos na* Lei* Civis, e, como tol, devem cr, CO autos a élee referentes 
remetido. 3 Jost'ça Civil. 

Quanto aos crus tratodos no número 3.1.5, é:de ercarrerado é de pa. 
tecer nue devem er e- ap'es 2 g:- rçre cotes, reeon.litti ao Mini-tério da Avicul-
tora. no eus tairze ao', funcionários FABIO GOMIDE COLLET E SILVA, DOMINGOS 

ZADDF)TTO DE CILLO E ANTONIO TI9IOTE0 DE ALENCAR, LI-11.1: elondo 
suleito. às :wr.r.; do D.'i,1fro Pecai Mil:tan, o funcionário DOMINGO* ZARDET- 

. 	DE CILLO, 
A rprin g:fincai:. ao CAPITÃO R 2, CELESTINO CARVALHO EARIA, 

Alçada do C' atando  date Exé'cito devendo ser 1'2:fletido no Serviço Regional 

	

da 2.n 	M, para as providências que o coso reqiier. 

5.2 — ACOES ADMINISTRATIVAS: 

Rate encarreirado, no parte do presente inquérito que aborda os aspectos 
tépaleo-administrativas do peoblem.y.. *trigo*, no qual mireciossmente. explanou u 
meCanismo da compra, tro.r.sPorte. Industrialização e comercio do trigo Importado, 
apontando as diversas failias existentes no sistema, pede venta a V. macela Pium 
apresentar es seguintes considernOeS: 

Tendo em vista haver excessiva número de ()Mãos Governamentais, aos 
eptivis 0 assunto trigo se 9.abordina, Podendo o tato. incluelve causar sérios con-
111*-05  de 11,:risdldeo. C3211  reflexos nseativos ng comerclat'cacAo do produto: 

— Ter dr  ern vista haver neensidade de se aparelha^ o. SUNAB em 
fere das amplas ft:ações. que hoje lhe aso atribuidas dando-lhe meies eno. Peeseal , 
rn-xterie. pessoal moral e profissionalmente habilitado, sobretudo a 'Irn de que 
Possa e:a preencher ri sua! reais finalidades, que se não Pedem confundir cern a 
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simples funçáo de et.letora e à:guisai:ta do ienes. nom somfwe muito boas. Evi-
tar-Nade ass,rn, a repirição cem e  SLNAtl, do nutit.gro ce•orrice) em csIação à Inaps-.' ,  
toa is Regional do Latiatu ser vig.3  do Espansao  do  Tr..,;.0 em são  paul°. 

— Toado em vista taser-se mi:ter que o Governo Yiedersi reveja. obje- .- 
tivarnente tOcia legislaçao relaiiva 	.mportaçáo, distribuição. Industrialização e eu- 
mé:cjo do trigo • a granel,  de moio a e justala às txigéncius do momento Presente, • 
corrigindo-se as dlsturçiães do que já faiamos ta3 pro.dinte ircii.tóno• 

— Urgindo, paca a apuraçâo de irregularidades, que 4,  vem proces-
sando desde o ciesordbatque ,to trigo dos navl" nos portos, até sirt entrega aos • 
Mivinnos, a, ab.rtura de procesio tv.pecIfico, orientados por quem cmlicça o pionitina, 
!unto a todos 	órettos intersenientes. 

— Igualmente, na, se podendo descurar no aspecto fiscal. q 2 as •dife-
rer Les questees suscitadas envolvem. de re-don..abilidade direta dos Moiinhoa, • co).- • 
fomo foram carde g:ludas nos diferentes laudos apiesmtadoa • 10105 Psirltod cun- 

' idocis. Com  N.o, tios certeza,  grandes comas montariam ad 	tornando-;is • 
assua, Poaslvti o d salOgo doe mus :orçamentos,  cercam/te a que chegamos lace à 
()correntia d3 burlas. sol:cação e fraudes els leis, amiúde praticadas. 

— Convém, sob o aspecto dos' finnriciWnentOm oficiais aos Molaihos, clia-'—
ciplinar melhor a mateila. 	por que cambia,. 11937ie paul colar se notam abu,a33 
do Vida ordem, quem, forjando-se vendas Bule" prO °hiena° do descontos dos 
ganas à cias relativos (no Banco do Dra.:1p c:informe consta na laudo pericial de 
tis 	quer jmob.lizund0-,e (:estleceSshritÀente, IlMOLNHOS FANTASMAS), com ' 
sintas so aumento do luas quótas de moagem tardbilizações evsna, que, em última 
analise, são também financiadas pelo gcvérno, que se vè forçado a suprir, com ft-
ni,nciamentos. os mais (impam, o capital de giro. de,talcorto com 4ouelas imo- 
bilizaç0es,  

— Também cora relação ã rarpa de mandioca, im:0e•se um eaudc. con-
veniente. Pelas implicaçOes d3 ordem es.oruiiralca. s cJal • filcal cie que se  re'l'uto 
o Problema, svidcrc ad.'s ateve.. Utiid,e IFM. Na retialt.atid, l0,ie 1,er 	vado que . 
o não atendimento, per  PIrte dois 11 /4f01.tho; dss exiGénci.Lz uripostiis em relação ao 
u.o desse Produto, vem concorrendo rara o dcsequilibrio ai tre a produção e u, con-
SUMO dêSse produto. levandc. o produto.es do mandioca a ace,tatent us condiçoes - 
(1.••vartti:Joaas ProPcimas Pe1.5 moaf.'e.ros, 	là apo.)gadas n,:ste ir Cliderllo 

O ciscarei- çndo  do 1 )escute IRAI, é de azircreir, salvo melhor jiti/o. que 
veiam remetida: ºm Dane° ao Brasil e Delegacia Fl,scal de Impasto de Renda, cópias 
dr* !verdeias c,intabeis realiztdas no) Mor!hos SANTA cLASA RIEll ARD SAIG1I 
E IDUnTlIA E CCP:IS:REID S•A, Moinho PROGRESSO S A. Mrinho TANI.US, Mn,- 

PACIF/Co SA, CIA BRASILEIRA DE MOAGEM — Moinho FANUCCHL PAS-
T•rICTO ANTONINI ANACONDA TEDUETIIIAL AGRIC01 A DE OCIRFAF3 S A, 
11 'DDSTRIAS REUNIDAS EAO JORGE SIA Moinho FAO 11.5..LTO E,A, OCRIM DO 
I3RA8IL FIA INDUSTRIA. COMERCIO E AGRIDO'. A, SELMI-DEI SIA INDÚSTIVA 
E COMEREI°. Moinho SCIROTRIGO S A. Moinho FAMA SIA, Moinha AGUA BRAN. 
CA  SIA,  o aind -. cóPills do relatório déste IPM em sua Parte. que trota dos a.srectos,... 
te atoo-andustriais.  onde Pcto e-carrogrado aborda os problema,: e' Irregularidades og•s- 
tertes nsis Moirhos Ci'A BRASILEIRA 	MCAGEM-MOINII0 FANUCCIII ANA• 
(ONDA INDUCTRIAL E AGRICOLA DE =EME( PIA. OERIM DO BRAMI, S A 
FRODUTOS AL I MENTIEIOS, 	 S'A INDUSTRIA E COMÉRCIO, RICIIA FD 
FArGrl INDUSTRIA F COMÉRCIO 8'A. INDUSTRIAS REUNIDAS FAO JORGE SIA. 
Al•-'1NHO AGUA BRANCA !JIA. MOINHO PACIFICO SIA, MOINHO PROGRESSO 
S¡ A, E MOINHO SAO BENTO SA; 

— AO MINISTEPI0 DA AGILIEULTURA,• cúria dos atilas do praresa, • 
rris• .nartss referentes no Fx Se -viça cie Esconsa° do Trigo, denninic,--.tos 
ao produtores de rainha de raspe. de mandioca. dei ~cuins dos proprietários doa 
moinhos de triga cortado; e. 	cep.a das Partes do  relatório fleme IPM ati- 
ne-tes ao Serviço de Egoansde do Trigo (I R de SS Petdo). Legislacdo Especifica 
an 41E0, asnecto amo-industrIiis, mn:nhos do trigo cortado, irregularidades concer-
rentes S. farinha d" rasei- do mandioca; 

— AO CONsELII DE SEGURANÇA NACIONAL cOola do relatório do 
pre"ente IPM, a fim de que aquele órgão de cúpula do governo tenha, conhecimento 
gerai das ire•gutaridades nue Re Verti processando no mona:110, dentro da. esfera 
especifica do *trigo. e, aspectos n Ple CorrnIrtel. 
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',aelincote é ac parecer déste encarregad2, que. si' 	de bom „:viera 
o Xav3trto da  união sornar aa provId,lnekis que Julgue noeens.árlas Laxa que sejam Alm.. 
rada) as  irregularidades  odstentes ala,' docas de Santig.s, supervide, estradas de urro
Santod-Jundial o taixdoabanto, no que tange a descargo transbõrdo e tramporle do 
trigo a,  granel, 	 • 

Outrossim, torntk.r. Imperioso, 

a abertura  de  Pr."e" adequar:soetoPao'': 
apuração  das lreegularidadce concernentes o tavtalla de raepa do  mandioca, que vem 
Propicii..nuo, no momento, /cais prejuir.,e, as' pancas ecolaimiaS do Prealo 	e. 
Ilagrante uesestimula à agricultura nacional no que se refere à essa euforb,ácea. 

Cumpre, &IN 	•to enearaegado deste inquérito deixar bem claro 
que, face ao eXiguo prazo de 62 citas concedido para a sua conckisão, deixaram de 
ler ouvidas e acareadas algumas das ressoas nele envolvidas, no entanto. assim 
mesmo, puderam Os traticihos chegar' a bom termo, com a caracterização djJs :atos 
delituosos e de seus alardes, re:,tre.do agora à justiça, na sua soberania, aplicar aa 
es ições legais cabíveis em cada caso. 

Estado de Sei;, Paulo, SP. 18 de Novembro de 1•964. 

GERALDO DOSE' ESTEVES 
MAJOR ENCARREGAiio DOI P 

1.2 —SOLUÇÃO .  
_ 	. 

Pela conclusão deis averiguações POiteLLS a que mandei proceder, veri- 
fica-se que os fatos apurados constituem crime da compete:1dd da Justiça Comum., 
sendo indiclados: 	 „ 	. 

1 	As PESSuAS JUIUDICAS: 

— MOINHO FAMA• 
— MOINHO POPULAR S:A; 
— MOINHO LAPA SA: 
— MOINHO PRC'011i"7.,S0 EIA; 
— MOINHO AGUA BRANCA S.A: 
— MOINHO PACIFICO S'A: 
— MOINHO SÃO BENTO S'A; 
— ANA CONDA INDUSTRIAL E ACR1COLA DE CEREAIS S A, 
— INDÚSTRIAS REUNIDAS S. JORGE E A, 
— COMPANHIA BRASILEIRA DE MOAGEM MOINHO FANUCCHI; 
— PROTJUTOS ALIMENTICIOS REISA SIA; 
— RICHARD SAIGH-INDUSTRIA E COMERCIO SIA. 

2, As PESSOAS' }'ISICAS de: 

1) — ANGELO DE NOCCE; 
2) — ANTÓNIO GOMES DE OLIVEIRA; 
3) ARISTIDE'S CARUSO; 
4) — ARMANDO COMINE 
5) — ARMAND:i-TONETTI: 
6) — AUGUSTO VAQUES DE ANDRADE; 
7) — CAETANO PASSÀRO,, 
8) — CARLOS BENEDITO/ NOSE'; 
9) — CARLOS NASCIM.F,:wr0; 

10) — DONATO 	CICÓ10;',„ 
li) — ruo CÉVALTERI: 	„ 
12) — FMILIO FRANCISCO FANUCCHI; 
13) — FELICIO AGI; 
14) — FELISBERTO 'NAGE:5 DA SILVA; 
15) — FLAVIO BERINI; 
16) -• FRANCISCO FERNANDES MURADAS RODRIGUES; 
17) — FRANCISCO DE PAULA ARAUJO CUNHA; 

11. 



Gen ric AMAURY KRUEL 
Cmt TI IN. 

1-P o -E e rc t o • ILEAUlile." KRU122, 

unte 9  o II Lxj: rc it o e Guar 

_to . ' e jr.t0 

CTuia 

103 	BOLL:VIM RESIMVADO ESPECIAL DO II EXERCITO No 02 

19) — TIUGO VANI GUMES; 
20) — JACOB TAIAR NETFO; 
21) — JAMIE ATHALLA; 
22) — JOÃO CHANIMAS: 
23) — JOÃO DA GRAÇA MARTINS; 
24) — JOSE' AMARAL :MATUTAS; 
25) — JOSE' IIONALDI; 
26) — JoSE' EDDIE AVELINO; 
27) — JULIO ALVES; 
28) — LAEITTE DE TIIOMAZZI; 
29) — MANOEL DE SOUZA RIBEIRO; 
30) — I‘EICHEL CURY; 
31) — NELSON MORAIS BARBOSA; 
32) — NICOLAU ALIMENTO; 
33) — NICOLAU DABANOVICIT; 
34) — OSCAR GOMES CARDIM; 
35) PAOLO FRANCIULLO, 
36) — I'LINIO JOSÉ' AMARAL; 
37) — RAUL MIAS; 
38) — RUTH ZOLLNIETR: 
39) SALIM NEVES DACCA; 
40) — SALOMÃO ANGE2L; 
41) — WALTER DE CASTRO FERRÃO: 
42) — WEI HSIN WAT)TG;‘ 
43) — WILSON FECCI110; 
44) — YOSHIAKI ITAYASIII; e 
45) — ZELINDO PEDRO SANTA ROSA 

Do relatóri.o consta ainda terun cometido feltas graves, capituladas  nas • 
Estatutos dos Funcionários Civis da União: 

— ANTONIO TIMOTEO DE ',LENCAR, 
— DOMINGOS 2,ARDETTO DE CILLO; 
— FABIO GOMIDE COLLET E SILVA; 

e fnItas graves capituláveis no Regulamento do Corpo de Oficiais da Reserva o 
Cap Ri2 CELEST:NO CARVALHO FARIA. 

Determino pois nue: 
a) — Sejam iates autor:,  remetidos, com a Posslve.1 urgência. ao  Duro Sr Dr 

Procurador Geral da Justiça do Estado de São Prulo, para es fine de direito: 
h) — Sela encaminhada an Exm, Sr ministro  da Avicultura cópia dos fatos 

apurados referentes aos funcienários do seu Ministério; 
c) — Seja encaminhada A 2 a R M cópia dos fatos apurados contra o Cap 

R2 CELESTINO CARVALHO FARTA. para que sejam tomadas as Providências Pre- 
vistas no Regulamento do Corpo do Oficiais da Reserva e no Regulamento Disciplina. 	• 

do Exército. 
Publique_se a presente t/]lição no Boletim Interno. 

Quartel Gener ti em São Paulo, SP, 10 d • dezembro de 1964. 



MINISTÉRIO DA GUERRA 
II EXÉRCITO 

QUARTEL GENERAL 
São Paulo, SP,  30 de Abril de 1965 

BOLETIM nESERVADO ESPECIAL 

N.o 03 
Para conhecimento dêste Exercito e devida execução publico o seguinte: 

1.a PARTE 
SERVIÇOS DIÁRIOS 

SEM ALTERAÇA0 

2.a• PARTE 
INSTRUÇA0 

SEM ALTILItAÇÁO 

3.a PE) RTE 
ASSUNTOS GOZA Is é', ADMINISTRATIVOS 

SEM AI "mo 

4.a PARTE 
JUSTIÇA E DISCIPLINA 

— RELATÓRIOS E SOLUDOES DE IPM — Transcrição 

1 — INDICIADO: — SEBASTIÃO LACERDA e outios 
ENCARREGADo: — Maj S(STLNES ALMEIDA MONTE•NEGRO 

1 .1 — RELATÓRIO 

I — Preliminares 

A — Quanto ao esquema do RiedaliAjo  

— Dd exame doa acontecimentos narrados peh, Sr Dr Promotor da 7a 
ditoria Mi!itar, das dligências efetuadas e de dePotmentos tomados, estabeleceu-se, 

como PI omissa básica. a necessidade de entender os fatos apresentados como des-
dobrado em duas ordens de coinsideravbes: Problema de São Sebastião e  Problema 
de Caraguataluba. 

2 — N.) ajuizamento do problema de São Sebastião foram incliLdua como 
acusados os civis ZINO MILITAO DOS SANTOS e ONOFRE SANTOS FILHO, • ambos 
vereadogs naquela localidade. 

3 — os demais elementos envolvidos na acusaçi., se prendem ao ambiente 
de Caraguatatuba  com circunstâncias e fali es independentes da esfera d. São Se. 
baste, 'embora havendo relacionamento de pessoas), razão pela qual foram os dois 
aspectos conceituados separadamente. 

1 
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.1
4 — O prGblema referente à Caraguatatuba será desdobrado, neste Relu- 

011 	
torio, em quatro situações diferentes, compreendendo os seguintes casos: 

a• 	caso do Tenente Re.« Aer OSWALDO FERNANDES DE r.IANI RODRIGUES; 
i•1 	 b. caso da «SUPRAs,i 

Pa 	
c. caso  da Radio Oelbliell de Caraguatatuba; 

á'441 	

d. caso do «Grupo dos Onze,., 

5 — Convém ressaltar que (xpróssões sem valor jurídico como «constas. 

I. I 	 «ouvi dizer. «fulano disse„, «é possivel« e  outras,  Mi,” foram levadas em consideração 

ia 	
pelo Encarregado dèste Inquérito. 	 , 

B — Quanto à publicação dos fatos retaelo~ cem o int 

I — O Inquérito decorreu, de modo geral sem qualquer anormalidade. Todos 
og depoentes cienparecesam pssivalmente. à solicitação feita pi.ra tomada de suas 
declarações, e obtneram plena liberdade para seus pensamentos. 

2 — Releva considerar, entretanto. duas manifestações que, de uma forma 
ou de outra, exigirani da parte da equipe encarregada das investigações uns esforço 
.'edobrado nos trabalhos a fim de evitar consequências mais danosas: traia-se 
publicação nos Jornais do impronunciamento de ZINO MILITA() DOS SANTOS, 
crime militar. no processo dos Correios ( tis 45 e 46) e da divulgação,, por toda a 
imprensa. da peça acusatória que deu origem a éste IPM fls 157 a 159). 

1,0 caso, a exteriorizaçãe da decisão judicial deu alento  ao acusa., 
do. Possibilicando uma defesa beis. docum. dada, 

— Quanto ao 2.0 caso, não atinamos a razão da ostensiva publicidade 
dos fatos apontados na acusação, quando às averiguações ainda estavam o. meio do 
st'm terrina o. Essa manifest ;ão intempestiva provocou, segundo informações de de-
Poentes insusPeitos, a inquietação na população da área litoranea Norte do Estado) 
capitalizou apreensões nas familias dos depoentes (testemunhas e. acusados), afetou 
as transações comerciais e não auxiliou as investigações: ao contrário, quase as pre-
judica. E' evidente que a indicio criminal não constitue, de ponto, uma prova, nem 
um fato concreto. E' uma dúvida: é uma suspeito que se deseja esclarecer. A sua 
divulgação antecipada, antes da apuração Integral 1108 fatos levantados, pode prejul-
gar inocentes ou nossibl.tar condição para um depoimento instruido. E cremos que 
a publicação atingiu ebte inquérito nas duas alternativas. 

II — ANALISE DOS DEPOIMEN140s DAS TESTEMUNHAS 

A — CONCEITUACAO GERAL Dos DOIS PROBLEvalS 

— TESTEMUNHA N.o 1 (doe fls 47 a 52) — DR BRAULIO NOVAFS Dr. 
CASTRO - Foi selecionado em consequência de diligências preliminares realizarias. E' 
advogado  e reside em São José dos Campos. Já morou em São Sebastião e, por isso. 

mantém coneatoe frequentes natapis. lccalidade. Parece ser apondo:), pelos menos 
uma pessoa tranquila em suar( convicções. Consideramos tanto o seu depoima 
como os dos Srs Dr Juiz de Direito de são sebastiã , (doe fls  160 a 164) c do co-
missão° do Minores (doe fls 153 a 1551 de grande valia, porquanto concorreram para 

unn, c dnpre.nsão geral e equilibrada dqs fatcá e das pessoas em evidêncio• 
nas questões propostas a julgamento. 

— De seu depoimento, depreende-se que: 
— Não tem conjaerimento se ZINO MILITA° DOS SANTOS ou ONOF'RE 

SANTOS FILHO esposam idéias comunistas, achando, porém, que a capacidade cul-
tural de ambos não Possibilita condições para atingir a ideologia marxista: 

— Enuncie que elementos, então vinculados à Petrobrás (Terminal Ma-
estimo), tenham concorrido para um alciamento de votos xsr parte de alguns 110-
Micos. dado ao fraco índice- do Colégio Eleitoral do Munleitao de São Sebastião: 

— Nãc é do seu conhelimento o exercido do tráfico de influência por 
parte de MILITAD. por ser Agent.. dos Corretos: 

— A eleição do Prefeito de São Sebastião foi realizada em condições d' 
harmonia, pois só havia um candidatai — Dr JORGE ABDALLA — que obteve apóio 
de todos os Partidos, inclusive recebendo o de ZINO MILITA.° Dos  SANTOS: 
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— Quanto à tentativa de MILITA° •erer assenhorear-se da Prefeitura 
Por pretensa vacanciii rio cargo. Podo esclarecer ,.te soubera, apenas. de uma tenta-

tiva de .lnipeachment», face a ausência eventual do Prefeito no dia  l.o de Abril 
de 1964. o qual não se sabia onde se encontrava;,  

— Na parte referente à renuncia de 111LITÁO à Presidência da attni,r11 
de vereadores. não se sabe Se tcli voluntacia ou pr,voeuzia, mas recorda-se que out 
vereat:,r dissera_lhe que fora também coagido pelo Delegado: de Panela local a re-
nunciar à Vereança. não tendo atendido à intimação; 

— Na parte referente ao «Grupo dos Onae, declarou que soubera da 
existência de elemento« salyalus  apertos  na petrobrás, mas que Já haviam sido de-
mitidos. Que oito havia qualquer poible,, ou municipe tomado posição dentro/ do 
«Grupo dos Onze» e, ati.da, que as reuniões dêsse .GrupO» so realizavam em Ca-
raguatatuba ; 

— Que o Prefeito de São Sebastião, Dr JORGE ABDALLA. é sogro do 
Dr ADHEMAR DE BARROS FILHO; 

— Sôbre o caso da atuação da Policia Maritima, localiziacia em São Se-
bastião. sobre Ga raguatatuba declarou que fel originada em oonscquência de um 
turro dr uma fila magnética do-tendo um discurso do Prefeito de Caraguatatuba, 
''r GERALDO NOGUEIRA DA SILVA; que soubera ter sido o ilícito  cometido por 
OURIVAL DE TAL, funcionário da Cãrnara Municipal a mando de ANTONIO DE 

ARCO Veres.dor e Presidente do Diretóri,- Murricd:al do PsP e de ANGELO FON-
SECA 'NOGUEIRA, também vereador pelo PSP; que os dois ver 'adores. temeu& re-
presálias pear parte das autoridades locais — Prefeito e Delegado de Pdlicia — pediram 
proteção  ao Prefeito de São  Sebastião que. segundo lhe parece, autorizou a ida de 
um contingente da  Policia Maritima para Carriguntatuba: que os soldados estavam 
armados de metralhadoras: que a  poliria kto se retirou par ii;terferència pessoal do 
Delegado Regional, Dr IVAHIR FREITAS GARCIA; 

— Quanto ao caso da «SUPRA» sabe apenas, que elementos a ela viu« 
culados mantinham contates com pe5dOnS hUtIVItle,  explorando sua boa fé; 

— Julga In insta a acusrcão de OSWALDO FERNANDES DE MANI RO-
DRIGUES t,TEN DINAMITE«) contra GERALDO NOGUEIRA DA SILVA, Prefeito 
de Earaguanduba. taxantt)-o de comunista; que o ntcadie não e elemento ide' io 
ideologia marxicta, considerando-o, aliás. um  hábil pelitico, gozando de excelente cdn-

ce:to  na população a ponto de ser considerado um dos melhrres t'dministradores do 
município: que aceita c int certa reserva as acusações do  Ten RODRIGUES por ser 
p'•-soa que, segundo lhe parece, sofre de neurose de guerra tornando-se. 1V;vezes, 
agressivo contra seus opositores; que Julga (À Ten «DINAMITE. um  reacionário de 
direita. 

— TESTEMUNHA No Z tdoc fl. lea a 164) — Dr ARI BELPORT —
Juiz de Direito da Comarca de São Sobactião. E elemento que goza de respeito  em 
testa a Jurisdição da Comarca velo seu trabalho meticuloso e suas atitudes positivas 

e Juslas. Atendeu  ao aPêlo para depor Inquérito pelo desejo de ser Útil à entonando:de 
) seu empenho em busca da 1, erdade. 

— De seu depoimento. extrai-se o  seguinte: 
— que não conhece a inclinação ideológica de ZINO MILITÃO DOS 

SANTOS ou ONOFRE SANTOS FILHO, mas ouvira referências inúmeras na cidade 
julgando despropositada a Ver'Et, que atribula a MO ou °NOME' orientação  esquer-
dista; que dada a sua função judicante. mantem_se distante das lutas políticas. 
porem, a bem 'ta verdade, infciima dile ouvira referências de que as questões IP-
muco-administrativas do  município têm causas meramente políticas; 

— que não tem conhecimento da tentativa de ZINO MILITA° assenho-
rear_se do cmayn de prefeito; aliás. recorda que o De JORGE AMAI,' A estio( em 
sua residência a 1.0 de abril de 1964, para dar conhecimento do Movinnmto R ~-
dicionário e. em nenhum instante, manifestou essti intenção por Parte de Z NO 
MILITA() DOS SANTOS: 

— que ZINO renunciou à Presidência da Minara Municipal. desconhe-
cendo  as razões cue determinaram éssii ato, mas comentava-se na cidade que ZINO 
fera forçado, a renunciar; 
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— que o clima rr3litic, de Sito Sebastilo é de absoluta e rara calma não 
tendo havido nenhum conteio que trouxesse intranquilidade à poi.ulação que: en-
tretanto, a noticia da existenclu oeste IPM trouxera apreensão, sem chegar a, causar 
intranquilidade; 

— que a politica de atraguntatuba tem sido mais acirrada nas dispu-
tas eleitorais, sendo a Justiça constantemente chamada a manifesLrsse para decidir 
questões de fundo exclusivamene político; que 	antagonismo atingiu o então Dele-
gado de Policia JOSE, CELESTINO JOAQUIM e também ANGELO FONSECA NO-
GUEIRA e GERALDO NOGUEIRA DA SILVA; que desconhece quaisquer fatos que 
denunciem o Prefeito de Caraguatatuba — GERALDO NOGUEIRA DA SILVA —
como Ligado a atividades subversivas; 

-- que houve a subtração de unia fita magnética, da Camara Municipal 
de Caraguatatuba levada ao Paitido &ciai Progressista para regravzção, com O in-
tuito de ser verificado o contendo compromJtedor de uma entrevista, de GERALDO 
NOGUEIRA DA SILVA; 

— que c, Dr JOSE' CELESTINO JOAQUIM era Jperoso e diligente de-
legado. tendo seu EScrivão. ISMAEL CORREIA, notória influencia na cidade e na 
Delegacia, devido à sua competência funcionai; que não tem conhecimento de  atos 
Subversivos comentit os por JOSE' CELESTINO JOAQUIM; 

— que conhece OSWALDO FERNAMES DE MANI RODRIGUES cont 
ado como «TEN DINAMITE», tendo sido procurado por ele como pretendente à Cl 
ha do Comissariado de Menores, não atendendo à sua pretensão por ser conhecedor 
de certos fatos ligados àquele Oficial, que o desabonavam. corno o de fazer campanha 
politica montado em  um elefante, suspeita de neurose de guerra, conhecimento de 
um processo-crime a que respalde por abandono n.nerial de sua mulher e filhos 
e outras manifestações suspoPas; que o Ten ROLRIGUES solicitara ,Mabeas-
corpus. preventivo  por ter o Delegado  CELESTINO proibido àquele militar de ror- 

-. 

	

	tar arma, dada a sua indole exibiclonistes de fazer arr taças e provocações e de seus 
antecedentes mentais mórbidos:, que essa ordem Judie al foi denegada; 

— que nada sabe sôbre a formação de 0.1rupo doa nozes, seja em São 
sebastião, seja em Caraguatatuba; 

— que o Prefeito de São Sebastião. Dr JORGE ABDALLA,  é Pessoa de 
IndiScutivel acesso ao Governador do Estado. sendo mesmo contra-parcnt," 

— que- é fato sabido que a Polícia Marítima interferiu no Policiamento 
da cidade de Ceraguatatube durante os dias da Revnlução. constando qu a ordem 
partira de Sãol Sebasf?E:„, nào sabendo de quem,  mas que o Delegado Regional do 
laubaté poderia eerle ecer; 

— que .., rs ténia de antecedentes policiais de ONOFRE SANTOS FILHO 
consta diversos ilícitos penais por ofensa à integridade física, inclusive a menores: 

— que o Delegado CELESTINO negou posse ao vereador ANGELO FON 
SECA NOGUEIRA ao cargo de Suplente de Delegado por várias razões como: ¡Me m-
Pat ibilidade das funções roliciai; cem as de vereador, falta de condições morais d--
quele vereador e erro de publicação do nome do interessado: que ANGELO NOGUEI-
RA solicitara mandado de segurança contra o Delegado CELESTINO, tendo sido de-
negado; 

TESTEMUNHA N,0 3 — td,c lis 153 a 155) — JÚLIO DE LACERDA 
GODOY. Exerce o cargo de Comissário de Menores em Caraguatatuba, porém já 
morou muitos anos em São Sebastião. E' um cidadão com 70 anos bem vivido3, po-
sitivo  e parecendo integro. 

1 — Em Síntese, disse o seguinte; 

— sue num-. teve conhecimento, que ZINHO 111TLITA0 DOS SANTOS 
pertencesse ou Risse simpatizante do Partido Comunista: o nue observou em sua per-
sonalidade foi falta de caráter e certa tendência para a demagogia, exercendo tráfico 
de influência na Pc$ição que ocupa para formar grande namero de afilhados com 
a finalidade de angariar votos: 

— que julga ONOFRE SANTOS FILHO um elemento sem  idoneidade mo-
ral, desconhecendo atividades subversivas por parte do mesmo: soube que o Sr ONO-
FRE SANTOS FILHO feira exonerada do Comissariado de Menores por ter tentado 
violentar uma maio': 

'0 
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— que conhece o Dr JORGE ABDALLA Prefeito de São beba.stlio, reco-
nhecendo-o  entusiasmado pelo Governador do Esta:Uu; é uni fracasso com. admi-

nistrador; 
— quanto ao Sr GERALDO NOGUEIRA DA SILVA, Prefeito de Cara-

guatatuba, declarou que nada sabe a  s.% Jfislàvito quanto ao aspecto de subversão; 
Porem, na parte 'eferente à, corrupção teta aelliewtrudo falhas, apesar de ser bem 
conceituado pela maioria da 	 au que atribui falta de  *sisclareCiMerito por 
Parte da maioria; 

— que observara listar o Delegado de PJlicia de Oaraguatatuba Dr JoStI 
CELESTINO JOAQUIM. muito ligado :Au Pfejelto GERALDO NOCIUETRA e bastante 
submisso aos Subalternos, Principalmente ao Escrivão ISMAEL CORREIA; 

— que não tem aolheeiniento da existência da uMaIlaidc,a0 chamada 
sCIrupo dos Onze.. nem 	pessoas a ela vinca:bolas; 

2 — Deu opinião sabre  diversos implicados no proe'yiso. da seguinte aid_ 
neira: 

— PAULO CORRA DE SOUZA (Escrivão do Coletora). Federal) — crê 
estar otentalmente desequilibrado; 

— JOAQUIM BRAGA FILHO — fumam:atro) do IBGE — iulga-o possuir 
.telas cqmunistos; 

— SEBASTIÃO LACERDA DE MOURA — exerce atividades como pe-
dreiro  — mantém relações ativas com o elemento  mais humildo de população, explo-
rando eus retines negativos do ambiente a uial, Conto a Alta do  custe d" vida; não 

tem prestigio para uma ação violenta; Mia maior influencia é cumo consultor de leis 
tratadhist as: 

— MANOEL NUNES — proprietarjo e chufar de cama:tia° — julga-o Per' 
Meios° por ter Praticado dois homicídios; é vivo e rebelde, porton sem Idéias co.. 
munistas; 

— NORDERTO NOGUEIRA — dentista — pai de Prefeito; desccaliece 
suas atividades políticas. 

B — CONCLITUAGA0 DO ~BUIU DE SÃO ~TIMO 

TEs-rEsTrNiFIAS Nos 4. 5 e 6 — GERALDO RIC014A (itt 151 e 152) 
DUJARDS JOSE' BARROS TOMAZ (as 1.20 e 121)  e GERSON SANTOS (fie :22 e 123): 

— Tôdas essas pessoas foram ouvidas Pelo •ucarregado do inquérito 
como referidas peloi Dr CARLOS ANTONIO DE FRANÇA CARVALHO, Delegado de 
São Sebastião. na  Sindicancia realizada por aquela autoridade no Prsv-sso doa Cor-
reios, a qual foi desentranhada daquele Processo para faser parte dèsle IPM figu-
rando c^mo anexo 1. Aliás, na peça acusatória do 6r Dr Promotor consta, como 
anexo. um  extrato dêsses depoimentos. Estas testemunhas foram (idas pelo Dr De-
legado de São Sebastião. como smerecedoras de erédit,). não sé Por seu -procedimento 
'r2rnoerático, terno também pela imparcialidade de seus dePoinwrrtess; 

	

a) — GERALDO RICOTA (doe fis 151 f 1521 	açougueiro 	desempe- 
nhando atualmente as funções de Delegado de Policia, por estar o De-
legado efetivo — Dr fAhLOS ANTONIO DE I1RANÇA CARVALHO —
em rerjus. Pertence a psp 
Declarou, em resumo. que: 
— confirma a declat.)ção expressa na Sindicancia retalio/ia pelo  Dr De-
legado de Policia. Dr CARLOS ANTONIO DE. FRANCA CARVALHO. em 
15 Mal 1964, de que ignora que IMO MILITAO DOS SANTOS e ORO-
FRE SANTOS nulo perteuçam ou sejam sim,patizairtes do Partido CO-
munist a: 
— que  'nada `tab*,  sóbre a  organização do sGruPo aos Onzes em Sãs 
Sebastião; 
— que ZTNO IVIILITA0 DOS SANTOS fôra eleito pelo INSP, mas ao 
tomar pos.se come. Presidente da Cãmare. com  os votos do PTB, decla-
rara que ingressaria daquele momento em diante no Prik; 
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- cp,e u  pretensão de ZINO de se apssur da Prefeitura não passava 
de s•oatos; 
— que apesar do morar 	, 7 anos em são Sebastião, nada scitbera, 
quanto a atividades aula ,,tis por parte de ZINO MILITA() DOS 
SANTOS ou ON0F.RE SAN'IOS FILHO, sendo que este isitimo pertence 
• religião protestante o ao PTB; 
— que o Prefeild de São Sebastião, Dr JORGE ABDALLA, permanece 
somente 3 a 4 dias na localidade, geralmente nos lias de semana: 
— que até 1958 pertenceu à Cruzada Brasileira Mit-Comunista, chefiada 
pelo Almirante PENNA BOTO, não tendo conhecimento mais da exis-
tência da organizaça„, a paitir daquela data; 
— que nenhum macio foi realdacto cm São  Sebastião no corrente ano  
e. quanto à greve, t amante houve uma paralização parcial nos dias 31 
de março e 1.0 de 'tira. pelo pessol 1q PLTROBRAS. 

13) — DUJARDS JOSE' BARROS TOMAS — (dor fia 120 e 121, — E' fundo-
nário  público estadeai do DER, sendo também Vereador pelo PSP. 

Recapitulando seu depoimento, constatamos que: 
— confirma as declarações prestadas na Sindictlncla Procedida  pelo De 
legado de P,311cia de São Sebastião cit. que ignora que ZINO MILIT. 
DOS SANTOS tenha militado no Partido Comunista ou Possua idéias 
socialistas; a mernia afirmação se refere a ONOFRE SANTOS FILHO; 
— confirma, também o que afirmou naquele depohnentj de que solici- 
tara a ZINO 	 em caráter informal. uqe abrisse a Câmara de 
Vereadores e permanecesse em Sessão permanente a 1.o de Abril, ao que 
ZINO concordara, alegando porém, com a anuéncia, da testemunha, que 
não houve pressão de qualquer pessoa para instalação da mencionada 
sessão; 
— que ignora ae ZINO MILITAO renunciara, voluntariamente. à Presi-
dência da Camara Municipal, nica acredita não ter havido razãas para 
esse gesto; 
— igncra que ZINO MILITAO tenha tentado se apossar da Prefeitura; 
— é correagidnárlo do Prefeito. Dr JORGE ABDALLA, ambos da P9P; 
— ZINO Já foi eleito vereador pela 4.a ou 5a vez consecutivas, senda  
que na última vez com na votos do PSP: 
— que concorreu com ZINO para Presidência da Câmara obtendo 4 votos 
e ZINO MILITAO 5 votos, tendo ambos votado em si próprios; 
-- não sabe da existência do  ,Grupo dos Onze> em São Sebastifusi ou Ca-
wiatatuba; 
— tem bóas referénci,:s a respeito  de GERALDO NOGUEIRA DA SILVA. 
PrefeiL, de Cartiauatatuba, sabendo-o ser trabalhador, honesto, inteli-
gente e bons orador. 

— Glfala0N SANTOS — rrioc fls 122 e 1231 — E' vice-Prefeito da cidade cie 
São  Sebastião; pertence ao PTB:  goza de bâtt retliação. parecendo si 
Pessoa seria; é irmão de ONOFRE SANTOS FILHO motivo pelo qua. 
foi inquirido apenas na rarte referente a ZINO MILITAO DOS SANTQS. 
face ao  que preceitua o  Art 165 do CJM. O reoumo do seu depoimento 
é d seguinte': 
— é amigo de ZINO MILITAO XO8 SANTOS. pois o conhece desd,  
criança; 
— não ouvira falar, nunca soube, nem tomou conhecimento cc qualquer 
manifestação que incriminass.. ZINO com,' comuni!,ta ou stmoatininte: 
— que gira incumbido pelo Delegado local. Dr CARLOS FRANCA CAR-
VALHO de verificar n eximencla da organizaçã chamada .Grupo dos 
Onr&-e

, 
 w fõsr.e eonstatacia a existência desse Grup se Incluísse entre 

um de seus membros. como elemento de ligação; que nada chegou a des-
cobrir, concluindo -que nunca se cogitou da organização do eGrupo dos 
Onze» em São Sebastião; 
— que souber, que ZINO MILITAO houvera renunciado à Presidência da 
Camara, de Vereadores por Pressão de políticos contrários: 
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— que mantém relações de amizade cum o Prefeito JORGE ABDALLA; 
— que é protestante. denominação Batista; 
— que os acontecimentos ocorridos em Sito Stbastião, no corrente tino 
são resultante, de perscguiçaii polit,ca. tendo  como causa principal ;;a 
passagem de Z1NO M'ILITÃO Para o PTB, o que laissibilitou uma maio-
ria acw,ionai /1 oposição. 

— TESTEMUNHA n.o 7 — (doc fls 55 a 57) — JOVIANO VASCONCELLOS 
Foi citado pelo Delegado de sim) Sebast,ão. Dr CARLOS FRANÇA CARVALHO, como 
tendo sido ouvido nas investigaçoes (doo fis 7 a 10), Munida, realmente, isto não 
aconteceu; 

• — Esta testemunha é Chefe do  Diretório da UDN de São Sebastião e 
presidente da Associação Comercial local, foi candidato a vereador, sem lograr ser 
eleito; é membro do Grupo Anil-Comunista do Estado de São Paulo e de várias 
entidades femininas como  mesmo objetivo; e seu depoLtnento é uma critica aberta 
ao  comunista e ao Governo anterior. Declara em resumo que: 

— vigiava, permanentemente, vários elementos, entre os quais ZINO MI-
LITA° DOS SANTOS e ONOFRE SANTOS FILHO; 
— de acordo cau troca de pontos de,  vistas da testemunha com o Prefeito e o, De-
`egado  de São Sebastião. concluía que ZINO e ONOFRE faziam parte do aGrupo doo 
Onze.; que essa afirmação é b...seada em suposições e não em fatos concretos; 

— que CARMO RI=IA irmão de GERALDO RICOTTA, fazia porte 
do :Grupo dos Onze», tendo deixado crescer a barba à FIDEL CASTRO; 

— não prestou depoimento na Sindicancia realizada na Delegacia de 
São Sebastião, porque não foi encontrado na cidade; 

— que soubera que ZINO M1LITAO testou se apossar da Prefeitura por 
intermédio do próprio prefeito, Dr JORGE ABDALLA: 
— que a renúncia de ZINO :MILITA° à Presidência da Câmara se verificou em face 
a um apulo que lhe fizeram por ser simpatizante do  movimento Brizotista; 

— TESTEMUNHA N.0 8 	Dr JORGE ABDALLA (doe fls 252 a 254) 
— E' 1.0 Ten Med da Reserva. Está no exerciclo das funções de Prefeito de São 
Sebastião. E sôgeo de Dr ADHEMAR DE BARROS FILHO. Há restriçõe. s sôbro 

eaciencia de sua administração. parece exercer trafico de influência. Acusa ZINO 
MILITA° de c;:munsta na Sindicância do Delegado e  se desdiz neste IPM. 

— Ein resumo, fez as seguintes declareções: 
— que não tem inimizade com ZINO MILITA° DOS SANTOS, tendo 

Sido eleito PI eirelo Por uma coligação de Paitjdoi,  inclusive com o apóio de ZINO 
MILI'rAO: que a divergência com ZINO MILITA.° teve inicio per ter éste se trila-
ferido  para o PTB, ficando. por isso, o Executivo em Minoria na Camara Municipal; 

— que a 1.0 de Abril, pela. manhã, estivera na PETROBRAS para ,  tomar 
providências Junto à Superintendência, tc;s soubera que elementos daquela Organi-
zação  pretendiam tomar conta da cidade; que era infundada a noticia; que em 
seguida se dirigiu à casa do Sr Juiz de Direito para se entro/ar com aquela auto 
-idade a respeito de medidas de caráter administrativo; 

 

— que soubera da intenção de ZINO NinzrÃo de assen1.0-ear-se da 
crefeitura, mas que não dera maior importância à informação; 

— que não tem conhecimento de qualquer fato concreto que se induza 
a concluir manifestaçõea subversivas de ZINO MILITA() ou ONOFRE SANTotS 
FILHO; 

— a, respeito do «Grupo dos Onze» lembra-se da existência de um Nucle" 
na pETROBRAS. já tendo sido tomadas as medidas para extingui-lo; 

— que o deslocamento da Policia Marítima de São Sebastião para Ca-
raguatatuba se•verificou em  razão  de ameaça que se pretendia fazer a ANTONJO 
DE ARCO. Presidente do D4retóridi do PSP de Caraguatatuba e a ANGELO FON-
SECA NOGUEIRA também do PSP; 

— que procura manter-se afastado da politica de Caraguatatuba; 
— que estava disposto a fechar a Rádio Oceânica de Cariguataruba, 

casa aquela emissora insistisse na transmissão de noticias da chamada «Rede da 
Lega/ idade». 
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Cr — CONCE111111TAçA0 DO PROBLEMA DE CASAGUATATUBA 

— TESTEMUNHA N.o 9 — WILSON mmtguEs (doe fia 214 e 215) —
E' radialista, Resido cru Caraguatatuba ha pOimo mais de' um ano. E' sócio de 
D'MAEL CORREIA e de TiloMAZ CAMANIS FILHO. Tem atduder claras. e 
Positivo. Foi acareado com THOMAZ CAMANIS FILHO, seu sócio e antigo. por ida, 
ooncurdar com uni trecho de seu iiiTolineniCi 	Em sititese, disse: 

— que dirige a Porte comercial dal Rádio Oceânica de Caraguatatuba: 
— fite cobertura doa acontecimentos de 31 de março  para l.o de abril 

de 1964, solicitando taluda de THOMAZ CAMANIS. como rádio-técnico; 
— que para melhor esclarecer a populaça;, procurou tomar stlashels do 

varias emissoras como Rádio Difusora de São Paulo, Radio Nacional do Rio de 
Janeiro, Radio Inconfidência de Minas e outras; 

— que, após algumas horas de irradiação, foi procurado por IS'AAEL 
CORREIA. Procuractor dr Emissora, para que ~sane  sa irradlaçóes extraordinárias, 
o QUe, de fato. aconteceu, fie:rido irradiando, apenas, Programas regionais; 

— que nácS sofreu pressão de quem quer que ((Sue, assumindo inteira • 
integral responsabilidade pela iniciativa e execução das Irradiações externas; 

— que a  Estação de  Rádio Amador de THOMAZ CAMANIS FILHO não 
foi em nenhum momento, ligado para rtreber transmissão de qualquer noticia; que 
a retransmissão fóra feita por receptor-comum e transmitida para a Rádio Oceanic 
Por intermédio da linha telefônica: 

— que THOMAZ CAMANTS FILHO não sofreu qualquer Pr's.são do auto-
ridades para ligar seu aparelho de Rádio Amador? 

— que ISMAEL CORREIA pretende adquirir a Rádio Oceânica, em so-
ciedade com a testemunha e THOMAZ CAMANIS FILHO; 

— que apresenta como testemunha, se necessário. o Sargento RABELLO. 
da Polícia Rodoviária. que a tudo assistiu. 

— TESTEMUNHA N,, Ia 	THOMAZ CAMAND1 FILHO — (doe fie 
231 a 233i — E testemunha de acusação, pois apresentou uma Declaração anexa lã 
Peça Acusatória do Dr Promotor. afirmando que recebera coação por part. de auto-
ridades de Caraguaiatuba. Parece pessoa de bem, porém tem sofrido interterèneics 
prejudiciais de políticos. 	Apresentou contradições flagrantes  demiti:crido-se no de- 
poimento.  da  afirmativa feita na Declaração. Seu det oimento

, 
 foi assistido por dois 

Oficiais Superiores, pois, Praticamente. anula a Declaração escrita a 1 o de Setembro 
de 1964. Foi acareado com WILSON MARQUES por divergências em seu testemunho. 
Parece viver um drama de consciencia. Foi nomeado recenteme ate — Do n ct 233, 
de 11 Dez 84 (doe fia 150). para o cargo de Sub_Delesado (te Policia da Iria SUbde-
legacia de Careguatatuba sendo sido tornado sem deito  o ato de sua 'nomeação 
pelo DO no 238, de 18 D'ez 1964. Extrai-se do seu (banimento. o segui-ate: 

— que o Tenente Reformado da FAB — OSWALDO FERNANDES 
MANI RODRIGUES moetrou-lhe um documento com os nomes das pessoas envolvi-
das no .0rupo dos Onze., não tendo pr' siado atenção no nine das mesmas: que o 
Tenente MANI lhe dissera que iria apresentar o rE,cumento as autoridades: 

— que variam pessoas tomaram conhecimento do documento: 
— que foi solicitado por WILSON' MARQUES para auxilia_lo nas irra. 

citações dos trontecimen.os de 1 o de abril de 1984; que forem tomados srlaahcs. da 
Rádio Farroutalha de Pitortol Alegre, Rádio Mayrink Veiga e Radio Nacional do Rio, 
Difusora e Bandeirantes de São Paulo e Inconfidência de Minais Gerais: 

— que sua Estaqáo de Radio  Amador não foi ligada para receitei trens_ 
adesão de qualquer noticia: 

-- que a declaração apensa á Peça Aclimataria do Dr Promotor foi re- 
digida e datilografada por ANTONIO DF' ARCO Presidente do Diretório 	PSP e 
assinada na casa do Ten OSWALD0 FERNANDES DE MANI RODRIGUES (doe fia 
231 e 2321: 

— que assim protedeu rum receio de sofrer coação por parte  das aia, 
Idades IOeai9, como  acontecera ao Ten RODRIGUES. por ter cedido Seus aparelhos 
temeres para recepção das noticias veiculadas:,  

— que o senhor WILSON MARQUES rema â sua residência declarando 
que /era desejo dou Srs JOSE' CELESTINO ,JOAQUIM e Prefeito Municipal, ouvir 
ouvir noticias do  Movimento Revolucionárioe: Observação: — esta afirmação foi 
tornada sem efeito na acareação com WILSON MARQUES (doe fia 301); 
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-- que o Urino empregado «fui obrigados Mio reflete seu pensamento, 
pua em nenhum momento foi obrigado a ceder seus aparelhos te aliciai; 

— que a expr. selo *a Mi de transmitir a legalidade de LEONEL BRI-
'LOLA e JANO) GOULART., ciai/Reide de sua leeelaraçaii, nao reflete exatienenie, 
seu peusutnentè . pois os rituais utilizados tarou varies t; de dIVersits e;taçoes; 

— que confirma a declaração .1e que não  utilizou seu aparelho de Radio 
Amador em conjunto com a Rádio Oceilnica de Carriguatatuba, e sim, vários apa. 
redum  receptores, sendo que, upena.s um Pertencia ao conjunto de Radio Amador, 

-- que é amigo Intimo de JONE' CELESTINO JOAQUIM, entoo Delegado 
d.,  Cishguatatuba; de GERALDO NOGUEIRA DA SILVA, Prefeito de Caragums-
tubo ., de ISMALL CORREI^. E3cr1v0.0 de Policia da Delegacia, de Carasnatatuba 
Procurador da Radio Oceftnirai 

— que a suspensa() das retransmissões foi feita a ~ido( do Dr JGOE' 
CE3.,Efel'INo JOAQUIM pula evitar maior confusa, no ambiente politico. 

— que já respondeu a uma 	 sabre o assunto perante um De- 
leitado  de Policia em São Paulo, CUJO Wall,' den0:113,13e.' 

— que ISMAEL CORREIA preirntle adquidr a Rádio (Xeánica um bo- 
clMate com WILSON MARQUES e cum a testemunha; 

-- que contorna. que o Sgt RABELLO, do Policia Itodovlarla. u.,s1sUu 
av transmiseles das noticias. 

— TESTEMUNHA N o It — ANTÓNIO RE ARCO — (dot As 281 d 763) 

— 	comerelante e Presidente do Diretório do P5P em Caraimatatuba Tem influ-
encia politica. tanto em Cliruguatattiba, como em São Sebastui.o. Parece ser pessoa) 
de confiança do Governador do Estado. Apresentou 6 (seis) decurnantoa. sendo a 
maioria deles) sabre querelas de vereadores, sem qualquer expressá, documentaria. suas 
declarações, em síntese sito is cestliintee,.. 

— que releiam, a( Declarações de TIIOMAZ CAMININ FILHO e ANGE-
LO FONSECA NOGUEIRA tanexiis A. Peça Acusatória do Dr Promotor) por julgar 
que eslavo premindo um seserviçocausa pfibl,ca e dentoeratica. 

— que as declarações acima ref( 'Atire foram entregues pessoalmente, 
ao Dr ADITEMAR DE BARROS FILHO. em são Paulo; 

que redigira e datilog:mara a DeclDraçáo feita ror THONIAZ CA-
MANIS FILHO. a  qual  :45 foi as,jiltida em São J'Sé dom Cat111,08, Dn reSidélIC11), do 

Ret FAB — OEIWALDO FERNANDES DE MANI RODRIGUEZ pies pretendia 
juntá-las cem outro documento assinado por aqutle Oficial, o que, ralmente, fui 
leito; 

 

— que elo assume responsabilidade sabre a veracidade das Declarações 
de TiiiiMAZ CAMANI' FILHO: 

— que fie intere,.seu peia nomeação d.- TROMAZ CAMANIS FILHO o 
de  ANO ELO YONSECA NOQUEIRA. re,pectkrarniente, para Subdelegado  de Policia e 
Primeiro Suplente de Delegado. por serem seus correligionários; 

— que solicitou auxilio ao Dr JORGE ABDALLA e  da Cap Cmt da Po. 
lieta Msritima em São stebagtitto em virtude  de  ameaça de vota, de idmpeachmente 
(Cintra Ne e ANGELO FONSECA NOGUEIRA; que seu pedido foi, prontamente. aten-
dido; que o contingente retir.u-se por interferéncto do General ALDEIVLO BARROSA 
I)E LEMOS, então  Secretor), 	Segulança Pública; 

— que solicitara ao Sr LAUFGVAL DE OLIVEIRA. Secretario da Camara 
Municipal. uma fita magnética que continha um ,. entrevista do Prefeito. GERALDO 
NOGUEIRA DA SILVA para uma wravoção, que foi, realmente, feita, areei o que 
foi a fida devolvida a0 lecal de origem', que estranha nue arruela fita magnética 
estivesse  guardado na Camaro Municipal, quando  era de propriedade do Prefeito; 

— que é anta-comunista convicto; 
— flor e amtgo  do Dr IRINEU CARDOSO MALTA. afirmando não ser 

o mesmo ~mista; 

— TI TESICNTIA N.» 12 — ANliFLO FONSECA NOCHETILA (doe fie 
'lo a 212, — 	testemunha de acusação E: comerciante e vereador Pelo.P'SP Já foi 
comento 3 vèlnr Para suplente de D. legado. . 3 véxis exonerado. Não RU) boas as 
Worm/105Pa sabre seu earater Tern suspeição de ser ertuntador. Apresentai o da-
P'etrt do uma pessoa trueulmta. nos goteie e no falar. Após alguns momentos de 
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contato sente-seu seu desajustamento ao meio em que vive. Reside há pouco mala 
de um ano era Caraguatatuba. O  seu ~mento esta ligado, apenas, à agressão ao 
Tenene OSWALDO FERNANDES DE NIANIAIRODRIGUES. Declara em resumo, que 

— a Declaração  apensa à Peça Acusatória Urra entregue ao Advogado 
do Ten RODRIGUES; 

— que ISMAEL CORREIA, nuns dia de abri: de 1964, assegurou-lhe quo 
iria prender aDINAMITE» de qualquer forma; 

— que viu. Nueo depois, o Teci MANI ser retirado do  JEEP e condu-
zido ao  vátio da Delegacia; que dirigiu-se ao quintal de sua residência para observas 
melhor; que o Ten MANI recebeu pancadas em  várias partes do core.,; que os ele-
mentos que o brutalizaram foram ei Sgt Clut do Destacamteito, o Escrivão ISNIAEL 
CORREIA e o Delegado, Dr JOSE' CELESTINO JOAQUIM; que os agressores não 
unlyzariun cassetetes t sim as naus e os pes. 

III — ANALISE DOS DOCUMENTOS SOLICITADOS 

— DOCUMENTO N0 1 (fl.; 27 a 32) — Relatório de informação enca-
minhado, a 19 ele maio de 1964 pelo então Chefe clit Delegacia de Recrutamento de 
Caraguatatuba ao Chefe da, 4.1; CR. Limita-se a uma tomada de depoilmento. Não 
fèz aprrciaçã ) pessoal sólare pessoas ou fatos, As pessoas  que prestaram testemunl-
são todas  de acusação). Não 'uviu o Delegado nem o Prefeito, alegando que não 
encontravam na cidade, quando ambos  moram em Caraguatatuba. Alega que não 
aabiirooe, nenhuma testemunha de defesa. Enfim, o documento atende, apenas, 
unia simples tomada de contato referente a alguns fatos e pessoas. 

— DOCUMENTO No 2 (fls 12 a 14) — Sindicância realizada pele lo 
Ten APPARICIO SBRUZZI RAMOS Delegado de Recrutamento de São JeFré dos 
Campos, a pedido clêsto Encarregado Faz uma apreciação suscinta e tanto quanto real 
sobre a pessoa do Tenente Ref FAB OSWALDO FERNANDES DE MANI RODRI-
GUEle E uma informação honesta. 

— DOCUMENTO N.o 3 (fls 77 c 78) — Informação prestada pelo Depar-
tamento de Ordem Politica c Social de São Paulo. sobre a vida politica de ZINO MI-
LITA() DOS SANTOS e ONOFRE SANTOS FILHO. Quanto a ONOFRE, nada consta. 
Quanto a ZINO MILITAO DS SANTOS, há uma informação de 19 Out 47, oriunda da 
Delegacia de São  Sebastião, apontando-o como elemento que professava a ideologia 
comunista Não há qualquer outra informação a partir daquela dar:. O que é, entre-
tanto. bem estranho, é eme na informaçá., pratada sóbre o mesmo cidadão ao  Presi-
dente da Câmara de Vereadores de São Sebastião, o DOPS afirma que aliada consta* 
(lis 202 e 203. 

— DoCUMENTO N.o 4 (fim 19 a 84) — Cópia de uma informação prestada 
a 18 de maio de 1964 tilo Dr IVAIITR. FREITAS GARCIA. Delegado Regional de Polí-
cia, sõbre as pessoas do Ten OSVVALD0 FFRNANDES DE MANI RODRIGUES. do 
Bei JOSE' CELESTINO JOAQUIM e do Escrivão LS51AEL CORREIA. É um documen-
to  de grande valia coma informação; apenas o Julgamos um pouco enfático na apta 
Mação das pessoas. talvez devido ao ,,espirito de solidariedade da Corporação 

— DOCUMENTO Na 5 (fls 132 a 13.5) — Cópia de depoimento de diver-
sas pessoas sõbre o eas,) da famigerada reunião da SUPRA. 55tes documentas foram 
tornecidos pelo  Dr IVAHIR, Delegado Regional. e têm grande valor para anular a 
exploração politica feita em torno dos fatos ligados á SUPRA. 

— DOCUMENTO N,' 6 (ris 97 e 217) — Trata-se de Sindicância feita 
pelo Cap HIPPOLITO DONADELLI, Detcgado de Recrutamento de Caraguatatuba. 
Miare as pessoas apontadas como integrantes da Orufo dos Onzeo. E uma Informação 
proveitosa. mas deve ser analisada com algum cuidadii rara fins de Julgamento, pois 
o Cap DONADELLT está residindo na cidade há apenas quatro meses,  Como Peça In_ 
formativaé muito boa, 

— DOCUMENTO N.o  7 (lis 126 a 1291 — Cópia do documentos forhret.-
dos pelo Dr IVAHIR, Delegado Regional, sóbre o caso da Policia Maritima e sôbre 
estações de rádio  montadas :tos THOMAZ CAMANIS FILHO São documentos reser- 
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v 	por oise inotly.. merecem uma seriedade bem apreciavel. O documento sóbre 
a euncia  maeitima deciar.i. que o pietejio de sem sebaatiao foi quem (lera a ordem 
Paru o deslocamento daquele continginte Eiciaira o caso sob o  aspeto-) paramento 

1, 

 

— DOCUMENTO N.o 8 (Em 136 a 140) — Informação prestada pelo Dr 
MAURICI0 HENRIQUE IlUIMAiwiii13 1-EREIRA, Delegaild de São  Jose dos Campos 
sobre o Ten Ref FAB Or WALDO F.F....1.1,7ANDe..S DE IvIANI. RODRIGUES. Apresenta 
iotugrafia do Ten RODRIGUES montado em um elefante fazendo campiudia eleito. 
ral e recortes de jornal sobre k,  vida ittrabillitila do relendo oficial 

— DOCUMENTO N.o 9 Mb 147 e 148i — Oficio do QO da 4.a Scina 
Aérea, infornianno que o Teu Rel RUDRIGUES leira tisiiiaicatio pela Policia e quis 
aquele QU ja havia solicitado  providências u. e3r Dr beetelanu de Segurança Pública 
do Emano d,  Siso insulo a respeito do cus. 

IV — APRECIACAO MOBILE OS ACUmilDoS 

A — PROBLEMA DE SAO SEILAsTIA0 

1 — ZINO MILITA0 1105 SANTOS 

— Por ser agente dos Correios e Vereador por varias legislaturas. tor-
nou-se pessoa multo conhecida nu pequena cidade de São sebastião. Acompadrou-se 
com mais de sem pessoas, pedalem vários Partidos P.hUcos, cinerou u votar em 
si próprio para decidir a elea.ião, a seu favor, para Presidente da Cismara Municipal 
e adaptou-Se a situariam as inala contiastante.i. Siio falhas evidentes na mais nobre 
qualidade do Homem — o caráter. Mas, dai a afirmar-se ser  comunista, vai muito 
longe. Aliás. todas as testemunhas rito unânimes na afirmativa de que MILITAO 
não  esposa idéias subversivas. A lana do DoPe3, a seu respeito, anula, apenas. infor-
mações dc 1947 e se contradiz quando inestii escharecimtmtue ao atual Piesidente 
(ta Cantara de Vereadores — ALDO ZONZINI — declarando que «nada oern.as a 
respeito naquele Ver. adue. 

— A verdade é que MILITAO vem sofrendo carga politica a eartir do 
exato  momento — jalnilro de 1964  -- que :.t• translatiu do ?SP para o PTI,. Antes, 
todos prezavam seu apóio e sue influência. 

— Aprestnta, ja.,r,u ao seu depoimento. urna dccumentação abundante 

ó 	
sua vida• destacando-se um abaixo-asinado por inúmeras pesseas, declaração sobre 

adorit do Vigário de São Sebastião. Gerida° do Cirieiro da náo existência de 
qualq.zie ação iene.' contra inf.'. MILITAO, desde 1946; Declaração dr atual Presi-
dente da Camara de Vereadors de que não 1.1 Pedida a cassação dt seu mandato 
de Vereador e outros documentos. 

— A nosso ver, o Perigo de ZINO MILITAO reside na sua (beim-110BR Ws_ 
tteldade em adaptar-se às situações as mais 	litija vista a sua conformação 
em renunciar à Presidência da Cámara, quando sofreu pressão. continuando, Porém, 
como Vereador 

— Já foi irnoronuncinclo trio Sr DT.  Auditor da 2 a Auditoria Militar por 
.n1r.ie minar, na sindicâncta realizada pelo Dr CARLOS ANTONIO FRANÇA GAR. 
VALHO sobre o  mesmo assunto. 

2 — ONOFRE SANTOS FILHO 

— Não sabemos perque está envolvido como sabei.- siou. Sua ficha no 
DOPS é limpa. As informações prestadas pelos depoentes são unfininus em afirmar 
nada saber sobre suas atividades ou idéias subversivas. O que se revela a seu respeli. 
ti,  e o de ser um elemento temreramentalmoite instável. agressivo e moralmente fra-
co. Parece que suas  atitudes tem se modificado Ultimamente, para rn ilhor, ao co de_ 

ciica rolamais ardor à suai religião (Protestante. exercendo, em caráter experimental, 
asfr   Unçoes de Diácono). 

— E Vereador e irmão d. Sub-Prefeito — GERSON SANTOS — pessoa 
que, segundo informações, tem atitudes firmes e claras Parece que GERSON SANTOS 
está sendo uma espécie de mentor do 1"..air1 no sentido de corrigi-lo 

— Não existe provas. me. mesn;),  suspeitas de exercer atividades subver-
sivas. 
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13 -- PROBLEMA DE CAltAtiCATATUBA 

1 — CASO 1)0 TEN Bali.' FAB — OsIVALDo MIMARDES DE MANI 
RODRIGUES 

a, — Ten Iter FiUt — OSIVALDO FERNANDES DE MANI 11011111GUES — 
ofendido 

— Em diversas cidades em que fizemos dillganclas, suas atjtudes e dias, 
brices são, manifestamente, v .tecidas. 	Popularmente é dei „sinir ado (TeuDina- 
mite., e gosta do termo tanto que o empregou na placa Lsada. pr r 	do nua 
campanha eleitoral Montado em um elefante (ver fotografia); ,It`e.M.,,t1. entretanto, 
ern seu depoimento, que a alcunha de *Dinamites é consequencia de p.a seguIção po-
Ittica. Parece que sofre de neurose de Guerra, apesar do sua reforma ,-)or 
cidade (listra definitiva ter sido motivada por doença Mio esperificada 

— A impressa° é que, realmente, sofreu maus (jates por parte da Po-
licia de Caraguatetuba. Procura, por isso, se vingar, usando de todos 08 processos 
Para destratar seus supostos agressoras 

— As autoridades 	Aerenatitica conhecem-no muito bem, tendo  ticaa, 
Preso na Base Aérea de Cumblca, por mais de 30 (trinta) dias. logo após o Moa.  
mento Revolucionário de 31 de Março Foi aberto IPM na Aermauttea e sindican 
na Policia a seu respeito. 

- Qt'anto ao caso  de sua agrensao, foram temidas providencias pelas 
autoridades da  Aeronáutica tOf n a 13a-A2, de 11 Dez 64, da 4.01 Zon? Aérea - ris 147i. 

— Estão envolvidos com, acusados o Delegudo CELESTINO JOAQUIM 
e o  Hscrivao II. MAM, CORRÊA. 

b) — Jr)SE" CELESTINO JOAQUIM 

tá envolvido nos  ela% do Ten MANI e da Rádio Oceânica de Ca- 
da 	

a 
Rádio Oceânica de C( raguatatuba 

— Foi removido (d suas funções estando servindo. atualmente. em Sai 
Paulo. Parece não rossulr muita autoridade Nôbre seus subalte‘nos daxando-se do-
minar, principalmente, pela (xperiencia e competancia de ISMAEL CORRÊA, seu 
Escrivão. 

-- Nega, com enfume. a agressão ao Ten RODRIGUES. e apresenta um 
sdoasiers completo sOlar,  runs atividades nos casos em que se acha envolvido, do-
cumentação esta que Constitui o anixo no  2 deste Inquérito. 

— Tem merecido dedos do Dr IVABIR, Deleando Regional e do Dr Juiz 
de Direito da Comarca de São &basta°. 

e p 	ismAEL COMUA 

— Está envolvido nos casos do Ten MANI e da Radio Oc(a.nica de Ca-
raguatatuba. 

— Já foi exonerado do cargo exercendo, atualmente, apenas. rtividadi 
na Rádio Oceânica de Cataguntatuba E muito el:Adado pelo Dr IVAHIR. Delegai{ 
~mai. Parece ser elemento multo ativo em problemas policiais, O Sr Juiz de 
Direito da Comarca declarou qu.., depois de sua salda caiu a efteténela da Delegacia, 
na parte  adstrita á Justiça. Nega. agressão ao Ten ,MANI RODRIGUES. 

- Apresentou cópia de mandado de prisão contra o Ten MANI RO-
DRIGUES e Laudo Médico aferente ao mesmo oficial. 

2 — CASO DA SUPRA 

— Estão envolvidos neste caso d então Delegado  JOSE' CELESTINO 
JOAQUIM e o Prefeito de Caraguatatuba. Sr GERALIX) NOGUEIRA DA SILVA.  

a) — JOSE' CELESTINO JOAQUIM 

— A sua pres,  aça na reunião da SUPRA. como Secretário, foi a mando 
do Delegado Regional Dr IVAIIIR GARCIA dia 12/0 e visava, .111M mente evitar 
laterterênlas perniciosas na Direçao  do Sindicato Rurii,1 que se Iria instalar. Con- 
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* viciou para presidi.; 	reddiúe r Prefeito GERALDO NDGUELRA DA SILVA, 
a sUPRA uma Instituição Legal nada de sutnersivo lei  roilstatado com a 
Presença Jo 	 DE_LEDTI-e'D à reunne,, tia IlVenclu. Sáo SebIgnitio• 

— GERALDO NOGUEIRA DA SILVA 

— E' o Precito de arguatatuba. As informações a seu respeito são 
altamente favoráveis quat,tG à administr-ção que realiza. Pertence a Partido Imo-
Mico cdotrtirlo au rartivo SitssucÁnta do Govèrno Estadual; dai ilscia celeuma levan-
tada contra a sua poiota. E: um pouco demagogo, bem falante e atuante nas ca-
madas mais p.)bres da população. Sua presença na reunião da SUPRA -se deve ao 
lato "e ser a  mruJr autolidivie executiva local. Presidiu a retinia° da instalação, 
do Sindicato Rui,  •. ocasião cru que falou, aproveitando o ensejo' de fazer uni pou..a) 
de dcmagoda 	A uru:ai:ti) 	subversivo parece readtar dá tato dc Ser filho da 
NORBERTO NOGUEIRA. acusado de pertencer ao sOcanio dos Onze». 

3 — CASO DA RADIO OCEANICA DE CARAGUATATUBA 

- rstr, envolvidos  nesta acusação  er ertão Deicgado JOSE' CELESTINO 
JoAQUIX.I, o Peei. ira GERALDO NOGUEIRA DA SILVA, e o então  Escrivão ;1)» 
c'ol'eia, ISMAEL CORIZBA. 

a, JOSE' CELESTINO JOAQUIM 

— A sua atuação, segundo depoimento de WILSON MARQUES, Diretor 
Comercial .la Rádio, felj, apenas a  de sustur a irradiação. A reSpottedbilidar!" ü.su-
Midit por WILSON MARQUIS 11,-, seu depoimento. e a atitude de TIIOMAZ CAM.\. 
NIS FILHO. retificando os termos de soer aDteldra~, excluem o acusado de im-
plicação neste caso. 

br — GERALDO NOGUEIRA las SILVA 

— Idear quanto a JOSE' CELESTINO JOAQUIM. 

c) — lz,MAEL CORREA 

— tatutiriu cum. Procurador da Rádio OceNnica de Caraguat:tailaa, 
apirias parass++r as iciaciiaçezi, 	Convem ressaltar. entretanto. que ii.flha 
autarcia& fortr 	 deseink 	: s 'unções e, F,,C1',e,,0  de Policia, e interferir, 
tombem, em uni veiculo de propaga,:da tão efzuinie cena' e uma v'_,tação de Radio. 

4 — CASO DO GRUPO DOS ONZE 

— Nu uru. arfa do Sr Dr premoterr estão env,,lvidas as seguintes pessoas: 
NORT1:11.70 NOGLIFIP,A DA SILVA, SEBASTIÃO LACERDA DE MOURA, WALDIR 
SANTIA''`,0 ARDO KALIL FEI.I.EZ, PAULO CORRLA. BENEDITO AMARAL, JOSE: 
BRAGA, JOAQUIM PRAGA FILHO, MANOU, NUNES e JOÃO MINEIRO. 

ai 	NORBERTO NOGUEIRA DA SILVA 

— Seu nome. corra,  e NORBERTO NOGUEIRA, 
—- 	Pai do Pi afeito de Caraguatatuba e exerce a  profissão de Dentista, 

fazendo também scrvie‘s de Corretap•em• Dá cobertura politica 'oc» filho entre seus 
elle/lbs. Doei: ri que a:sinou a relação apresentada ror SEBASTIÃO LACERDA DE 

.MOURA. Jair:ando  ser uns Movimento de Felidaricdad. à Reforma Agrária. Fol a 
tiflituida nessoa a assinar o documento. Suas implicações penais decorrem, apertiV. 
da presença de sua assinatura no referido documento. E' bem idoso. sem grande 
entusiasmo fiskto. 

bi — SEI3AsTIA0 LACERDA DE MOURA 

— Recebeu a relada em branco, para aposição de nomes, direta.-
mente da Rádio M. yrl,nk Vrira  do Rio de Janeiro. E' peilrelr,  e tem conhecimentos 
de legislação  trabalhista., sendo por esse motivo. multo pmeuradu Pelos empregados 

Sendo 
simples 
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o odiado pelos empregadores Aliciou elementos de s u conhecimento para congrega-
los no  «Grupo doas  Onzes. Incluiu alguns nomes na lista sem autorização das pessoas 
envolvidas. E' muito vivo. Encaminhou o documento com as assinaturas, direta-
mente. ao enclea"êço — Rua Mayritick Veiga n.o 13. Parece ser ora revoltado  contra 
sua probit:tt invejando os mais prosperoa. Troa dois filhos varões. chamados CAR-
LOS LACERLA e LEONEL BRIZOLA. o que denota uma personalidade indecisa. E' 
tão pobre que teve de se desfazer de duas aves de sua propriddade para pagar a 
Passagem de 43nit Is até São Paulo, a fim de depor neste Inquérito. Não tem cotaçãj 
politica, pois foi candidato a Vereador, em 1963, pelo PST. tendd obtido apenas 4 
tquatro, votos,  Confessou ter sido o Primeird a assinar a relação do  «IGrupo dos 
Onzes. Era Suplente de Vereador, sendo impedido de exercer o mandato Pelo Pro-
jeto de Resolução nau 584, da Câmara Municipal de Careguatatulza (Doe n.o 8 — 
Aras° 2, 	Suas tmplicaroes penais decorrem da assinatura do  documento.  p, r_ 
quanto na parte referem,. a outras atividades subversivas, embora existam suspeitas, 
nada foi provado. 

ci — WALDIR SANTIAGO 

— E' uma Pessoa sem qualquer expressão social; é conhecido  pela 
alcunha de «Jaús; parece ter vide irregular. 	Foi candidato a Vereador piei.) PR 
tendo  obtido, apenas, 5 (cinco, votos. F'a, entretanto, Supiente de Vereador. tens 
sido impedido de exerce: o mandato pelo Projeto de Resolução n.o  564 da Canon,- 
Municipal de Caraguataluba (Doe 11.0 8 — Anexo 2). 	Declara que assinou a r"- 
lação do (Grupo  dosOnzes, julgando que assim procedendo fortalecia seu pais a base 
das reformas programadas pc.0  Governo. As Implicações penais em que está enqua-
drado se prendx à assinatura G.) documento referente ao  «Grupo dos Onzes. 

dl — ABDO RAUL FERES 

— conhecido pela tilcunha de sBidus. Foi  ce.ndiciatci a Vereador pelo 
PST, tendo obtida 44 voto:., sono,, consid:,ado impedido de exercer o mandato pe'.0 
Projeto de Resolução n,o 564. da Cfunara. Municipal de Caraguotatuba (Doe n.o 8 
— Anexo P. Declarou ter assinado o manifesto do «Grupo d:-,s Onzes por sol'citação 
de SEBASTIÃO LACERDA DE MOURA, Suas implicações gerais decorrem do falo 
de ter assinado o referido mootresto. nada sendo apurar?, centra outras atoo ' 
atividades sub.-ersivas do indicado. 

e) — PAULO CORRÊA 

- 	1  eu nome eorreto é PAULO 70R.REA DE SOUZA. E Escrivão da Co- 
letoria Fedet..1 de Caraguatatuba estando. atualmente, em licença de 4 mêsts para 
tratamento de sande. Foi herói da FEB. tendo recebid ferimento de estilhaço na 
cabeça. Observa-se ainda a existência da cicatriz. Parece ser neurótico de guerra, 
Deve ter possuído flexibilidade intelectual muito boa. Sofre de amnésia. devido, não 
somente à atividade intensa no trabalho como também à situação mental s que foi 
atingido. Decle,a que assinou o docua.nto apresentado por SEBASTIÃO LACERDA 
DE MOURA como de apoio 40 a)Vérno passado em seu programa de reformas. sem 
siquer lê-lo. Julga ser o ,Grupo  dos nenen mera exploração politica. Ê um idoidista, 
Já apanhou muito da Policia por ter feito parte da Campanha do sPetroleo é nosso,. 
Considera as Reformas de Base como uma necessidade. Não exerce. nem pretendo 
exercer atividades Politica& A sua implicação penal decorre. unicamente, do fato de 
ter assinado a relação que o dava como integrante do  «Grupo  dos onzes, 

f — BENEDITO AMARAL 

— O nome do signatário da relação não é êsse. e sim o de BENEDITO 
MIGUEL DOS SANTOS. pedreiro Conheceu São Paulo pela priMeira vez a° depor 
ne. 	Inquérito. Possue anenas o 1.0 ano primário, NIII1 a tomou parte em atividades 
políticas. Não foi. chamado a depor na Sindicância Insta ;rada na  Delegacia de par, 
guatatuba como fazendo parto A ..,,-.111P0 dos Onzes. Declara haver assinado um 
documen't: 'mimado com os dizeres .GRUPO DOS ONZE.. o qual lhe 	a apresen- 
tado por SEBASTIÃO LACERDA DE MOURA, É a primeira vez que é ii,ouirido por 
esse fato. Ala implicação  penal decorre unicamente, da existência e confissão de sua 
assmatu.. no documento chamado. digo, documento do chamad «Grupo dos Onzes. 
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gi — JOSE' BRAGA 

— Seu nome correi.) é JOSE BRAGA DE SIQUEIRA. E compadre de 
JOAQUIM BRAGA FILHO. E' guarde-fio do DCT. Apreienteu documentos de seu 
comportamento nas atiadatles que exerce. Tev,  um enlatte recentemente. Não exerce 
qualquer atividade politica. Declare que essinou o documeao do sOrupo dos Otiz,„, 
como  solidariedade ao Governo. o qual lhe foi apresentado por SEBASTIÃO LACERDA 
DE MOURA Sua implicação penal deojrie do tato de ter assinado  o documento 
ferido não havendo quaisquer fatos concretos sobre outras atividades subversivas 

11) — JOÃOUIM BRIGA FILHO 
E funcionário do IBGE.'E elemento evoluido. Declara ter sido a 12a pes-

soa a assinar o (um:Um:moa uo ,Ortipo  dos Onz.e., e era encimado pelos dizeres! ql:v1A-
NUL:8TO DE APOIO AS REFORMAS DE BASE PRECONIZADAS PETA GOVERNO» 
Mima que o  documento não é subvelsivu e que o asttinacia. no‘umente se Misse aPre-
sentado nas mesmas condições. como manifestaçao de. apoio; ao atual Governo: Já 
fez parte de 3 Partidos: PSP PR e PL. exercendo, atualmente, as funções de Vice-ore_ 
Bidente tio PL, Apre.enta unia declaração de sua Reparticaa de não  ter sofrido qual-
Quer punição nas atividades prdissionajs Sua implic,ição penal nec.:trre do rato de 
ter assinado o documento do  »tilai), dos  0114e». nada sendo povado quanto,  a outras 
atividades subversivas (1,1 parte do &poente. 

li — MANOEL NUNES 

— Seu nome correto é MANOEL NUNES DE SOUZA. Decletra que foi 
candidato a vereador pela UDN, tendo obtido 15 votos: era considerado suplente e 
foi impedido de receber o mandato pelo Projeto de Resolução no 5.64 (Doe rido 8 --
Anexo 21. da Câmara Municipal de curagua',atuba; é elemento rixento e rcbelado. 
Não  conserva amizades. Cometeu um homicicho em 1932 e unta tentativa de  heinteldie, 
em 1945. Não assinou a deci,ração como perteincente ao  «Grupo dos Onze,. atribuindo 

S,k1 n-Ine CoÁ*Staio-.0 da aeusaçao 'por mera perseguição politica. Não havendo subs-
crito a declaração como integrante do «Grupo dos Onze,,, julgamos que nenhuma 
aça° penal lhe t: cabível. 

Ji — JOÃO MINEIRO 

— Seu nome correto é JOÃO BENEDITO SANTANA. g conhecido como 
«JOÃO MINEIRO,,. porém só escreve qualquer  documento com q  seu nome verda-
cieiro. JOÃO BENEDITO SANTANA, Tem Titulo de Eleitor. embora semi-alfabet:-
zade. Não assinou a reiação do .,Grupo dos Onzes, e diz não ter autorizado a in-
clusa° de seu nome na relação- FOt indevida a inscrição  de seu nome ror SE-
BASTIÃO LACERDA DE MOURA. pois além de saber escrever seu nome a aSsina-
tur,,  a rogo  exigiria duas testemunhas. Declara que não assinaria mesmo que o 
documento lhe fôsse apresentado, Teni nove filhos e é carvoeiro. E' um elemento 
bunachão, alegre e quase infantil em suas atitudes 	Não está atingido por ação 
penal em consequência de ação subversiva- COnStderan10-10 ¡Sento de ação penal. 

V — CONCLUSA() 

A — PROBLEMA DE SÃO SEBASTIÃO 

1 — O Problema de SãO Sebastião. face aos depoimentos tomadas, às (hl; 
gencias efetuadas e lio exame dos documentos apresentados, nas circunstâncias em 
que estão expostos. e na fase atual dos acontecimentos, está eircuntecrao• apenas. a 
área política, 

— São duas facções que se digladiam em razão de dois grandes pomos 
de discórdia de dois elementos inebmcdos à ddoVnistrieào executiva municipal e que 
se chamam' ZINO MILITÃO DOS•SANTOS e ON0PREI SANTOS FILHO. 

— A soluçki que propomos — para ZINO MILITÁ° DOS SANTOS e 
ONOFRE SANTOS FILHO — é a de atenta e persistente vigilancia. 

— Quanto aos demais políticos sugerimds que se concentre's com malar 
dedicação e entusiasmo ao trabalho e à causa pública. 
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— Queremos crer que um Delegado de Policia zeloso,  isento e indet,en- 
dente, será capaz de manter a concórdia o a paz na ILCalidade. 

2 — Em consequência: 
— Propomos sejam  considerados isentos de processo e de crime os acusa

dos ZINO MILITA° DOS SANTOS e ONOF RE SANTOS FILHO, 

B — PROBLEMA DE CARAGUATATUBA 

1 — CASO DO TENENTE REFORMADO DA FAB — OSWALDO FERNAN-
DES DE MANI RODRIGUE.s 

a. A acusação  se prende a sevícias sofridas pelo Tenente Reformado da 
FAB — C.SWALDO FERNANDES DE MANI RODRIGUI1S. que aponta como resecn-
sáveis o Delegado JOSE' CELE.STINo JOAQUIM. e o Escrivão de Policia ISMAEL 
CORREIA. 

b. Este caso, a nosso ver. está fora da alçada do Exército. A 4.a Zona Aérea 
já comunicou (doe tis 147, ter solicitado 1,r,viciéticias sobre o caso, ao Sr Dr Se-
cretário da Segurança Pública do Etstado de São PaUlo, 

— A intromissão do Exército em um problema que não lhe está afeto. 
pode causar ressentimentos desnecessários e perfeitamente evitáveis. 

c. Parece-nos que a solução está em andamento, porquanto o Dr CFT.F.. 
TINO Já foi afastado da função de Lelegado em Caraguatatuba. estando  transfe., 
rido para São Paulo e o Sr ISMAE2.. CORREIA foi eiGonerado do cargo de Escrivã% 
dedicando-se. atualhi'ente a atividades particulares. 

d. O que poderíamos. sem constrangimento, sugerir neste caso. seria a não 
conveniência de retôrno à Delegado de Caraguatatuda d., Dr JOSE' CELESTINO JOA-
QUIM, por Julsa-lo som ambiente propicio a um trabalho independente. ativo e 1,,sto. 

2 — CASO DA (SUPRA» 

a. 	Este caso teve caráter emocional Todos es que se ligavam à eSUPRA» 
eram tidos, por alguns extremadas ou interesseirce, como subversivos, o que é uni 
exagero, pois  esta  Instituição foi e é perfeitamente legal, ja agora transformada em 
IRRA (Instituto BrasilMo de Reforma Agrária), pela. Lei no 4.504. de 30 de No-
vembr, de 1964. Além do mais. o Exército não pode servir de instrumento a expedientes 
eleitoreiros de ninguém. 

— Sóbre a tão  falada reunião da ,StIPflA,s é copiosa a documentacã,, 
a resneito conforme Térmos de Declaracão tomadas pelo nr IVAHIR DE FREITA. 
GARCIA Del,%.ido Regional (tis 132 a 135i. 

— O Dr JOSE' CELESTINO JOAQUIM. esteve na reunião da SUPP!‘ 
Por determinação do Dr Delegado Regional. 

— Quanto ao Sr GERALDO NOGUEIRA DA SILVA. Prefeito( de Cf,• , . 
euatattiba. nada foi constatado que o denunciasse como subversivo: o caso tem tin-
tura nitidamente polltiret• 

b. 	Proponho, portartu. sejam considerados Isento,  de rr,"c "so e de crime r 

caso da. SUPRA. a JOSE' CELESTINO JOAQUIM,  e GERALDO NOGUEIRA E. 
SILVA. 

3 — CASO DA RADIO OCFANICA DA CARAGUATATUBA 

a. Os depoimentos de WILSON MARQUFS e de THOMAZ CAMANIS Fi-
e a respectiva acareação, invalidam a Declaração acusatória dêste último. 
b. Dois fatos Julgamos suspeitos nesse entrevero: 

1.0) — a razão da Declaração de THOMAZ CAMANIS FILHO ter sido rt,. • 
simula na  ror-janela do Tenente OSWALDO FERNANDES DE MAN"( 
RODRIGUES, em São José dos CamIX)s. 

2.c1 — A coleta dos documentos feita pelo Sr ANTONIO DE ARCO Ri., 
siderite da Diretório do PSP de Caragoiatatuba. 
E', realmente. um  tanto suspeito esse :espírito democrático» do Sr 
ANTONIO DE ARCO. coletando. pr;sseroso. 3 declarações que, à 

LHO 



lb 
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simples leitura e em lazão de seu  destino tentregue a um dou filhas 
do Cliivertiador du kM.aao) demonstram intuitos pulitico.. 

e. 	Prepontio, por eonstguinte, isença.) de poetas° e de crime a josd: 
CELESTINO JOAQUIM, ISMAEL OOItRLIA e GERALDO NOGUEIRA DA SILVA. 

4. — CASO DO ((GRUPO 	ONZE,/ 

a. 	Neste caso é de se reconhecer em face aos depoimentos t,,mados e do- 
cumentos apresentados, que políticos matreiros . ardilosos e inconsequentes, envol-
veram muitos acuo ,,casados, explorando a boa fé de Uns, a fraque-ta de outros, 
(tilar-ações de muitos o a intimação de todos Mas é de se consideiar em preito à 
verdade,  que, voluntaria, ou involuntariamente, pelas suas manifestações ostensivas, 
os acusados se implic.rani demasiado com as circunstfuicia penais ao concordarem 
em tomar paio. em t.ina orgunizaçdo irregular, -Ilegal e de caráter subversivo — 
o chateado 	DOE ONZE.. O ato foi. portanto, delittpiad, em que pese a pou- 
ca instrução da malor,a dos acusados. 

— De suai, ba..8 ou má intenções, de seus anseios (Pl de suas dúvidas. de 
suas alegrias ou decepeees. semente a Providência Divina poderá aquilatar. 

— Do Jul;amento d.,5 seus atos. de seus crime", erros ou omissões, cabe 
'ena e integralmenie à Justiça, l)umana decidir 

b. 	E' por demais conhecidt a tradição jurídica de que a ignotráncia da lei 
não  exime o acusara de pena. 

— A col:figt,ritção de crime previsto na Lei 1802. de 5 de Janeiro de 1953 
(Lei de Segurança Nacional) está su,dentada na própria declaração dos acusados .io 
confessarem que se associaram a uma organização com mais de 3 pessoas. que Po-
deria subverter a ordem politica e social,  fazendo piablictunente Propaganda de ódio 
de ciasse. 

c. Em consequée 	proponho: 

tia 	considerer isentos ite processo e crime a MANOEL NUNES DE SOUZA 
e JOÃO BENEDITO SANTANA (JOÃO MINEIRO), por hão terem 
assinado o  manifesto que os consideraria integrados ao «Grupo do. 
Onzes. 

instauração de prezes-to Para julgamento de crime contra a Segurança 
Nacional por 1:::rt,  de: 
— SEBASTIAO LACERDA DE MOURA. NoRMITO NOGUEIRA. 
VALDIR SANTIAGO, ARDO KA'..IL FERES, PAULO CORRÊA DE 

S( ,UZA BENEDITO MIGUEL DOS SANT36 JOSE' BRAGA DE SI-
QUEIRA e JOAQUIM BRAGA FILHO por ci:rdessarem a sua inclusão 
voluntária na organização «Grupo dos Onze,. 

d. per não  terem os indiciados. já agora• a pericul -sidade que se deseja 
tilardea-. não vimas necessid•sde em soilcitar rt prisão preventiva dos mesmos, trans-
ferindo ') Justiça a atribuição dessa medida, caso  a julgue necessário 

e. E. coma um dos fatos apura pus constitui crime da competência da Justiça 
sestro estes Autos remetidos no Evito Sr General de Exército,  AMAURY 

i.:(FLUEL. Comandante do II Exército a miem oompete solucionar o mesmo e remetê-lo 
a quem de direito. na  forma do § 7.

, 
 o do Art 1)7 do CJM. 

São Paulo. 21 de Dezen bro de 1984 

sOSTENES ALMEIDA ',MONTENEGRO 
Major Encarregado do IPM 

1.2 - S O L U Ç A O 

Pela conclusão das averiguacões policiais a que mandei proceder, veri-
fica-se mie o fato (Puxado constitui crime previsto na Lei de Segurança Nst,c anal. em 
que estão indiciados: 

— SEBASTIAO LACTlIIDA DE MOURA; 
— NORBERTO NOGUEIRA; 
— WALDIR SANTIAGO: 
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— ARDO KALIL EETtE.; 
— PAULO CORRE:A DE SOUZA; 
-- BENEDITO MIGUEL DOS SANTOS; 
— JOSE' BRAGA DE SIQUI.INA: e 
— JOAQUIM BRAGA FI1.11(1. 

Dclermino pois, selam Mies autos  remetidos  ao Exmo Sr Dr Auditor da 
2 a Auditoria cia 2 a RIU pais fins de direito. 

Publique-se em Boletim Interno a Presente solução 

Quartel General em São Paulo. SP, 30 de dezembro dt 1964 

Gen Ex AMAURY KRUEL 
Cmt II Ex 

2 — INDICIADO: — Gen R; 'I ELYSIO SALDANHA LINHARES 

ENCARREGADO: Gen Div ALVAR() ALVES DA SILVA BRAGA 

2.1 —RELATORIO 

Examinando,  se atentamente o presente IPM. verifica-se que foi o mesmo 
instadrido pela Portaria no 42-SJ de 9 de Outubro de 1.064. pelo Exceleotissito0 
Senhor General de Exército AMAtillY KRUEL. Comandante do II Exército, com a 
lutalidade prectpua de elucidar fatos delituosos. e o estranho procedimento do Gen 
R,I ELVEN° SALDANHA LINHARES. que macomunado com civis, após denunciar 
Insistente e reiteradamente .i órgãos Inundados, a firma OLIVETTI INDUSTRIAL 
IS,A. acabou por tentar extorquir da mesma, Para solucionar os problema-; criados. 
a astronômica importáreis de Cr$ 4'10.000.000 (quatrocentos milhões de cruzeiros,. 
o Gen RI LINHARES. de acordo mut o Sr 'ARNALDO RUDGE DE MOURA LA-
CERDA JUNIOR. ex-funcionário da OLIVETTI e que dela havia fintado tinia série 
de documentos, inclusive documentos de responsabilidade e reteladores de praticas 
lesivas aos cofres nacionais, wssoti inicialmente. como lá ficou dito,  a denunciar a 
drrna. ao  Serviço  Federal de Prevenção e Repressão das Infrações contra a Fazendt 
Nacional (SFPR — Secção de São Paulo; à Delegacia Regional do Impõsto de Renda 
de São Paulo;  á  Recebedoria de Rendas de São Paulo; á  Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo. Wein dc ter diligenciado sõbre ésse mesmo assunto, Junto à 
autoridades Federais de Brasilia e tudo isto, visando apenas, ao recebimento d.: 
vantagens pecuniárias. ou melhor, de .quotas partes. a que têm direito, os cidadães 
nue apontam ao Fisco ou às Repartições competentes, tais práticas lesivas ao pa-
trimônio. De início, esse em o desejo do General RI. LINHARES. conforme se võ 
abudantemente neste IPM. quer em documentos, (Fls aos 16, 16 a 18i e depoimento; 
de  testemunhas quer ainda das próprias declarações dos indiciados, (Fls n.os 147 
201. 	O Sr ARNALDO RUDGE DE MOURA LACERDA JUNIOR. foi fito. 
comado .Ia OLIVETTI por menos de um ano. Exercia na firma, cargo de confinia."1., 
com acesso a tinia o qualquer lafermaello, d,:cumento ou segrédo. segundo decla-
rações suas. (Fls n os 148...i e segundo declarou o Sr DANILO SACILOTTI (Els 
nos 	também ex-funcionário da firma. A firma. praticou uma série multe 
grande de 'licitas penais e disso não há a menor rinvIda. Há documentos e' infor-
mações no bóio Jo inquérito que provam isto. As muitas aplicadas contra  a OLIVETTI 
atingindo  algumas cent.,nas de milhões de cruzeiros. tEls 3581. constituem provas 
Incontestáveis contra a firma. Fiscais do Fico que prestaram depoimentos neste 
IPM,  também afirmam isto mesmo, o Próprio encarregado do IPM, face ao que co-
nhecia das atividades escusas da OLIVETTI. cotes mesmo de ouvir os indiciados. 
achou de bom alvitre. tomar os seus depoimentos como se fossem meras testemunhas. 
mas depois,  durant,  o desenrolar do  inquérito, após conhecer depoimentos de teste-
munhas. ncareá-las com os implicados. assistir e analisar as atitudes de cada um: 
conhecer o teór de documentos e de gravações, colhidos e feitos durante o desen-
rolar dos episódios criminosos, formou sua eenvieçáo inabalável e, absolutamente 

. desfavorável a,' Gen Ri LINHARES. Si3 LACERDA JUNIOR e DANIEL GOMES 
FONSECA. indiciados agora neste IPM. São todos culpados. Homens sem honra, 
tnescrupulosos e desorestos, nPrnVelterarn-Se do que conheciam de criminoso pratl- 
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cado pela OLIVETTI, para extorquir. para fazer chiultagem contra a firma. Dão 
sempre a entender em seus depoimentos que cumpriram um dever; alegam em seu 
lavor

' 
 o "poder económico.,  da scompanitia eetrangelras. : Ias com ¡SS. reatam apenas 

iludir a boa fé da autoridade que investiga; desejam  apenas com tifo-mações vãs, 
mentirosas, bem engendrada-s. cobrir os feios crimes que  praticarem, Atras de tudo 
isto, esconde-se a ambição desses homens; a desonestidade desses cidadãos. O com-
Portamento do Cien RI LINHARES. durante o interr,gaterio  e acareações, foi rePro-
travel para um militar e repugnante• para qualquer um. lasse Oficial da Reserva, 
mostrou-se um insensivel moral total. Faltou sistematicamente à verdade e reaebeu 
Sem qualquer reação doestes os mais pesados o as conta-atar:0es Mais veementes de 
todos  que com ele foram acareados. Recebia com um sorriso alvan e cretino• tudo 
que  lhe diziam as testemunhas, enquanto o encarregado do inquérito  constrangido  e 
até envergonhedo, assistia às cenas indescritíveis de,,aaa aCarelaACS necessárias. O 
Gen 	WNHARES, não cumpriu  o seu dever de militar neste triste episódio, muito 
pela contrario, tentou acobertar-se era seu póato de General, paru extorquir di-
nheiro de uma empresa industrial faltosa e que, no momento• paga ao Fisco 0.8 suas 
faltas. O General LINHARES com sua insensibilidade. neste IPM Investiu contra a 
honra de todos, não poupou mesmo o Brigadeiro RR BRANDIial, que todos têm 
reta Capital e alhures como homem de bem. valente e de honra. A este também 
tentou atingir com labéus soezes. Mesmo ao encarregado do inquérito, com sua 
rala convicente. mostrando documentos, tentou ameaçar, acenando com o Perita,  que 
a OLIVETTI representava com o seu poder e com a sua capacidade de torcer a 
verdade. Fazia assim, é evidente., a sua própria defesa. Com  esse recurso inútil. pen-
sava influir em seu favor na condução do IPM. A trajetória dos crimes desses três 
cidadãos. está bem definida neste inquérito. De inicio, o Sr LACERDA. ex-funclo-
nario da OLIVETTI, acompanhou o Sr DANILO sActurrri "o  Rio de Janeiro,  
para aconselhar-se com (' Capitão JOEL: foi posto naquela cidade. em Mictai. cora 
,, Gen LINHARES «um ho nem experientes. ao  qual. além de expôr suas queixas, 
apresentou-lhe ainda doetan oitos comprobatórios das Irregularidades, que eram abun-
dantes. Praticadas na OLD'ETTI:i o inicio e General não se interessou multo pelo 
caso. Depois porém é evidente que já pensando nas %entaipais que as .quotas partes. 
lhe dariam não só se interessou pelo caso, como também. pelos documentos furtados 
que estavam em mãos do Sr LACERDA. Juntos. pa3saram a agir. Juntos tentaram 
c..ter flavo; d'cumentos com DANILO; ¡untos fica rem as denuncias conhecidas c 
juntos diligenciaram para que tivessem andarnotiai e êxito. Veio o General LINHA-
Ris a S. Paulo diversas vezes. tratar do caso  e Cai em companhia do LACERDA 
a BRASILIA paia o  mesmo fim. Fizeram despesas com essa empresa que Sorriam a 
Cr$ 8.000.001, loito milhões de cruzeiros,, segundo eles mesmos declararam Suas 
denúncias levaram o Fico a fiscalizar a firma por mais de uni ano seguida, com 
unia equipe d.e fiscais escolhidos. operando em seu interior. Armários dos escritórios 
lotam lacradas. Papéis ,notass, foram mandados buscar na Itália. Doem-lentos em 
abundãneia tonam apreendidos e diversas infrações furam lavradas, estampei a firma 
pagando e recolhendo no presente, aquilo Que deve à Fazenda. °unicorne há provas 
nos autos, tile 358). E' evidente que algo ainda ficou sem providencias e isto. esta 
eido na inquérito. O rróprio Gen LINHARES diligenciava e se empenhou al fundo 
junto  a,  autoridades do Governo passado e deste Governo, para ser nomeado para 
o SFPR, Secção desta Capital. Recebeu delas, segundo há informações no bóio deste 
IPM. a promessa formal de que seria nomeado pura a função. Isto seria uma cale-
midade Um chantagista, um criminoso dirigindo  esse órgão, 84114 o  fim pois na 
,unção Que pleiteava não visava outra coisa e Isto é ectivicção do encarregado deste 
IPM. senão atingir Junto à OLIVEI 	LI cus objetivos desonestos, para ter facilitado 
os seus fins escusos. O Gen UNHARkS, muniu se  de uma Procuração que lhe for-
neceu o Sr LACERDA, passando com -Ia a agir mais fàcilmente junto aos fiscais 
da Recebedoria de Sã,, Paul,, e Impósto de Renda. Fazia-se passar per Agente do 
Exercito. pertencente ao Conselho de Segurança Nacional e em nome di• sais órgãos. 
!alava em São Paulo. junto àqueles que fiscalizavam a OLIVETTI. O Dr CENTOLA 
e Dr NOBREGA. em seus depoimentos

'
deixam bem claro essa atitude do Gen LI-

NHARES e a crença que tinham de que realmente tratavam com autoridade credera 
elude. Fazia ele crer que' o Exército estava Interessado nisto. para mais facilmente 
conseguir seus intentos abusivos e desonestos. Foi arraigo e explorava a bria fé de 
Da. ROSA ANDRE', de quem foi Intimo e frequentava a casa como «seu noivos, apesar 
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de casado  e Ias de filhos.  Na regldén£la desta Senhora, fazia refeiCões  e fez ouvi_ 
.nento de sa,uuo. Ha no bóio desse Inquérito, documentos que o provam (fls 168 a 
178) e lia afirrnaçeNes ()essa mulher. veementes, que afastam as dúvidas que por acaso 
houvessem. o Dr ANTONIO DONATO, deputado à Assembleia Paulista e advogado 
da firma OLIVETTI, em .- ttus depoimentos e na acareação feita, afirma a Impressno 
que teve, cunfirniarao a intimidado do Geia LINHARES com 1.), sROSANGEILA., us 
casa da 0,  se senitontruva de chinelos.. De inicio, o Gen LINHARES e o Si' LA-
CERDA, e de se arei  agiam  apenas Interessados nas «quotas partes» que receberiam. 
Depois, as coisas evu'ulrarn. imaginaram algo mais rendo'.", UM meio mais efic.z 
de amealharem (linhar() alheio o passaram então, a «entendimentos. com  o Sr SE-
LONI diretor da firma. Telefonaram para a casa desse Senhor reinteradas vezes e 
la deixavam recados pai e os pretensos entendimentos. De tala telefonemas, resulta 
que o  Dr FALSO e Dr DONATO. foram mandados ao Rio Cré Janeii a em ....atlas 
de 1.963. para se encontrarem com (e General LINHARES; este, de indústria,  não 
compareceu ao encontro marcado com o Dr FALSO. Este. o Capitão JOU. e o Sr 
DANILO SACILOTTI. esperaram inutilmente por éle, lio Clube de Engenharia, Dor 
longo tempo. Neste' mulo dia, o Gen LINHARES telefonou para São Paulo, para 
a readencia do Dr BELONI. dizendo que .não haveria encontro nenhum,. Este epi-
sódio é eloqüente. E cm tma essa trapalhada aparece D. ROSA ANDRÉ ou sRO-
bANCIELA., como também é conhecida. fazendo papel de intermediária. Imagino 
essa mulher, que o General, Engenheiro que  é, mantivesse a..Imante negocieis dt 
vulto com a OLIVETTI, negócios Importantes e grandes. Em suas conversas. o Ge-
neral LINHARES dava-lhe essa impressão, é 0 que ela mesma afirma em seus de-
poimentos Quando do encontro havido em sua casa. entre o General e o Deputado 
DONATO. foi D. ,ROSANGELA, que. em meio ao gigo de palaeras entabulado e por 
previa sugestão do Gen LINI1AR.ES

' 
 disse ao Deputado DONATO que o «preço da 

negeetio era de crs 440.000.ao, (quatrocentos milhões de cruzeiros», o que espantou 
e qJntUnillu o  Deputado. o  qual. sisclareceu ser aquilo impossível, que era um dispa-
rate, que a companhia não tinha aquela importãocia, que aquilo era um absurda., 
(tis 91. 129,...). após multa conversa e até ameaças contra a firma, de quem possuia 
o General «documentos comprometedores., (fls 91), concordou este. em deixar a 
quantia imposta para Cr$ 360.000.M:1. (trezentos s sessenta milhões de cruzeiros) e 
mais tarde  para Cr$ 300 amam (trezentos milhõis de cruzeiro.), enquanto o advo • 
godo da OLIVETTI, concordava em let ar tal, e absurda aropesta à sua diretoria, 
(fls 91 i. 'Ias. urdiu um plano agora orientado pelo Dr DANTE DEI. MANTO. advo-
gado da emprèza nesta lide •• causídico junto aos  Tribunais de São Paul°. isto é, 
passaram a GRAVAR e TESTEMUNHAR as conversações. por acaso mantidasObre 
o assunto. com  o General LINHARES ou com Dali- tRoSANGELAs• (Els 28 e 
anexusi, Nos diversos entendimentos telefónicos mantidos, a  Importancla inicial foi 
baixando, atingindo Por fim,  a Cr$ 200.0esives. (duzentos milhões de cruzeiros), 
( fIs 	Percebe-se que os funcionários da OLIVETTI. responsáveis peias «enten- 
dimentos., prolongavam-nos  propositadamente. Jamais chagando a qualquer acórdo 
O Gen LINHARES. veio mesmo a S. Paulo, acompanhado de D. eROSANGELA., para 
que esta. que estava munida de fotografia do Dr BELONI. fotee ao ene ,atro deste, 
a lim 	«realizar para 0 General o dito negócio da Olivetti. 	126). E' de s" 
notar que a fotografia que o General LINHARES lho dera, MI furtado pelo Sr LA-
CERDA na empréza e era a (In  ete.inporte do  diretor referido (fls n,,s 110i. Em 
São Paulo, o General LINHARES e D. sROSANGFLA.. hospedaram-se no .Hotel 
Peemier. I (Is 126). de onde saíram, para a R. Pampinna.  ,,passando antes peta Ala_ 
meda Campinas, em frente a residfincia do Dr BELONI, local em que devia a de-
poente ir depois tratar do  ,nogócio de ambos., (General e LACERDA,. com atinei,' 
diretor da OLIVETTI, (Els n.o 122). Realmente o Dr BELONI residia naquela Ala-
MCML O endereço desse Senhor, foi anotado pilo General LINHARES, na passagem 
de D. sRoSANGELA.. conforme Si- vé às fls 169 O Dr BELONI não estava em casa 
resse dia e não foi possível um contato cone Ple, Tanto o Gen LINHARES. LA-
CERDA JUNIOR. como D. sROSANGELA,, tentaram inutilmente falar com Mo em 
sua casa nada conseguindo. O 0E11 LINHARES e LACERDA JR (fizeram telefone-
mas per'a o Dr BELONI. usanda o nome do Capitão JOEL, (Els 132). Como se vé 
usavam ambos de malícia. Havia dólo nas suas  atitudes criminosas. O Capitão JOFL 
ao tomar daihocimento dêssr procedimento. estranhou-o e quem nos dá noticia disto 
é o Dr PALEIO, através de gravações de conversas mantidas com o mesmo O próprio 
capares ,)0r-L. em seu depoimento, diz isso mesmo (fle 423,...) Há neste Inquérito., 
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integrando os autos, diversos rôlos de gravações de conversas mantidas entre os Drs 
FALSO DONATO de um lado e do (teatral LINHARES, D. .,ROSANGELA. então 
DR1'1l4o JOEL de outros. Estes, D. 11.0SoNGLLA e Major JoEE. tec nheceram us suas' 
respectivas vozes no gravador. tais 136 v 422). D. sItOBANGELA. e Dr DONATO 
reconheceram também. as vozes da Goneral LINHARES no  gravador, enquanto Cate. 
de inthistiia, naco reconhece nem a suo própria voz e nem a du Dr DONATO, pois 
'mão gravou a voz do mesmo de memória. (Fia 338) Mas apear das  negativas  e 
Protestes que faz, o Cletteral LINIIAREB se tiái. quando admite que realmente o 
telefone chamado pertence a sua residência; que as vozes de p.:1-stqv que atentaram 
Parecem ser ode urna de suas cunhadas, isto é tem a voz semelhante a delas. Ifla 
339) e que realmente "existia naquela ocasião unta empregara de sua visintla, de 
nome SAHA' e D. SARA'. foi a Senhora pie atendeu o telefonema de DONATo. 
caindo Informações pfecisas sobre ). paradeiro  da  General LINRAREsit Também ums 
de suas cuntiadas Informou a DONATO, sobre a viagem que o mesmo empreendes' 
tt Braollia, Essa viagem coinc ide com aquela que o Próprio General informa cr 
seu depoimento ter feito ao Distrito Federal para tratar  desse assunto junto e, Cela 
IRACILIO e CAIROLLI. Se o Gen LINHARES. tivesse agindo de bóis fé, ...om hones-
tidade, não ha a menor dúvida que teria reconhecido sua voz no gravador e não 
"protestaria com tanta semeio ia contra o que acabsva de ouvir. (Eis 338). O Oen 
LINHARES não parou ai, continuou essa Juta com determinação Denunciou os 
tiscais »que nada faziamm• e r-rece, desconhecia, mesmo o montante .tinsido ralas 
multas que es mesmos lavraram contra a firma. Foi ó. Brasília por diversas vezes, 
gastou dinheiro. em abundância empenhou-se diligenciou em fim para conseguir o 
que queda. Ameaçou a OLIVETTI com noticias. dno' esses fatos nos jornais (Els 
38), Isto te vã das gravações. tEls Mo .. e rólosr Criou casos es,01, os fiscais da 
Recebedoria. Foi mais além ainda, Ai.,ó8 o Revolução de Março, não perdeu tempo  e oe 
tintes dela. entendia-se com as autoridades que em Brasília. cuidavam do DF'SP e 
SFPR, após 31 de Março,  lá compareceu e de novo se entende agora. com  as novas 
autoridades e sempre. cum o mesmo ~tapo, cem o mesmo objetivo. o mesmo  fim. 
5 	Ev.c,o a nie 	 .qi.0tSs PartK ^ du ti. c-, e as vantagens pe" tintarias que 
pleiteava contra a 	..IVEllsr1 Não descansa e se irrita contra a demora do Oen 
DAMIAO DE CARV.. .110 em assiro* a Metia .10 SFPR Tinha esperanças de ter 
r-,2 honesto oficial como instrumento de suas man abras. Decepciona-se. porém,  quan-
do constata que Polo não é possível. As coisas marcht'm. As autoridades revolucio-
nárias Instauram Inquéritos no Ministério da Fazenda. O Gen =SIO SALDANHA 
LINHARES não desanima lá vai. e consegue, usando sempre .is documentos furtados 
1-ur LACMDA JR, um 0.1clo do seu encar:egado, Parente seu. segando  diz. requi-
sit•ndo os processos instaurados pelo Impõato de Renda centra a OLIVETTI tale 
359i, Vem a São Paulo e leva rara o Rio de Janeiro um desses processos. Volta 
de noto mas  agora, tudo é mais dif'cíl. O Brigadeiro  RR, ROBERTO BRANDINI. 
é o responsável por INVF.STICIAGOFS SUMARIAS que se  realizam ne Impósto de 
Renda e na Recebedoria Federal A atitude do Oen LINHARES parece-lhe muito 
estranha. procrastina ele, em consequência a entrega dos processos  solicitados. Nesse 
IllteriM, é informado da verdade. Conheceu os fatos. O General LINHARE3 tenta 
r1nda interessar os Gen CAMPELO DE MACEDO. Chefe do Estado Maior do II 
Exército e depois. o• seu próprio Comandante, neste episódio escuso. mas é repelido 
em seu intento. Isto quem nos Informa é Sua Fatceléncia o General AMAURY KRUEL. 
O Brigadeiro RR BRANDINI, comunica as Irregularidades que conhece a quem de 
direito. frustando os objetivos obscuros do General LINHARES, Este, consegue em 

parte o nue aueria ao  receber irregularmente .quotas parte... de multa  paga  pela  

OLIVF.'.ITI (Els 233). O Gen.ral LINHARES para Impressionar D. aROSANGELAa 
ou mesmo para ocultar a In,  entidade do seu comparsa nesse triste episódio. LA-
CERDA JR. aplidandc-o de ..Dr PIMENTA,  D dROSANGELA. surpreende no dar 
PIMENTA. "secretário. do General. hospedado 	Hotel Globo no Rio de Saleiro, 
o Sr LACERDA JR r quem desmwcarou. Mais tarde. aqui em SR. Paulo. a 20 deAbril 
de 1.964. o Sr DANIFI GOMES FONSECA, auto. aos comparsas do Generai, nestes 
crimes. liga-se por telefone  com o  Deputado DONAT.) na Assembléia Legislativa. 
marcando como mesmo, encontro no Hotel Pão de /Mear. Encontro que se deu à 
noite desse  dia. AI o .or PIMENTA. e DANIEL. "menearam o deputado de acne. 

sacão de mandato,  por estar ligado a agrupas econtmicos. E.; 97). DANII.3. e EA. 
CERDA negam o episódio. Negaram-no ainda quando acareados ramo ‘, Dr DONATO, 
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Porém DANIEL dá unia versa. completamente inverossímil e absurda a teste en-
contio. Neste IPM essa nÃo e atitude isolada, Tanto de Cletteral LINHARES, quanto 
DANIEL. e LACERDA Jr, eistemáticumente, embora sem qualquer canvicçáo. nega-
ram as afirmações inala convicentes tule licareações que entre eles foram feita ,̀. AS 
arareaçoes tteldu.s. ronstitulraM-tie em espetáculos deprimentes, constrangedores e 
ate degradantes. A exaltação  de que foram possuídos D .ROSANCIELAs, o Deputado 
DONATO. o Dr NOBREGA o Dr CENTOLA e  o Sr DANILO, quanto contestavam as 
afirmações do General LINHARES. de LACERDA Jr ou de DANIEL, e 'a veetnericia 
Corri que erlfamentavimi contra o que diaam os trés e a passiVidatte destes, ConVet, 
coram-nos definitivamente de que tanto 	GENERAL LINHARES, quanto os seus 
dois ccOmparsas e acantos, não só estavan. concertados naquilo que diziam neste 
inquérito. mas  nue heviam combinado previamente os respectivos depoimentos. Per 
fim. o General LINHARES, confessou que assim era. Confessou que mós o depoi-
mento de LACERDA Jr neste Q0, este  dirigiu-se ao Rio de Janeiro. eneolltrando-se 

mm ele, General LINHARES, o quà, por sua vez. foi ao encontro de DANIEL, 
antes de virem ambos a esta DI, prestar os seus depoimentos. Oembinarem o que 
dizer. Dai. negar sempre tudo, até as coisas mais sem importa:leia O General LI-
NHARES. mio  só recebeu os documentos furtados por LACERDA da OLIVETTI 
como também INDUZIU. o Sr DANILO a ter procedimento identico. Foi repelido 
Pelo Jovens que. apesar de não concordar com o que faiam os dirigentes da OLI 
VETTI, por uma questão de ética, de comportamento moral. não se prestou a farta 
documentos da empreza, para fornecer-lhe ou a LACERDA 1) que resulta de multo 
grave em tudo isto. é que O General RI FAMS10 SALDANHA LINHAREF após ter 
em suas mãos os dOC" mentos furtados da firma OLIVETTI, organizou o piano crimi-
nam° e dirigiu as atividades criminosas de seus comearsas LACERDA e DANIEL. 
além de ter instigado. como se viu atras o Sr DANILO, então funcionário da OLI-
VETTI. a também furtar documentos. Apoiou-se ele ainda. na slot condição de mili-
tar. de  General, para mais facilmente. conseguir sus objetivos Não foi também outro' o 
objetivo de LACERDA ao se associar com esse General da Reserva do Exercite. Es-
tavam ambos sintonizados nesse pohte. Além de tudo, ambos sabiam e sabem, que 
Por caries rncAs. MORAIS e até LEGAIS, estavam impedidos de participar 10 
qualquer vantagens Peceniárias, de qualquer .quela,  parte", em decorréncia das denun-
cias feitas, iria 17 c, s 67 e 69 DR), pois o sr LACERDA foi funcionario da denuncia_ 
da e tique() que levoli ao conhecimento dos °reão* fuzendár109 eram frutos da con-
fiança que atuava e ttO acesso que tinha aos segredos da firma. (0f% 67 DR, Fie 17. 
214. 215 e 225) . O Sr DANILO homem de melhor formação. mie  atendeu aos acenos nem 
de LACERDA e nem do General LINHARES. Não teve Animo para proceder de mode) 
Irresponsável e criminoso O General R1 LINHARES cometeu uma série muito gran-
de de crimes. os quais estão abundantemente configurados e provados neste IPM. 
CALUNt til, DIFAMOU e INJURIOU. na°  só ao Brigadeiro RR ROBERTO BRAN-
DINI, ramo a D ROSAN ANDFUt. Dr ANTONIO DONATO. Dr ANTONIO VIEIRA 
DA NOBRECIA, e outte.,s, quando IMPUTOU-LHES fitos criminosos OFENSIVOS á 
sua HONRAI e REPUTAÇÃO e que atingiram suas dignidades: de cidadãos probos e 
tuteados Tentou EX'T'ORQUIR, AMEAÇANDO. ASSOCIADO a LACERDA e DANIEL. 
vultuosa Mie:alfinete da firma industrial estabelecida nesta Capital, da qual LACF7R-
DA FURTOU documentos importantes. RECEBEU e OCULTOU consigo. visando van-
tagens pecuniárias. os documentos furtado% por LACERDA JR. e dos quais sabia bem 
a origem expurga e criminosa. Corrupto, aliciou sem ézito, para os mesmos crime*. 
o Sr DANILO SACILOTTI. CALOU a VERDADE e fez AFIRIMAGG1FS FALSAS nes-
te inquérito. Atribuiu-se PAIRA QUALIDADE, perante a administração Federal nes-
te Estado. para obter vantagens ilícitas que perseguia junto ao Fisco. Recebeu inde-
vidamente e ILEGALMENTE 'quota partes que não lhe era devida e legalmente  nau 
Podia ser paga Sr LfeCEIRDA Jr. Pari a consecução dos seus objetivos criminosos, 
AMEAÇOU através e Sr DANIEL GOMES FONSECA e eDr PIMENTA,. a 20 de Abril 
de 1964 um dos advogados da OLIVETTI INDUSTRIAL Seis 1Els 971 O Sr ARNALDO 
RI7DGE DE MflURA LACERDA JUNIOR. associou-se nesses crimes. ao  Oen Ril 
ELYSIO SALDANHA LINHARES FURTANDO documentos da OLIVETTI INDUSTRI-
AL SA, quando Ia trabalhava c'era um dos funcionados de confiança da firma. Não 
há a menor duvida de que fede vidre:Rio não praticou °e furtos por Patriotismo como 
deseja fazer crer. Não ae impressionou remo afirma. com  os delitos, praticados; Por 
essa firma. Fé-10 por marginalismo, para visar vantagens pecuniárias com a sua pos- 
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se incita e irregular. conforme esta apontado e demonstrado com abundtuicia neste 
tnquerito. Aparece este cidade°, acolitando o um R 1 LINHARES, em todos uri ePi-
sodios criminosos e irregulares  Prat•cazios cotais a OLIVETTI contra o Fisco e coo_ 
tra pessoas aqui arrolaaas ou tatintacins, rara conseguir a que desejava, apesar do 
não ter posara, segundo diz. frequentava 	Rio e Brasid 	 o a. fazendo com  General 
DANIEL, grande despesas, !vinguem. nenhuma pessoa. mormente quando desprovida 
de recurso:, sem qualquer interesse, iria laser despesas de Cr$ 8.0..0.000, (Oito mi-
lhões de crúzeirsis), apenas por amor á Putria Ninguem em btia fé venderia seus bens 
para  isso. E' evidente e esta e a convicção do encarregado deste  inquérito, que o que 
buscavam éram vantagens criminosas que se configuraram ouvinte as investigações 
procedidas e que aquj estão abundantemente comprovadas. O Sr DANIEL GOMES, 
FONSECA, funcionário público. humilde pelo que se nota. mas esperto e até MA- 
LANDRO. associou-se  aos 	 visando também a vantagens pecuniárias e 
a uma calmara.. O Oen R 1 ELYSIO SALDANHA LINHARES se empenhou em 
encontrar-lhe um bom lugar no SFPR ou DFSP, segundo inrcroidu. Conhecia os cri-
mes que eram praticados, colaborou para a consecução doa mesma e confessou que espe-
rava receber simiana cosia também. Foi veiculo. ou melhor. o instrumento das ametu;as 
Imas a 20 de sara! de 1964. ao Deputado Estadual do PTB, Dr ANTONIO DONATO 
tos'ode ainda a ., C3CTORSA0,,, que praticavam& contra a  OLIVETTI INDUSTRIAL 
S.A e dentro do mesmo PLANO criminoso que vinham desenvolvendo, Presente no 
hotel Pão de Açucar. na ocasião estava LACERDA JUNIOR como o «Dr PIMUNITA.•. 
DANIEL era. segundo está dito no bójo do IPM, encarregado de tirar fotocópias dos 
nscumentos furtados per LACERDA Jit, à fuma, e guardado com o General Ra LI-
NHARES Documentos estes, que tudo indica, estão ainda na Posse do Oficial da Re-
serva referido. Os Vãs São Indiciados e responsáveis pelos crimes aqui apontados. Com  
rclaçãa a D. ROSA ANDRE: Maior JOEL FRANCO SACILOITI o irmão deste. 
DANILO FRANCO SACILOTTI, tudo f,ei esclarecido convenientemente. Não são ir- 

tiv'lrara troo, atardes lisas a claras. R ROSA ANDRE'. ao conhecer a ver_ 
(ladeira extensa° da MAROTEIRA., nir) só se afastou doa deliquentes, canto escre-
veu carta ao Exmo Sr Ministro da Guerra aóbrc  o assunto (Fie 165 e 180. e colaborou 
Para o esclarecimento da verdade toda, destila:caiando os criminosos e  esclarecenklo 
tis seus depoimentos e acareações, tudo o que sabia, (Eis 124..... 160. 165 a 191, 
246... e 252). pá veemente e corijesa frente aos três indiciados. Desmacarou-os 
em todos os pontos Contraditórios, não deixando um Único ponto  cbscuro  im seus 
litraes uepcime. a:a O Ni' 	JOEL, demonstrou cabalmente, tanto em seu depoimento 
ifls 423),  quanto  em telefonema gravado. (lis 4221, que agia de boa ie. Homem ho-
nesto  e segure  de seus deveres, mpressiona o que diz ao Dr FALHO no telefonema 
acima rei rido NOA panorama de tisacesas, a atitude e 1 reocupação deste jovem ofi- 
cial. 	cogricdel.• o co,focta anue],  que são  os reJponsaVeAS por este IPM. Com  
relar.Ao à OLIVETTI INDUSTRIAL S A, o eu,' há no inquérito contra essa; firma, 
esaanio( ) e estarrece (malquer um. mormente um militar, que tule está afeito ao 
trato  (a a burlas do  tipo das tine VatieaVa em seu beneficio e cm detrimento do pa-
trimbrio Nacional. Houve prática na firma de fraudes de várias espécies. fraudes 
graves S' que parece  espelhar a situação gerr;1 na indústria do Pais. A Prática de ui. 
eitos par parte de emnrezas, parece. era uma constante e revelam uni descaso cam-
Pleto elos óreãos c,mpeuntes. dos órgãos fazendeiros e alfandegário'. Na OLIVETTI, 
não havia qualquer segredo e a prática de delitos era sabida de todos, era publica, Os 
documentos que existem no blijc do inquérito. são eloquentes e dizem tudo'. A OLI-
VETTI praticou burlas e Paga no momento importáncias altas rio impósto de Renda, 
à Recabeaoria Federal e ainda tendente dc a,lução estão o3 processos instaurados 
pa S.crotaris dia saasenda do Estado. Os crimes praticados pelo Gen R 1 ELY1310 SAL-
DANHA LINHARES. Mio se confundem com os delitos praticados na OLIVETTI e 
há no &do do presente IPM. fotocópia e cópias  de documentos Uns 170, 256, 278. 
:177 esta 	a 295 e 369 a 410). oriundas dos escritórios e arquivos da OLIVETTI 
INDUSTRIAL S.A todas furtadas por ARNALDO RUDGE DE MOURA LACERDA 
JUNIOR. is...ameagado da mesma. que foram entregues ao General Rll ELYSIO 
SALDANHA LINHARES, seu cone ursa nessas atividades escusas e criminosas, o qual 
os utilizou rara fazer prova junto 2° Fisco e para fazer Provas contra a citada firma 
neste insuerits As faltas  ou crimes cometidos pele General LINHARES e seus dois 
comparsas sita coisas muito diferentes das faltas ou crimes cometidos Péla OLIVETTI 
INDUSTRIAL 8.A Aqueles aproveitarem-se do que era feito de irregular na citada 
firma, para cometerem seus crimes: nata  fazerem a sua chantagem: para montarem 
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o seu Plano de extorsão ou para receberem irregular e ilegalmente as «quotas partes» 
a que se achavam cum direito, (lis 356.). O Uerieral lt l LINHARLS e seus compar_ 
Eu assim agiram, não por patriotismo como querem fazer crer; Mio na defesa da 
MORAiÁDADE e PATRIMÓNIO 1.,ubSicos, cimo devium;,  mas alienas para alcançarem 
os objetivos escusos e criniinosos que buscavam, como está sobejamente provado 
nestes autos. Os crimes e delitos praticados pela OLIVETTI INDUSTRIAL S. A. ,.ao 
leram objetivos desta investigação. Cabe especificamente à órgãos FAZENDAR108 
e de REPRESSÃO a função de,  defesa dos interesses nacionais, relacionados nos di-
versos processos intentados e qoe resultaram eis altas  sanções contra a firma, como 
se ve de cópias e informações anexados ao inquérito, (as 391. 35q a 412i. Os órgãos 
Fazendarios. a  alfandega, os órgãos de  repressão e mesmo certos remos da justiça, 
Clls 21)6>. como já se disse. são os maiores responsáveis pelo que ocorreu dentro da 
OLIVETTI, ignorando e facilitando tudo. Se os seus funcionários SeUrnentee, cum-
prissem os seus deveres e obrigações, firma nenhuma, faria contrabando c sone_ 
garfo, Impostos. As sanções do Ato Institucional. face 4 corrupção imperante em 
determinados órgãos iesponsáveis pela fiscalização devastou-os atingindo um nume- 
ro  muito alto de seus membros. 	Apesar da gravidade doa delitos e faltas cometi- 
da-a, não é necessária a Prisão preventiva de nenhum dos TRÊS indiciados. 

Do acima exposto, conclue-se que os  fatos apurados constituem crimes 
de competência da justiça civil, Pelo que sejam estes outos remetidos ao EXMO Sr 
General Comandante do II Exército, a quem incumbe solucionar o mesmo e remete-
i° à autoridad':: civil competente.... 

Quartel General em São Paulo — Capital — 31 de dezembro de 1.964 

Gen Div — ALVARO ALVES DA SILVA BRAGA 
— Encarregado do Inquérito — 

2 2 —SOLUÇA() 

Pela conclusão das averiguações policiais a que mandei preceder veri-
fica-se que o fato apurado constitue crime previsto no Código Penal UMUM. Deter-
mino, pois que sejam estes autos remetidos, com a pos.sivel urgência. ao Dano Sr DE 
Procurador Geral da Justiça do Estado de São Paulo, para os fins de direito. 

Publique-se a presente solução em boletim interno. 

Quartel General em São Paulo. SP, 20 de janeiro de 1965. 

Gen Ex. AMAURY KRUEL 
Cmt II Ex 

3. — INDICIADO: — NICOLAU ALEKHINE e outros 
ENCARREGADO: — Cap JOÃO SIHIFIL 

3.1 —RELATORIO 

o presente Inquérito Policial Militar versa seibre aseriguação de crimes 
contra a Segurança e Patrimônio Nacionais. evidenciados em abundante documentação 
apreendida ao russo NICO'.AU ALEKHINE, durante o decorrer de IPM acerca do 
venda irregular de terrenos do Hospital do Exérdito em sãd Paulo. 

De inicio, pois. analisemos suscintamente o  referido caso de «terrenos dd 
Hospital do Exército  em são pauto«. que consetúe um dos mais escandalosos casos 
do «grilo. na  capital paulista, na atualidade. 

Em começos de 1962 foram as autoridades militares suspreendidas com 
a presença de particulares que pretendiam construir casas em terrenos do Hospital. 
Constatou-se. então, que tais terrenos, no valor de meio bilhão de cruzeiros. haviam 
sido vendidas mediante trato de documentos sem qualquer validade. 

Instaurada Sindicâncja que motivou IPM. a cargo do Diretor do Hos- 
pital, Cel Méd Dr TITO ASCOLI DE OLIVA MAYA (Portaria n.o 5 Ai 	— Sec 1. 
de 6 Jun 62, do Exmo Sr Cmt da 2.a Itegião Militar), teve como conseqüência o 
realização de cx1crisna estudos sobre a área, urbana onde se encontra o Hospital. 
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Ploilrio nacional da ai,i'ga Chácara da Oiti: ia. ciovumelilatido-.e completamente a 
propriedacis du União sf,bre o ¡movei COM, ainda verificando-sie que muitas arcais 
Junto ao Hospital passaram à ocupação patticulai sem qua“quer documento regular, 
com graves prejuisos paia a Fazenaa Nacional. de dificil se não impossível estimativa- 

() IPM do Hospital Militar dentro suas múltiplas atividades, aprendeu 
na casa do russo NICOLAU ALEKHIIiE, carpinteiro, identificado pela Policia dèste 
fitado também com o', nomes de Nialay 	 Alisinkinl Nicolay e Altokim 
Nicelas a Registro  Geral n.o 1011.594 — documento de fls. 1064-5.o volt, naturalizado 
biasile,ro, que Ne diz antigo Capitão do Exército R.ussa que se intitula 4,esquizador. 
informador e especialista em assuntos imobtliariatet, que s e  fax Paoi-sr asar  .vage-
ribeiro., e «doutore sócio de eEcetório ¡mobiliaria antigo funcionário da Prefeitura 
de SIto Paul.. onde• como desenhista, til stninenso por 90 dias e transferido de semi.. 
por ter alterado uma planta Já aprovada: que diz viver de corfecionar plantas para 
profissionais regulares; que gOZ:13111 de acesso às Procuradorias da República e da 
Faznda Nacional em São Paulo. elite era pes'eSa da maior confiança ti aproximação 
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	d,, então Proeuraitcr Chefe da Isspenda Navional em São Paulo, Dr NETIO DE MA_ 
CEDO JUNIOR; que é conhecido como grande conhecedor e especillista em assuntos 
de terras e c •tno 	maior ente ndido em imóveis da União no Estado de São Paulo. 

sabendo  o Ce'  Diretor do Hospital Militar que ALEKHINE era o autor 
intelectual de tôda a atividade de rarticulares para ve apossarem doa  terrenos do 
Hospital, solicitou a npreenstlit de dectimentação na tesidéricia de ALEKIIINE A 
quantidade de documentos apreendidas, sentisse relativos e qunsi todos a Próprios Na-
cionais é realmente surpreendente, tanto em quantidade como sobretudo em qua-
lidade, 

.REsUMG OA DOCUMENTACAO 

Além da documentação relativa a antiga Chácara da Glória e de lin- 
ne...eindivei necessiclatte  ror,. 	rres”rVaCão das éreas do Hospital Militar fortim 
apreendidos na casa de ALEKHINE os estudos e até mesmo os quesit 'e, r"digidos 

ei 	n'emic »unho ode ex.nw:,t o  Cie fie. 283-1.0  sola,   da tentat'va de esbulhd 
das terrnoit tio Hospital. Além disso  foram apreendidos decumentos reklivos 
imóveis. quasi tcdos de bens' da Unis.o existentes ou rresuiníVeís: centenas e cen-
tenas de documentos as .nada diversos,  lecluive plantas e estudos dominiale. 

Convém lembrar que não se percebe de premo a extrema gravidade das 
atividades de ALEIsIIINE e o Miga que representam pares o Património Nacional 
P qta'ce, narro n prónria Segurrteç, do  País. Intelieente, esperto, extremam ate me-
tódico e cauteloso destituido de espirita clvico, perc-bondo a debilidade do Oovérn't 
Fi deral em defenàer o Patrimônio  de União em São Paulo, pela detida:leia dos órgãos 
tazenderioa, ALEKHINE organizou iam imensa e valinao arquivo de informações imo-
bidaria.. Como no Brnsil todos os terrenos r-rtersetn à Coda de Portugal e pis-
saram ao dominia Particular por meio de draw,  altos regular .. todo e qualquer ter-
reno nue na atualidade pertencer a particular sem uma origem gol-andai perfeita-
mente definida. net  troce à União Federal — AMOTINE dirigiu seus trabalhos para 
os Próprios Naetonnis existentes e áreas que, ao que tudo indica, pertencem à União. 
em para aquelas oue Piram realmente esbulhadas ro Patrimônio Nadanal pelos mais 
diversos meios. As terras dos antigos aldeisMentas de ilidias e aquelas conrscadas 
aos Jesuítas um 1781. tudo incorporado depois aa Património da União constituem 
arcas Imensas de valor inea'cidavel em nossos dias. Assim, reentrada grande número 
de Conhecémentns e Infotmaç'tes Obre Prómio. Nacionais. ALEKIIINF criou um cam-
po de atividades quasi que inexplorado: especialista em filinçáo dotninial de imóveis. 
Ess cientemente os casos de terrenos de dumlnio irregular pão numerosíssimos Com-
provando que áreas são da União ou que não plissaram de forma regular para os 

d .41111'110 particular ALEKHINE teve certamente mit os casos para resolver. E 3,n1a-
mento mediante remuneração económica nu firi.nreira, Numerares,  contratos "Ir
encime., deres:instilam éste género de trabalho. árdua, difícil e complexo. O interesse 
de ARLEICHINE. forçosemente, é comnrovar que grandes áreas pertencem h. União. 
Isto explica seu trabalho Junto às Procuradorias da Republirri P. da Fazenda e outros 
°rimos federal?;. como no caso do CAMPO DE MARTE, tiellzade pela Aeronáutica, 
Para cuja comprovação como Pró' rio Nncional ALFKHINE concorreu com supomos. 
Assim criou um ambiente tir simpatia se não de admiração, pare aqueles mais 
inerénilos e pouca femilieritiade. com  otterstAes de terras. toe é o nosso, sentir séere 
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• caso ALERIIINE, a vista du, d.wunemiaçã, examinada. Permitimo-nos. alLdu 
lembrar a oriundo a respeito externada pelo Eximo 	Dr J.o Procurador da Rept:_ 
batia em Sia,, Paulo, EARL° UONIFACIO OLINDA DE A'IDRADA. cm  seu dee, 
Mento no prtsenio IP111: silraballutr de graça, somente o mirado*. 

ANALISE DA DOCUMENTAÇAI) 

Na farta documentação apreendida l i a  rasa de NICOLAU ALE2CH 
pela Policia do Exercito,  consoante auto de apreensão de tis 8. pOdellIns, reasuliar,  
entre outros. um  numero conelderavel di planta" To  supero  a casa  de eLTECEN-
ToS ROLOS além de mala de QUATROCENTAS pbuiteis de ime'r'so e dm. Prile tura. 
Municipal ele São Paulo. entregara it Policia. Orlas cias vursando NUbri•  assunto de 
inter('se do Património da tio 110. do Estado o do Menlelpio da Capital. MuntelPt.l 
do Interior. e, de uma forma quase que especo!, dos monielptus da faixa Maritaca 
Paulista, que por extratilla coincidência, nestes últimos Município,  da fitou' litoritneu. 
sempre 	relarlonaviim de forma direta ou indireta. com  propriedades ou PISTA- 
BELECIMENTOR MILITARES alguns dos qui).., pela sua estratégia de pestçbee, 
considerad,,s de suma lainorttincia para a DEYMA DO TERRITORIO NACIONAL. 
Afóra essas plantas. FABULOSA DOCUMENTACAO constante de escrituras termos 
• r.oloo de reel'tios lavrados em cartório, bem como contratos e comi .romisse 

. c sal,  puie rolares virando stebre bens imóveis que na realidade partenciat 
aos Próprios Nacionais. Eataduais e Municipais. os quais. pela sua natureza, levou 
esta Comis-ão à dúvida não só da legitima autenticidade dos mesmos, bera erma) 
a Orientar a base 'to sua* inrosetrneôca para O exame mais apurado de uma NECR). 
(J'ATA DE. ALTA ESCALA que se estaria praticando, em E3Ao Paulo. murn golpe de 
ESTELIONATO. onde atuariam de conivência Passeai açometida+ de elevado porte 
e responsabilidade. na  vida pública e nas esferas do Cavem) Federal. prevalecendo- 
ee de seus cargos para atingirtm 	 incontessáveim Convém salientar de 
maneira toda mpecial. d .eumentação arejai 	Orgão do Ministério da Fazenda 
Nacional em São Paulo repeeeentadn pela Procuraderia da Fazenda Nas anal em 
Silo Paulo,  que ao  ver ,'.sie nicarrceado 	Inquérito. dada a Vitioftricirt e  cempr 
sada metterja de prova re,•othlda surre corno o ponto cap tal e inicial de tala a 
atividade corrupta que se Lontiegitiu apurar. 

Ainda 
 

sabre o assunto dessa documer,takAo riflo al, Permito-me  chamar 
a atenção das autoridades para a gravidade de alguns detalhes, entre êles as se' 
eujetest• O proeuradne reitor doe. Fazenda Nacional em Pão Paulo. na pessoa do 
l), NF-Ttri l'f' ••,11"1-nr,  .re't•TOre nreval'ecendo-se do seu (tent grado cargo,  sem em- 

1 , enhoin 	t.,Wv,,  de Lei  exultante na admini.sração passou a credenciar 
o indivíduo NICOLAU ALEXIIINE na quit'idade. de Perito Puquizador e Engenheiro 
Técnico Assess6r daquele ()reão da Fazenda Nacional em Hão Paulo. Junto soa mas 
variados Omito* da Administração Pública do País tanto Federais. Estaduais come 
Municipals, induzindo por esse meto artificioso, em 'erro a tódus quantas atitoridadss 
tenham recebido essa comunicação. fazendo-as crer que NICOLAU ALEKIIINE era 
roi rireio-arto t einnae-ri rin 	 dos mais categorizados e credenciados. 
Para tratar de assuntas do Patrimônio da União. conforme se pode ver da doctimen-
itteRt anexa (fls. 1041 117. 248-l.o vol. e 667-2n,, vol.), 

fsabre ame assunto permite-se voltar O  nwarrearbdo deste IPA:, quando 
analisar o mérito criminal do presente Inquérito 

Não ',Amante essa documentação oficial, por si mesma altamente com. 
prometedora, mas, salienta-se ainda, na análise da documentação apreendida. a exis-
tência de documento,  cedros que eco sua natureza e nela próprio contexto evidência 
a periettlomidade existente nn indiciado NIOOLAU ALFXDINFI bem assim na dos 
seus coniventes 

Entre Esses 1, comento'. sáo pmesivels de  charão especial 09 Contratos 
de locação de ',ame igas executados entre o indiciado NICOLAU ALEX/IMF. e as di-
versos pesN011.8 retacionadets no pr'esente Inquérito Por é88.5 contratos earrietertem-
Se e existência das irregularidades aqui adiante apontadas, reis, se não todos eles. 
Tia sua maioria dites contratos versam ',Abre bens e próprios do (Inverno  Federal. 
ftegund it o nreinrio indleindo nue rroctirs provar serem tais bens da propriedade 
do Govarno. Afdra acta documentação acima, suseintamente analisada. ainda existe 
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farta riqueza d da 'imentos esParsos• todos reter,  nies a bens e próprios nacjonais 
cuja posse NICOLAU ALEKHINE não veio esclarecer e nem explicar conveniente-
mente a este IPM. 

Por fim convém Ivasaltar que entre os locumentos apreendidos na real- 
~eia do  indiciado NICOLAU ALEKII1NE a Poliera do 	 enc_mtrou pro- 
cassos Administrativos pertencentes ao aliiiistério da Faze .da, cie vários dos seus 
Orgãos em São Paulo. Entre eles Pudemos citar Proces...os -.-zerev'es ao Serviço do 
Patrimônio da União — SPU, à Procuradoria da Fazenda Ne Jionul, um rara e anti-
go Processo da De:egacia Fiscal 0922), e, inclusive um raro e histórico Processo 
de 1792, que ao  seu valor patrimonial alia o valor.  histórico que o mesmo Possue 
Para o Governo. Observe-se que esses Processos Administrativos, embora retirados 
sem autorização de suas Repartições. o taram, porém. com  a conivência de oras 
autoridades, salientando-se. principalmente, a do Procurador Chefe da Fazenda Na-
cional, que. inclusive. contrariou dispositito legal sõbre o assunto. 

Ainda sôbre a analise dos documentos, é mister que - saliente que 
grande parte da decumentaçã, apreendida, é de suma relevanaa e Interesse para os 
arquivos do Governo 'ia República e do Govêrno do Município de São Paulo,  pois 
que se trata de documentos originais, cujo exame pelas respectivas assessorias téc-
nicas daqueles Governos, traria à luz e sor esclarecimento governamental a dirimição 
de urna série de dúvidas com referência à real existência de seus respectivos patri-
meinios• que até a data de hoje, pela falta de documentação habilitada, não puderam 
ser devidamente identificados e localisadot. 

Firma-se ainda que a quase totalidade desses documentos veio ter as 
mii,•,„ do indiciado NICOLAU ALEKHINE par meio-  inconfessáveis e. porque não 
dizer, por meio de furto, Pari que f,iram  Lubtraldos. de forma fraudulenta, de di-
versos Orgãos da Administração Pública correspiMentes aos respectivos Governos. 
Todavia, a análise concreta desse assunto ficará para outra parte do presente R-
latório,  onde se examinara Inclusive a responsa'Jilidatie criminal dos indiciados. 

OS FATOS 

Assim: 

1 — A vista da prova documental e da prova testemunhal cJligida no Pre-
sente Inquérito, verifica-se que realmente tem pr.cedeneia a acusação 
que pesa  sõbre a figura e NICOLAU ALEKHINE, bem como outros 
aparecem. merecedetes da atenção especial déste Relataria, para war 
teiizt.ção imediata de suas participações nos iates altamente irregu-
lares devidamente comprovados no correr deste IPM, os quais podem 
sei classificados e capitulados como fatos delituosos enquadráveis nas 
Leis Penais existentes na República: 

2 — Além do indiciado NICOLAU ALEKHINE. o Encarregado deste IPM 
considera igualmente indiciados. os cidadãos NERO DE MACEDO 
JUNIOR e OSCAR PELOCCI, pelos motivos e pelos fatos. comprovados 
1.0 decorrer tio presente Inquérito. que a seeuir serão apresentados 
detalhadsinente: 

3 — O indiciado NICOLAU ALEKHINE. cidadão de nacionalidade e na.. 
turalidade estrangeiras originariamente, gozando atualmente da nacio-
nalidade adquirida e, portanto• cidadania brasileira, aparece no pre-
sente Inquérito com a sua personalidade Perfeitamente definida Por 
meios que não foi possível precisar. conseguiu insinuar-se e infiltrar-
se junto a altas autoridades do Governo e da Republica, em ¡São 
Paulo onde. adquirind) inexplicável dose de confiança, obteve meios 
oficiais para penetrar junto às cúpulas de diversos Orgãos Federais. 
Estaduais e Municipais: 

4 — Destarte. tendo I.CeSJ9 3 aos mais variados setores dessas maquinas admi-
nistrativas, pôde o indiciado agir unto a arquivos, protocolos. setores 
de comunicações, de expedientes. de cadastros de preparação e proteção 
de engenharia, etc- e, enfim. dos mais variados setores da adminis- 
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traça» publica, usando assas eportunidaos, dos mais diverso+ expie 
alentes t meios lda, fraudulenttunente, sent que possa apresentar ema 
explicação lógica e piau:saci obter e retirai' urisinals ue teicumeides. 
de plantas e cópias de semeileuttes, urganicando assim um PABUlios0 
ARQUIVO Particular,  com o qual preiendiu mentor, ou melhor dieere  

do. montou um dispositivo seguro  para a perpreitWiio de golpes d'' na-
tureza, imobiliária, como o Já intentado atalhe, em terrenos do lio,-
pital Geral do Exercei» em São Paulo. A péssima repercusstio que tia 
íuteneíouadas ELOOeii discriminatórias tiveram na opinião publica em Sie, 
Paulo fel assunto, inclusive. 	notas na iniprensa, tientortne se  iode 
ver Ou «Diário Popular,. de 18 de al;Oalii (4 1961, página 14 de 1.o 
caderno (documento de flà, 294;295-to vel 

5  -- O que de início afigurou-se extranhável t 	,ue no depcimento de várias 
testemunhas rigunias cicia, das mais sualeilats,  P•llel-iraalli afirmar 
que o indiciado NICOLAU ALEKIDNE era vasca de elevado gabarito 
técnico intelectual e que por um profundo sentereeeo patriótico pata 
cem o seu pais de adoção (!), prestava  seus serviçoa de inestimável 
valor económico, gratuitamente. Isto pareceu extranhavel ao Encar-
regado dato Inquérito. pois, divido ao elevado porte técnico e ap dis.. 
pendi° de intelectualidade. exigidos por tais serviços, fécil foi verifl 
Lar-se que se tratava de  um trabalho r ser exicatittio em regime d 	- 
tempo mais que integral c de permanência de tempo por demais r re-
longada. o que, salva uma pc'soa de ciciados recursos. económicos, fi-
nanceiros e patrimoniais, independente das relações de zereico, p dera 
dar-se ao luxo de executar; 

6-a — O indiciado NICOLAU ALEKEINE homem de Mais de setenta anos 
de idade, dizendo-se engenheiro. residindo em casa própria, conforme 
chegou ao conhecimento do Encarregado do  presente Inquérito, levando 
um padrão de vida do mediano para cims. não estando registrado em 
nenhum Orgão ou associação de classe que comprove a sua qualidade 
de profissional liberal +documentos de fls. 66 e 148-1.» vol.). nao exer-
cendo nenhuma atividade oficial remunerada, apresenta-se come eme-
rito  c laboracior de Orgães da Reiablica. notadamente a Procure jorna 
da Fazenda Nacional em São Paulo, da Procuradoria da República em 
Sito Paulo e de outros Orgõos do Govérnel 

6-1) — Com reference., á Procuradoria ria Fazenda, segundo farta documentação 
apreendida na residência do indiciado, hl o mesmo credenciado oficial. 
mente pelo seu então titular NERO DE MACEDO JUNIOR, 	corne 
Perito Pesquizador e Engenheiro Técnico Assessor daquele Orgão Junto 
aá'l°setores da administração Metal Estadual e Munice II,: a tini 
de vexecutarl 

 
trabalhos de nomeada (dostimentos de fls. 117 e 248-1.0 vol.). 

Outrossim. &a depoimentos do Dr NERO DE MACEDO JUNIOR, .Dr 
FABIO BONIFACIO OLINDA DE ANDRADe, e Dr JOAQUIM JUSTINO 
RIBEIRO. estes dois ultimes Procuradores da. República em São Palio 
etc, idocumentos de fls. 2'1243. 111 1 1 R e 134 n7-1 o 	p„de-se de. 
prender a forma extranha como se rei ura até acentuar a gratuidade 
dos trabalhos de NICOLAU ALEKHINE, 	cientaarece exaltado nesses 
depoimentos como figura desinteressada e iledicadie animes a colaborar 
com o Devêm() No entanto sobre a questão doi CAMPO DE TJÁRTE. 
que alguns pretendem fazer crer t• i,  sido um dos ,•.erandes serviços. 
(!, prestados Per ALEKHINE ao PairiMônio da  União. é o Próprio 
Presidente de Comissão encarregada de ix`miner o  essitnio, Dr Adhetnar 
Pereira Raleado. quem deixa bem clsre oue ALEKHTNE Jamais prestou 
qualquer colaboração 11 referiei Comissão (fim 644 646-3 o viole, De 
mit o  lado pode-se afirmar que l"„¡ o mesmo  ALEKHTNE quem montdeuo  
intelectualmente o coso d 

	

	 I' a Chácara da Glória. ou melhor.  já referido 
caso de 'terrenos do Hospital dc, Exército em Silo Paulo»: 

Todavia, ao Encarregudo do presente IPM, quanto mais se procurava 
afirmar nos depoimentos e emiti cimento das qualidades altruísticas do 
indiciado NICOLAU ALEKIIINE mais se fortalecia a convicção de que 
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o mrsmo não passava de um itrolundu  unirtitleador e embusteiro. Aliás, 
udu foi dilicti comprovar tal fato. Pela simples anal .e da c efa do 
indiciado, entsou-ss a conclusão ele que um indivíduo que se Cedi-
cava a serviços d.,  vacilam; e ciccuilie,Iteça, Imobiliária deznandancb 
esforços e trab lho  Lie dmaçáo longissima. não era Possível que, sem 
nenhuma retribuição filf.olleira e econômico, pudesse viver medIudre-
mente, quilato mais Com uni padrão de vida acima de médio normal, 
já referido. Permite-se o Encarregado deste 1PM tecer mais uma con-
sideração redundante do esperto tocaltsado. argumentado interrogati-
vamente o seguinte: Cum' é P088iVel a qualquer i..essoa exercer uma 
atividade dispene,o.s.1 e de labor continuo. graciosamente para o Go-
vêm., sem  receber nenhuma retribuiçap material, económica ou finan-
ceira. por tais serviços? L umu das própi Pis testemunhas, o Dr FABIO 
IIONIFACIO OLINDA DE ANDRADA. l.o Procurador da República ed1 
Silo Pauto, que, respaulenclo Sk esta pergunta decidia: — ,tr-balliar de 
graça, s %lente o relogjo.; 

6-d — De,irulda a imagem altruls'ica com que Fe pretendeu engalanar o indi-
ci ido NICuLAU ALEXIM.E. passou-se 4 pesquiza e investigação das 
atividades d" 	mo com relação aos documentos em seu poder apre- 
endidos. Assim, apurou-se e comprovou-se que NICOLAU ALEKHINE 
não agia so e isoladamente em suas atividades, pois patentca-se a co-
bertura oficial de uma destacada figura de relevo do Governo Federal 
em Sito Paulo, ra ressoa do Dr NERO DE MACEDO JUNIOR, Pro- 
curador Chi fe 	'lundu Nacional neste Estudo, o qual, em última 
análise, dolosa ou culposamente, é o favorecedor das atividades do indi-
ciado 41COLAU ALEKHINE. Pelo eXanie dos documentos de fls. 10C e 
248-1.0 vol.. vé-se claramente que aquela  autorldate fazendaria. ilegal-
mente, coatrariando expressamente dispositivos consagrados na legis-
lação ,laceiiti que f egulaap luta a vida da aciminisuação. a que aquela 
autoridade  se encontra também subordinada emitiu credenciais, todos 
de caráter oficial, credenciando  a NICOLAU,  ALEKIIINe", para uma 
funçá.,  que nem eXil te nos quadros da sua adminiarração Iver artigo 
195. Item XL da Lei nu  1.711, de 2810,52 — fls. 55'..-2.0 valo); 

6-e — Assim de pcose dos re!eridos calcar,  :P. NICOLAU ALKIIINE passou 
a ter livre trAnFito nas cijk,rsas Repartições e pólo Pr-tcar 0.s fitos já 
atrás  demonstrados. Tendo montado a sua máquina. e acobertado pelos 
creoenciazs egt.feclidos pelo Dr NERO DE MACEDO JUNIOR, NICoLAU 
ALEKHINE continuou no  exercicio de suas irregulares atividades de 
pesquizador e inforriador imobiliário, fato público e notório em São 
Prure e •..onforme os contrito; de locação de serviços apreendidos na 
cana 	NICOLAU ALEKHINE, alguns dos quais Ilustrados nos do- 
cumentos ci,.  fls. 314 316, 317 318-1.0 vol.. 358 390-2.o vol. e 1001,6. 1007. 
1009 1010. 1025. 1026 28-5.o vol. ); 

64 — Com todos Os fatos acima demonstrados. recolhidos das Provas acumu-
ladas no transcurso lo presente IVA o Encarregado do mesmo desen-
volveu atividades no sentido de aptiiar a objetividade última da indi-
ciado NICOLAU ALEKHINE e Iara saber fetais seriam os seus inte-
resses lias diversas ligações mantidas com as autoridades e os parti-
Calarem que com ele tiveram relações. Apurou-se. então. (Pie o indiciado 
NICOLAU ALDXHINE. prevalicendo-se d is condições  criadas pelos cre-
denciais outorgados, ilegalmente. pelo Dr ,TERO DE MACEDO JUNIOR. 
começou a fazer o }tia° cupi°, eu sela, re,sessorava tanto ao Governo 
como aos particulares que contra o Governo litigavam. com  os seus 
conhecimentos técnicos e com os documentos que, subtraidos dos variai 
orgãos da Administração• prderiam servir de defesa para uma das 
partes. Detendo a posse de elementos de prova favoráveis ao °avém°. 
é claro que dificultava a comprovação dos legitimas direitos fio  °over-
no  nas Ações a que este era charlam a responder- Esta,  em realce, 
se não a principal. uma das principais finalidades de NICOLAU ALE- 

ffi 
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KHINE,  em seu eltrulstico trabalho em favor da União Ci. !Unita inte-
ressado é observar-se aqui que o próprio ALE:KEINE, em declaraçõei,  
prestadas no  Inquérito Auministrativo n.o 5.644,61, da Priculaduela du 
Fazenda Nacional cm são  Paulo. confessa que ao seu interesse era um-
Pitar as arcas de pemquiza e conciliar interessei de particulares com 
Anteré s."da  Fazenda Nacional, ene o. quais, particulares. o decietrar,ts 
tinha contrato+ de serviÇos Prerite 	 (fls. 314,316. 317 31P-1.o 
vil., 3511, 300-2.o vol,, 1061,6. 1007, 1G00;10. 1025i28 e 1062 3-5.0  

6-g — Outro fato que nos leva! a uma plena convicção da ilícita ligação d3 
Interesses existente entre' o indiciado NIOOLAU ALEKIIINE e o então 
Procurador Chefe da Fazenda Nacional em São Pealo, Dr NERO DF: 
MACEDO JUNIOR. é aquele versado nos depoimentos do Dr Wilson 
Luz Rachei e  Dr Lt.:1.,  Benedito de Araújo Novais de quem o referido 
D• Wilson é advogado (fls. 371, 375 e  376,382-i2.o .vol 1, Segundo  êsses 
depoimentos. após manifestar desinteresse, por parte da União, da 
qual era representante. em três ações de usocapião, requeridas por 
ocupantes de unia gleba de terras,  lecalizada em Peruibe, Município (In 
Itanhaem neste Estado, gleba essa da qual seria legítimo senhor e 
Possuidor o referido Dr Leão Novais por aquisição feita à C1.11.1a M' 
tropolitana de São Paulo, o mencionado Dr NERO DE MACEDO JI 
NIOR. no  curso  finai da terceira daquelas ações, muda especlosament9 
o sentido  de sua atuação. E é essim. após serem. 'm Primeira e segunda 
Instâncias, Julgadas improcedentes aquelas três ações de usucapião, con-
testadas aliás pelo Dr Leão Novais e com o desinteresse da Procura-
doria da Fazenda Nacional, por revelia, o  titular deste orgão propicia 
o encaminhamento da terceira daquelas ações que normalmente devia 
ser encaminhada ao Tribunal de Justiça dèste Estado, no Tribunal Fe-
deral de Recursos. o qual decidiu. em Acordão firmado. e confirmado 
pelo  Supremo  Tribunal Federal. por novo julgamento a ser feito em 
primeira Instancia. D1-10 melhor os seguintes trechos daqueles depoi-
mentos: 

a...acontece que conforme prova pericial existente nos citados autos, 
tal recurso ;ia União, que afinal foitun dois, foram datilografados 
na máquina de escrever do Dr PERSIO FURQUIN DE REBOLIÇAS. 
Advogado do CIRCULO OPERÁRIO DO IPIRANGA corn ume re-
dação clássica déste, tendo assim ditos Recursos sido tão somente 
assinados pelo Representi ate da União Dr NEIRO DE MACEDO 
JUNIOR; estranho em tudo que o CIRCULO OPECÁRIO DO 
IPIRPNGA. interessado na área e n,  sucesso do Usocapia' tenha 
repentinarnent,  assumido a defesa da. União conforme já esclare-
cido, fato mais g.•avii ainda. segundo o depoente ouviu dizer do 
Dr Leão Novais, o referido PADRE BALLIM tentou a meio de bar-
ganhas e . 'compensas envolver o  BISPO DE SANTOS, para que 
este depote 3 no Pr.cesso tornasse f, lha a transação feita pela 
Cúria ao dr Leão Novais;, (fls. 373-2,o vol 

n...sabe ainda o depoente' que há pouco tempo um tal de Abel Eernar-
dino andou pelo local comprando posses ou direitos de pessoas que 
participaram de tais Ações de Usucapião, como pretendentes à Arca 
mas que tiveram a Sua pretensão repelida,>; 	373-2,0 vol,i; 

e...PERGUNTADO ao depoente a respeito da documentação ora lhe 
exibida e antieendida na residência de NICOLAU ALEKHINE. in-
forma o depoente encontrar perfeita relação da documentação com 
as declarações ort. feitas, e que elucidam inclusive a dúvida' que 
lhe Assistia  sobre um eparente conluio entre o CIRCULO OPERÁ-
RIO DO IPIRANGA e os requerentes do Usocapião com o dr NERO 
DE MACEDO JUNIOR. Procurador Chefe da Fazenda Nacional em 
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São Paulo, mios interssses deveriam ser normalmente confinantes. 
visto qtie a citada documentação revela o interesse da procura-
doria e Património da Fazenda Nrcional em S. Paulo em discri-
minar a área e legalizar 'I posse de cada um dos ocupantes, em-
bora partindo  de um principio falso. eis que segundo palavras do  
Dl. Leão Novais as terras que remotamente teriam pertencido a 
BRAZ CUBAS e ANDRE' NUNES, encontram situação em outro 
local que não c)  focalizado como sendo do dr Leão Novais:. (fls. 
374-2.0 vol.); 
,,essas soes tiveram o  seu curso normal tendo sido Vidas elas con-
sideradas improcedentes sendo que duas deles tiveram suas sen-
tença.; confirmadas pelo Tribunal de Justiça por acordai) unanime; 
a última que também tinha' sido considerada improcedente após 
ter sido apelada para o Tribunal de Justiça de S. Paulo houve um 
desvia intencional csn seu curso para o Tribunal de Recursos Fe-
deral para êsse fato contribuiu c Advogado do Autor Dr PERSIO 
FURQULM REBOUÇAs advogado do Patrimônio do Estado e em 
Comissão no Gabinete do Governador do E..rado de S. Paulo da 
suo Assescoris  Jurídica; Dr PERSIO FURQUIM R EBOUÇAS mu-
nido de laudas timbradas 'to MINISTÉRIO DA FAZENDA nela,  
interpôs o  Recurso de Apelação fundamentado em fatos históricos 
oacisoais inverld'cos sue submeteu ao Dr NERO DE MACEDO 
procurador Fiscal da Fazenda Nacional revel nas três ações 
usocarsião e que as subscreveu; sendo êsse fato constatado que 
êsse Recurso de Apelação foi batido na própria máquina d0 Dr 
PERSIO FURQUIM REBOUÇAS e reconhecida a sua própria re-
daçè- conforme Perícia procedida pelo Prof. dr HILARIO FREIRE 
Catedrátic., da Cadeira de Medielna Legal da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de S. Paulo: contestada pelo depoente. r ,:'U 
na dita Ação. e corrigidas as alegações históricas infundadas como 
esclareceu o Historiador BUARQUE DE HOLANDA e pelos do-
cumertos do ARQUIVO DO ESTADO DE S. PAULO; desfeito êsse 
• rimeiro Recurso  onde reconhecia o  engano anterior e incidia. em 
I:^va contestação em outro fato iliFtóried de pouca valia Ce17,0 a 
extinção Ji .:ntiga ALDEIA DOS INDIOS DE PERUIBE. bem como 
o fato  anterior em Que Inv. rten a localimção das CAPITANIAS DE 
MARTIM AFONSO DE SOUZA, e de PERO LOPES DE SOUZA;» 
',fls. 377-2.0 vol.); 

e tratando os documentos ora exibidos e apreendidos na casa de 
NICOLAU ALFKHINE, de  interesse  dos invasores do imóvel do de-
poente em PERUIBE, só pode atribuir tal fato a estar o ar. NI-
COLAU ALEKHINE ligado ao dr NERO DE MACEDO JUNI0R 
Procurador Chefe da Fazenda, Nacional e èstes dots senhores a 
todos os invasores do referido imóvel do depoente; esclarece o  de-
Potnte que, dada a m::neira excusa, com que vêm agindo os cefe-
Ildos invasores do seu imóvel, só pode atribuir a existèm.ia de tais 
documentos em poder do dr. NICOLAU ALEKIIINE a uma ati-
tude idêntica à que teve o Padre PEDRO BALLINTH Junto ao BIS-
PO DIOCESANO DE SANTOS Dom 'DILA°. isto é. atitude idên-
tica devem ter tids Dr PERSIO FURQUIM RFISOUÇAS, Dr. NERO 
DE MACEDO JUNIOR. NICOLAU ALEKHINEI e possivelmente 
outros componentes do grupo interessado na turbação do imóvel 
do depoente, em sua. posse e dominio;» (fls. 381_2.o vol.). 
Segundo se observa dos depoimentos atras referidcs, parcialmente 

transcritos, e bem assim dos documentos de fls. 390,398_2.0  vol.. apre-
endidos na casa de NICOLAU ALEKHINE, a  tática era sempre a mes-
ma: aparentemente defender os interesses do Patrimônio Nacional (fls. 
391393-2.o volt, mas de Parceria e de frito  defender os Interesses de 
terceiros que ofereciam vantagem Ws, 390-2.0 Vol.). 

Outro não é o sentido dos doctimentos ora citados. um  dêles pro-
~cimente feito e anotado com a própria letra de Al.MCIIINE e outro 
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r..actinbado  por Ale em nome do Procinaile. Chufe da Fazenda Nacional 
em São Paulo Dr NERO DE MACEDO JUNIOR. fato ()ate. dentre 
muitos outros, 'já vistos, que não deixam a mínima duvida sobre a co-
munidade de interesses existentes entre aqueles dois cidadãos e outros. 

O documento de lis. 390-2.0  vol. falando do 4cancellimento do 
registro da escritura cetim o 8 Leão kevais», atesta eloquentemente. 
inclusive, a procedendo das razões contidas nos depoimentos do Dr 
Leão Benedito de Araújo Novais e de' seu advogado, Dr Wilson Luz 

já analisados; 

— Ots depoimentos do Tenente Corrinil Olavo Lauro Granam, Major Luiz 
Carlos França Domingues e General Antonio  Maximo tfis 800,801, 854855-
4o vol. e 921,923-5.o vol i, não deixam a menor duvida de que NICOLAU 
ALEKHINE em cujo puder foram encontrados documentos ALTAMENTE 
COMPROMkTEDORES para a DEFESA DO PAIS (fls 802 a 851-4o 
agindo interesseira e ou ideologicamente, provavelmente pretendia cons-
pirar contra a Segurança Nacional ou vender informações para o mesmo 
fim (artigo  29 da, Lei n.o 1.802, de 5:1,53):i 

6-1 — Não obstante o documento de fls. 66-1,o vol.,  do Conselho Regional 
Eng-nliaria e Arquitetura. que declara categoricamente  não estar c; moi 
de NICOLAU ALEKHINE registrado em seus arquivos. Fruí() manei.) 
portanto o mesma, protbssional reristrado neste Conselho. estando assim 

referido senhor impedido legalmente de exercer no terrilorio do 6.a 
Região, Estado oe ião paul„ e mato Grosso, qualquer atividade perti-
nente aos rimeis de engenharia, an,uitetura e agrimensura», dentro da 
volumosa documentação apreendida em sua iesideneia, existe incontavel 
numero de plantas. Ludos e pareceres técnicos elaborados pelo  citado 
indiciado, grande quantidade  delas assinados pelo mesmo. Para não se 
avolumar demasiadamente o presente Inquérito, de tais documentos fo-
ram extraídos apenas os constantes de fls. 866 a 906 928 a 930 e 1015 
a 1017-5.o vol. 

Out.as atividades de NICOLAU ALEKHINE são: Estudos de filia-
ção dominial de imóveis e reivindicações d" direitos hereditários. tudo 
com o trato de elementos obtido por ALI. .NINE mediante cobertura 

Em esclarecimento continuado  das atividades irregulares e deli-
tuosas de NICOLAU ALEKHINE, pode o Encarregado  deste Inquérito 
mencionar, mais, a sua rtuação, na irregular qualidade de <auxiliar de 
Perito», na questão dos terrenos do Hospital Geral de São Paulo, por 
meio da qual se pretendeu ,grilar» parte dos mesmos. conforme nos dão 
noticia os documentes de fls. 147151. 155 159-1.0  vol. e 674 701-3.0 vol., 
fato este que nos mostra, sem  a menor sombra de duvida, a duplicidade 
da atuação do indiciado ALEKHINE. O documento de fls. 866 a 873-5 o 
roi. manuscrito Por NICOLAU ALEKHINE, correspondente ao memori-
al iSatilografado, na parte que vai de fls. 875 a 903-5.0 vol.. até atar 
2 Sz 2  da Lei n.o 3.081 de 22-12-1956i», ao mesmo passo que as referen-
cias de fls. 155, 156, 158. 159 164 e 195-1.0 vol. nos mostra que NICOLAU 
ALEKHINE atuava em interesses de particulares contra os interesses da 
Fazenda Nacional. 

Registre-Fe aqui,  mais uma vez. o embuste c)m que age o indici 
ado NICOLAU ALEKHINE,, 	procurando beneficiar-se com falsas afirma.. 
tivas, mesmo na presente fás' de investigações,  E é assim que o mesmo 
declara perante a auldridade policial, Dr Cyro Rocha Mendes. que sõ. 
Mente em iletude de uma Ação de Reintegração de Posse. que é recent3 
e está em curso. ,tomou  conhecimento da existencia tio terreno do Hos-
PM Geral do Exército. situado na Riu Independénela, nesta Capital»; 
(ver fls. 864-5.o vol.). Entretanto em sem interrogatorlo no IPM de que 
foi Encarregado o Coronel TITO 'ASCOLI DF. OLIVEIRA MAYA 
mo ALEKHINE declara que. quanto ã Chácara da Glória, a qual com-
preende a área ocupada pelo Hospital Geral do Exército, ao primeiro com. 
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tato que o depoente teve com • mesma. foi ninai ou menos no ano de 
mil noveeentua e trinta e cimo., etc.  (grilas ao  Encarregado deste 1PM 
— ver fls 278-1.0 vol.l (!). 

Que o  indiciado NICOLAU ALEKHINE jã de ha multe tinha per-
feito conhecimento da área pertencente ao nomjnado Hospital, prosa-o 
o memorial de fls. 875 a 906-5.o volume destes autos. mais precisamente 
às fls. 883 memorial asso elaborado  e assinado por NICOLAU AM-KEI-
NE e datado de X9 de Fevereiro de 1957, o qual For afirmativa doi Pró-
prio  Alam-UNE, foi elaborado per solicitação do Procurador Chefe da 
Fazenda Nacional em São Paulo, Dr MERO DE MACEDO JUNIOR (ver 
fia. 278-1.o vol.). 

Outrossim, que o indiciado NICOLAU ALEKHINE é um indi-
víduo (inteligente 'neta°, extremamente metódico,  e cauteloso., como 
jã foi dito em outro local deste Relatório. e PREVENIDAMENTE MA-
LICIC90, acrescentamos agora, prova-0 bem o documento de fts. 1022-5.o 
vol. ,  onde o mesmo, após injustas acusações As autoridades que inata-
Caem w suas ações criminosas, fala finalmente em FALTA OU EN-
XERTO DE OBJETOS na documentação apreendida, deixando entre_ 
ver-se com clareza a maneira como agirá no futuro, ia  fim de eLcudar-se 
contra a aça,0  da Justiça; 

6-j — Finalmente. registie-se aqui que Jamais ALEKIIINE defendeu qualquer 
interesse do Património do Exército em São Paulo importantes e nu-
merosos, a exemplo os  seguintes: Colónias Militares de Itapura e Ave.-
nhandava Fortalezas Costeira:, antigas e niOdernos e diversas áreas 
invadidas'na Capital e no interior: 

6-k — Com referência ao indiciado Dr NERO DE MACEDO JUNIOR Pro-
curador Chefe da Fazenda Nacional em São Paulo, considera o 'Encar-
regado  dêste IPM, sumamente grave a sua posição: 

Durante o transcorrer do presente Inquérito, era virtude de Pro-
vas documental e testemunhal TrCuladdas, patenteou-se que aquele alto 
funcionário da Fazenda Nacional, prevaecencio-se do Cargo que ocupava 
no Ministério da Fazenda praticou uma longa e continuada série de 
atos Que afrontaram expressamente dispositivos legais e cujas finali-
dades não puderam ser totalmente esclarecidas. 

Dentre as mais graves destaca-se o credenciamento do indiciado 
NICOLAU ALEKHINE. ne caialidade de Perito Pesquizador e Engenhei-
ro Técnico Aasesatir da Procuradoria da  Fazenda Nacional em São Paulo, 
junto aos mais variados Orgãos Federais, Estaduais e Muincii;a4s, atos 
esses que serviram de veiculo para as ações delituosa praticadas por NI. 
COLAI.", ALEKHINE, Já acima relatadas (ver documentos de fls 108. 
117 e 248.1.0 Vol.) e do proprio Dr MERO. o qual, em seu depoimento, pre-
tende Justificar o seu pr,,,,ceder informando que se baseou no artigo  
4.0, item VIII, da lei n.o 2.642: de 9 de novembro de 1955, inciso esse 
que não ampara a sua alegação, erano se pode ver de fls 552-2.o vol. 

Com os seus atos, credenciando um estranho para uma função 
altamente evidenciada. que não poderia ser atribuiria a pessoa que não 
reunisse qualidades morais para tal investimento,  contrariou o Dr NERO 
DE MACEDO JUNIOR dispositivos expressos da Lel too 1.711. de 28 
de outubro de 1952 tais rosno os seus artigois 194 — Itens V e VI e 
195 — item XI (ver fls. 552_20 vol.). e dispositivos da Lei Fanal con-
cernentes até à arearia Segurança Nacional e ao sigilo funcional, per-
mitindo que  um estranho ar, Govérno tomasse ,onhecimento de Pro-
cesso e oasos que deveriam ser mantidos na maior reserva. 

A simples leitura do depoimento do Dr PAULO BARREIRA DE 
FARIA (fls. 161169-1.. vola. Procurador da Fazenda Nacional em são 
Paulo. por si só constitue um notável libelo. devidamente comprovado 
por documentos oferecidos e Juntados a este IPm. ãs fls. 170  a 185-1 o 
vol,. o  que não  permite nenhuma contradita a todas as atividades irregu-
!aros cometidas pelo Dr MERO DE MACEDO JUNIOR, principalmente 
no que se refere ã ceraclução do Orgão que dirigi, comi de. outras nti- 
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vidades estranhas ao ambiente deste IPM, convindo salientar que o refe-
rido Procurador da Fazenda Nacional era Sito Paulo Dr PAULO BAR-
REIRA DE FAMA, chega a considerar peculato unia das iLcitis cun-
dutas do Dr NERO DE MACEDO JUNIOR. Convem ressaltar que o in-
diciado Dr NERO DE MACEDO JUNIOR. quando interrogada, deu unia 
explicação 	 como travou conhecimen pouco satisfatoria de to Cm o 	indi- 
ciado NICOLAU ALEKHINE procurando nessa oportunidade, eximir-sa 
da responsabilidade das  iniciativasi que tornou e animando que NICO-
LAU ALEKHINE lhe foi apresentado Por Dr JOAQUIM JUSTINO RI-
BEIRO. Nu entanto. conforme se vé do documentli de tis. 561.2.0 vol.. 
não é esse exatamente o espirito do contendo daquele documento, onda 
não consta com clareza a referida apresentação, ao mesmo posso que o 
Dr JOAQUIM- JUSTENO RIBEIRO e o Dr FABIO 130NIFAC10 °LINDA 
DE ANL-  RADE afirmam que conheceram o Indiciado NICOLAU ALE-
KHINE por interinedio do Dr NERO DE MACEDO JUNIOR. 

Em seu biterrogatorio, o Dr NERO DE MACEDO IUNIOR pro-
cura sustentar a tese do que NICOLAU ALEKIDNE prestou os mais  re-
levantes serviços em defesa da União, a titulo gratuito. considerando 
o referido ALEI IINE um altruista. Man, não explica como ALEKIIINE 
vive, do que vive afirma nunca ter ido  ã cata de ALEKHINE. desconho 
cendo, pois, a vida privada do mesmo No entanto, incongruentemon 
afirma ser NICOLAU ALEKHINE pessoa de alto gabarito, morecedosi 
de sua confiança. EZstilo perguntamos: Como se pode julgar unia pessoa, 
que não se conhece, de sua inteira confiança a ponto de credencia-la para 
deveres e funcões oficiais de tamanha responsabilidade? Ainda é o Pra-. 
prlo Dr NERO DE MACEDO JUNIoR quem afirma, em seu interrogatorio, 
que desejando canhecer mais profundamente a fonte e os fundamentos 
dos trabalhos de NICOLAU ALEKHINE determinou ao seu advogado-
assistente. Dr LUIZ ALFREDO SANONI para, Junto de ALEKHINE 
recolher tais elementos, esclarecendo. todavia, NERO DE MACEDO JU-
NIOR, que  seu auxiliar não conseguiu muita coisa, porquanto ALEKIII-
NE mostrou-se reservado e não revelou tais elementos, fato este de-
monstrativo da Já aludida incongruencia, 

Contradizendo-se em suas proprias palavras. e evasivamente pro-
curando  escapar às suas responsabilidades. todavia não consegue NI RO 
DE MACEDO JUNIOR deixar de reconhecer os atos praticados, sobeja e 
materialmente csmprovados. Com  is feréneta a traba, hos que preten-
deu desenvolver sobre Ações Dtberinlinntorlas, todos eles exclusivamen-
te inspirados nss publicações de ALEKIIINE, NERO DE MACEDO JU-
NIOR não explicou convenientemente as medidas que Pretendeu tomar. 
dizendo que tal assunto ficou a esmo de ALEKIIINE, declinando de es-
clarecer quais as cautelas de que se cercou, cautelas essas necessarlas 
segundo  o Pensamento deste  Encarregado  te Inquérito. tendo em vista 
a envergadura de tal empreendimento e os problemas que poderiam 
surgir (fls, 1058-5.o volt. 

Embora tenha procurado. NERO DE MACEDO JUNIOR não coo 
seguiu esclarecer devida e satisfatoriamente a maneira como NICOLAU 
ALEICHINE detinha em sua fosse Processos de vários Orgãos, como lam-
bem 08 proprins Processos da. Procuradoria da Fazenda Nacional em 
São Paulo. os quais foram apreendidos peia Policia do Exército na casa, 
de NICOLAU ALEKHINE. No entanto, te(dan as testemunhas que foram 
interpeladas a respeito e que prestaram depoimentos. foram unanimes 
em considerar de suma gravidade a posse de tais  Processos Administra.. 
ticos e de alto valor pas mãos  (te um particular extranho aos quadros 
da Administração do Ou erno. 

Interessante é chamar a atenção para um asrécta que o nlenr-
&elido dèste IPM considera. do todo peculiar: NERO DE MACEDO 
JUNIOR credenciou NICOLAU ALEKHINE aos mais variados Orgãos 
Federais, Estaduais e Municipais. oficialmente: entretanto, é êle mes-
mo que o  afirma, não baixou nenhum ato  oficial (portaria, ato, comu-
nicação. aviso, etc) em sua própria Repartição. levando ao conheci-
mento de seus funcionários as funções acometidas ao indiciado NICO- 
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LAU ALb(HINE, pois que:, segundo suas proprias declarações, os con-
tatos de NICOLAU ALEKHINE com a Procuradoria da Fazenda sem-
pre foram mantidos (urdi:monte com elo. NEHO DE MACEDO JUNIOR, 
deles não pacticiptuido os dentais furtei-unários de sua Repartição. Co-
mo Chefe de su'.  RePartição, NERO DE MACE230 JUNIOR não sabe 
informar se existia ou não livro de carga Para que, NICOLAU ALE-
KHINE retirasse os Processos da Procuradoria da Fazenda, respondendo 
vagamente que «havia anotaçao ou contróle que o depoente verificará 
se erani assinados por Alekhine ou não, ou se oram simples notas 
do carguo 

Fuce às imtutaçóes do Dr PAULO BARREIRA DE FARIA, tam-
bém Procurador da Fazenda Nacional em 860 Paulo o qual declareu, 
inclusive, haver, quando chefiou a Procuradoria da 'Fazenda Nacional 
em São paul() proibido a entrada de Nr.:OLAU ALEKIIINE ilaqueio 
Orgão, e atendendo 	deenrações de outras testemunhas.  que expres- 
saram reservas quanto ao carácter de NICOIAU ALEKHINE. tonel-
ocra o Encarregado déste IPM muito grave a posição de NERO DE 
MACEDO JUNIOR néste Inquérito. 

Em reforço da gravidade da. posição do Dr NFRO DE MACEDO 
JUNIolt no presente IPM- para não falar em outros fatos, numerosos. 
basta que se atonte bem para o caso das terras do Dr Leão Benedita 
de Aratdo Novais, em Peruibe, cai„ aspecto desmoralisante Já foi sa-
lientado néste Relatório, ao se tratar da figura do indiciado NICOLAU 
ALEK.HINE 

Tais fatos, todos elos. só poderiam conduzir-nos ao fatal indic,a-
monto do Dr NEPA DE MACEDO JUNIOR, Procurador Chefe da Fa-
zenda Nacional em São Paulo. 

Registra-se ainda que. e' igual atitude à de  NICOLAU ALE-
X-RINE, conformo Já foi expó.io no item 61 déste Relatório, o Dr 
NERO DE MACEDO JUNIOR Jantais defendou ou demonstrou o mini. 
to, 	sse pela devesa do Património do Exercito em São Paulo. 

CONCLUSÃO 

— Da exposição acima, evidenciadas se tornam as ações delituosas dos 
indiciados NICOLAU ALEKIIINE e NERO DE MACEDO JUNIOR, tanta 
da ~potência da Justiça Militar como da Comum: O primeiro  pra-
ticando crimes de furto  e ccunaçâo de documentos, Plsidadç documental, 
falsa identidade. exercício indevido de profusão e função pública, con-
tra a Segurança Nacional, provavelmente coempção ativa, e outros: 
O segundo, praticando  ou concorrendo para crimes de furto, sonegação 
e ocultação de documentos, falsidade material e ideológica. exercício 
indevido da função pública, corrup0,0, estelionato. peculato. extravio do 
processos e documentos oficiais, desidia, advocacia rolministrativa indi-
reta, violação de sigilo funcional, fraude processual, favorecimento de 
esbulho e dilapidação de próprios nacionais, mutilação de monumento 
histórico e artístico  nacional e  próprio n2cional. além de outros, cons-
tantes das provas obtidas no presente IPM. 

Com referência a OSCAR,  PALOCCI servidor civil do I1osPita,1 
(;oral de São Paulo, está indiciado no preiente IPM, por ter entregud 
:Noticie; que tentaram escandalosamente *grilar, os terrenos do mesmo 
Hospital. cópias de documentos de grande importánda para preservação 
dos ditos terrenos (fls. 19'36-1ó ed. i. Não pódo sor constatado que 
êsse indiciado cometesse aquela falta mediante pagamento em dinheiro, 
mas tudo indica que pretendeu cultivar amizade, aumentando crédito 
de confiança com pessoas do nivel social mais elevado (ver fls. 55158-1 o 
vol., 997,999 e 1023,4-5o vol.; 

8 — OOnIUNISMO E SUBVERSÃO — Os gravissimos fatos que ocorreram 
e estrio ocorrendo. com  indícios de agra _oriento. em Peruibe. no Litoral 
Paulista em terras  do Dr Leão Novais (ver também o depoimento de 
Luciano .  de Bona (ris 6411643-3.0 vol.), onde Invasores de terras, sob 

o 
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Oh ENTAÇA0 COMUNISTA mais que evidente. vêm cometendo irregu-
laridades e crimes, foram prookciadoa pela ação do Dr NERO DE MA 
CEDO JUNIOR e NICOLAU AL/EXHINE, ao .e ligarem a eli mentos 
que, pretendendo apossar-se de ditas terras, orientaram et favoreceram 
a ação dos invaásres e COMUNISTAS. 60bre estes fatos foi feita a de-
vida comunicação ao 8t Comiumunte do 11 12cercIL.), poi meio do 
Oficio n.o 55-1PIIL de 219.64 (ver fie. 86d-2.0 v"It'l 

11 — OUTROS FATOS: 

a i  — Acerca de solicitação do Sr. Delegado Regional de Impeisto 
Renda (fie. 778-10 vol., entendeu este Encarregado que seria 
de' curirenlOncia, que o  documento original (fls. 704-3.o volt coo. 
Urinasse nos autos  (ver também fls. 742-3,0 vol.); 

Is) — Acerca da documentação  apreendida na residência  de NICOLAU 
ALEKIIINE e motivo do presente 1PM, este Encarregado salienta: 

1 — A documentação original apreendida durante o decorrer do 
IPM do qual foi Encarregado o Coronel TITO A.SCOLI 
OLIVA MAYA. fui passada ao Presente Inquérito jun 
mente com alguns objetos. ja dela retirada documentação 
então  encontrada relativa ao Próprio Nacional antiga Chá-
cara da Glória e  atual Hospital do Exercito em São Raul() 
(ver fie 688-3o vali; 

II — Do material passado a este Inquérito, publicações em Idioma 
estrangeiro loi.is entregues tt Delegueis Especializada de 
Ordens Politica (ver fls. 960-5.o vol.i; parie da doctUnoll-
tacão foi anexada a3s autos deste Inquérito; outra parte 
fol entregue a Orgãos Oficiais da origem ou interessados,  
mediam comitetenVs termos (ver fls 364. 366-2.0 vol. 570, 
604607-20 vol., 627 62b 631 633. 638 639, 652 664 665. 778-3.0 
v.31.. 833,834 851 852. 857.858-4.0 vol. e 860_5. vol.,: e, final.. 
mente. 	reinante do material, constituldo por alguns obje- 
tos e Imensa documentação, 'foi suma.riamente manuseado, 
tornando -seimprescindível o seu exame e arrolamento. Dito 
exame e arrolamento  são neeemárlos paru avaliar a impor-
tancia, da documentação r preservar as responsabilidades 
dos Ene:Irreg.:dos dad,  lea dois IPMs dos seus Escrivães 
e de iódus c.+4 	.,essoas que funaonarani mis mesmos, 
mormente tendo er. vista que o indiciado NICOLAU ALE-
KIIINE ja anda itmliciosainente falando em falta ou en-
xerto,i  j.  com  de uobjetos na documentação apreendida (fls. 1022-5.0 v  

joi visto em ostro local deste Rela,órlo. Eti 
conseqüencia esto EnCarregndo solicita ao Ex.mo Sr Cmt 
Exército que o atual re,iponsavel pela documentação apre-
endida a NICOLAU ALEKHINE — Dierivito do presente 
IPS.1 continue até seu termino  e arplament.0 Já iniciado e 
constante de fia. 934 a 966-5.o vol. tanto pelos motivos 
acima  citados.  como também pelo ca racter ele urgência com 
que são concluido.s os trabalhos do presente "Inquérito, cum-
prindo relleradas detrirmjnacões do Quartel General do II 
Exército (fls. 1066-5.o col.), 

Outrossim. cumpre aqui lembrar o Orejttlao que ha-
veria para os Orgãos Oficiais interessados. caso a documen-
tação apreendida viesse novamente 9, cair nas mãos cie, 
indiciado NICOLAU ALEKHINE, ou de outros particulares 
que pildassem Intentar açõea lesivas ao Patrimônio Imobi-
liário da União, documentação essa que foi remetida para 
ktraaxia, ao Serviço do Patrimônio da União — Delegaei t em 
São Paulo (11s. 1060-5.o vs121: 
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tu 	unto maleta de pano couro, de por gtena.  tm mau estado 
de cousrivuçaa medindo apoximadamente 60545 centinic-
"s, Pa'130.11  sem chaves) o0111111do Parte da material r. 
bidu  e não atinente ao Patilindnio da União foi entregue 
Para guarda à 2.0 Cia. de Polícia, do Exérelto (fls, 1070-
5.0 vol.); 

C - Fato da maior pr:- vidade é já terem sido encontrados documen-
tos -- copia;  de plantas - da antiga COMISSAO DE OBRAS DA 
DEFESA DE SANTOS entre a documentação apreendida a NICO-
LAU ALEXHINE. Ouvidos a respeito dessa grave irregularidade. o 
Esmo Sr Oen R'1 ANToN10 NIAXIMO, que serviu vários anos como 
Oficial Superior da Guarnição de 6ainon (fls. 913,923-5.0 vol.), o 
Sr Ten Cl OLAVO LAUTO ORONAU, Chefe do Si riço de obras 
tia 2.a Reli% Militar (fls. 800801-5.O voto e o Sr Major LUIZ 
CARLOS FRANCA DOMINOULS, Adjunto do Serviço de Obras 
da 2.a Região Militar (fls. 854 855-50 vol.),_ todos os  três acima 
citados 01 leiais. ao  mesmo tempo que ressaltaram a importância 
das Plantas apreendidas, bem como terem estado as mesmas ern 
mãos de particular, dce'aracam ignorar o destino que teria sido 
dado ao acérv ) documental daquela Comissão Obviamente, o des-
tina. ou Pelo meias indicação a respeito da documentação da an- 
tiga Comissão 	C br13.3 da Defesa de Santos. poderá ser dito pelo 
indiciado NICOLAI: ALEKRINE, o qual apesar de intimado. por 
três vézes (fls. 206 289-3o vel, 369. 554-2.o vol., e 824. 658659-3.o 
vol.), furtou-se a Menor no presente Inquerito; 

Tendo éste Encarregado ciência de Illeito administrativo que en-
volveria s pessoa do então Procurador Chefe da Fazenda Nacional 
em São Paulo Dr NERO DE MACEDO JUNIOR e outros. soli-
citou vistas do existente a terpeito ,ver fls. 45-1.)) vol,, 610-2.0 
vol., 126-1.. vol 744-3.o vol.) recebendo em corpacitlèneia o Pr. 
n.o 118.830 64 MF com três ;alumes anexados a  éste IPM con-
forme o Despacho  de Juntada de fls. 1068-5.o vol.); 

ei - Resssite-se qm deixam de fazer parte 	autos do presente IPM 
folhetos ostentando 	dizeres ()PROCURADORIA DA FAZENDA 
NACIONAL EM S. PAULO,,, rem &ta nem assinatura, ditos,Por 
NI.110 DE MACEDO JUNIOR e outros de NICOLAU ALEKMINE. 
visto cit.cles folie:tos fazerem parte integrante do Pr. 118.8351'4 
MF anexos indicados na letra anterior; 

- Com rel:rção à Aeronáutica, foram entregues documentos ao Quar-
tel General da 4.a Zona Aérea (fls. 631 3. 652. 664 5-3.o vol.). 
Tendo o advogado Dr FABIO JOSE' DE ANDRADE dito em 27 
de agõsto de 1964. que o  561r. NICOLAU a.11.EKHINE se encontra 
no Rio de Janeiro, à chamado do Ministério da Aeronáuticos 
ifls, 139-1 o vol.), foram pedidos eielarecimen'oe; a respeito por 
telegrama não respondido até a presente data (fls. 359-2.0  val.1; 

Ei - Não obstante o oficio no 9-IPM. de 23 de julho de 1964 i fls. 42-10 
vol.). soliclar eepecircanante 0 assessoramento de Promotor para 
" Pf".1ente Inquérito, conforme o atendimento pela Portaria n.o 
140, de 8 de setembro de 1964. da Procuradoria Geral da Justiça 
Militar (lis 1037-5.0 vol 1, já a partir tio referido dia 22 do 
mês de julho daquele ano. o 1.0 Substituto de Promotot da 1.a 
Auditoria da 2.a Região Militar - Dr. Oscar d0 Piado QUelroa 

- 	achava assessorando o presente IPM, na. conformidade da 
Portaria mo 35, de 8 de abril de 1964, da referida Procuradoria 
(ris. 1036-5 	- ver também fls. 269-I .o vol.); 
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— A documentação Já encontrada e originária ou de Interesse de 
diversos Orgaos Oficiais, foi motivo do providenC.as desses mes-
mos Orgáos, tinntee as quais instauração de Processos Adminis-
trativos e Policiais. Presentemente este Encarregado tem Colii1,.-
clinentu de estarem em curso; inquéritos Policiais na Zona Po-
licitai Sul. acerca de documentos do acervo do Arquivo do Esta-
do  de Silo Paulo e de documentos da Prefeitura Municipl do 
São Pauso, entre os quais. além de centenas de Plantas. uma 
Planta Falsa das área-4 do Hospital do L.s.ército )111 São Paulo e 
uma antioutsaima Planta do Arquivo Historie° daquela Prefeitura. 
Tem conhecimento. outrossim, do inquéritos Policiais solicitados 
pela Delegacia do fdPU em tião Paulo e pela Procuradoria da Pá. 
zenda Nacional em São Paulo. Também este Encarregado foi In-
formado oficialmente de Inquéritos AdmIntstruttvos nos dois aci-
ma citados Orgaos Fazenetários Em todos esses Inquéritos Admi- 
nistedivoa 	Polióittis i!gura como  pluitipal indiciado o Sr. 
NICuLA'J ALEXHINE: 

1) — Muito embora ete Encarregado tenha cercado os trabalhos do 
presente IPM da conveniente discrição. na  verdade as ativide 
irregulares de NICOLAU ALEKIIINE são públicas e notórias, 
forme tópico de jortvii constante dos autos. No sentir deste na-
carregado do IPAL a triste nhoriedade atual do Ehir NICOLAU 
ALEKHINE decorre os citados Inquéritos Administrativos e Po-
liciais (ver fls. 1052.5.0 vol 

E como os fatos apurados envolvem delitos da compttencla 
da Justiça Afilhar. sejam estes autos remetidos a.) Eximo Sr Co-
mandante do II Exército. a quem cabe determinar as consequen-
tes providências legais. 

São Paulo, SP, 27 de Janeiro de 1965- 

JOAO SIHLER — 	Encarregado do IpM 

3.2—SOLUÇA0 

Pelo resultado dias averiguaçbis p..licials a que mandei proceder, verifi-
ca- e que o fato  apurado constitui crime da competência da Justiça Multar de que 
são indiciados: 

— NICOLAU ALEKIIINE: 
— NEMO DE MACEDO JUNIOR e 
— OSCAR PALOCCI. 
Determino pois, sejam estes autos remetidos ao MM Sr Auditor tia 2.a 

Auditoria da 2.a R M. para fins de direito. 

Publique-se cm Boletim Interno. 

Quartel General em São Paulo, SP. 9 de fev‘aceiro de 1965 

Oen Ex AMAURY KRUEL 
Cmt do II Ex 

4 — INDICIADO: — MARIO SCHENBERG e munas 
ENCARREGADO: Ten Ccl Prof BERNARDO SCHONMANN 

4.1—RELATOBIO: 

1. 	Examinando-se. atentan ente. o presente INQLTERITO POLICIAL-MILI- 
TAR. vorifica-se que — quanto no  indiciado Professor MARIO SCIIENBERG. desde 
o ano do 1947, desenvolve atividades comunistas  no pais, tendo sido militante do 
Partido Comunista Brat:gen:o e elemento de destaque dentro dele; que já foi pro- 
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hi — A documentação ja encontrada e originaria ou de intereuse de 
diversos Orgiioe Oficiais, foi motivo do pruvidenc as desses mei-
:nos Ocitaoa dozitre ai quais instauração de Processos adminis-
trativos e Policiai*. Presentemente, Cate Encarregado tem conhe- 
cimento de esta 	em curso: Inquérdos poils,cou  na zona po. 
Boiai Sul. acerca de documentos do acervo do Arquivo do Esta-
m, de. São Paulo e de documentos da Profeitcra Mwitcip.:1 do 
São Pauár, entre os quais, além do antenas de Planta.. timo 
Planta Falsa das arena do Hospital do Exército em hão Paulo e 
uma, antiquíssima Planta do Arquivo Histórico daquela prefeitura, 
Tem conhecimento dutrosaim, d. Inquéritos Policiais solicitados 
pela Delegacia de I13PU cm  São Paulo e pela Procuradoria da Fa.. 
tenda Nacional em Sio Paul.). Também este Encarregado foi In-
formado oficialmente de Inquéritos Administrativos nos  dois aci-
ma (nados Organe lettzendacios Em todos esses inquéritos Admi-
iiistrdivoi e ltdPoiais ilguia como principal indiciado o 8r. 
NICOLAU ALEKIIINE: 

— Muito embora este Encarregado tenha cercado os trabalhos do 
presente IPM da conveniente discrição. na verdade as atividr 
Briaulures de NICOLAU ALEKJIINE são públicas e ndtórias, 
forme tópico de jornal constante dos autos. No sentir deste ni• 
carregado de IPM. a triste notoriedade atual do &Ir NICOLAU 
ALEKHINE d cerre os citados Inquéritos Administrativos e Po-
liciais (ver fls. 1063.5.0 vol 

E como os latas apurados envolvem delitos da commtencla 
da Justiça. Militar, sejam estas auto+ remetidos ad  Ex.mo $r co-
mandante do II Dcercito• a quem cabe determinar as consequen-
tes providencias legais. 

Mo Paulo, SP, 27 de Janeiro de 1965 

JOAO SIRI" — Capita. F31/corresado do IPM 

32—SOLUÇA0 

Pelo resultado ctms averiguações p.dicials a que maneei proceder, terifi-
ca-se que o fato apurado constitui crime da comam-tenda da Justiça Militar, de que 
são indiciados: 

— NICOLAU ALIIKRTNE: 
— NERO Di. MACEDO JUNIOR e 
— OSCAR PAt,OCCI. 
Determino pois, sejam estes autos remetidos ao MM Sr AuditJr da 2.a, 

Auditoria da 2.a R M. para fins do direito. 

PUblICIIIC•BP CM Boict IM interno. 

Quartel General em São Paulo, SP. 9 de fevereiro de 1965. 

Gen Ex AMAURY KRUEL 
Cmt do II Ex 

4 — INDICIADO: — MARIO SCRENBERG e outros 
ENCARREGADO: Ten Cel Prof BERNARDO SCIIONMANN 

4.1-11.ELATORIO:. 

1. 	Exaninando-se. atcntan ente. o presente INQUÉRITO POLICIAL-MILI- 
TAR. verificasse que — quanto no indiciado Professor MARIO SCHENBER.G. desde 
o ano de 1947 desenvolve atividades comunistas no pais, tendo sido militante do 
Partido Comunista Brasileiro e elemento de destaque dentro dele; que já foi pro- 

s 
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ATENÇÃO 

ESTE DOCUMENTO 

CONTINUA NA PRÓXIMA MICROFICHA 
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